
FFIC11“.
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

FIPUBLIOA FEDERAI:

244000
1 z8000
14000

Os funccionarios publicos da tinido que autorizarem o des-
conto mensal de 1,,çg500 em seis venc'ment33 trâo direito ao
recebimento da folha pelo tempo Que finaram.

Os funccionarios publicos, estaduaes ou municipaes, poderão
obter a folha pelo mesmo prep, sendo, por3m, o pagamento
adeantado.

O preço do numero avulso do Vario 0/fic' ai é do 100 réis.
,As publicações serão recebidas até ás 11 horas da noite.

SUM MARIO
-"ACTOS DO PODER EXECUTIVO:

Decreto n. 8.810, que approva o regiVarne.nto da Secretaria de
' 'Estado da Guerra.
Decãeto n. 8. 5'417, que apnrova o regulamento das di ;posições da

.1.ei n. 1.860, dá janeiro de 1908.
Ministerio da Justiça e Negocios Ititeriores — Decretos de 5 do

corrente.
,Ministerio da Fazenda — Decreto de 4 do corrente.
Ilinisterie da Guerra — Decretos de 7 do coseente.

NOTTC1 Alt10 .	 •

SECRETARIAS DÉ ESTADO
15Ilnisterio da Justiça e Negocins Interiores — Experlieate das Dl-

.	 yectorias do IMerior, Contabilidade, Justiça, Geral de Sande
-	 Publica e da Policia do Dis-,ricto Federal.

Ministerio da Fazenda. — Expeliente das Directorias do Gabinete
•' do Thesouro Nacional, da Receita Publica, da Caixa de Con-
Versão, da Recebuloria. do District° Fedei ai, da IiSpectoria de
Seguros e da Imprensi Nacional e Di-trio

Ministerio da Marinha — Portarias — Expediente.
Ministerio da Guerra — Portarias — Expediente.
,Ministerio da Viação e Obras Publicas Portaria — Fxpediente

' das Directorias Geraes do Expediente, 43 Contabilidade, de
Viação e Obras Publicas .e Correios.

Ministerio da Agricultura, Indristria o Commercio — Partar'a,s
• — Expediente das Directorias Geraes de Industrie e Commer-
cio e Industri L Anima.

•Tninuarar. DE CONTAS — DIÁRIO DOS TRIBUNA ES — MARCAS REGIS-

' 'IRADAS --- RENDAS PUBLICAS •-•• EDITA ES E Avisos — PARTE DOM-

. MERCIA.L.
SOCIEDADES ANONYMAS — atlaticete3 dos B uivo] de Credito Rural e

Internacional, Crédit Foncier du Brésil e Mercantil do Rio de
Janeiro.

PATENTES DE INVENÇÃO — PUBLICAOES DIVERSAS -- A NNUNCIrS

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 8.816 — DE 5 DE JULHO DE 1911

Approva o regulamento da Secretaria de Estado da Guerra

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do B .azil
ndo da autorização que lhe confere o art. 25 da lei n. 2.356,

fl.e 1 de dezembro de 1910, resoh e approvar o iegulamento da
Secretaria de Estado da Guerra, que com este baixa,assignado polo

sgeneral de divido Fmygclio 1/Lidas Barroto, ministro de Estado da
Guerra ; revogadas as (Wposições em contrario.

Rio de Jr,noiro, 5 de julho de 1911, 900 da Independencia e
23° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Emygdio Dantas Barreto.
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Regala,mento da Secretaria Itle Ustatio
da CJIruerra

TITULO I

Organização geral

Art. l.° O Ministro da Guerra, como agente do Presidente
da Republica, para o exercido dos po.leres con 'cridos pela Consti-
tuição sobro as forças de terra, está á testa de toda a adminis-
tração do respectivo ininisterio, cuja Secretaria de Est ido e un-
prehende um Gabinete, uma Direcção de Expedionte, com o pessoal
da antiga Secretaria da Guerra, unia Dire -çao de ela Lbil 'Lute,
com o pessoal da antiga Direcçio Geral de Contabilidade da Guerra,
tres departamentos e um serviç.) de juslça, com as eg lotes
attribuições:

DepartaMento Centrai—Neg )cios de interesse geral e eco:lonas.
interna da repartição.
 Departamento. da Guerra— Questões de commando, isto é, con-

cernentes á applicaç-Lo coristitu-tional das forças do terra, e, conse-
quentemente, á sua organização, regimen, armamento, distri-
buição, saude e mobilização.

Departamento da Administraçfio—Nogocios cmcernentes a )
vimento das necessidades materlies do Exercito, isto 0, a sub.sis-
tenda, fardameut.), a luartela,n onto, rommt

Serviço de Justiça—QoesVie de direito relativas á s Lte. ç'e) doa
actos do comrnando e da administração militar.

TITULO II

CAPITULO I

DOS SERVIÇOS NO GABINETE E DIRECÇÕES DE EXPEDIENTE E DE
CONTABILIDADE

Art. 2°. O Gabinete (abreviadamente G.) comp .ehende o Es-
ta :o-Maior do Ministro.

' Art. 3°. Ao Estado-Maior incumbe:
a) estudar as questões que o Ministro reserve para serem es-

tudadas sob sufis vistas
b) examinar 03 papeis submet•tidos a despacho do M;in'stro

instruindo-os com o seu parecer, quando julgar necessario 	 •
c) receber a correspo idencia rem,:rvada ;	 .

'	 d) abrir e distribuir tola a correspondencia recebida directa-
mente ;

e) minutar a correspoadencia reserva la e a que tiver de ser
expedida directamente pelo Gabinete ;

11 expedir a correspondencia urgente ;
g) remetter diariamente á Direcção de Expediente não só 03

papeis despachados pelo Ministro , -oino as minutas do expediente
feito no Estado Maior que convenha registrar

11) protucollar os papeis expedidos e recebidos direc'amente
itratar do negocios relativos a cornmi-ls5 is especiaes :
5 archivar 03 papeis que, par sua naturesa, devam ficar no
1

Esta o-Maior do Ministro ;
k) ~dar os serviços de ordenança ;
1) ter a seu cargo o livro agora criatb com o titulo de Ordens

do Gabinete, em que se registrarão as que forem transmitildas aos
departammtos e direcções da Socrot iria do Ministerio da Ga rra.

Par i grapho 11,1iCO. Os chefes dos respe:tivo 3 dep trtamont A
e direcções mandarão diariamente um official ou enip; . e ralo reco- -
ber as ordens do Gabinete que tiverem de transitar pelas mesmas
depenei:meias.

Art. 4.° A Direcção de Expediente comprehende duas secçZiee..
Art. 5.° Compete ás secçõcs:
A' 1°—secção do protocollo:
a) organizar e dirigir o serviço de protocollo ;
b) lançar em livros especiaes os actos expedidos pelo Mi-

nistro
- • e) extractar ou copiar os actos que tenham de ser eav1949s ao.

Departamento Central par4 a publicação; -

I As assignaturas do «Diario Offlcial » sr, o pagas adeantada-
mente: na Capital Federal, á Thesouraria da Imprensa Nacional ;
nos Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thes3uro Nacional e ás Al-
fândegas, e custam:
•nor anno 	
Por nove mezes 	

	

Por seis mezes. , 	
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• !
d) archiver os documentos que;, por sua natureza,. não devam

ser archivados tia Direcção de Contabilidade o nos departa-
ementes ;

e) remetter Directoria de Contabilidade e aos departamentos
vá processos destinados aos respectivos archivos ;

• f) ter a seu cargo os serviços de chaneellaria ;
A' 2a—secç3,o de reaacçã'en
a) redigir as mensagens ao Congresso Nacional. decretos,

portarias, avisos, instrucções e quaesquer outras peças que se
• tornarem necessarias ao cumprimento dos dessrachos e ordens do

Ministro;	 •
b) expedir, devidamente numerada, toda a c,orrespondencia do

Ministro, salvo as restriceões do art. 3., alínea e;
o) registrar os decretos, portarias especins e outros papeis

que exigirem essa formalidade ;
,d) communicar, por meio de memorandum (modelo annexo),

aos departament.,s interesSados os termos integraes dos deseachas
do Ministro, sempre que os papeis em que forem lançados não
lhes sejam devolvidos ou quando tratem de a.ssumptos que exijam
estudos concentrados •

e) organizar o relatorio annual do Ministro'
Art. 6. 0 A Direcçãode Contabilidade comprehende ires secções

e um cofre annexo, competindo :
. , A) liquidar as.vantagens dos officiaes reformados ; .

h) processar e escripturar, para pagamento, folhas e recibos
de vencimentos de ofilciaes effectivos e reformados da qualquer
xnilicia e de empregados militares e civis;

. 4) . operar todas as, receitas e. despezas militares ;
_ cl) averbar toda a receita e despeza que tiver, de ser realizada

pelo cofre, impugnando a que não estiver de accôrdo com os or-
çamentos e credites;

••	 e) in'brmar sobra consi,gnações que tenham de•ser estabele-
cidas„augmentadas,, reduzidas ou suspensas ; • -n examinar, para os fins de direito, os documentos das des-
pesas. realizadas por coatt dos creditoà distribuidas;

,g) organizar . a3 tabellas do orçamento do Ministerio, centra-
liza.ndo as perches deste e de todas as dependencias da secree
tarja;
, h) assegurar o serviço de fundos no ceie diz respeito 6 distri-

buição de credites aos agentes encarregados de ordenar des..'
pezas ;

i) organizar tabellas explicativas; dos crelitoseque -devem ser
solicitados

j) preparar o balanço geral do Ministerio, reunindo e exami-
nando os parciaes de todas as suas dependencias ;

• h) inform ;r sobro duvidas propostas pelo. Thesouro Nacional,
intendencleee'Caixas militares e repartições da Fazenda a respeito
de vencimentos ;

-1) manter em dia a escripturaeão e contabilidade relativas
ás despezas realizadas por conta dos credites distribuidos para
qualquer fim ou serviçe .mediante balancetes mensaes e outras
informações pedidas ás dependencias da secretaria ou do minis-
terio, aos consulados, legações, repartíções dá Fazenda e agentes
encarregados de ordenar despezas ou enviadas pelos mesmos ;

ez) regular Os processos de divida de exercidos findos e encer-
rados •	 ,• n; exercer fiscalização sobre os responsaveis, abrindo assenta-
Mento aos 'mesmos; examinando moral e aritemeticamente as aes-
pezas feitas por canta dos creditos distribuidas .e classificando-as
convenientemente ;

, e) apurai. a responsabilidade dos agentes de execução, tomando
conta dos mesmos por dinheiro ou mateeiaes destinados ao ser-
viço respectivo, notando àã'negligencias ou irregularidades encon-
tradas UDE pagamentos feitos, pelas caixas militares, repaetiçõ3e
de Fazenda, depositos de material etc., e indicando os responsae
vel's e o 'meio de sanar é evitar a reproducçãO dessas faltas, tudo
sem prejuizo das' leis de Fazenda e do estatuído pelo Tribunal
de Contas. ; •

rever-os calcules -da á tabellas explicativas para a fixação dos
valores das etapas, dietas e forragens em todas as guarnições e
escriptural-os ;
• '

	 •
e) esci•ipturar os balancetes dos conselhos- administrativos, exa:

Minar, -velei& r b 'especializar.'oe saldae'e de fiais ;
r) colebrer os centractas. que ferem'deternainedoi e examinar

os' feitã'nosa eatabelecimentnis militeree "intendei-mias e cornos e

e) examinar e inátrUir'cem os necessarios documentos , : e infere,
mações os negoc os de sua competencia que devam subir a deseaehea
ministerial ,

x) processar as habilitações para a pere,epçà,"1 do montepio dos
funsc.onarbs civis do Medsterio no District) Federal e examinar
processos da mesma natureza preparados nas repartições compe-
tentes nos Estados, veri !c mio se estão de aceSele com as dlsposi-
ções que regem a especie ;

y) prep Gee' os proeisso3 de aposentadoria dos funccionarioe
civis do Ministerio no D stricto Federal e exeminar os que forem
preparados nas repartições comp tentes nos Estados, verificando e
se estão de accôrd com os preceio da lei que regula, as apo-
sentadorias e se a contagem do tempo de serviço está feita com
exactidão. -

CAPITULO II
j-

DAS ATTRIBUIOES ESPECIAES DO PES3CAL D GABIN -TE E DAS DTREOÇ5E3
DE EXPEDIENTE E D. CONTABILIDADE

Art. 7. °' Incumbe:.	 .	 • ,
a) ao chefe do Gabinete dirigir os- trabalhos do Estado-Maior --fe
b) distribuir os papeis pelos departamentos, direcções do Eepe-

j.iente e de Contabilidade ;
".c) aos adjuntos, auxiliares immediatos do Chefe do Gabinete'.
executar os trabalhos que o mesmo lhes designar ;

d) aos ajudantes de ordens fazer o. serviço de ordenançe sob a
direcção do mais gradua,do e immediata inspecção do Mini4ro.

Paragrapho untou. O serviço de ordenança compreheade a.;
escala do serviço, correspondendo. pessoal .do Ministro, represen-
tações, cumprimentos e registro de apresentação de officiaes. • .,

e) ao director da Direcção de Expediente':
Dirigir os trabalhos da Direcção de Expediente ;
Mandar organizar as folhas do pagamento do pessoal' do Gabi-

nete do Ministro e da Direcção ;; 	 ; fPropor 03 empregados da Direcção, emposiar;-03.re'ilistribuii-dse
pelas Secções, conforme as necessidades do serviço ;

'Dirigir-se directamente' ao Ministro sabre os asa-inaptos '40;,-.
Direcção.

f) ao director da Direcção de Contabilidade :
Executa? e fazer, executar as leis, decretos, regulamentos,

avisos e ordeas referentes á contabilidade e mais • sdrviços da
Direcção ;

Apresentar mensalmente ao Ministro a demonstração dos
saldos das rubricas do orçamento referentes aos serviços raspe=
•ctivos ;

Submetter directamente ao Tribunal de Contas es resuma;
dos balanços mensaes, e á Directoria de Contebilidade 'do Thesbure
Nacional, além do balanço mensal, o definitivo no fim dó 'meia
cicio •

Solicitar em nome de MinStro, do Tribunal de Conte,
SOM') Nacional, delegacias fiscaes, alfandegae e de todas as autori-
dades administrativas 'dó Exercito o anninendes militares, as .
infermações e esclarecimentos necessarios ;
• Corresponderse direetarnente COM o Ministro sabre os :as:

sumptos que lhe estão affectos '•
Estar sempre aça corre,nte de situação dos fundos e das ordene,

de ,dospezas, li uidações epagamentos ;
Fazer apurar e subinetter julimmentada Tribunal de Cone_

tas, com o seu pare:ceia os resuinos - dos prOeessea de toinad.as da
contas dos responseveis ;

Remetter impreterivelmente ao Ministro, com a sua rubrica,
no dia 21 de cada mez ou no dia anterior, se avena for feriado,
par que este solicite do Ministerio da Fazenda o necessario sup-
primento dó dinheiro, o orçamento da despeza rhensel a efrortuar
pela respectiva caixa e a synopse 'da-que foi effectuaia, assignados
pelo pagador ;	 • •" - •	 ,	 .

Fazer expedir guias ou cadernetas aos offHaes, empregados
'militares e civis, quando em marcha, rernettmda t competente
'caixa militar ou estação de Fazenda : : -

Propor 03 empregados da Direcção, dar-lhes posse e distri-
buil-os pelas secções.

Aos demais furiccionarios destas direcções competem os servl.:
ços concernentes assuas categorias, de acearde -com os respectlyoe
regimentos internos que forem expedidos.

-	 • :fksta,:.
CAPITULO III•

•
DOS SERVIÇOS Ne DEPARTAMENTO CENTRAL

1
Art. 8.° O Departamento Central (abreviadamente D. C.)

Mi

• s) satisfazer as ordens de pagamento das autoridades que te-
nharn competencia para deternainad-o

'
•

escripturar a receita e despezado respectivo cofre ;
ti) organizar os balancetes mensaes e definitivos do cofre e re-

gnlar aS contas de suas operações ;

xemettel-os serviço de justiça pare dizer sebre Cr lado juridico
s'enéto; quando voltarem,,submettidos:d: apprereação e énViados ao
Tribunal de Contas, e reclamar'pele estricta cumprimento de suas
disposições, representaria() de modo,qua sejam multados Os infra-
ctores' dás clausulas ajustadas;

• --z) organizar as tabellas de orçainento relativas a despezas coni
expediente, material e pessoal da secretaria, discriminação dee.'"
verbas para tal- fim e fiscalização-do seu enrprego ;

a') fazer-se • representar em todas as • concerrencies publicas
para fornecimento ás repertições -de -Guerra realizadas nesta:-'
Capital.

com prchende quatro secções, além da portaria, serviços telepho-
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íleos, telegrapbicos, de corre:o e transporte e da Imprensa

. Art. 9. • A's secções competem
A' le — secção de protoco!lo
a) as questees de interesse geral e as qiie não forem anotas a

Neutros departamentos e ás direcções de Expediente e de Contabi-
lidade;

b) o protocollo geral de entrada de todos os papeis não di-
rigidos ao Estado Maior do Ministro ;

c) a distribuição dos papeis pelos departamentos, gabinete e
direcções de Expediente e de Contabilidade

d) o expediente do chefe do departamento
e) o archivo do D. C.
f) a organização e distribaição do 'Motim interao da secre-

!siri a .
A' 2e secção
a) as publicações no Diario Official ;
b) as questões relativas a (Alceies reformados e a officiaes em

disponibilidade, excluidas as restricções emitidas em °ilides artigos
deste regulamento

c) o quadro dos inferiores, organizado do accôrdo cem a lei
n. 1.860, de 4 de janeiro de 1908, art. 125, e questões de as3enta-
mento, promoções, nomeações, demissões e licenças dos mesmos

d) o registro do alterações que devam ser consignadas no Al-
Manak e o Ministerio da Guerra
k, e) o registro de patentes
' t) os negocias relativos ás praças reformadas

q) os negocies relativos ao collegio Militar;
)3) os negocies relativos á Bibliotheca e Archivo do Exercito
i) a organização das tabellas de orçamento do Collegio Militar,

Bibliotheca, Archivo do Exercite, com a discriminação das verbas
g serem distribuidas para os respectivos serviços
, j) os assumptos relativos á cernmi-são de promoções.

A' 3a—eecçãa do recrutairneet
a) a centralização de t3dos os serviços relativos a alistamento

e sorteio, inclesive o resumo numerico dos rigista,s militares
b) a organização das tabelas de orçamento relativas a ali ta-

mento e sorteio, discriminação das verbas a serem distribuidas e
fiscalização do seu emprego.
. e A' 4a—secção de intendencia:
• a) a matricula de todo o pessoal civil da secretaria e assenta

alento dos empregados civis do departamento
b ) a economia interna da mesma ;
c ) a or2aniza,ção das folhas de pagamento do pessoal civil e

militar da secretaria salvo o do gabinete e direcções de expe-
diente e de contabilidade, cujo trabalho será feito pelas res-
pectivas diaeeções, mediante os resumos dos livros de ponto dos
depart tmentos, e respectivo pagamento

d) a guarda e distribuição do material pelos departamentos e
gabinete ;

e ) a guarda dos dinheiros recebidos para as despezas de
prompto pagamento e reservadas.

Art. 10. A poetaria é uma dependencia do Departamento
Central. Ao seu pessoal compete

a) abrir e fechar o editicio da secretaria
b) cuidar da segurança, do asseio do ediecio e da conservação

dos moveis e mais okectos da secretaria
c ) dar destino á correspondencia official expedida pelos de-

partamentos e gabinete ;
d) receber a correspo • dencia ditagida á direcção de expe-

diente e entregai-a i. l a secç3o do Departamento Central ;
e) receber por inventario tola a mobil a e utensilios da

secretaria e reseoader pela sua impoetancie, no caso de extravio
f) manter a poacia nas ante-salas, recorrendo, quando for

preciso, ao chefe do D. C.
p) transcrever no livro da porta os despa r hos e decisões que

devam ser publicados e mostrai os aos interesselos
h ) pedir providencias releaix as á conservaçao do predio

decretaria e do mobilierio e utensillos necessarios
) fisea!izar o serviço dos continues e serventes.

CAPITULa IV

DAS ÁTTIIIBrICES E8PEC7AES DO Cila% DO DEPARTAMENTO
CENTRAL

Art. Il. Incumb 3 ao 'chefe do Depa'.:aateeto:
a) dirigir os trab Mios do D. C.; 	 •
b) fiscalizar os trabalhos da portaria;
c) manter a disciplina no estabelecim-nto;

'd) ilscaaizar os serviços do telegrapho. telephone, torreio, IM-

pronsa: militar e electricidade.;	 • ,	 • • ,: •	 , •	 •	 ,,• •
e) deferir o Compromisso legai e dar p,,sso -a. te los.,e,3,emprea

gados Civ	 aeoreteri	 coa) eaeepçÃo	 catffte; afear); do

	

-ope,a-o.al	 è da; airdeeõee .alae;• - • algçlatdei,	 -	 •	 • 	 .
•

lef) levar ao conhecimento do ministr a as faltas ou transgressõe
peetaão escape comr.e enciacommettelas pelos empregados, cuja

da su i, autoridade. Quando a falta ou transgressão for coai] -tida
por militar e seja de tal natureza que posse dar legar a conselho
de guerra., deverá,ser communicado ao chefe do D. G., a quem são
immeliatamente alactas as questões de diseipa;na;

g) exercer as funeções de secretareo da eammissão de pró-
MOÇ-e35;

h s incumbir diariameate um enleia' de exerahir tia ordena
do gabinete do ministro que tenham de transitar pelo seu depar-
tamento.

CAPITULO V

Dos SERVIÇOS NO DEPARTAMENTO DA GUERRA:

Art. 12. O Departamento da Guerra (itlAv ia tameate D. G.;
comprebende seis divisões:

l a, negocica relativos á tropa em geral oe G I;
2, negocies relativos á arma de infantaria ou G 2;
3, negocies relativos á arma de cavalaria ou (33;
4e, negocies relativos á arma de artilharia e á toe :ica militar

ou G 4;
5e, negocioe relativos a arma de engenharia o á tecanica de en-

genharia ou G 5;
6, negocio; relativos á saude ou G 6.
Art. 13. A G 1 divi .e se em du .s secções, competindo:
A' l e—secção de discipl;na:
a) expediente do chefe do D. (3.;
b) organização do boletim do D. O., do Exercito e do almanack

militar;
c) caatralização dos serviços do D. (3.;
d) nomeação de conselhos de investigação e de guerra paez

officiaes e praças da secretaria, e para m ditares quaesquer, desle
que outras autoridades militares não o possam fazer, luncei m indo
nos respectivos processos um dos auditores que servirem no ser-
viçe de justiça;

c) execução de sentenças e decisões dos tribunaes;
f) assentamentos de generaes, lieenças, pl'OMOÇÕSS, reformas ó'

nomeações de generaes;
g o.aanização de tabelas orçamentarias rei itivas a sold e

gratificações de generaes e officiaes do Exeicito, ajudas de custo e
tudo que se refere a vencimentos.

A' 2' — seção do alto cominando:
a) negocies r letivos ás inspecç3es permanentes e especiaes 8

ás grandes unidades;
IA proposta de axa.ção de forças ;
c) organização de tabelas orçamentarias rei divas a serviços

tratados na secção e a soldo o gratificação de praça.
Art. 14. Incumbe ás divisões G 2, G 3, G 4 e G 5:
a) centralização de informações sobra os respect:Vos serviçes ;
b) pane ml c material da respectiva arma, mantendo as e ta-

Vsticas em dia, medi leite mapas e o :tras coannun cações perto-
dicas e extraordinaras dos corpos, para as quaes organizaiãa ins-
trueçaes:

c) assentamento dos officiees da respectiva arma, mediante
alterações publicadas nos boletins do Exercito e do Departamento
ou remettidas trimensalmente pelos corpes, quarteis-goneraes,
estabelecimentos militares e commissões ;

d) folhas dos officiaes da respectiva arma ;
e) providenciar sobre inqueritos para apurar as causas de

aceidentes soffridos pelo armamento, munição em iteri al de guerra
da reseectiVa ar;na, bem como sobre os cousa:1~11es danados da
pessoal e material;

f) apresentação de officiaes e praças ; 	 •
g) propostas de instieeçaes techweas, que deverão ser felt-ta

por•efficiaes de artilha ria devidamente habilitaeos, excepção feita
das etre eersarem . sóbre techniea de engenharia ;

h) informações soare documeat s, oracessos e queesquer papais
relitives á arma respectiva, encaminhamento ao seeviço de Jus-
tio, dos docum nem n-cesstrios ao registro do e , tado civil doa
enches, e pedidos de licença, transferencia, reforma e quaedquide
requerimentos ;

i) organização de tabellas orçament irias relativas ao respe—,
ctivo serviço.	 .
• Art. 15. A G 4 tem quatro secenes, competindo:

A' l a secção da arma, questões co.aentes soare pessoal a
material em serviço nos cor-o3, na c :nfo..midele io pra:c:aliado
no artigo auterior e centralização dos ara.,..-al..o3 da 04.

A' 2* — secção de dere -a do paiz, queslões de armai/13)02o a
fertificaeões. cemprehendendo:
' a) escolha,- fixação . e dietribuição do armamento Quanto ace

syste.naa natereza„, calibre e, quanaida de a , ad,oplar 'nas. feia* 11--
"•	 (.",	 '•

• , 10 :-CNSSii14,44 4"0 	•.9 .130MS,' tin4abgas...e,Miáu t.glilece4,;:sot.5;
TórMe 0 ,-8éu efTeethio, impOrta'nota-e-efftakj-	 -•.	 .	 .	 _

IP •
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e) . fixação de pessoal. combateete e tecliniéa necessario ao ser:
Niço- das. fortificaçoes ;

•A', a" — seeçãe da material bellico, .negoc1o.s .especiaes do . ar-
memento, material de guerra e seu emprego; etnnerehenilendoe-

A, estado • do terreno e escolha dos pontos a 'fortificar .para a
defesa das costas, tronteiras, praças de geerra, caminhos de ferro,

, pontes, etc.;
b) estudo theorico e experimental para. a adopção, acquisição,

modificação, etc., de to !o o- material de artiPetria e suas muni-
ções; do armannento Tortatal . (armas de fogo e bancas) e munições
eecessarias ao Exército, de .polvora„ explesi v 03. e . artitiJies de
guerra, viaturas para artilharia o munições • de infantaria, de
equipamento e arreiamento, e. finalmente, detolo o material doc-

. tinado a facilitar e melhorar o empregd - do armamento em cam-
paiii.a,;	 • , . • .	 •	 ,	 .

c) investigação. de ordem technica • doS accidentes , soffeldos pelo
material regulamentar e dos determinados por este ; •

d) ?estedo- comparativo do material . regulem° itar nos. exer-
cites estrangeiros e do material moderei) de procedencia industilial
privada., em vista de sua adaptação e adopção entre nós;

e) teehnologia, taxonomia . e nomenclatura doo material de
guerra.

A' 4°—secção dos estabelecimentos, superintendencia adminis-
trativa de fabricas, deposites, etc., comprehendendo:

a) organioação de tabelas orçamentarias relativas, a materia
prima, ferragens e machinas destinadas aos mesmos estabeleci-
mentos, discriminação das verbas distribuidas comesse fim e fis-
calização do seu emprego ; 	 .

fl-NAção.. da • producça.o annual .4SSeS estabelecimentos, de
acefirdo coai os , recursos" osçamentarios ;

e) orga,nivaçã.ó das condições technica.s e daatabellas de tole-
rancias e dimensões, exame dos artigos manufactueados e aferição
feeqtrente clã modelos, calibi'adoreá, etc., pelos padrões conserva-
dos no laboratorto da .divisão •' • • . -

'4:fixação'	 quaptidade(:•teeií) de artefactos, polvoraá, muni-
ções; e artiNios de guerra que -deverão existir noe deposites. e

•• palões desses estabelecimentos o•	 •

e) fiscalização. , frequente' doe. Paioes e deposites de polver:is,
exploaiyos, artificies de guerra, munições e .mais artigos sujeitos
á deconipósição ou deterioração -; • -

f) organização ,011, exame d. projectos. .erçamentos, etc.,
quanto a ferramentas, machirraS, e sua disposição interna ó ti diss
posjção aos' edifictos . para installação de areenaes,fabeica..s
.1'a:tortos que tenham de ser creadoS ;

g) quadro dos empregados civis, da mestrança e dos operar- i.oW
negocioe referentes a esse pessoal ;" '
'h) assumptos administrativos . e technicos relativos ás compa-

nhias ou escolas de aprendizes militares.:.:
§ 1A divisaii terá. a seu cargo uma bibleatheca 'de obras e

reviStadieclinicas, um laboratorio physico•chimico para os,estodos
espeolys da G . 4, inclusive aparelhos de photogiaphia o de' dese-
nho,' e.. UM MU:Seu inilitae. .	 .

• -'Nó. linha de tiro de' Realengo a divisão 'disperá do Um pe-
queno paiol para a guarda de munições, armamento e niateriál
nocessaido ás experiencias balisticaseo qua.l. ficará sob os cuida-
do: e guarda do estaoalecimento á cujo cargo estiver a referida
linha.

§ 2. 0. A cada uma das secções,'2 a, 3a o 4, incumbo organizar
a tabella de orçamento do pOSJal e mateeial de. sua supeeintea-
deneia, discriminar e administrar a respedtir.a •vèrba. -

.Árt.16. - A 3 5 divide-se em tres secçõ'es, competindo :

- i) estudo da' organização do . serviço de tilaras
regulamentos para a soa., eXéeução noS paizes estrangeires a.
dos melhoramentos. introduzidos; na technica • - da construcção

	

-	 ••geral ;	 .	 .	
.	 .

j) exame eparecer sobre os projectos congeneres de qUalqueg
procedencia ;

1. ) execução' administrativa • das obras relativas' a esses. e
projectos e fiscaliza.eão das que tiverem de ser feitas per
preitada i;

1) aplicação dos • credites distribuidea para . essas •obra
discriminação das Verbas respectivas e fiscalização dó 'seu.
prego. ,

A' Shi•—secção de communicações, questões sobre constrticções .
e conserVaçào de estradas e telegraphos e' todos á meios 'de' trans-e' ..','
porte o communicaçõos, eomprehendendo :	 .......

1) estudo para adopção, installação, emprego e Modificação - do -"o_ .	 ,
material correspondente ;

2) superintendencia . technica dos serviços reSpectivos a cargo-
da tropa ou dos. estabelecimentos indenendentes ;

3) estudo do material e dos regulamentos relativoS .	essea:,4".•
serviços adoptados nu estrangeiro

a) elaboração dos projectos de regulamentos e instrucçõede
de guias ou manuaes relativos- aos serviços das tropas	 "Oeo
genbaria 3111 campanha, attinentes á nomenclatura 'e deScripção
das ferrameatas, instrumentos e aaiparelhos regalamentares
fortificação de campo de batalha, á f •rcifieação semi-permanente o.,
ataque e defesa das praças ou pontis fortificados, emprego de •
minas, á; colombophila,' á installação .. e emprego ' de apparelhos . •
tel graphicos.e telephonices, . etc.

§ 1,0 Ficará- a cargo da Divisão um 'a officintt de trabalhoS
graphic: s, abrangendo

a) dt senho detalha o das plantas de obras e do trabalhos 4.
*levantamento;	 N.-

b) cartas geraes parciaes das linhas ferreas e telegrapnicb,S
e das vias do conimunicação 'fluvial o ferrestie •; 	 • -.• ,	 .
• c) plantas fopegraah:cas das fortificações camros enteia- -
cheirados e da manobras, do fabricas e terrerks do minister •io ;	 •

-d) reproduceão e restauração do plantas antigas e leVanta ; ,
mento da 3 que faltarem para completar o arcilivo.,

Art. 17. •• A G 6 divide-se em quatro secções e rege-se .pelb.
disposições contdas no decreto n. 2.232, de 6 de janeiro cio 1910,
cuja regulamentação será em tempo expedi a . '	 '

'•
CAPITULO yr.

DAS ATTRIBUIÇõES ESPECIAES P3 911El'io D G.

Art. 18. Incumbe ao chefe do D. GO e '7
a) dirigir o De :fartamente da Guerra • • • 	 • - •

. b) n,mear p r ordem do ministra (ou ex-officio quando não
envolverem ofticiaes de mais elevada • graduação) conselhos dia s•
guerra e de investigarão e mandar elrectuar inqueritos ;

c) fiscalizar os trabalhos do de-artamento e intervir em sua •oo
execuçãi, e emittir seu parecer quando entender conveniente, de
modo a manter completa unidade de- vistas sobro tolos os' as--
sumptos tratades no Departamento ; 	 •

d) incumbir diariamente um ofilcial de extrahir as ordens deroo
gabinete dai ministro que tiverem de transitar pelo seu- departa-
mento ;	 • e,

e) propor ao ministro da Guerra 03 offici les que tenham- do A.t.
servir no departainonto, nos quarteis-genera.ea -das grandes uni- •
dades e inspecções permanentes, ~tanto que não sejam os dos
serviços do estado-maior, intendencia, e justiça e em commissões •
especiaes ;	 -

f) propor transferencia, e classificação de officiaeW subaXs n
ternos ;

g) conceder engajamentos e transferir praças de pret por cóei-. o:s
veniencia do serviço -de unias para outras guarnições de inspecções
militares ;	 •. • •e,„

h) encaminhar 03 processos militares --aos' tribunaes compeQ
tentes ; promover o cumprimeato das respectivas sentenças e deer'ui
cisões, dando a devida publicidade ; • 	 '

i) .remetter , • ao chefe do e tado-Maior do Exercito, mensais, '-:•••
mente; o Manila do effectivo do todas as forças do Exercito - - •")

j) nomear instructores para as sociedades de tiro;
A) assignar o bolet.m do Exercita e do departamento.,

- CAPITULO Vil

	

DOS SERVIÇOS 'Na DEPARTAIsIENTO 'DA ADMINISTRAÇXO	 ''• L ';'1•0

Art. 19. O Departamento da Adriiiuistraçãci' •( abreViadament4
A. ) comprehende cinco divi..iões	 -

_ Ia, geral e superintendendo, on. At 
' 2°, de subsistencia ou' A 2; • 	 "	

_

• 3a, de fardamento ou A 3;
4, de alojamento ou A 4;

secção daarma, questões correntes • sobre) • pessoal e
material eirl• -serViço • nós corpos, 'consoante 'O que estabelece o
art. 25, e centralização dos trabalhos da G 5.	 •

A 2a.— secção da defesa do paiz, questões sobre construcções de
fortificações e quarteis,' comprehenden do :	 -

:a) plano geral da defesa do paiz, sob O ponto- de vista da for-
lificação	 •

-.5) estudo e organizaç'ã) de projectos e orçamentos para cori-
strucção e reparação das fortificações em. geral, quartels,, fabricas
e mais editicios e estabelecimentos militares ;,

c) exame- e parei-er sobre projectos congeneres de qualquer
procedenciae quando entender coaveniente ou for ordenado pelo
ministro;

d) execuçã,a administrativa, das obras relativas. a esses pro-
jeetos ou fiscalização das que houverem de, ser feitas por contracto
e inspecção detx,das as construcções militares, quaieequer que aeaui
os' seus' executores ;

,eydiscriminação dos credites concedidos para essas obras ;;
f)- organização de instrucções para execução repares e conser-

vação quetenham de ser feitas directamente pelos cornmaudes ou -
pglas intendencia.s nas edilicios a seu cargas , 	 .

oroanização-de um guia-ou-manual - elo' • conetructor Militar o
destinado a facilitar e ,unifuratizar .prepara dos; projectos e''
orçamentes e a- execuM das obras • a reviso cla: mesmo guia nu
xpianual ; —

h) cadastro dos proprios nacionaes a cargo do mluisterio ;

' :i •	.
: • •	 1,..•ÁZ;

•

_

•

•
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— _ 	 \-5a, de remonta on A 5.	 • a	 ,	 .
Art. 26. As divisões, no que lhes é peculiar; compete: -„

„ a ) centralizar os serviços respectivc,a executados fóra e a es-
Yripturação relativa aos mesmos, de modo a poder conhecer-se
cenas precisão e promptamente o estado das provisões; . • 	 .	 ..

iï‘	 b) regular o emprego .dos fundos que lhe são destinado:, dis,.
Otiminando-os;

c) examinar e instruir com os necessarios documentos e inter-
i.teações os negocies de sua competencia que devam subir a despa-
cho ministerial

I • d) assegurar no seu conjunto a direcção doa serviços que lhes
iaireetam, coordenando as medi ias geraes, afim de manter unidade

. de vistas e de principies na execução ;
e) estudar as questões que lhes dizem rmpeite, elaborando o

preparando todas ai providen ias e prescrin3es necessarias para
,

•
ámailter, de modo taci!, ecanomico e rapido, o funccionamento do
. serviço respectivo;
i f) regular os processos de acauisição, confecção, conservação,
•. reparação, distribuição e consumo do material a seu serviço, erga-
;;;nizando instrucOes e tabellas com espede.oação de preços, quali-
Oktlade, quantidade e tempo de duração e fazenda a revisão dessas

tabelas;
g) organizar a nomenclatura do material reseectivo, com de-'

Agnação das unidades em que devam ser e ;pressos padrões, mole-
.'"Nlos e typos a adoptar, fazendo periodicamente a revisão e alteração
• Convenientes, e preparar tabellas de artigos pari concivrencia ;

li) colligir os dados estatis l,icos referent 35 aos serviços de sua
, dOmpetencia ;
• (	 i) regular o serviço de requisições, lançamentos e contribui-
; Pões de g ierra, na parte crie lhes iot rosa

j) formular as bases e el borar os termos e condições geraes
para os contractos e ajustes de compras, fornecimentos e eacom-
menda do material a s.ai sorviço, remettendo a, Direcção de Cm-
tabilidad.e ;

1	 h) ter em dia a synlose e incline das leis, regulamentos, PI-
; strucções e decis:ies peculiares aos assumptos que lhes dizem res-
:speito

l) organizar modelos para a escripturação, simplificando-a,
(i-tanto quanto possivel, sem prejuize da clareza e fisoalização:

Art. 21. A' Diviso A 1 incumbo:
;•) It) centralizar os serviços do D. A., e estudar as questões não

i• ejectas as outras divisões
b) prrparar o expediente o despacho do D. A., examinando os

papeis e instruindo-os quando for necessario
c) fazer a matricula e alteraçnes de todos os officiaes
s 

refor-
Miados empregados das repartições e estabelecimentos do minis-
er
...io, intendentes e sargentos deste corpo, a conta: . de suas re-

„rmas ou nomeações. mantendo os assentamentos em dia, me-tf
i, iante informações colhidas n o boletim interao da secretaria e

Z. que trimensalmente deverão remetter todos os estabeleci-
' entes, inspecções, grandes unidades e outras dependencias do

Cdeitaterio
i	 d) tomar a apresentação dos intendentes e sargentos deste
corpo ;

e) inspeccionar o comparecimento dos empregados do D. A.,
Mediante a organização do livro de ponto
• n preparar as folhas dos intendentes e sargentos deste corpo e

empregados civis d i departamento pira a rromoção ;
g) rdgular os asiiimptos que se prendem ao provimento dos

' legares dos quadros de intendentes e de funasionarios civis do
departamento

h) organizar o protocollo geral e o archivo do D. A.
Art. 22. A' divisio A 2 incumbe

i a) regular o serviç s de subsistencia dos homens e dos anima,es
;. quanto á provisão, cons3rvaçãe e distribuição do neõessario, em
; •"todas as situações, na paz e na guerra
;o,	 b) effectuar ensaios sobre alimentaçãa e experiencias sobre

generos alimenticios e forragens
c) reunir dados estatisticos 'relativos ao serviço de viveres e

forragem ;
d) propor a fixação dos valores das etapas, dieta e forragens

em todas as guarnições ;	 .
e) reunir cuidadosamente os dados estatisticos no que diz

respeito a vehiculos, material rodante das vias ferreas, emb troa-
ções e todo o material que for applicavel ao .serviço militar e
operações de guerra

n organizar o serviço postal.
Art. 23. A' divi•ão A 3 incumbe
a) regulai; o n meios de provisão, preparo, cens N rvação, repa-

ração e distribuição no que diz respeito a fardamento, equipa-
mento e arreiamento, organizando as tabellas necessarias

• b) preparar palrões, typos e rinielelos-qUanto a esse material.
Art. 24. A divisão A 4 incumbe

• -al regniar-.a prepara;ção, conaervação,reparação, adm)nistra-,
o'aDakacittafteharncutOs; hospitaes' is' prefirfos *riaeicaidéi; a cargo

o miiiisbisrie, pilikeitm.milita,1^.4, .ORIRp 40 is9trucção e,cis mate-
Oaes Ue íiervikos a -eXies perteneentes ;	 „- . -, , , • .- ... .

1

 • b)• fazer o toui.iYamento dos .propries nacameme a cargo.leJui-
nisterio, quarteis. foãalezas, torrenoc e worvidões perteneentes a
este ou que estiverem sob ara goarda por itualquer titulo. coal
discriminação doi s_iui. valores, despe.zas com Ote': effectuadas, uso.

; a que estejam empregados e .mais cireumst snoiaa de interesse da
I administração ; • •
I

•	 •	 .	 •
c) fisclizar as servidões dos mesmos, cuidan;.;o de sua, guarda,

I quando desoccupadoa ; 	 •	 •	 .
• d) regular os cootractos de arrendamento e ala taeis ;

e) regular a acquisição, conserv (cão e distribui • o do matee,kal
de acampa nento e saude, organizando talselas

f) estabelecer os processos e regr is para a acquisição, censor.,
vação e distribuição de utensi ios, mobili inci e artigos de expelia; :.
ente, organizando tabellas e fiscalizando o consumo.	 ..

Art: 25. A' Divisão A 5 incumbe:
a) fazer o recenseamento dos animaes, escolilar typos e esta

belecer regras para a melhora da raça dos destinado; aos usos do
guerra ;

b) estabelecer o regimen das invornadas e doposites de remonta
e desenvolver o plantio de forragens e a cultura de co 'meg

c) rezu'ar a comera cl,! amitna,s para os usis de gueera,
d) centralizar os deposites de remonta.

CAPIrt1L0 VIII

D&S ATTRIBUIÇÕES ESPECULES DO CIIEFE DO D. A.

Art. 26. Ao chefe do D. A., além das attribuições que lhe com-
petem como chefe da l a divisa', incumbe:

a) executar e fazer execatar as leis, decretos o regulamentos,
avisos e o ;deus referentes a escripturação e mais serviços do de-
partamento
• b) propor, sempre que julgar conveniente, medidas neiessarias...,

á. simplificiçao, facilidade e et:aleluia dos serviços
c) solicitar, em ramo° do ministro, do Tabulai de Contas, The-

soare Nacional. Delegacias FIS23,0S, Allan lens e de todas as auto-
ridades administrativas do Mordi° e commandas militares, as
informações e esclarecimentos nece-sarios

d) corresponder-se directamente com o mnistro, verbalmente
ou por escripto, sobre todos os assimptos relativos ao departa- •
mento ;

e) despachar, entre 03 papeis relativos a serviço ou assumptos •
que corram pelo de partamento, aquelles para os qu ses tiver
delegação especial e expressa do minist o, einquarto togo.'ar essa
autorização ;

f) preparar os actos da administração, dar-lhes impulso e re-
solver, de accôrdo com as ordens co ministro, tolas as d fficuldades
que se possa n apresentar na execução

g) distr.buir os empregados pelas divisões do departamento o
removei-os de umas para outra s, quando as conveniencias do ser-
viço o exigirem;

h) incumbir diariamente um olicial do extrahir as ordens do
Gabinete do Ministro que tiverem de transitar peio seu departa-
mento.

CAPITULO IX

DO SERVIÇO DE JUSTIÇA.

Art. 27. A direcção de justiça (abrevia lamente D. J.) é e
centro de informações sobre lezislação militar ; réla pela obser-
vancia das leis de fazenda n.) ministerio o superintendo o expedi-
ente do montepio e meio soldo que com:)etem aos herdeiros i.os
officiaes do Exercito e do Asylo de Inaalidos da Patria. Cum-
pre-lhe:

a) organizar, centralizando as parciaes de todas as dependeu-
cias do ministerm, a estatistica geral militar dividida em estatis-
tici penal, sanitaria e administrativa ;

b) preparar a consólitação d;ss leis militares e a revisão da.
mesma, de quatro em quatro annos, submettidas uma e outra á
approvaçao do ministro

c) organizar annualmente a synopse e o iVice alphabetico das
leis, decretos, regulamentos e outras disp ssiçoes peculiares ao •
ministerio e do que lhe seja relativo e se contenha nas leis e mais
disposições do outros;

d) ter a seu cargo o serviço referente á Matricula, remoção,•
licença e demais actos concernentes W33 auditores de guerra

e) dar parecer. de ordem do ministro, quanto á organização a
redacção de quaesquer projectos, de regulamento ou instruções,
declarando si esss organização obedece aos preceitos juridioos re,*
spect i v
• requisitar da ralJart ição coriapet4e yomegios do e,On:
selho d'e.guerra e da 'alitbridade. que • responde pelos sentenciai:14g
militares, informaçõ.ss,. so b o . tapraee.;itueato -devieram ,tptie	 '
rem de, .reeeloor ialu • to- ou c ,arintita	 quem4.0
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dente ',Ia Republica tiver do usar da attribuiçãcr que lhe confore-o
art. 48, n. 6, da Constituição; 	 •

g) qinittir parecer; de ordem do ministro, sobre á intelligencia
de disposiçoes de leis, regulamentos e outros actos officiaes, sem
invasão neste partiaular das attribuições conferidas ao consultor
geral da Republica e ao Supremo Tribunal Militar ;

h) examinar ás questões da interesse privado que se liguem á
acção administrativa militar e nestas condições:

1) dar Informações sobre reclamações em: que ao allegar vio-
lação das obrigações impostas á administração militar pelas leis e
regulamentos que a regem, verifica.ndo si o facto imputado se
refere a direito aequir ; do ou diz respeite a simples interess e;

2) emittir par. cor sobre reclamações em que se allegar vio-
lação de clausulas de centrados celebrados pelo ministerio

i) dar parecer sobre reclamações concernentes a pagamentos
.de vencimentos rld'officiaes e praças do Exercito e empregados
civis do ministerio ;

j) examinar com cuidado o objecto. das acções intentadas pe-
rante o Poder Judiciario por actos do Ministerio, quando chegadas
ao conhecimento do ministro por internaedio dos procuradores
de secçãada Republica, e prestar esclarecimentos que os habilitem
a defender os interesses da União, acompanh indo a andamento das
referidas acções;	 . .
• h). aclarar duvidas que possam surgir acerca da intelligencia

das leis de fazenda ;
0.vigiar que estas, em serviço da cornpetencia, do ministerio,

sejam fielmente executadas, solicitando as providencias que para
esse fim julga; necessarias ;

m.) examinar os termos de arrematação, fiança e contractos
em que for parte o ministerio ;

12) verificar os requisitos e condições legaes das fianças e cauçCies
que tiverem de ser apresentadas ; 	 •

o) celebrar os contractos que possam ser ordenados e examinar.
os que forem effectuados por ordem superior, estudando-os nas
condições e formalidades com que tiverem sido ajustados ;

p) verificar os casos de prescripção ;
g) superintender o serviço do Asylo de Invalidos da Patria,

para o que se expedirão instrucções ;
r) receber os- processos de habilitaça,"o para a percepção dos

meioisoldo . e montepio deixados pelos officiaes do Exercito e re-
mettel-os ao Thesouro Nacional, verificando si estão de accordo
com as disposições que regem a especie ;

3) receber as declarações feitas para o meio soldo e montepio
militar.

Paragrapho nnico. Os trabalhos da auditoria do antigo Estado-
Maior ficam a cargo do auditor do D. G.

Direcção. de COntsabáidade

1- porteiro.
3 coa inuos.
3 serventes.

Departamento Central

(Quatro secções)

PRIMEIRA SECÇÃO
• .
Categoria
	

Condições de adnaisscit)
, -

Coronel effectivo, habilitadõ
para o serviço de estados -ma ler.

Capitão ou 1° tenente.

SEGUNDA SECta O

	 .	 Official superior effectivo _o curso da arma.

TERCEIRA SECÇXO

Orneiel superior effectivo
o curso da arma.

QUARTA SUCÇÃO

Chefe 	
1 archivista.
	 Official reformado ou intendente.

8 ainanuewes	 	  Sargentos do quadro.

' • '

Civis ou officiaes rewi
f. ,rmados do Exera
cito.- •

•

Chefe, que será o do Departa-
mento 	 • 

1 adjunto 	

Chefe

Chefe

Titulo III
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, Art. 28. O pessoal do gabinete, das direcções de Expediente, 1 margeador 	4de Contabilidade dá Justiça, e • das departamentos consta dos 	 compos.tores 	
1seguintes quadros, além do pessoal porventura restante das repar- compositor-revisor 	

tições que se extinguiram: ." • 	 2 impr sslre; 	
2 distribuidores

Gabinete

Civis ou ex-praças.

SERVIÇa DE ELWTRIDADL,
1 electricista 	

.1 ajudante 	  Cisis.
1 encarregado do ascensor 	  I

'PJRTARIA.

1 porteiro 	
1 continuo.. 	
3 serventes 	

Departamento da Guerra • -

(Seis divisõa.)
Condições de admisseldi

• -
General effectivo, habilitad

,
ci

para o serviço de estado-;
maiir.	 -	 . .	 : ! .7::'" TMa -el., mi ca pitão,effeetiVo,"liaÁlt.. • ...I
bilitad ò pai a o serviço- dg es,. :' -

	

.	 .À '. tadó :maior. : " '''	 .. .

1Capitães ou subalterno. ,

'Civis ou ex-praças.'

Categoria
Chefe 	

l'adjunto 	

2 ajudantes de ordens 	
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TLRC IRA DIVISÃO

Chefe 	  Ornejai superior effectivo, de 1
cavararia, com o respectivo

2
1 .auxiliar 	 	  Capitão ou subalterno effectivo

de cávallitri ,i, ema o respe-
ctivo curso.

PRIX:IftA • DIVSX0'

SEGUNDA SECfÁ0

Chefe 	 Offiehl saperior effectivo, ha-
i *ditado para o servag) de es-
tad -maior .

•g auxiliares 	  Capi:ães offn..ctivos, h tlatitatio;
para o se r vi ço de estado-
ma ior.

SEGUNDA DIVIÃO
( " Chefe 	  °Meial superior effectivo, de in-

fantaria, c)ra o respectivo
cárso.

1 ,auai1iar 	 	  Capitão ou subalterno effectivo,
de iii!antaria, com o respe-
eivo curso.

QUARTA DIVISÃO

PIUM EIRA sacç:ko
Officio' stinerior e'rectivo, cm

o e n 1! •RO de artilharia.
Ca-diães u l os tenentes effe-

ivos, com o curso de arti-
lharia.

SEGUNDA S1?.C4:a.0

. Chefe. 	  Offidal superior effectivo, com
o curso de aitilha:ia .

auxiliares 	  los tenentes effectivos, com o
curso de artilharia.

TERCEIRA SECÇÃO

Chefe. 	  Offichl superior effectivo com o
curso de 1-rt

Ca' , 1 ao eff ctivo, com o curso
de artilharia.

1" tenente &Te-Um com o curso
de artilharia.

QUARTA PÃO

QUINT DI :ISÃO
PRIMEIRA SECÇÃO

" Chefe, que será o da Divisão.... Offic i al superior effectivo, com o
curso de engenharia.

2 auxiliares 	  Capites ou 1 0, •tenent^s effe-.•

	

	 et ,.vs,. com o curso de enge-
nharia.

SEGUN nA BECC-ÁO

.	 •
WERCtitA SEcgio
	 • Oilj.c:al superior etreetivo, oom o

...tersa de engenharia.
	  Capitío effectivo, eailt o curso

de ege ¡baio ..
2 auxiliares 	  los tonantes effntivos, DOM O

curso de engenharia. k,

SEXTA DIVIa0
O pessoal marcado na lei n. 2.232, de 6 deis:loiro de f9f0

Departamento da Administração
' PRUEIR A DIVISÃO

Categorias	 Condições de adraissdo
Chefe do Departamento e da

ia Divisão 	  Coronel do quadro activo do
Exercito, hablitaf:o para o
serviça de ebtado-maior.

adjunto 	 	  Cap:tãa ou l o tenente off.ctivo,
co • i o curso da arma.

auxiliares technicos 	  C tpitães ou los tenentes effe-
cti vos, com o canso de enge-
nharia.

SE JUNDA DIVISÃO
there 	  Otlicial superior do quadro de

intendentes ou ofileial sapo-
rim. reformado.

TERCEIRA DIVIÃO
Chefe 	 	  (Melai superior do quadro de

intend ritos ou ( .ffiCiAl supe-
rior reforivado.

QUARTA DI‘ ISÃO
Chef 	

	
Official superior reformado, com

o curso de engenhar a.

QUINTA DIVISÃO
Chefe superior do ser vico

activo da arma de cavai-
laria.

Direcção de Justiça
Condições de admissclo

Auditor de guerra com o posto
de oficial superior.

	  Autuam, capitão ou subalterno.1 auxiliar

1 nec rsdados do serviço, vndo obse-vado o disposto i o art. 134
tinguirem serão distribuidcs pe!os deaartam ,ntos, conforme as

Paragrapho unico. Os empregados das repartições que se ex-

da lei n. 1.860, de 4 da janeiro de 1908, e o art. 20 deste regula-
mento.

Art. 29. Os logares, cujo oxercicio não seja privativo dos
officiaes effectivos designados nos quadros de que trata o artigo
antecedente e dos empregados de crie trata o art. 2 0 deste regit-
lamento, S3r;-:o preenchidos por o Ticiaes reformados do Exercito,
pelos empregados dos quadros da Intendencia e das direções ge-
raes de Saude, de Engenharia e de Artilharia; os de amanuenses, r
por sargentos do quadro creado pelo art. 125 da lei n. 1.860; de
4 de janeiro de 1908, e Os de continitos e. serventes, po... praças
reformadas ou ex-praças do exerci-o activo

Parageapho unico. As condições de a imissio dos mesmos
ciams e praças reformadas serão estabelecidos em instruçeões que '
para esse fim se expedirão.

• CAPITULO II

DAS ATTRIDDIOES COMMUNS NOS sEitmos
,

Art. 30. S'áo attribuiçõ'es commims ás divisôes e SoceMes:

1
• a) a guarda dos papeis pendentes de solução até serwa l lados í
, N...a. synopse dos negocio§ qink , correrem por : ellay, corg leu,

.baçlo - u...arnái•cha tue 'tiverem e stip, solução ; ai.	 '	 ' . .•..	 à) 0 indioeŝ  gerai dos a:Ssilinktos tratadça i
.-. d)	 ci-balánço geral dos'papeis ; •	 •	 -- •-

• Chefe, que será o da Divisão....

2 auxiliares 	
•

1 adjunto 	

1 auxiliar.	 .
t
i

..Vhéfe. 	  0(:iria' superior eVectivo, com
o corso e..e artilharia.

, 1 adjunto 	  Capitão offaaiv, , CJIll 0 CI1'0
cie ariiih:.1.1..

1 auxiliar 	  10 tenente cifectivo, com  o curso
;	 .	 .	 de art lhana.	 i
, 1 preparador chimico, devida-	 i

• mente abilila 'o.
1 desenbista-pli :Vig) .api:o, devi-

kamente ha„ilitado.

Chefe .	  Officiat superior effectIvo, com o
curso de onatenhariaa

3 -euxiliar 	  CapitãO effectiao, com . 0 ". curso
-, do engenhaga. .•	 .	 . :.

l ao kligl.è::=t,..:-.'.-. ,...,,,,,,,,:11,• • 1°.,-tenente Wrectivo, • dorn O curso
'	 ' de efrigteharia.	 .. ' ' -•	 . •. -

á.ECÇÃO	
befe

Chefe, igrialmente da Divisão... Ofilcial superior effeetivo. na-
1 é

'.-•

bilitad) para O serviço de eS- 1 adjunto
tádo-inaior.

1 d senhista-photographo, devi-
damente ha!' ilitado.

1 ajudante do desenhiata-photo-
grapho, devidanaente habili-
tado,

Categoria
Director, que será o da direcção..
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e) o registro em livroasespeciaes dos pa.pels pecebidos`e ex-
pedidos;	 ' •	 -

apresentaeão, - no mais breve prazo po.sivel, das inibes
mações pedidas pele ministro e o andamento- rapais, dos papeis
que correrem pua ellas, senda que as informações serão resumidas
tanto quanto, fôr possivel, e deverão' accentuar desde logo o
ponto em questão;
. g) a remessa, não só das tabellas orçamentarias para servi-

'Wall na organizaç'ão da tabela geral do orçamento do ministerio,
°tino tambem da demonstra-3 .o das despezas feitas pos conta dos
creditos que lhes forem distribuidos.

. et. *31. São tambem attribuie5is cominai-is ás divisões, no
aque lhes fôr attinente, as de que trata o art. 20.

CAPITULO' III

DAS AiTRIBUIÇÕES GERAES DO PESSOAL

Art. 32. Campete aos chefes do gabinete e aos departamentos
, e aos diretores das direcções de expediente e contabilidade:

a) m aiter a ordem o regularidade dos serviços ; .
,b) organizar e apresentar annualmente ao ministro, até o dia

15 (1 , fevereiro, o relatorio dos trabalhos executados, CJ/11 indicação
- das providencias a tomar a hem do progre S/ das mencionadas (lis
re ções ou dos departamentos a. .seu. cargo, senão. esse relatorio
synthetico e elaborado por secções de meterias, de modo que faci-
lite a leitura

c) designar os empregados que teem.de. servir nas divisões e
secções ;

d) distribuir pelas divisões ou secções os serviços que a estas
competirem;

e) propõe ao ministro, para execuçã,o complementar deste re-
gulamento, as instrucções adequadas á direcção e distribuição do
serv'ço e ás providencias aconselha.das pela. exceriencia;

f) rever os papeis feitos an tms de subirem á, presença do mi-
nistro, dando seu parecer, quando necessario, e bem assim os que
Serem expedidos para outras repartições ;

g) impõe aos empregados civis a pena disciplinar do sua al-
• çada e levar ao conhecimento do ministro os casos que detemina-

rem a applicação, por parte deste, de pena disciplinar de sua com-
p:a	 ;

h) despachar os requerimentos das partes e outros papeias no
limite de su e attribuições;

i) mandar passar, quando requerido e declarado o fim a que
de.-Ainarem e au'ora ado, as certWes extra,hidas dos livroa

e papeis processados , existentes na Direcção ou Departamento;
,j) rubricar 03 livros de escripturação e outros que se estabe-

lecerem, a cargo da Direcção ou Departamento;
h) legalizar com sua rubrica o> pedidos de material e outros

docuine..tos referentes a despesas;
1) requisitar directamente por si ora nome do ministro, com as

devidas restricções, as informações precisas para esclaresimenlo
das questões a resolver; .	 .

m) cravar directamente ao chefe do serviço do justiça os deles
. para a organização da satatitica gel al

n)preacir despaeLosinterlocutorio
'

s subrnettendo á conside-
ração ('O min's"ro s;mente os papeis e actos que firmem doutrina.
e as resoluções sobre questões de natureza controversa que de-
pendam da decis:' o deste;

Art. 33. ts' da competen&a, dos chefes das divisões dos depar-
tamentos regular e fiscalizar os trabali o; destas, observando as or-
dens e insiracções que ihes forem dadas ou tra,nsmittidas pelos
chefes dos mesmos departamentos.

Art. 34. Aos chefes da> secções cabe,, cola:lindamente, com os
das divisões que não abrangem secções :

a) informar por escripto, após detido exame e estudo caute-
loso dos aocumentos, fundamentando devidamente seu parecer, 03
nego tos da competeneia de suas secções ou divisões;

b) designar aos empregados os servi,oa de que se devam en-
carregar, instruindo-os co sentido de facilitar e simplificar o tra-
baP o e distr,buindo os serviços mais imiortautea aos 1 08 officiaes,
os de menor importância aos. 2-g e assim por deaute;

c) requisitar por escripto aos outros chefes de sua categoria as
informações necessarias so aperfeiçoamento dos trabalhos respe-
ctivos e prestar os e s clar eci mentos que estes lhes pedirem;

d) apresentar ao chefe de seu departamento, até ao fim de ja-
aleiro, os dados necessarics á organização do relatorio aunual ;

e) promover o melhoramento dos negocies da secção ou di-
visão, propondo á autoridade competente as providencias que jul-
ap aecessarias sobre a ordem dos trabalhos, a insufficiencia do

-pessoa ou a falta de exacção, por parte deste, no cumprimento
,ge seus deveres ;

f) legalizar os documentos expedidos pela secçãe ou divisão ;
g) ter com enientemente classificados sob sua guarda os papeis

pertencentes aos negocias - da divisão ou secção, providenciando
sobre o recolhimento ao archivo do Exercito daquelles pu'.)os as-
sumptos estivereM galo ou prejudicados.

• Art.'s35. Cabe aos - adjuntoas auxiliares, 1 00 , 2 .' e 30' officiaeSS
praticantes"e a,mannenaes -executar com zelo e disereção os sele s •
viços que lhe forem distribuidos.

Art. 36. Ao preparador, cpie , terá a S31 cargo o laborateriSÉS •
physico-chimico, incumbe

a) fazer as preparações, ensaios e analyses que lho forem or-
denados;

b) respontler . pela guarda e conservação dos apparelho instrua...,
montes, reactivos e mais objectos pertencentes ao labora,torio, e.•fazer a respectiva escaipturação ;

c) registrar em livro proprio fo .las as observações, analyses o
experiencias que fizer. quer as consideradas regulamentares noa
estabelecimentos fabris do Ministerio da Guoara, quer as exfraor-
(finarias, como estud( s de proibidos sstrangeiros, ou visando o,
aperfeiçoamento dos preparados nesses estabele:imentos.

Art. 37.. Ao desenhista-photogiapho incumbe
a) executar tolos os trabalhes graphieos e photographicolp

ene forem necessarios para illustrar pro.:ectos, orçamentos e re- p
la,torios, quer se refiram a trabalhos de engenharia, quer aos
de artilharia, esmerando-se peta, nitidez e perfeição dos trabalhos,
de accôrdo com os dados que lhe forem ministrados escalas exigi-
das e convenções mensaes em cada especie ,

b) resroduzir, ampliar e reduzir plantas antigas que se tornem
necessaria,s ao serviça do D. G. ;

C) ter a seu cargo todo o material do desenho e photographia
do Departamento.

Paragrapho unico. O desenhista-photographo . será auxiliado
por um mui unte, (devidamente habilitado, que o substituirá 110s
seus impedimentos prolongados.

Art. 38. Ao encarregado :dos instrumentos de . engelharia o.
artilli laia incumbe : •

a) ter a seu corgo toles os instrumentos devidamente classi-
ficados; em boa ordem e bom estado de conservação

.b) escripturar as alterações de eotralaa e sabidas, motivadas
por necessidades do serviço, 03111 a designação dos responsaveis,
não lhe sendo permittido emprestar nenhum instrumento sem or-,'
dom supeeior ;

c) assistir, com os officiaes que forem designados pela divisão
respectiva, ao encaixotamento dos iastrament .)s que sahirem por: , .
ordem superior e á aberbura dos volumes que forem recolhidos aa •
deposito, devendo a. commiásão verificarao estado dos volumes e clga
conteúdo dos mesmos, e assigaalar a re .ponsabilidade das avarias
que possa haver ;
• d) apresentar annualmente o balanço dos instrumentos, espc.J

cificando os que existirem no deposito e os cru estiverem ao ser-
viço das diversas commissões

e) ter em dia a escripturação da respectiva carga, respon- ..	 .
dendo pelas faltas que se derem,

Art. 39. Ao encarregado do gabinete de resistencia de mate-
riaes incumbe : 	 •

a) ter a seu cargo todos os apparelhoS que forem adquiridos
para verificar a. resistencia dos in Lteriaes, valamdepela sua bea
conservação ; .ia	 ,x•

b) auxiliar as experiencias que forem-realizadas pelos officiaea •
encarregados do serviço de engenharia e por csininissões nomaaslaa ^
para estudos especiaes, conservando sob sua-guarda -um livro espoa • '-
ciai em que serão escripturadas as experiencias pelo official ou pela
eommissão que as effectuar ;

c) communicar ao chefe da respes tive; divisão os estragos que
soffrer o material do gabinete e quaes oayespoesaveis ;.

d) ter em dia a respectiva carga, responlénio-pelas faltas, que
se derem ;

Art. 40. Ao encarregado do Museii'llilitar luciarnbe:'
. a) ter a seu cargo os spechnens de armas e muheões antigas e

modernas, nacionaes e estrangeiras, malelos, trophéos e mais ob- -
jectps que interessem ao Exercito ;

b) classificar chronolegicamente os alindados specimens, es-, -
forçando-se para que os nacionaes sejam tsaa completos quanta
po‘sivel;

c) zelar 0)111 a maxima solicitude pela . conservação de todo ei
material recslhido ao museu, prOp-Eldo ao chefe do Departainente
as medidas necessarias á mesma conservação;

d) ter em dia a escripturaçã,o da respectiva carga, respondena
pelas faltas que se derem.

Art. 41. Ao encarregado da Imprensa Militar incumbe: 	 •
a) mandar executar todos OS trabalhos de impressão e encader-

nação que forem detsrminados pelo chefe do departamento, sendo
responsavel reh, presteza e boa execução dos mesmos ;

b) dirigir o pessoal das otilcieas, distribuir e fiscalizar o respe-
ctivo serviço

c) communicar ao chefe do Departamento qualquer occurren- n
cia que se der nas 0111c:irias ;	 .	 .

d) fazer pedido do mateaial necessar:o ao brim andamento doa -
trabalhos e do pessoal que se torne preciso para, seryiçes,extraora
dinarios ;

e) fazer a escripturação relativa ao pessoal, obraa eaecutadasa•
material recebido e consumido e mais. movimento das offieinas ;

4
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e.

f) apresentar, ao chefe do Departamento, trimensalmente,•
um balancete de receita e despeza relativos a cada dilema°. ;

9) registrar, em livro especial, os titules, formato, data de
entrada e de sabida, numero de exemplares e destino dos tra-
balhos.

Art. 42. Ao electricista incumbe:
a) fazer os trabalhos de installação, conservação e funcciona-

Mento de todos os apparelhos proeuctores de energia e:etrica, ou
que della se utilizarem

O) organizar a escala de serviço de modo que haja sempre á
noite quem mantenha a illuminação em boas condições, quer
quanto á intensidade da. luz, quer quanto á voltagem conveniente
á duração das lampadas. Para esse fim submettera á approvaçõ,"o
do chefe do Depart k.mento as instrucções que julgar convenientes
á bea marcha do serviço;

c) fazer, com o auxilio do seu ajudante e serventes, os con-
certos e modificações que forem necessarios á installaçã'o ele-
ctrica ;

d) ter sob sua guarda tolo o material de sobresalente para
—reparos e conservação do serviço de electridade (illuminação,

ascensor, motores da typographia, telephones, campainhas ele-
cticas, etc.);

e) zelar pelo asseio nas dependencias a cargo do serviço do
electricilado

f) tomar nota diariamente do consumo de electricidade para
producção de luz ou de força motriz na Quartel-General e
apresentar ao chefe do D. C. o resumo mensal do mesmo con-
sumo.

Art. 43. O ajudante do electricista fará o serviço que lhe for
designado pelo electricista, a quem substituirá nos seus impedi-
mentos prolongados.

Art. 44. O encarregado do ascensor, que deverá ter as pre-
cisas habilitações, cumprirá as instrucções que receber do chefe
do D. C. e fará funccionar o apparelho, velando pela sua boa
conservação e communicando immediatamente ao electricista,
a quem fica subordinado, qualquer desarranjo, para ser logo re-
parado.

Art. 45. Incumbe aos porteiros
a) promover, dirigir e fiscalizar os trabalhos de limpeza e

asseio do ~cio em que funccionarem suas repartições
O) trazer em perfeito estado do conservação e assoe:, o ter

sob sua guarda os moveis, utensílios e objectes de que se lhes fizer
carga

c) abrir e fechar, nas horas regulamentares e nas que lhes
forem determinadas pelos respectivos chefes, os edific.os de suas
repartições

d) receber a correspondencia, livro, papeis, etc. endere-
çados aos seus chefes o entregai-os, promovendo a prometa expe-
dição e entrega da correspon lenda que lhes for ~fiada para esse
fim pelos chefes dos departamentos e direcções, para o que farão
annotações em livros especiaes de entrada e notas dos despachos
e sabida de papeis

e) eseripturar os livros de ponto, recebendo dos departamen-
tos e directorias as respectivas notas dos deepashos dos papeis

e) cumprir e fazer cumprir fielmente as ordens dos chefes dos
departamentos, direcções e das secçõL s;

g) impedir o ingresso de passeies estranhas nas salas dos tra-
balhos, salvo ordem superior.

Paragrapho unico. Os porteiros serão coadjuvados peles respe-
ctivos ajudantes, quando oe tenhaen, no desempenho de suas lua-
cções.

Art. 46. Compete aos ajudantes de porteiro:
a) cuidar do asseio dos moveis, livros e utensilios, nas salas em

que servem;'
O) prover as mesas de objectes necesseries ao expediente

• c) acudir ao chamado dos empregados, cumprir as ordens
destes em objecto de serviço, avisal-os quando procurados e con-
duzir os papeis no movimento interno da secretaria.

Peragrapho unico. Os ajudantes de porteiro e serventes são
subordinados ao porteiro na que respci ti, ao serviço e tanto estes
como aquelles deverão comparecer á mesma uma hora antes da
designada para o começo dos trabalhos.

Art. 47. Cabe aos serventes:
«) fazer lodo o serviço de limpeza e quaesquer outras da

mesma natureza que lhes forem ordenados
h) pedir ao porteiro os elementos neceesarios ao cumprimento

do estabelecido na alheou, anterior.

CAPITULO IV

DAS NOMEAÇÕES E ExERCICIOS

e Art. 48. Serão nomeados por desret)os chores de deperta-
!Tient ,s e os funccionarlos civis ou reformados de directo e de dire-
cção a 3.) °ateia!, inclusive, e par portaria tolos os funecismerios
militares, efectives ou reformados, e os civis não mencionados na

' ;primeira parte deste artigo, excepto os ajudantes de porteires, que

serão admittidos pelos respectivos chefes e diree 'i ores,e os patrões!,
machieustas. eis:mistas, motoristas e remadores, que serão adiu:tu-
do*. respectivamente, pelos chefes do D. C. e do D. A.

Art. 49. As nomeações dos empreg elos civis serão feitas me-
diante promoções nos quadros respetivos, na conSormidade das
disposições vieentes.

e' I.* A entrada para 03 quadros se Pará mediante concurso,
valid). por um anuo, durante o qual s 5 poderão ser aproveitalos nas
vagas que sobrevierem os concurrentes que tiverem o mesmo nu-
mero do pontos que os nomeados.

§ 2. • A do porteiro se fará tambene por ace ,s ,o entre os con-
tinues., sendo preferidos os que manifesterern maior aptidão, assie
duida,de e melhor comportamento.

Art. 50. Os empreea, los no nea 'Os develetis temer posse e
entrar em exercicio dentro de 30 Aias, cm, elos da data da no-
mearei°, não se permittiado a posse Selll a entriales mu efective,
exercido,

CAPITIM O V

DOS VENCIME TOS

Art. 51. Ars legares exercidos por civis soro inherentes OS'
vencimentos co stantes das tabellas vieen tes.

Are. 52. Em relação aos togares preenchidos por militares
formados, se abonara apenas o soldo pela sai p ifa, ae t ual e mais a.
diferença entre este e a importancia total a que porventura tenha
direito o respectivo funccionario.

Art. 53. Em reliaç -io aos legares exerealos por officiaes effe-
ctivos, vigorarão as disposições da lei a. 2.290, de 13 do dezembro
de 1910.

CAPITU1 O VI

DAS SUBSTI timões

Art. 54. Serão substituidos em seus impedimentos:
a) os directores das direcçõss de Expedieate e de Contabilidade;

pelo chefe de secçao mais antieo
b) os chefes do Departamento Centra l , da nuerra e da Admi-

nistração,pelo official mais graduado do respectivo departamento
c) o director da direcção de Justiça, pelo auditor mais gra-

graduado ;
d) os chefes de divisão de departamentos, pelo de secção mais

graduado ou mais antigo da respectiva divisão
e) os chefes de secção em gera l , pelo empregade mais gra-

duado ou mais antigo da respectiva secsão, de cat egoria . imme-
diatamente inferior, e o porteiro peio ajudante de porteiro mais
antigo de nomeação.

Art. 55. O empregado que substituir outro de classe superior
perderá a sua grat,;(1-afji .) para, reee ler a do substituido.

Art. 56. O empregado que exercer interinamente togar vago
perceberá a gratificaç to inherente a este legar.

CAPITUL -1 VII

DA FREUENCIA

Art. 57. O expediente da secretaria comecare Ss 10 1;2 Leras.
da manhã e terminará ás 3 1/2 da tar :e, seudo enes, vedo o poeto
naquella hora pelos chefes respectivos.

Are. 58. Os directores das direcções de Expsdiente e de Coa'.
tab Idade e os chefes dos departamentos poleie° pro.egar as ho-
ras de trabalho quando o serviço assim o exigir.

Art. 59. O empregado, civil ou militar, su"eito e ponto, que
faltar ao serviço sem causa justificada perdera, iscado civil, todo
o vencimento e, sendo militar, toda a gratificação.

Art. 60. O que faltar por motivo .justilleado perderá, sendo
civil, a gratificação o, sendo militar, metade deste.

Art. 61. são motivos jusiificados:
a) molestia do empregado ou pessoa de sua femilia, enten-

dendo-se por esta o pae, a mãe, a mulher e os filhos;
O) no.e ate oito dias;
e) gala do casamento até sete dias.
Art. 62. Serão provedes com attestaeles moucos as faltas por

mcaivo do molestie do einptegao e das pesos de fa,milia acima
q meei° excederem de tres eu cada, mez.

Art. e3. to empregado, civil ou milit ir, que comparecer
dentro de urna hora depois de encerrado o ponto e juseiVear a do-
moa pendem o ielefe respectivo perderá, leea como o que se
3 tirai' uma hora antes do findo o expediente, com permissão deste,
metade d gratiticação.

Art. 64. O empregado que se retirar seei . e . emissão do re-
spect ivo chefe e antes de fiado o expediente ;ae .. 1 .. ra toda a grati-
ficasee, si for militar, e todo o vencimento, si ti r civil.

Art. 65. O desconto por faltas inter poladas é relativo as dias.
em que se derem; no caso, porem, de faltas successivas, se est_ ,en-eeeee,

•



- t48fr-6- -

, 'Oer á• taMbera,'aos .diaS geie, não,sendo. ri servi festiver€0 (cOms•
‘prehendides neSse pele )do. :	 =	 -

'Art.'66. A9 fallas*Serão computadas pelo que Cons'Ar do
vro do ponto, 'no qual assigdarão seus nomes por ; extenso todos os
'empregados quando entrarem; e, em rubrica, quand) findar o -ex-
(pediente; exeeptos es diseet ires - da; direceões de Egoediente e de
Contabilidade e os chefe'S das divisões que teern Secções e 'dos dá-
'par tam entes	 .

, Art. 67. Não soffeerá desconto o empregado, militar ou civil,
que faltar:

a) por estar enfermo de mcCestia grave e prohnzada, compro-
vada por uma COMMiSSãO medica e por deus funccionarios do de-

•'Partameato respectivo ou das direcções de Expediente e de Coa-
- etabilidade, quando servirnn nestas, de2enden lo o abono do
. ordem e cripta do ministro sob proposta do chefe daquelle ou

'destas;
• b) por (mar em serviço geral e 'obrigatorio em virtude de pre-
ceito de lei;

c) por estar em serviço da secretaria, fora delia.

CAPITULO IX

"	
DAS PENAS DISCIPLINARES	 .

,	 ..
.-- • ' Art. 73. Os empregados militares e:tão sujeitos ..fis coadições

- da disciplina militar e legislação penal em vigo: no Exercito. •
'	 Art. 74; Os empregados 'civis 'são passiveis • dás seguintes
penas:- advertencia e suspensão; impostas, • aeu-s lle, p..do director
chefe do departamento,- -divisão ou seeçao e e tt - pelo Ministro;

Art.: 75.- A pena de süspensão :será' applic ida nos seguintes
casos:	 ,	 ,	 • - ... .	 s

	

.	 .,
-- ... a) - desobediencia, negligencie e falta de cumprimento de

deveres ;'	 •	 ..	 . .	 .	 .
„	 ,

• b) falta de comparecimento; sem" Causa just:ficada, •per oito
dias seguidos ou por 154nterpolados.duraate o mesmo mez ; : .

	

-, ,..., c) -prisão not. -motivo no justificado ;. _ .• .	 .
I	 d) cumprimento de pene .que Obste o desempenho das .funcções
- do empregado;	 ' , .	 .	 .	 .	 • . • •	 .	

.. .. : .

	

„.	 . .	 .	 .	 .	 .	 .
•¡ • e) premu ,.cia eaa erime..commuiel . ou deresponeabilidade. ; ..,

;_ it . • '1) necessidade lie 'susponsão -eoruo peovidencia preventiva ou
- de , segurança ; . ....„: 1 ,- . • , , - -	 • -,...• --e .

	

-g) dem:s.ão do' cargo... 	 .

	

..	 .	 .	 .
'' . :•• Art...70:' -Á suspeasae, eicepto. a preVentiVa 'que trará a pri-

vação da. g-ratificae'le, determinará a perda :do vencimento, com à-.
- :ciecturiátaneia-cle,que z.a :, deCorrente". da pr eitieCiá...'aárá„loga.r á
..perda dCmetaele'do ordenado„'eléma gekt-,ificaeão;Até fie sal, eciás”-

pidieaeão,nti : abaolyição, - sendo', neste 'ultimo -caso .restittlida ar.
etatie'.do ordénado'nãO'reeebida;

r..'..eCAYITtfLrY....X	 ..•	 e ("\
g	 _•,	 ss

DA 4P0 ENCALO..IA	 -	 - •

Art_ 77: A aPosentadoria dos empi :gados; civis regillar-s:-111
pelo decreto legisl divo n. 117, de 4 de novembr de . 189'.s.., e na
liquiriaçeo eo tempo de . serviço se observará o dieemsto no-:refe-s.
rido decret e na circular , do. Ministerio da Faze.nds ds 26 de
jaseiro de 1894, continuando em vigor as . demais disposições . que

D..S i•ÉttlAS
,	 .	 .

Art. 78. Os directores .das direcções do Expo liene e de Con-
tabilidade e os chefes, dos de )artamentos conce,lora ) aos empre-
gados 15 dias de férias, sem- que, eatretalud. °dai doem . lo-
ear a maior vencime ito com as substitaiçeies quo se tiverem de
fazer. As férias poderão tambem ser gozadas interpoladamente
durante o anno.

CAPITULO XII

DISPOSIÇ-ES GERAES

Art. 79. Para os legares serão aproveitados os emprna:-
dos civis das repartições extinetas em razão leste regula me

Art. 80. Só depois de aproveitados os empregados de que
trata o arti‘zo precedente; se fará a nome tção dos ofilciaes refor-
mados do Exercito para os logares indicados no presente regula.-
meato.

Art. 81. O regimento interno do Gabinete, das direcções
de Expediente e de Contabilidade e de cada deeartamento que
fôr approvado pelo ministro regulará as minudencias do ser-
viço.

Art. 82. Sempre que for posevel, o che:o de divisão; nos re-
spectivos departamentos será coronel.

Art. 83. Os chefes de secção devem ser menos graduados que
o chefe da divisão.

Art. 84. Os chefes de departamentos e direcções podem,' den-
tro dos respectivos limites, deslocar provisoriamente, de uma di-
visão ou secçã para outra onde h nver accumulo de serraiço, os
officiaes ou empregados sob suas jurisdicções qao fore:n necessários
ao desempenho immedio.to do mesmo serviço.

. Rio de Jan em, 5 de julho de 1911. — Emyytio Dantas Bar-
reto.

•n••••

DECRET,) N. 8.817 — DE 5 DE meio DE 1911
Approva o regulamento das disposições • da lei n. 1.860, de 4d

janeiro de .1908, sobre o quadro de auditores, e revoga o
art. 25 do que baixou com o decreto n. 7.635, de 30 de outa-
bro de 1909 ,
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil. ena

vista da autorização eontida no artigo 25 da lei n. 2.356, de 31 de
dezembro de 1910, resolve revogar. o art. 25 do - regulamento
annexo io decreto n. 7.635, de 30 de outubro de 1909, e approvar
o regulamento, que ceia esto baixa, assignado pelo genera!. dei
divisa ErnyMio D altas Barreto, Ministro do Estado da Guerra,
das disposições da lei n. 1.860, de 4 .do janeiro 4e 1908 sobre o
quadro de auditores.

Rio de Janeiro, 5 de julho de 1911, 90 0 da Independericia 23° da
Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Einy'gdi-o Dantas Barreto.'

„
Regulamento a que . se rerere o decreton. 83.81.7- desta data, das disposiciies

lei i1s1des00; de 4 de janeiro de 1908, sobra
o quadro de auditores'	 -

• • Art. 1.° Os auditores nomeados; de conformidade com a lei
n. 1.860, de 4 de janeiro de' 1908; são considerados de I°, 2°, 3a á
4e "cla	 .	 . ,sses:	 •	 •	 ..

Paragrapho único: Pertencem
. 
	 ::la• ()lasse os majores, á, 2° .

as capitães, á 3° Os 1 01 tenentes e á 4° Ls 201 tenentes:	 _ .	 .
Art. 2.° O accesso á 'classe . inireãdiatamente -superior ;será.

feito na razão de dons terços por antiguidade e um terço por mere--,
cimento.
--_„„. Art.- 	 _Constitue rnerecirnOte: ietelli genga,Gapplieaça,o _ao
serVica de"jtistiOt„inilitari_ezetti-, ,subdtdinagO. aos siipeetores-dlie=.-
rarchco	 ('

•Art4i° intersticierpara . a .prern9dO,:de uev, eAirtra Cla§se• •

será de dane a0nos em'effectivo 'Ser,	 • e•,-	 s-	 ouse	 -Seueata

CAPITULO VIII

DAS LICENÇAS

Art. 68. As licencas aos empregados rnilitsres effectivos serão
*Concedidas de accerda corri as disposições vigeotes.

Art. 69. As que fore ai dadas aos empregados civis e reforma-'
dos serão reguladas pelas seenintes diseasições

I. Poderão ser coneedida,s licensas por molestia do empregado
ou de pessoa de sua familia, na fórm t do dispofto no art. 61,
afirma a, com o ordenado e metade da gratificação até seis inezes e
com o ordenado de então em deante até um anno.

II. Em casos que não sejam de molestia, o deseonto será feito
na quinta parte do ordeaado até tres mezes, da terça parto até•seis e da metade até um acne.

III Em nouhum caso, salvo o art. 67, alineas a, b e c, será
abonada gratificação integra/ de exercicio.

IV. O tempo das licenças reformadas ou de novo concedidas
• dentro do um anno, conta.uo do dia em que houver terminado a

primeira, será addicionado ao das antecedentes para se fazer nos
- -vencimentos o desconto de que tratam os tres numeros prece-
• 'dentes.

V. Toda licença se deverá corpiderar Como si fosse .conce-
dida para ser gozada onde convier ao empregado, no interior da

• 'Republica, soado que, no caso de ser dada para gozar fora desta, a
.portaria o determinará.

VI. A portaria de licença será apresenta-Ia ao Cunspra-se do
chefe respectivo dentro de 30 dias depois de ter sdo expedida, sob
pena de ficar sem &feito.

Art. 70. Não se concederá liceoça ao, empregado que ainda não
tiver entrado em effectivo exercicin do seu Jogar.

Art. 71. O emfiregado licenc alo promovido antes de entrar
no gozo da licença perceberá, durante elle, o ordenado do lagar de
accesso, si puder apresentar a portaria respectiva ao Cumpra-se
no pr izo do artigo antecedente.

art. 72. O empregadd que finda a liceno, se não apresentar
para o serviço perderá todo o veacimento, aieda que dê parte de
doente.

rege n a espoeis.
CAPITULO XI
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Art, 5.° Entre os auditores nomeadcs na mesma data se obe-
• &Seara, para o ecoem°

'
 ito preceito estabelecido para os officiaes

Ido Exercito nu ;iria 18 Co regulamento approvado por decreto
n. 772, de Si do marco de 1851.

- Art. 6.° Como funceioliarms militares, que são, os auditores
so regerão pelas leis e regulamentes . militares em vigor, no que
lhes fôr applicavel.

Art. 7 , Sua distribuição obedecerá á seguinte disnrsiçãa ;
• Uni major, cace do ser. iço junto ao Departamento da Guirra,

e um auxiliar, capitão ou subalterno
Um capitão para cada grande inseecçãe, a n1 ) ser a 12*, que

tora um major, e um auxiliar, capitão ou subalter .o;
Um 1 , tenente ou 2° tenente para cada pe eleita inseeeção,

exceeção das 4*, e* e 8e regiões, a cujo serviço attenderão os au-
ditores das 3a, 5° e 9* regiões, respeedvamente.

Art. 8.° O recrutamentepara o quadro dcs auditores terá
legar inedia,ute

AT t. 9.° Fica estabeleida a gratid , ação de 250a por mez par i.
os" anditeres, de 2 te lente a m tjor, até que o Poder Legislativo
resolv t sobre a fixação ilefinitiva dos respectivos vencimeat

Art. 10. Os auditores vencera) o sol fie da tabelh vigente
para os officia,e3 do Exercito, de aceôrlo co n as respectivas gra-
dileções.

ert. 11. Os auditores dos antigos 4 , e 6, districtos militares
continuarão a perceber vencimentos na coeformidade com as dis-
pc si ões que regem o cas).

Art. 1. O ministro da Geerra exp erra as instiercçaes que
foram necessarias para execução do presente regul tmo to.

. Rio de Janeiro, 5 de julho ti .3 1911. — Einjudio Dantas
Barreto.

ME SAÍ EM

Srs. membros do Congresso Nacional — Tende sido regidamen-
tadas eiee decce:o n.8.817, desta data, ts disposiçõ	 • 1.86a
de 4 de jane, ro de 1998, sobre o quadre dos awfitom., aja •
corista das cópias juntas, rogo que vos dig leis decratae ear
dos motivos constantes da expesiçao annexa, umn reselução que,
obviando ao taco ive dente que se nota da falta de uniformidade
nos leencimentos respectivos, regule este; segunde uma tabella
que estabeleçe definitivamente uma gratitica.çõe) pare aeuelle
pesseal.

, Rio de Janeiro, 5 de julho de 1911, 90 0 da Independencia e
23, da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Minlsterio da Guerra — N. 22 — Rio de Janeiro, • 5 dejfilli0
de 1911.

Sr. 1° secretario ' da Canad." dos Deputados — De. ordem do
Sr. Presidente da Republica, traasmitte-v is a inclusa menslgena
que ele diriee ao Co igi8323.3 ~iole 1 se 'ri a necessidade de de-
cretar-se uma resoluç to qqe fixe definitivamente a gratificação
que tompete aos auditores.

Saud° e fraternidade.— Entygdio D.rntas B,-trreto,

41•111...

S^. Presidente da Republica—.1 lel t. 1.830, de 4 de janeira
de 193 4, es,abelece, no art. 130, que o quadro de auditmee será.
erga azado do se tuinte m do: deus mal ,resnuatro eapitães,quatro
primeiros teu ntes e quatro seguieloS i011 011:.02. •

• disposição no se pede, entreta.nte, conciliar cena a lei
a. 2.29 1 , de 13 de dezembro de 1910, que preceitua:

No art. 20, que os auxiliares d.s auditores d ) guerra que no
excedere ri de quadro estabelecido naquelle artigo. guard ida a or-
dem as antiguidade das nomeaçõee, pese) e exercido, serão inclui-
dos n3 mesmo qu miro e gezarã.o cies direitos (tonteá los nos
deeretis as. 38, de 29 de janeiro do 1892, e 257, de 12 de Dial'ÇJ do

1890N; ar e . 21, que os auditores de Guerra, campeio feita dos da
C teital Fede-al e antigos 4° e 6° districtes militares, terão os ven-
°imortais determinados no art. 1° do decreto n. 821, de 27 de de-
zembro de 1901.

Como se vê, o abono de vencimentos aos auditores não obedece
a um criterio fixo.

Por tal mcitivo,o regulamento approvado pelo decreto n. 8.817,
-desta data, das diposições da lei n. 1.860, de 1908, acima citada,
s ilure o quadro de auditores, manda abenar-lhes, de 2 , tenente a'
major, até que o Poder Legislativo resolva sobre o caso, á gretifi-
caeão mensal de 354, e soldo segundo a ta,bella em viger para os
officiaes do Exercito, continuando os auditores dos antigos 4, e 6e
districtos militsres a perceb3r vencimentos de aceôrde com as dise
posiçõ 38 que regem n a.ssum ato.

Como quer que soja, urge dar uniformidade aos vencimentos
dos auditores pela adopção de uni i tabellit que- estabeleça deini-
tivameute a gratificação que o Congresso Nacional julgar conve-
niente.

E assim subnaetto o assumpto á, vossa esclirecida attenção,
pedindo que voz digneis solietar do mesmo Coagecsso uma pro-
videncia legal, que venha sanar este inconventeate. ,

Rb de Janeiro, 5 de julho de 1911.— Eutyydio Dantas Barreto.

IVIinisterio da Justiça e Negocias
Interiores

Por decreto de 5 do ccrrente mez. foi 'm-
aneado o Dr. Francisco Leopoldino Gonçalves
Lima para 'o logar de tenente medico da
Força Policial.

Por outros da mesma data, foram nc-
meados para a. Guarda Nacional:

ESTADO DA DAMA-

Comarca da capital

185, regimento de ca,vallaria
Estado-maior — Tenente-coronel cornman-

dente, Luiz Vieira de Paula Aras..
Comarca da Malta de S. Jato

183* brigada de infantaria
Coronel commandante, Dr. Arnaldo Guinle.

547, batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dente, Dr. Francisco Antonio Coelho.
548,batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-ecnonel comman-
dante, Franeiteo Moreira.

183° batalhão da reserva
Estado-maior — Tenente-cornuel comman-

dante, Pauline Dias Fernandes-
50° regimento de civallaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dente. joão Caetano da Costa.

entors ainda da mesma data:
Fdra onéaros desuitio José Vieira e

:Manoel Rabello de Moraes dos ogares de
•

ajudante do procurador da Republica nos
muuicipies de Patroeinio do Coité e Pombal,.
na secção da Bebia.

Foram nomeados supplentes do substituto
do juiz federal, pelo tempo de quatro annos,
e ajudantes do procuralur da Republica:

SECÇÃO DO CEARÁ
Municipio de Boa Viagem

Primeiro supplente, Ignaeio José de Car-
valho ;•

Segundo supplente, Manoel Ribeiro Cam-
pos;

Terceiro supplente, Francisco Felix Ma-
linho.

llfunicipio de Iguatit
Primeiro suplente, Eduardo de Lavor

Paes Barreto
S ;gundo supplente, JoSé Anton!O dos

Reis ;	 •
Terceiro supplente, Vicente Ferreira

Filho.
SECÇÃO DA RAMA

Municipio de Alagointuty

Primeiro supplente, Dr. °decaio de Lima
Valverde ;

Segundo supplente,capitão Augusto Meyer.
Municipio de Barraca&

Segurldo supplente, Antonio Prepheta de
Souza ;

Terceiro supplente, Euelides Alves de Fan-
dica, ;

Ajudante do procurador, Jos3 Izidro do
Soecorro.

Município de Pcitrocinio de Coifa
Primeiro supplente, coronel Juetino José

dás Virgem ;

Segundo supplente, Francisco D:rie So-
brinho ;

Terceiro supplente,. Vicente Rebello doe*

Sair sj ‘iidiinte do procurador, Bailado Custodio
de Carvalho.

Illanicipio de Pc»nbal

Primeiro supplente, Dr. Antonio Ricardo
Borges :

Segundo suppleate, Clementino Pereira
Gama ;

Terceiro supplente, Joaquim Maximian0
dos Santos

Ajudante do procurador, Antonio Galdin0
Ribeiro Borgee.

SECÇÃO DO RIO GRANDE DO SITD

Manicipio Scuit'Anna do Livramento
,Primeiro suplente, Aristides Guerra ;
Segundo supWente, Bento %laciel : -
Ter eiro suWente, Pauline Carneiro da

Fontoura ;
Ajudante do procurador, Julio Sylla.

Ministerio da Fazenda
Por decreto do 4 do corrente, foi nomeado

José Fabricio Barros para o loear de 4, ere
cri pturario da Delegacia Fiscal do The:.: o aro
Nacional no Estado de Ceará.

Ministerio da Guerra
Por decreta de 7 do corrente, foi dedalj

rado sere e.ffelto o decreto de 21 de jun
findo, arte nomeou o major reformado ,
Exerciio José Candido Vele...soo almoxitrifiaj
do Arsenal de Guerra do Rio Grande do Suai'
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NOTICIARIO
o dia 11 do Corrente ás 4 horas da

ltaMe, S. Ei. 'o Sr. • Presidente da Rept-
plica pai tu para a capital do Estado da'

isPatia.	 .	 .• .	 ••
, O paquete Bahia, a cujo bordo embarcará,
S. Ex., será comboiado por uma- divisão
Inixta, da esquadra; comrnandada pelo Sr.
'contra-almirante Belfort Vieira, que hasteou
9 seu pavilhão no struzador Barroso.

r•t A divisão foi organizada com as seguintes
idades : cruzador Barros), 'capitanea,

'coliamandante, capitão de fragata Thelim
)Costa ; scout Bahia, commandante, capitão
.51e ' fragata Caio Pinheiro de Vasconcellos ;
.:eruzador-torpedeiro Tantoyo, commandante,
:capitão de fragata Joaquim de Albuquerque
;Serejo ; contra-torpedeiros Pará, Paraná,

'tnSergipe, Matto Grosso e Rio' Grande do
r :Norte, sob o cominando, respectivamente,
'doa capitães de corveta Raphael Brusque,

' Ifento de Barros Machado da Silva, Hera-
dito da Graça Aranha, Gustavo Adolpho

1,111varim Costa e Conrado Heck.• -À
Os camarotes de luxo serão occupados por

S
h.U. o Sr. Marechal Hermes da Fonseca

p pelo Sr. Dr. .1. J.. Seabra, ministro da
Niação.

- deguelll-Sef o do n. 13, pelos Drs. La-
cerda e Armenio Jouvin ; n. 14, Drs.
'André Cavalcanti e Amaral ; n. 15, capi-
tães-tenentes Reginaldo Teixeira e José

kéiix ; n. 16, capitão Junqueira e Dr. Cunha
-tiVasconcellos ; n. 17, tenente Mario Her-

mes ; n. 18, almirante Lins ; n. 19, sena-
. :Cores Urbano dos Santos e Pedro Berges;
1p

s•
. 20, deputados Lyra Castro e João de Si-

queira ; n. 21, Dr. Fonseca Hermes ; n. 22,
getieral Olympio da Fonseca.; n. 23, Drs.

tereira Nunes e Augusto Lima; ri. 24,gene-
al José Christino ; n. 25, Dr. Castro Pinto ;

26, coronel Clodoaldo da Fonseca ;
e. 27, Dr. Rayrnuado de Miranda ; n. 28,

Lepni Ramos e filho ; n. 29, Drs. Do-
r

M
agos Mascarenhas e Ubaldino de Assis ;

- ous ajudantes de ordens ; n. 31,
kO1 .reio da Manha e o telegraphista Luiz
yinho ; n. 32, coronel Athayde e Aarão Mo-
tz'aes ;. n. 33, Jornal do Conimercio, Imprensa
i e Revista; Maritinta ; a. 34 , Dr. : EeneSto

(Ascoli, Carlos Chaplain e Manso ; n. 35,
si Tribuna, Correio, .da Noite Agencia	 -

,

Ame.-	 .
rip.ana ; n. 36, Raul Goti - art, Antonio Olym-

p4.10. -tlç..Snt.'iiiia, -35...,41áf:J labp.g0fOtiazn1rS

bkhz á9 2'a,
4454ZUG,.4e;n0liCii.lS 	 _37;;:low.1-_-(10,,:erq.siti'

;í,
-	 c 7.;

Meia; n	 •	 •
A Tribuna, Dr. Affonso Maciel, Dr. Au- ". •

gusto --de Lima, coro lel, Cio loal !o da Fon-
seca,	 'Seabra; senador Pedro. BM..- •
ges; Dr. Domingos • Mascarenha s, Dr. Ray-;
mundo de Miranda e Dr. Ferreira do Amaral.

Mesa n. 7:
Revista Maritima, Correio da Manha, coro-

nel Rocha, Agencia Americana, Dr. Moreira
Pacheco, Oscar Pires, capitão-tenente beta-
vio de Ci.rvalho, Aarão Moraes e° Pais.

Mesa n. 8:
Um ajudante de ordens, Dr. Raphael PI-

nheiro, Dr. Lyra Castro, um ajudante de
ordens, co:nmandante Pessoa, Dr. .1,ão de
Siqueira, commandante Potyguara, Dr. Ma-
cedo Guimarães e Correio da Noite.

Os convidados deverão estar a bordo ás
3 horas da tarde, onde aguardarão a che-
gada de S. Ex. o Sr. Presidente da Repu-
blica; as bagagens serão remettidas, no dia
da partida, ao Arsenal de Marinha, até 10
horas da manhã.

S. Ex. o Sr. Marechal Hermes da Fonseca
receberá cumprimentos no Arsenal de Ma-
rinha e seguirá para bordo somente acorri'.
panhado do pessoal de suas Casas Civil e
Militar.	 •

• O Exm. Sr. Presidente da Republica assl-
gnou, hontem, os decretos seguintes:

Transferindo:
Da la para a 4° secção da Faculdade de

Direito de S. Paulo o professor extraordiL.
nario effectiva Dr. R phael Corrêa Sam-
paio;

O Dr. Fernando Augusto Ribeiro de Ma-
galhães do logar do professor e xtraordin trio
efectivo da cadeira de medicina legal da
Faculdade de Medicina desta Capital para
ideado() logar da cadeira de clinica obste-
trica da mcsma faculdade.

Conferenciaram, hontem, com o Exm. Sr:
Marechal Hermes da Fonseca, Presidente da	 -a

Republica, os Srs. Dr. Rivadavia Corrêa,
ministro no Interior, general Dantas Bar- 	

•-•nn••

reto, ministro da Guerra, e major Dr. Es-
tanisldo laeira Pamplona,director geral dos , -
Telegraphos.

O Dr. Epitacio Pessoa, ministro do Sia •
prenno 'Tribunal Federal, foi, hontern, despe.'
dir-se do Exm. Sr. Presidente da Republica', ".
par ter de partir -para a Etiroiii no dia 12 •

-do corrente,:,
_	 • ...-	 ' • :

.sicien.te!da.' República "rehalaéltnilátitôtn_:0*SN-,,
• •	 •	 •	 4 -	 • • .	 -	 •

•

libael Pinheiro . ; n. 39, capitão Alfredo Dias
..Ribeire,,Oacae Pires e . capi tão-tenente Gotas
--Vio do Ca,rvalhol - `-n. - 41; Dr. Seabra-Filhô.
. Camarotes da tolda : n. -1, commaniante
Jorge da Fonseca; n. 2, almirante -José Car-
los de Carvalho; n. 3, Affonso Maciel, Ajax
da. Cunha Fonseca e it representante . do mi-
nistro da Agricultura; n. 4, 'Drs.. Soares dos
Santos -e Estaelo 'Coimbra; n. 5,Dr. Teixeira;
n. 6, Dr. José Daria 'e major Albuquerque de
Mello; n. 7, Drs. Macedo Guimarães e Ma-
noelReis; n. 8, cominandante Poty,guara e
coronel Rocha; n. 9, 2° , tenentes Leonidas
da Fonseca e Eugenio Terral; n. 10, br. Las-
sance; n. 11, general Persilio dar Fonseca;
n. 12, Dr. Cicero Seabra.

Foi designada, nas mesas das refeiç5es, a
seguinte collocação:

• Mesa central: S. Ex. Marechal Hermes da
Fonseca; Dr. Armenio Jouvin, Dr. Fonseca
Hermes, almirante Lins, Dr. André Caval-
canti, general Persigo da Fonseca, senador
Urbano dos Santos, general José Christino,
Dr.' Lacerda e Dr. Daniel de Almeida,

Mesa n. 1:
Gazeta de Noticias, Raul Goulart, 1 0 te-

nente Antoaio Olympic' de Sant'Anna, Dr.
Seabra Filho, coronel Pedro Athayde, Ajax
da C. Fonseca, 2° tenente Dionysio Fernan-
des,-major Albuquerque Mello e um ajudante
de ordens.

Mesa n. 2:
Capitão Alfredo D. Ribeiro, Dr. Ernesto

Ascoli, Carlos Chaplain, Mauso, immediato
Anto3io Muller, A Imprensa, Luiz Pinho e
telegraphista José Dona.

Mesa n. 3:
Jornal do afim:areio, tenente Terral, ca-

pitão-tenente José Folix,- 1° tenente Mario
Hermes, -commandante Jorge da Fonseca,
capitão Ribeiro Junqueira, tenente Leonidas
da Fonseca, - capitão-tenente Rninaldo Tei-
xeira e Folha do Dia.

Mesa rt. 4:

Gazeta da Tarde, Dr. Lassance Cunha,
Dr. . Pereira Teixeira, Dr. Ubaldino de
Assis; general Olympio da Fonseca, Dr. Soa
res dos Santos, Dr. Manoel Reis e José A.
Teixeira de Mello.

. . Mesa n. 5:
Dr. Leoni gamos Filho, Dr. Estacio Coim-

bra, Dr. Pereira Nunes, ' Dr. Leoni Ramos,
contraalinirante José Carlos de Carvalho;
84nad Or.	t 1(.6- ã nfo'; •- i'ejeregerit'aiite- d

Pr:!..epRk-Oia4e'
cOio; c:Tornai do 12,	•	 •

• •

i•nn•1n•••n•n1.•••nn•10nMIN	 11n111	 111'
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-Florence O. Driseoll, chefe dos correspon-
dentes do The Times na America do Sul.

Esse jornalista foi communicar ao Exm.
Sr. Presidente da. Republica a proxima in-
stallação do um serviço da,quelle jornal se-
melhante ao já existente nas Republ-cas do
Chile o Argentina.

O Exm. Sr. Presidente da Republica re-
cebeu, hontem, no Palacio do Cattete, Mr.
A. S. Forrest, commissionado pelo comitd da
Exposição de Shepherd Bush, de Londres.

Acompanhava-o o Sr. Carlos Americo dos
Santos.

O Sr. Forrest, que é um ha,bil caricatu-
rista, teve ocasião de fazer, com a devida,
venha, em rapitlos traços, o cro2vis do chefe
de Estado.

Esteve, hontem, no Palacio do Cattete, uma
commissão da Associação Beneficente das
Senhoras Bahianas, composta dos Srs. Dr.
João B iptista. de Campos Tourinho, profes-
sor Fertin de Vasconcellos e Rogaciano Pires
Ferreira, que convidou o chefe do Estado
para assistir ao concerto que se realizará no
proximo dia 30 do corrente no edificio da
Associação dos Empregados no Commercio.

O commendador Carlos Wigç.P., proprieta-
rio em Ouro Preto, esteve, hontem, no Pala,
cio do Cattete, onde fallou ao Chefe do Es-
tado sobre interesses que se ligam á industria
siderurgica.

Na reunião de hontem da Commissão de
de Finanças da Camara dos Deputados, fo-
ram assignados estes pareceres:

Do Sr. Sergio Saboia, com projecto, abrin-
do o credito especial de 2:474$998, para pa-
gamento de vencimentos ao apontador do
Arsenal do Guerra Josino de Avila Pauli-
zar é to* officiaes Henrique Brandão e Car-
los Leal; do Sr. Raul Fernandes, conceden-
do a licença pedida pelo Dr.Alvaro da Silva
Lima Pereira; do Sr. Ribeiro Junqueira,
favoravel á licença pedida por Guilherme

le~~1
RegligasOnPtgel ' a.PegileissZao de Legis. .1
çã. o e Justiça da Camara dos Deputados.

'

O Sr. Folisbello Freire leu o sou voto ela-
borado sobre o parecer do Sr. Lamenha
Lins, manda ido cugar o tempo de serviço
requerido por João Floriano da Silva.

O Sr.. Fredeaco Borges, presidente da
commissão, propos que os papeis voltassem
ao relat -e para dizer si mantiuha ou não o
seu par .cer.

A eommissão decidiu que os papeis fossem
honte li mesmo assignados.

As:agnarain o parPeer do Sr. Larnenha
Lins os Sss. AtIolsho Gordo, Pedro Moacyr e
Tei:e . ra de Sá e a sgataram o voto do Sr.
Felabeno Freire os Srs. Frederico Borges,
porte sobrinho e Domingos Goimarães.

Havendo ma iate, a commissão ressIverá o
caso na proxima reumão.

O Sr. Fel" bello Freio leu o soo parecer
acceitando, com eineadas, o projecto que
reorganiza, sob novos moldes eleitora,es, o
Distacto Federal. •

São es'as as emendas
F.xando em tres a !nos o manlsto dos in-

tendentes municipaes ;
Det , rmiaando que a eleição do Conselho

Municipal, que substituirá, o actual, se fará
em 4 oe jancaro do 10.4;

Auair:zando o Governo a rever á consoli-
daeão das leis fedoraes. relativas á urgasi-
zação municioal do Districto Federal.

Os Ss. Adoleho G ,rdo e Pedro Moacyr
pee.rain vista dos )apeis.

O Sr. pres. : dente deu vista a este
ulti no depqta !o, d cl APan to que depois os
entressaria ao Sr . A :olph ) Gordo.

O sr. Pedro Moacye ca , receu parecer,
adoitando, com rimai 'cações, o projecto
n. 36, da 1911. ene fixa novos prazos para o
pre paro das app-11),ções em 2 s iostancia, na
j-Ist ça federal, n, local do Districto Fed3r,..1
e na tio tessitorio do Acre.

Esse paree ,r foi assiennsto pelos Srs. F. e-
derico Boages, Fel" -bel:o Fecire, Teixeira de
Sá, Domines Guimará.es e Posto Subriaho,
temdo oO ido vista o Sr. Adolsao Gordo.

O Sr. presidenta fez as seguintes distri-
buições: ao Sr. Larnenha Lins, a indicação
do Sr. Anteoes Maciel sobro a substituiçSo
do Sr. Presidente da Reoublica quando au-
sente da Capitai Federal ; ao Sr. DJ i a. ngos
Ou Martes, o pro.ecto 1. 195, de 19 a), rele-
vando a prescr pç'io em que haja incorrido
D. Francisca, do JOS119 CorrO h C:L...áitilla.

Estiveram,hontem, no gabinete do Sr. mi-
nistro da Justiça,os Srs. senadores Sá Freira
e Cosiam e Campos, deputadas Fonseca Her-
mes, Costa Doria, Ramos Caiado, José Mur-
tinho, Alvaro de Carv„lho, Costa Rodrigues,
Diogo Foanna, Dumiogos Mascarenhas e
João Si rnplicio, Drs. Belisario Tavora, Al-
buquerque de Mello, Osc tr de Souza, Para-
nhos da Silva, Julian() M reira e Araujo
Lima, coroneis SOIM Aguiar e Mattoso
Maia.

O Sr. Dr. Rivadavia Corrêa„ ministro da
da Justiç e Negoe,os Inter.ores.i., de accôrdo
com o Dr. Brasilio Machado, presidente do
Conselho Super,or de Ensino, já deu as ne-
cessarias providencias afim de ser instala-
do o mesmo conselho no edilicio onde
fauce ona o Externato do Collegio Pedro II.

De accardo com a lei organica do ensino,
o conselho iniciará as suas sessões no dia
1 de agos.o proximo futuro.

Á vista do exame da junta medica a que
foi submettido o serventuarib vitaliciO do
°facto de escrivão da 33 Pretora, tenente-
coronel Gaudencio Cesar de Melte, em que
ficou provada a sua invalidez, o Sr. minis-
tro da Justiça resolveu, de accOnlo com a
lei, dechrar vago o referido officio.

Hmtem rfiesmo S.Fx. nomeou para "ailizok
le cargo o Sr. A fredo Maurell Filho. •

O Minis-rio da Justiça devolveu ao das -
Relae,-,os oriorec , devidamente assigaa,cla;
a á trta rogat,n•ia exoii i1a pelas just .as dd
Portugal ás desta Capital, para eitaçao de
Manoel José Fernandes.

O Sr. mitAstro da Jti,t:ea traesmittiu ao
commaadaute da Foast Pelicial. devida-
mente julgados pelo Sa ir: mo Trilai 1 Mi-
litar, 03 processos re cliii ltS aos 50!da,d0.3
Horac:o J. .3 dos Santos. Sliaaoel tt ) Nas-
cimento, Vicente Ferreisa .alves . e M.._ioe1
Vis-to. Mo de Lima-

Conferenciar tm lisntem com o Sr. minis-
tro da Faz.orhia os -4.s. :e.ta . iur Baco° de
Paiva. Denuades E,tacio Coimbra, Falias
O sai Be, sane, Augus:,, do Lima, Carneiro
de Rezende, slano.1 Fulameio, Lyra Castro,
Diogo Fortuna, Passos do Miranda, libai-
dino de Braztl, Mareello
Silva e Rib iro Juoqueiea, Drs. Canna-
brava, Gomes Lima„lusé Afrunso de Aze-
vedo, Honorio Herde:to, Slitio Helio, Teia
xeir i 5 :ases , João Lacerda, Turibio Guerra',
delegado fiscal em S. Paulo e Raul Benido„

Conferonsion liontem com o Sr. mieistrci
da t• a o' a o Si.' Dr. Fonsess, !formes, lei ccler
da maio. ia da Camara dos Deo stal.s.

A audioncia publisa do Sr. ministro da •
Fazenda Ilsi . ontem Maito coneorriSa.

Ouv.it.as pessoas que sie .curaraiii S. Era .
o Sr. Dr. Saul DeEo, seu flicial de gabinete,

2•1n•n•n••

O Sr. ministro da Fazenda approvou
relação do: funccionzaroa commereaantes'e
indostriaes que tOPTI1 de in ri; or as commisj
sies arbitraes da Alfind ga e Pernambuco;
em 1911, reCainmendan lo ao delegado fis-
cal provid nele no soo! iilo de serem exclui-
do.: da referida rela .“) os nomes dos fim=
ccionarios a s quaes alindo o officio da In-
speet .ria d.s Landoga n. 346, de 22 Ge abril,
encanii !ride c an o •le n. 29, da Delegacia
Fiscal no Recife, datado de 23 do mesmo.
mez.

O Sr. Dr. Fidel l s Reis, inspector a,gricoià
no Estado de Minas Geres conferenciog.
"¡atontem com o Sr. m'nistra cia Fuzenda.

Foi dispensado o 20 escriptorario do The=s
souro Vespasiano Magno de Carvalho Touri-
nho, de representante do fisco nas tomadas
de contas das estradas de ferro deVictoria a
Diamintina (ramal de Cureal,nho) e desi.
gnado p ra substituil-o o 3° esiripturario da
Thesouro Affonso Duarte R.b3iro.

Foi nomeado Theodolino do Areal Soutà
collector em S. Felippe. Amazonas, sen..;
do exonerado d,.:s)e cargo José Alves dá
Cunha.

Foi nomeado Americo . Ney Cordeiro.
agente de consumo na 126 circumscripção (10:
Pará.	 , •

- Foi nomeado o agente de consumo na 124
eircumscripção do Pará José Faultacliio

•n•n••••••••n••/

Procuraram, hontem, o Exin. Sr. Mare-
chal Hermes' da Fonseca, Presidente da Re-
publica, 03 Srs.' senadores Tavares de Lyra
e Ferreira Chaves; deputados Fonseca Her-

mes; Simeão Leal, Juvenal Lamartine,Css:.a
▪ Rodr:gues, Estacio Coimbra e Passos de Mi-
s muda; Drs. EnOas Martins, João Lacerda,

Ferwndo Azevedo, Mario Carneiro, Silveira
Lobo, Carlos,Americo dos Santos e J034 Ma-
riono ; tenente-coronel Gomes de Castro e
contra-almirante Belfort
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,t
.morim Guimarães para idelitico logar

eircumscripção do mesmo. Estado.

Concedendo isanção de direitos para seis
.arojumes, destinados á legação japoneza,
•aaindos nos vapores Espayne e Johay.

•
•••:' Ao presidente do conselho fiscal da Caixa
Economica de S. Paulo, afim de resolver
Sobre a approvação do orçamento das dos-

azas a serem feitas nesse estabelecimento
02° semestre de 1911, o Sr. ministro da
azenda declarou que se torna necessario
riforme elle em quanto importam os juros
ue deixam de ser abonados aos depositan-

As, sobre depositos sui.oriores a 4:000$,
atuma vez que, para o calculo da renda do

,eusteio no orçamento transmittido, foi to-
muda a inaportancia total dos depositos,

- -segundo affirmou esse conselho.

1. .Foram concedidas isenções de direitos
!para o material que a Liga Mineira Contra

.d em Juiz de Fara, impoatou,
te para 100 gachetas e arruelas de couro,
5fiestinadas ás machinas do couraçado
..5. Paulo, pela casa Armstrong.

,
' O Sr. ministro da Fazenda mandou hon.

, wLem o seu °Metal de gabinete Dr. Fabio
"f. Bueno Brandão visitar o Sr, Deputado
Dunshee de Abranches.,--

(

... tAo delegado fiscal no Maranhão, Q Sr. mi-
pistro da Fazenda declarou ter decidido
4aue, na constituição da junta medica para
?aaspecção de nade a funccionarios do seu
..-aaninisterio, deverão ser preferidas suecas-

pt

ivamente as autoridades medicas federaes,
stadoaeá e municipaes, 'sendo que, na falta
estas, a delegacia de S. Luiz nomeará
resamedicos para a formação da referida

;,.junta, correndo quaesquer despezas por
tf_sta do interessado.

•

. • - O Sr. ministro da Fazenda as.signou hon-
jteM os seguintes actos:

Declarando que aos menores Agenor e Ce
filhos do escrevente de l° classe da

{"Armada Augusto Pereira compete a quantia
;Mensal de 22$500 a cada um, correspondente
,4 quarta parte do soldo que vencia seu falle-

ido nas;

Foram determ i nados os desembarques: do
1 0 tenente Mahar Carlos do Abreu, do cru-
zador Republica ; dos 20' tenentes João
Pedro de Souza Lobo, do encouraçado Flo-
Kanb e engenheira machinista Natal Arnaud,
do cruzador Barroso e do fiA de 2 1 classe,
Francisco Joaquim da Silva, do contra-tor-
pedeiro Paraná. Apoio que tiver feito en-
trega a seu substituto ; dos areados Her-
maniano Machado, do encouraçado Floriano,
Arlindo Costa Mendes e Joaquim An t onio de
Souza, do contra-torpedeiro Santa Catharina;
do despenseiro Reginaldo do Oliveira, do
vapor Andra& e do areado Jovino José dos
Santos, do escouts Bahia.

Deve reunir-se, na Auditoria Geral da Ma-
rinha, no 10 do corrente mez, ás 11 horda
da manhã, o conselho de guerra a que res-
ponde o foguista extranumerario de 3° classe
Orlindó de Amnrim, do qual é presidente o
capitão de fragata reformado Joaquim
Franco' e juizes os seguintes officiaes refor-
mados: capitão do coverta engenheiro ma-
chinista José Franci sco de ra,ujo Costa;
capitães-tenentes: José Joaquim Guimarães,
Arthur Waldemiro da Serra Belfort e com-
misario Horacio Carvalho da Silveira
mos, e da activa: 20'. tenentes cammissarlos
Carlcs Sanderson de Queiroz e Alvaro Pe-
reira Frazãa, devendo comparecer o réo e
as testemunhas, foguistas extianumerarios
de 1° classe Felipp'e Fantiago da Cruz, de
3a Classe Emilio Rodrigues Maravilha e João
Fayal, embarcados este no vapor Andrade e
aguada ao cruzador-torNdeiro Tymbira.

da telegriphia sem
mandard.

fio do navio-escola Ta- por merecimento um dos tenentes-coaoneiS
Affonso Dias Uruguay, Julio Cegar Gomes da
Silva e Augusto Fabricio Ferreira de Mattoà;
a tenente-coronel, por antia.uidade, o:gra-

•duado João Candido Dumiense Ferreira' aa
por merecimento um dos majores José Ro-
drigues das Neves, Alfredo Reveilleau e Tre-
gilio de Oliveira •, a major, por antigui-
dade, o graduado Tacito de Moraes Wernea
e José Pedro Bivar Pereira da Cunha e por
merecimento uno dos capitães Antonio José
de Lima Camara., Cyriaco Lopes Pereira e
Luiz Ildefonso Benevides Gaivão; a capitães
os 1 0° tenentes Polydoro Rodrigues Coelho,
Ataliba Jacintho Osorio, Manoel Antonio
Reisch Lima e Hygino Pantaleão da . Silva
Junior, por estudos e por antiguidade o gra-
duado Thaedomiro Jorge de Campos ; a
1., tenentes, por estudos, os 2 0° tenentes
Outubrino Pinta Nogueira, José Xavier de
Castro Brazil e Alberto de Ma-tios Duarte
Silva e ror antiguidade 03 2" tenentes Octa-
vio Fontes Pitanga, Pedra Augusto Manila.
Barreto e Franc isco de Souza Ta.inandaré ;
a 20' tenentes os aspirantes José Francisco
da Veiga Cabral, João Marques da Cunha,
José Maria de Castro Neves e Leonel Men-
des.

Entraram para o quadro os 2 0° tenentes
excedentes Caetano José Munhoz, Eduardo
Guedes Alcoforado, Polydoro Corrêa Bar-
bosa, Gaspar Guimarães .11.11110r, Carlos Au-
gusto Pereira e Cunha, Roberto Mendes
Malheiros e Alvaro Agricola Soares Dutra.

A cammissão propoz que fossem -gradua-
dos na mesma arma:

Em coronel, o tenente-coronel Francisco
Benevolo ; em tenente-coronel, o major Lud-
gero José da Cruz e em capitão o 1 0 tenente
Antonio Fernandes da Silveira e Silva,

O Sr. contra-almirante chefe do Estado
Maior da Armada determinou aos Srs.
commandantes das divisões navaes o dos
navios soltos que 03 apontadores que to-
marem parte nos exercicios do tiro ao alvo
não podem ser em numero maior que o
numero de canhões do navio a que per-
tencerem.

Foi determinado o desligamento do cirur-
gião dentista, contractado, Pedro de Moraes
'Sarmento, do Hosplal Central de Marinha.

eenwngpn,...

O addido militar Hespanhol,conforme per-
missão do Sr. ministro da Guerra, visitará
hoje, á 1 hora da tarde, o quartel general do
3° regimento de infantaria e ás 2 horas
o Collegio Militar.

weeeP

Foi remettida ao Congresso Nacianal a.
mensagem do Sr. Presidente da Republica,
sobre a necessidade de um decreto que fixe
definitivamente 03 vencimentos dos audi-
tores de guerra.

Sob_apreaidencia do Sr.. general Olyínpia
Carvalho da Fodseca, reuniu-se hontem a

scolninissaq de prondeçõesa que apresentou ás
:, segútntoi-p-ro,p' cia taá: para r .:6 Ipl'eónçhfiakiatO ..,
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Entraram limitem para a Caixa de Con-
"yersão 17:853$750, ou outo naciodal 10:500$

ibraa 9 .
Sahiram na inesala data 39:44 •-,86, ou

,Ourlo nacional 200$, libras 2.510 e fra,n-
Os 2 . 450.

A Caixa de Conversão trocou hontem ri"-
-ias dilaceradas na importancia de 10:430000.

111n••nnn•nn•n•

Existiam hontem em ouro, na C lixa de
,Converso; 278.983:904598, equivalent.:s a

18.599.260-6-1.

,t Na 1,..Pagadqria . d o a Thesourea pagam-se
-boje ao seguintes folhas: mantopio civil da
Justiça e meio soldo.

Vae ser entregue ao Museu de Marinha a
__:'bandaira :de se da. offereci . a.O ;c:iça-torpe- t.

.1o1Cir,.2 .ParaKd.D.010„ :1)0 1f0 do_ Estalo que. lhe
• 10.-deti=4"4-1114--	 •	 '"

éípIt-tai;teiien'te-'tiettoric;-*Taetto•-CaÉ3ta:
oi eÃoócirado-dØ cago; de; encarregab

Foram nomeados: chefe da 2 3. secçio do
Departamento Central o major Eduardo
José Barbosa Junicti • e auxiliar da divisão
de cavallaria o capitão Trajano Casar.

91.10•••n

Em resposta á consulta do delegado do
Thesouro em Londres, sobre passagens de -
officiaes e pessoas de suas familias, o Sr. mi-
nistro da Guerra declarou que os officiaes,
em serviço na Europa, que queiram regres-
sar ao Brazil, teem 33-00, não lhes sendo
abonada outra qualquer imaortancia, por
não lhes assistir direito a isso,

Em Solução á Consulta do .chefe da•enfer
maria militar de UrugUayana,o. Sr minmstr

'da Guerra declarou 'que a praça "doente e
• com licença para., tratar-se em domicilio
-defe de -noVô recolher-se ao hoapitaLou en-
fermaria, 'si, terminado o 'tempo 'que lhe
'foi arbitradO pelai , junta- Madica para seu ,
'tratamento, nad.se 'achar ainda rêstàhé16
'cidaarcalaándo-IfitS,tilteriorniérite-o:direito d.e • - ,. .	 _ .
.J.requerçr . aoata'rnentgaza „.fteeesaaria'aliberiaar„:
: para' aMitinUaiakatiaactira-no .preprio
.4142	 raça-ame t's&i,prefteritá.tioeu --
quartei deelaránde7se -tutadai,_ 'promptist

-	 - —

Foram determinadas as passagens dos ca-
pitães-tenentes: °atavio Tacito de Carva-
lho, do navio-escola Tamandard, para o cru-
zador Barroso; Mareio Monteiroalo cruzador
Republica, para o navio-escola Primeiro de
Março s pharmaceutico Flavio Nelson, do
cruzador Barroso, para o couraçado Minas
Games; dos 20, tenentes: Antonio Julião
Ferreira Cantão, do couraçado Minas Gemes,
para o navio-escola Benjamim Constant, e
deste navio-escola, *para aquelle . couraçado,
Eu-rico Pargas Viveins de Castro.

Determinou-se o embarque do cirurgião
dentista, contraciado, Pedro de Moraes Sar-
mento no couraçado S. Paulo e do fiel de
2a classe José Ubaldo Liberato no contra-
torpedeiro Paraná.-

. . 01e,
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para o serviço, após o tratainento em domi-
cilio, só deve ser escalada depois do exame
do medico do corpo a que pertence ; que,
si a praça requereu licença para se tratar
em domicilio e não a obteve,.fica na situa-
ção coinmum a todos as outras praças reco-
lhidas ao hospital ou enfermaria, devendo
ter alta quanto curada, independentemente
de formalidade de nova inspecção de saude.

. Determinou-se que o 120 pelotão de enge-
nharia fique addido ao 53 0 batalhão de ca-
çadores, pelo qual serão fornecidos os re-
cursos do que o mesmo necessitar.1

Foram fixados os seguintes valores para
o arraçonmento da guarnição de Natal:
etapa 1$631 e extraordinario 852 réis.

Foram remettidos ao Supremo Tribonal
Militar os papeis em que o 2° tenente refor-
mado do Exercito Honorio Lima pede apos-
tila, em sua patente, dos serviços prestados
na campanha do Paraguay.

Para servirem na cornmissão de linhas
telegraphicas de Matto Grosso ao Amazonas
foram postos á disnosição do Ministerio da
Viação os aspirantes Granvillos Belerophonte
do Lima, José de Almeida Figueiredo e Theo-
donairo Espindola do Nwcimento.

bem..•

0%. ministro da Guerra declarou ao In-
spector da 8° região que os officiaes da
Guarda Nacional podem ser nomeados para
servir nas juntas de alistamento e sor-
teio militar.

n•n•••••n•n

Pelo Sr. ministro da. Guerra foi appro-
-vada a proposta do chefe do Grande Estado
Maior, do 1° tenente Otto de Oliveira Santos
para exercer interinamente o logar de ad-
junto da 1° secção da 1° brigada estrale-
gica.

Assumiu hontem a fiscalização do 52 0 ba-
talhão de caçadores o major Francisco Raal
Estilho Leal.

Na auditoria do Departamento da Guerra
reunir-se-ha, no dia 12 do corrente, sob a
prosidencia dó major Carlos Jansen Junior,
o cons slho de guerra a que responde o
1° tenente Antonio Fernandes Dantas, visto
já ter ' chogadO do Estado do Paraná a de-
precata do conselho dá inquirição, que alli
tomou o depoimento do tenente Daltro Filho.

Nessa reunião será interrogado o réo, o
qual terá o prazo da lei para apresentar sua
doresa..

quartel-general da brigada mixta
dou-se para a antioa residencia do com-
mandante do 1° regimento de infantaria.

..Jeixou hontem o cargo de fiscal do 13 0 re-
gimenfo de cavallaria o capitão João Au-
gusto Conrado Fleury, que assumir as fun-
eçõas de adjunto.

nn••n..12~!
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Solicitaram licenças, para tratamento de
saude

'
 Ja major Alfredo Leyrand e o 1° te-

•1104terrandieo0 ode Paula Fontoura, que se
_

A secção de engenharia solicitou a dos-
, ()ocupação do flanco direito do Quartel Ge-

neral do Exercito, afim do proceder á res-
pectiva reconstrução.

.magánI

O coronel director da Escola do Estado
Maior requisitou o 1° tenente Perminio Car-
neiro Leso para ficar á sua disposição.

Está marcado para o dia 12 do corrente o
embarque dos officiaes e praças que se des-
tinam aos portos do norte e para o dia 13
o dos que se destinam aos do sul, ambos no
antigo Arsenal de Guerra.

O Dr. von Biel, encarregado dos nego-
cios da Allemanha, expressou ao Sr. minis-
tro da Viação, Dr. J. J. Soabra, agradeci-
mentos pela acolhida dispensada ao Dr.
Stoepel, facilitando-lhe os meios para orga-
nizar um ma.ppa do Brazil.

O major Lyrio de Siqueira,official de gabi-
nete do Sr. minStro da Viação, por ordem
do mesmo ministro, deu andiencia publica
ás pessuas que proouraram S. Ex.

wren

•
No festival que em honra ao Dr. M. Mo-

reira da Silva teve logar no theatro Carlos
Gomes, o Sr. ministro da Viação se fez re-
presentar pelos seus officiaes de gabinete
Drs. Maaoel Reis e Francisco Coelho.

EM11.n••••n

O Sr. Dr. J. J. Seabra. ministro da Via-
ção, mandou que seu ofilcial do gabinete
Dr. Francisco Antonio Coelho visitasse de
sua parte os Srs. barão do Rio Branco e
deputado Dunshee de Abranches.

1.1n41nn•••n=

No enterro do 10 offirial da Directoria de
Obras o Viação Josa Caetano Junior, o
Sr. ministro da Viação se fez representar
pelo seu official de gabinete Dr. Laurindo
Lemgruber.

A Caixa Beneficente dos Empregados do
Correio foi representada pelo major E. Ly-
rio do Siqueira, tamboril do gabinete de
S. Ex. o Sr. Dr. J. J. Seabra.

n•nn•n••••••nn••

Para a Estrada de Ferro de Coroatá ao
Tocantins foram nomeados: engenheiro José
Palhano de Jesus, chefe da commissão de
estudos ; Haroldo de Figueiredo, engenheiro
ajudante ; Ma.nfredo Catanhede, idem ; en-
genheiro Getulio Lins da Nobre ga, cher s de
secção ; engenheiro Gonçalo Leitão, i,iem
Arsenio José Moreira, enoenheiro ajudante,
e o engenheiro Paulo Alberto Porto, ch..fe
de seáção.

eaffieffix...amerzere

Pelo Sr. ministro da Viação foram appro-
vades os estudos definitivos de 73 kilo-
metros da linha tranco da Companhia Es-
trada de Ferro de Goyaz.

.11n11•211n

Não foi attendido palia Sr. ministro da
Viação o pedido de gratificação mensal dg
100$ feito pelo engenheiro Alfredo José de
Mattos.

MOIMIn••n•

O Sr. ministro da. Viação acceitou a pro-
posta do Sr. Thomaz S. Nowlands Junioo
para a demolição do edificio do meroi.do
da Candelaria, pela quantia, de 4:220$000..

• .
Por decreto de 3 do corrente foram con-

cedidas garantias proviwrias por ires annos
João Fernandes da Silva, de Descalvado,

S. Paulo, para uma mayhina, a.perf&çoadl
de beneficiar café, e a Elisiario Castanho
de Santos, para um velliculo a lielice oórel
rendo por trilhos aereos.

11~~~~~~~.111	 •

O Sr. Dr. Pedro do Toledo, ministr1/41-42£
Agricultura ,recebeu o seguinte telogrammao

«Curityba, 1--Na seosão extraordinaria da
lojas maçonieas desta Capital, realizada.
hontem, sob minha presidencia, foram via--1
tadas duas moções—uma, opplaudindo vossa;
digna orientação no patriotico movimentá,
da questão indigena ; outra solicitando 6,
energia° apoio do presidente do Paraná, mit
sentido da punição severa dos autores
recente massacre de indios. Saudações vossa
anniversario.— 1Viepce da Silva, delegado.*.it

minlorme•mmia
•

O Sr. Dr. Pedro do Toledo, ministro da:.
Agricultura, agradecendo ao consul gerar
do Brazil, em Liverpool, a, informação trilei
este lhe prestou sobre a fundação, no disM
tricto de Ammedad, na India, de uma fa.;j
zenda de gado indiano, onde se poderá!
obter bons tauros da raça Karkreji, infcgo
mou liquelle nosso agente consular não tgi
recebido a copia de um officio do vice-consua
em Bombaim que accusava a mesma infoÀ,
mação.

•

O Sr. director da Defesa, Agricola
~irou n.o Sr. Dr.Pedro de Toldo que o Sr:
Cacildo Bay, funccionario da Defesa Agricol
Argentina, ora em serviço do Minister:o. dá
Agricultura, já iniciou pela cidade de Ale.=
gr..te. no Rio Grande do Sul, os trabalhos'
de extincção dos gafanhoto, tendo seguido
a 5 do corronte para Urliguayana.

Em Alegrete o Sr. Poy foi auxiliado ailr*
seus trabalhos pelo intendente municipal,

Em carta dirigida ao Sr. Dr. Parti clã
Toledo, o Sr .William Maxwell, residente eM1
Londres, tendo conheci isento de que o'
Sr. ministro da Agricultura projecta estaa:
belecer a Estação Experimental do -Canfitd
do Assacar em Canipos, no Estadia do Rict,1
propõe-se a fundar alli, a expensas suas o
sem mus algum para a Uniãa, uma fabrica;
modelo de assacar da mais branca citialt•
dado, conforme é fabricado em &toa, direl'i
ctamente da canna.

O referido industrtal i o glez, que se diz
conhecod,,r da industria assucareira pratio-1
cada em Hawai, Cuba, Porto Rico e Mexicidi
allega Sua experiencia de 2) annos, em
Java, na plantição e -escolha de qualidades
de canna, no fabrico do assacar branco;
directamente extraindo da .canna, e na coa'?
strucção o installação de 16 I' ibricas appaJ
rolhadas com os mais modisrnos machiais=
mos para as diferentes operações, dentre aSt
quaes cita a Wonotjatoer, i.a, Da Cultisur
Maatschappy der Vorstenitinden (Amsterke
dam), com capacidade para o beneficiaram-.
to de 850 toneladas de °arma. em 24 horas, e
a Kaliredjo, da Companhia Suikerfabrik,i
trabalhando'! .100 tonela • las ole canna dia-
riamente, sondo que se prdpara para inatal-i
lar uma, outra, com a capacidade de beng=
ficiar 1.40Q toneladas 'de canna diariaaopoO•
incumbencia da Java Culture Compa,ny. -

Diz o Sr. Maxwell que, estabelecida a f4,-
brica em uma zona assucaroira coiná aotTel!
Campos e proxima a uma Estação Experig
mental, será incalcidovel o beneficio
advirá para os cultivadores da canna, pela
facilidade. do aprenderem os modernos pm.
canos da fabricação do assacar, bem co
para aquella Estação, que da referida fabri=o
ca poderá servir-se -para experiencias ur;
larga escala.

• •
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aa . Para a Montagem .da fabrica_ . diz., o
: Sr.'-Maxavell .:que será necessario que • os cul-

ivadores de . cana ; individual cai 'clillecti-
abailtel; lhe garan am,por .-cohtracto,o sup-

Nlimento' •:ale • 2,50a 400 toneladas :de canna,
urante 126 dias' em cada anuo, por um pra-

,,zo ininterrupto de 15 annos.
", ''v Visando estimular o aperfeiçoamento dos
• .rocégsos,•Culturaes para a obtenção de um

ora producto, em todos os sentidos, o anu-
ido industrial procurará pagar. conforme

' Mica - -Mn Java, Mediante contracto com
$ cultivadores dalli, o . praço da canna se-
lindo o ereschmapto, qualidade o porcenta-
eni de assucar, assim como poderá fazer
pagamento pelo peso especifico do summo

btido, para . tal fim . foamulando mensal-
P.ente uma tabella comparativa da porcen-
agém de saccharina, de accôrdo com as in-
icações do contador Bar. .
"Não - sendo seu ob:ectivo à plantio da

banna, todavia formará-pequena plantação
anexa á fabrica, com o intuito de fornecer
os cultivadores esPecies seleccionadas para
ultura.	 - '•	 "- '

, Para isso -e para a montagem da fabrica,
l ' arecerá :de uma área de • 100 hectares de

errano- - proxima .. a rio, de onde obtenha
a • necessaria , , força" hydraulica, :• terreno

lie estará prompto a pagar por um praça
a:azoa,vel.
, •aDandia- as -idas' geraes sobre o 'caso, o
r:" Maxwell -decla,ra sujeitar-se . aa'moaifi-

Ições qUe'as'condições do Meio suggeri rem
or : melhor, assim como que, tendo alludido

• ap • municipio de Campos para a fundação
a fabrica, por Se tratar de alllestabelecer
;Estação • Experimental, poderá entretanto

Montar a fabrica onde o Governo julgar mais
conveniente.'

l
í,.taa. , • ,

Por ordem do Sr. .ministro - da Agadeul-
'tura, seguirá para Paty do' Alferes,- no mu-13.

•

'cipio. de Vassouras; Estado do Rio, o pro-
assor ambulante- de lacticinios William

Cheston; afim 'de attander á solicitação do
'ndustrial Joaquim Ribeiro de Avaliar, com
abrica dó lacticinios naquella : loaalidade, o

jflual deseja ser instruido sobre os melhores
processos para o fabrico da manteiga.

•111•nn••n•n
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Pelo Minisierio da Agricu'tura, foram con-

,podidas as • requisições de transporte grila
uito dós:seguintes animes: 10 bovin:s re-
rtaluctores,' desta. Capio.il a Nictharoy, á

/irrna Camuyrano & Comp. e a favor do
criador José Francisco Ribeiro de Meado aça;
dons bovinos, de S. Luiz do Maranhao a
.p.axias, pela Companhia Fluvial Maranhensae,
'a favor do criador barão de Castello Branco;
deus bovinos, de Caxias até - Flores, pela Es-
rada dede Ferro Caxias a Cajazeiro, a favor

4c.lo criador barão de Castello Branco.

.1-; Tendo os industriaes Oliveira & Comp. e
IVIiguel Paulo Erse, com fabricas de lacti-

IligS:

cimos em Sobra,gy e Rio Novo, no Es tado de
inas Geraes, -solicitado ao Sr. Dr. Pedro de
oledo a -ida de um profissional aos seus es-
"abelecimentos; afim de lues ministrar ai-

[ umas informações sobre a industria que
exploram, o Sr.- ministro ' da Agricultura-

esignou para esse fim o ajudante , de proa
^éssiár do lacticinios Sr.- Mahar da _Cunha

1Barros, que para alli • partirá, por 'estes

/'oram .inscriptos no Registro de lavra-•
ldores; :criadores • e prAssionaas de ilidias.
iriaS connexaa;do Ministerio da Agricultura,
te,ê seguintes agricultores, criadores ' ou in-
dustriaas,:a Fêliciano Ferreira de ;Moraes,

as- -propriedades,- Estado .. do RionIsalas

D.42, OFJIC IAL

Pereira Soares, uma propriedade, Eatadci do
Rio; Julio Cesar Lutterbach,- Cinco pro prie-

: dadas, Estado do'Rio; Mimnerat Lutterbach
& Comp., uma propriedade, Estado do Rio;
Julio Carneiro de Mendonça, uma proprie-
dade, Estado do Rio; José de Moraes Cunha
Vasconcellos, uma propriedade, Districto
Federal; Ra,ymundo Pinho Vieira, uma pro-
priedade, Ceará; Oséas Marins Villela de
Andrade, uma propriedade, Estado do Rio;
William Robert Lutz, uma propriedade,
S. Paulo; Francisco Pereira Barreto, urna
propriedade, S. Paulo; Manoal Martins
Quinto. urna propriedade, Minas Geraes,
e José Boaventura Bastos, uma propriedade,
Ceará.
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A directoria do serviço de Protecção aos
Indios e Localização de Trabalhadores Na-
cionaes recebeu 03 seguintes telegrammas:

S. Paulo, 1—Depois de alguns dias de as-.
pectativa e como os indios não continuas-
sem a dar signaea nem retirassem 03 pre-
seates, o tenento. Candido Sobrinho partiu
pela p:cada aberta para collocação do b?in-
des, acompanhado de Vegmon, Caetu, au-
xiliar Bandeira, 10 praças e quatro traba-
lha 'ores.- Encontrando signaes de recente
passagem-dos indios, continuou peia picada
rumo do rio Feio, até a cabeceira do Barra
Mansa, onde, toma* por trilho franco de
indios, marchou seguidamente, encontram.
do á margem docaminho um arranchamen--
to, com vestigios de que ahi haviam pernoi
tado varias pessoas.

Fazendo-se tarde, acampou o meu dedi-
dicado auxiliar, mandando deixar no arran-
chamento signaes inconfundiveis de paz e
amig ada, symbolicamente re,presenta,das,se-
gundcrum brazão arranjado pelos nossos
engenhosos interpretes Vegmon e Caetn,
tudo acompanhado - de presentes dispostos
de modo ainda symbolico, significando o de-
sejo de chegar até ao aldeiamento, afim de
realizar a confraternização.

No dia seguinte proseguiram com enthu-
s ia sm o o serviço.

C tminharam pelo trilho dos indios, avan-
çando, sempre a pé, cerca de 30 kilometros
em plena floresta, de onde regressaram hon-
tem á tarde, depois de 10 dias do marcha.

Encontraram mais cinco pousos dos Cain-
gangs, sendo dons arranchamentos cobertos
de palha de coqueiro, ainda fresca, havendo
restos de caça preparada para alimentação,
pan3llas , etc.

Os intlios presentiram a expedição, mas
não a hostilizaram, o que é muito auspi-
cioso.

Foram tiradas vaias photographias dos
arranchameatos. Saudações.— Rabello, in-spector. o

aPoranga, 22 (passado da estaç'io de Mara-
cassumé, 4 de julho). Procedi á syndican-
eia sobre o assassinato do judio Francis.o
mucuu.a,.

Interroguei o preso Olivio de Moraes e as
tcsternunhas, remettendo o assassino preso
em comia para Carutapera, conveniente-
Mente escoltado, com as declarações de
todas as testemunhas tomadas por escripto,
além de um officio á autoridade policial.

Tenho sido muito festejado pelos indios
daqui, todos os climas m -3 querem acompa-
nhar na estrada de Jararaca, manifestando
animo pacifico. Saudações.— Pedro Dantas,
inspector.»

Pelo Instituto Commercial foi conferido
o diploma official de guarda-livros ao Sr.
Perueval Caldas.

Apresentou-se . ao cominando da Brigada
Policial; ror ter sido: nomeado interno do

Julho -a191-e,'

t§a
hospital da mesma brigada, o estudante'd&
4a serie da Faculdade de Medicina Mandei
Xavier de Vasconcellos Pedroáa.

A banda de musica do ' regimento de ca-
vallaria estará hoje, as 10 horas da manhã, .
na Rapartiçã,o Central da Policia; afim de
alli tocar par occasião d9 uma mannestação
ao Sr. secretario geral.

Foi nomeado para servir na Brigada Mi-
ctai, durante o impedimento do Sr. maior
Dr. Samuel Pertence, o medico civil Dr.
João da Cruz Abreu, que se apresentou hoje,
assumindo as respectivas funcções.

A thesouraria da Casa da Moeda remetteu,
por intermedio do Correio Geral, em senos
adhesivos: 1:000$ á Conectaria das Rendas
Federaes em Parahyba do Sul. 2:000$ á de,
Remado, 2:763$ á de Nova-Friburgo .
Sant'Anna de Japuhyba. 1:100$ á de Pirahy.
198$ á de Itaborahy, 5: 60a$ á Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional no Estado de Mara-
nhão, 2:l76 á Callectoria de Petropolis,
4:000$ á, da Barra do Pirahy, 4:000$ á de Cana
tagallo. 1:210$ á de Sapucaia e 1:200$ á de
Bom Jardim; em s3llos o cintas para ,o
imposto de consumo nacional 1:870$ para.
a Collectoria de Valença e 8:000$ para à
de Rio Bonito' e Capivary. Entregou á Al.=
fandega desta capital 363:100$ em sellos
cintas para -o imposto de consumo estran-
geiro.

Recebeu da officina de xylogranhia. , •an-
feriu e empacotou 4.647.200 formulas para
o imposto de consumo nacional e estrana.
gaito, no va'or de 102:870$000. 	 • .

Recebeu da officina de fundição e entre-
gou novamente á mesma officina, 5/128
grammas de ouro, no valor de 5:318$704,
pertencentes á diversos particulares. para
cunhagem de moedas de ouro de 20$000. -a •

Trocou para esta praça 50$ em moedas
de bronze por papel e 282$ em moedas de
nickel do novo =itã- , por papel-moeda.

•aa:

Na 2a secção da Alfandega desta Capital,
acham-se prornptas para pagamentos as se-
guintes restituições de direitos:

Navio Ennes & Comp., 25$ ;, Baptistaa&
Fonseca, 25$; Antonio Vianna & Comp.,
109$, Bettennuller & Comp., 86$800 ; Anto-
nio Rocha, 26$750 ; J. A. Oliveira, 51$33a ;
C. Bazin, 202$400 ; Costa Pereira, 221$810;
Joher Movre, 2:8l3$200; Haber & Comp.,
126$; Fonseca & Santos, 67$180 ; Charles Bo-
navita, 40$600; Lustoza Faria & Radrigues;
91$410; Dias Garcia & Comp., 26$880 ; Fran?
ça Gomes, 60$; J. R. Camões, 47$840 ; Costa
Pacheco & Comp., 52$500; Costa Pacheco &
Comp., 50$400 ; Cardoso Pinto, 24970 ; ala
Bonniard & Comp., 41$850; Augusto Vaz &
Comp., 194$040 ; Erckhoff, Carneiro ,Leãci
32$440; L. B. de -Almeida, 74$180; CostaPa
checo, 43$290 ; Wermer Hilpert & Comp.;
107$00 ; P. S. Nicolson, 81345-; Oliveira;
Azevedo & Barros, 49$620; Dolzam &Comp.,
173$080; Luckhaus & Comp., 46$700.

A renda arrecadada hontem pela Alfana
degá desta-capital importou em 152:142$411,'
ouro, e 2--n:056$576; papel,

De 1 do carrente mez até aquella data -ar-
recadaram-se 1.977:280$251, ao passo gila, em
igual periodo do anno findo, 1.909:974049,
de onde se verifica coió, heste anuo, houve,.
uma diferença a maior de 67:308$202.„... • a:-

•

A agencia do"Oorreio de.iliverio,Nory ne''
Estado do Amazonas pasAou.a dem:minar-se'

Sabbado 8
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roi n1andado a inspecção de sande o car-
teiro' dela Classe da D:reetoria Geral Rodri-

ugo Dalphina*Pereira, que requereu proroga-
o db lidença.

•
' Coaferrne pediu, foi exonerado o fiel do

,thesourearo da Administração do Correio de
•Matte -Grosso Isaac Povoas.

Para amanuense da Sub-administração
Correio de Diaana,nt i na, foi promovido o pra-

' fficanke de 1 0 classe Vicente de Menezes Vas-
éoncollas.

Ao Ilinisterio da Viação foi encaminhado,
efid'annente informado, o requerimeato de

, 411.1fredo Silva recorrendo do acto que o aso-
aférou de agente postal em Franca, no Es-
'4adolle S. Paulo, por conveniencia do ser-

. viço.•

aaT;'':Por'teide assumir o mandato de depu-
•atado úa A'S§âmbléa Legislativa Estadoal do
• Cearg, -0 administrador postal do referido'. Estado,'Jdsé Pinto Coelho de Albuquerque,
daassoli ya • exerafeio de seu cargo ao contador
AldoVraaido Pinto Coelho de Albuquerque.
; Asstnniu á:Contadoria o chefe de secção

.,Pedro de Paula Ramos e a chefi i. da 5a se-
, eção o 1 0 bfiloial Henrique Lopes Ferreira.

ILI'stá.n.opaeado Nilo Povoas fiel do thesou-
ieiro 4a Administração do Correio de Matto
Gogo.-

11••••nn••••••••••

.,40Wâil fót attandido o pedido de admissão
feito phlõ ex-estafeta expresso da Directoria

.<013ral'doa Correios Arthur Theodoro da Silva

auso••••n••n•••
0	 .	 •

A airectorla Geral autorizou a installação
das agencias do Correio de praça dos Guaya-
n-azes, Pary, Perdizes, Ponte Pequena, rua
do Se,raigaric Vereaeiro e Villa Clementina
...gapital do Estado de S. Paulo.

rOroPearnnerado; a pedido, João Deocleeiano
; Ribõíro do ajudante da agencia de Alegrete,
no Estado dó Rio Grande do Sul.

, Para' substitall-o foi nomeado Horteneio
` fdriell'a Lopes:

dir̀ector geral dos Telegraphos, ao tomar
• 'obras clo cargo, achou em andamento varias
piaras no edtficio da repartição, algumas

contracto e outras por méra auto-
rização

vista disso, mandou que fossem apenas
terminadas as iniciadas, para que pudesse
calcular a importancia total das mesmas,
agendendo a que o credito orçamentaria era

; ae. 50 :06.0$000
apresentadas as contas, no valor de

i5X704, o Sr. major E. Pamplona parti-
...elpou o facto ao ministro da Viação e vae
1:Ornear 'commissão de engenheiros e empre-
,gados da Contabilidadi para examinar os
contractos e avaliar as obras executadas,
.;trl,sto não dispor de verba para pagamento
414„pxcedente.

•
Y' O Sr. director geral dos Telegraphos re-
Sgou a portaria n. 736; de 30 de março
de 1909, pot, não poder alterar o art. 415

O regulamento vigente, e assim facultou a
rova de recepção auditiva, ouja:preataç'ão,

era condições satisfatorias, Sb dará ,priafo;
Miou, para o provimento no cargo dê tele

DIARI6

graphista de 4a &asso aos praticantes que
satisfizerem as demais disposições regula-
mentares.

O Sr. major Estanislá,o Pamplona indicou
o telegraphista-chefe major Alfredo de Lima
Albuquerque Mello para represental-o nas
festas que, em honra ao Exm. Sr. marechal
Hermes da Fonseca, Presidente da Repu-
blica, terão lagar no Estado da Bahia.

Foi des;gnado o mensageiro João Carva-
lho de Souza, para servir na, estação de
Cururipy.

Foram transferidos 03 telegraphistas Hen-
rique Catanhede Vilhena e João Cancio
Nery da Silva, este da Parabyba para The-
rezina e aquelle desta para aquella estação.

II•n•
Foram transferidos o pra,t ieanta João Pe-

reira de Souza, de Saican para Bagé, e o
teleaTaphista de 4a classe Afonso Honorio
de Miranda, de Bagé para Saican.

O Sr. Dr. Paulo de Frontin, director da
Estrada de Ferro Central do Bra,zil, designou
o Sr. Dr. José Valentim Dunham, para re-
presental-o nas festas do bi-centenario de
Ouro Preto.	 •

Paio sub-director da Estrada de Ferro
Central do Brazil foram designados para
servir: em Entre-Rios, o praticante Olympio
Andrade ; em Cascadura, o conferente Al-
frddo Marins; em Engenho Novo, o prati-
cante Lourival Veiga; em S. Francisco, o
praticante Avaliam Araujo; em Bulhões, o
praticante Rubem Carnp ys e em Lorena, o
conferente Brasilio Barbosa.

Adquiriram immoveis:
Olympia Delfina Heira, predio á rua Cam-

mondador Pereira da Silva, par 20:004000;
•Leopoldo Tem Brink, terreno á rua Conde

de Leopoldina, por 4:294000;
Luiz Marques Pereira,predio n. 16, á rua

Miguel de Frias, por-10:000$000;
Alberto Lamisberg, predio n. 247, á rua

das Laranjeiras, por 60:004000;
-Mutualidade Vitalioia E. U. B., predios á

rua Dr. Aristides Lobo ns. 39 o 41, por
22:004000;

José Gonçalves P. de Sá Peixoto, predio â,
rua Frei Caneca n. 549, por 3:804000;

Nilo Goulart, predio á rua Major Fonseca
n. 46, por 10:004000;

Bernardo Souto, terreno á rua S. Gabriel,
por 1:4)0$000;

James Sehefield. predio n. 67 á rua João
Vicente, por 4:004000.

Requerimentos despachados:
Pelo Sr. ministro da Justiça:
Manoel Pereira de Souza, tenente-caronel

reformada da Força Policial, pedindo recon-
sideração dó decreto qué o reformou sena as
vantagens a que se julga com direito.—
Indeferido.

Tenente' José da Costa Dourado, pedindo
certidão do exame de historia natural
presta:do por Pedro Celestino França no
Gymnáãiô Pernainbucano.— Junte procura-
ção. •

D. Anua Serpa Landim, viuva do Dr. José
Pereira Landim, ex-secretario da Inspecto-
ria dos Portos, pedindo pensão de monte-
pio.—' Junte certidão de que Jandyra é
casada.

D. Alzira Souza da Silva. Compareça á
Secretaria da Justiça.

— Pelo Sr". Ministro da Agricultura:
Pellaiatiô ~ira 'de Moraes (2), José Aus:

güstol(i6ahld Leal è João Barbdsa

Julho. . 1911	 151383

Pedindo autorização para importar animaes
reliroductores.—Deferido,

Virgilio Brigido e Manoel Alvos da Coita,
idem idem.—Deferido, satisfazendo prévia-
mento as exigencias do art. 70 do regula-
mento em vigor.

Arthur Guanabara, soliev y t ido matricula,
de um filho na Academia do 'omniercio.••••••}1
Não ha vaga.

Sidney Machado da Silveira, pedindo auto-
rização para importar animaes.—Indefe-
rido.

Eurico de Oliveira Sa patos, pedindo resti-
tuição de documentos.= Sim, mediant.
recibo.

— Pelo Sr. ministro da Viação:
Engenheiros de 30 classe e coaductores

de la das Obras do Porto do Recife, pe-
dindo equiparação das suas diarias ás dos
seus e)llegas da commissão do porto desta
Capital .—Indeferido.

—Pelo Sr. director da Estrada:
Alvaro de Oliveira.—Indeferido.
Arlindo da Cosa Ramalho. — Concedo.
Ary de Castro Portugal.—Proceda-.te de

aecôrdo com o art. 81 do regulamento.
Adolpho de Andrade.—Deferido.
Alfredo aleyer.—Daferido. A' 6a divisão

para providenciar.
Antonio Moura da Silva.—Satisfaça o exi-

gido na informação da thésouraria.
Antonio Cardoso.—Concedo que se ausento

do serviço por 50 dias, sem vencimentos.
Antonio Cordoiro.—A' vista das informa- •

ções, não pôde ser attendido.
Bernardino da Silva. — Concedo, nos ter-

mos do regulamento.
Behrend, Schinidt & Comp.— A' vista das

informações, não pôde ser attendido.
Custadio Francisco Pinheiro. — Concedo.
Ceeéo Heredia de Sá.—Concedo.
Companhia Edificadora.—Deferido.
A mesma. — Concedo, sendo restituido o

material emprestada.
Carlota da Silva Torres. — Requeira ao

Sr. ministro da Viação.
Candido Andrade da Costa. — Soja atten,

dido na primeira opportunidade.
Caetano Alexandre Barreiras. — A' vista

das informações da 4a divisão, procede a,
presente reclam tção.

Daniel Leocadio Vieira. — Proceda-se de
accôrdo com o art. 72 do regulamento

Eladio Moreira do Castro.—Deferido.
Ernesto Antonio d Casta.—Não ha vaga.
Francellino José de dliveira.--doncedo.
Francisco Machado Borges.— Complete o

cedo com 75 °A de abatimento.°a•
Francisco Eduardo da Costa e Sá.—Coa
d -
João Justino de Sanes. — Concedo com

75 56 de abatimento.
João Antonio de Menezes.—Idem.
João Lanes & Comp.—Satisfaçam o exigido

nas informaçõ2s da intendencia.
Joaquim da Silva.—Concedo nos termos

do regulamento.
José Carlos Cabral. — Proceda-se de ac-

côrdo e ma a informação do secretario.
Moysés Manoel da Hora.—Concedo que se

ausmte do serviço por 60 dias sem venci-
mentos.

Moysés Rangel.— Concedo.
Nicoláo Bracco-- Coacedo.
Narciso da Silva Dias.— Concedo nos ter

mos do regulamento.
Oscar dos Santos.— Canudo c" 75 % de

abatimento.
PH amo Cavalcanti Sobral Pin to.—Concedo

nos termos do regulamento.
Pernainio de Oliveira. Buena. —Concedo.
"Recemvindo Rodrig .,es pe...eira.— Provi-

deliciado. -ArChive-se.'
_Vidal, Moreira Pacheco.— Concedo para
anei.„4e, julho? daSo,"00 "ócinste4it'fQS1MtlY
le	

k*,
reção:

rucurutuba, con'orme proposta da respe-
iVa administração.
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Licenças:
.Foram concedidas as seguintes:
•Pelo Sr. ministro da Fazenda:

, De 60 dias, com vencimentos, ao chefe da
!revisão do Mario Officiat Antonio Francisco
•Bandeira :Junior e

De O() dias, com Vencimentos, ao porteiro
• da Alfandega. do Maranhão Mario Nogueira
•da Cruz, para tratar de sua sande ;

De 90 dias ao escrivão da Moia de Rendas
do S. Chistovão, Sergipe, Arthur Paes Bar-
reto ;	 •

De seis mezes, ao encarregado do 20 Posto
Fiscal no Acre, José. Benevenuto de Figuei-
redo ;	 •

De 60 dias, com soldo, ao guarda da Al-
fandega de Mantos Manoel Secundino de
Verçosa Ferreira

De 30 dias, com vencimento, em proroga-
ção, ao 40 escripturario da Affandega-do Rio'
de Janeiro Eugenio Meller Filho.

—Pelo Sr. ministro da Guerra:
De 30 dias, para vir a esta capital, ao

1° tenente Rayrnundo Sampaio, que serve
na commissão de levantamento da carta
geral da Republica.

—Pelo Sr. director geral dos: Telegraphos:
De 30 dias ao guarda-fio de 2°. classe Fran-

cisco Corrêa Rabello.

O uniforme para hoje, na. Armada, é o 2°.

• O serviço para hoje no Exercito é o se-
guinte:

Superior de d.'a,.capitã.o Joaquim Baptista
de Carvalho.

O 1° regimento. de artilharia montada dá
o o fficial para ronda,.

A brigada mixta dá o ornejai para auxi-
liar o superior de dia, á guarniçao.

O 1° regimen' o de infantaria de. o official
para dia ao quartel general da 9a região.

Auxiliar do._ olReial de dia, amanuense
Julio Cesar.'

O 30 regimento :cie infantaria dá a guar-
nição.

Lnifeeme, 40,

Na Força Policial, o serviço para hoje é O
seguinte:	 - --

Superior de dia, o major graduado Lopes.
e' Official de dia á Força, o capitão Proença.

Medico do 'dia, a tenente Dr. , Mira-
beau.

Medico de promptidão, o tenente . Dr.
Lima. -e:	 -

Interno de dia, o alferes /minorai-e° Monte.
Musica de parada e promptidão, a do'

20 regimento.
Renda aos theatrosi o alferes Antonio Cor-

'Oiro.	 I	 •Prometi/Ião ede -incendi°, :um inferior e
10 praças do 20 .regiménto.	 .

Ronda de viaita-,'o alferes Arthur.
Rondam as ruas do Nuncia, Regente e Sã'o-

Jorge o tenente Dantas- e um inferior do
regimento de cavallaria.

Rondantes á disposição do Superior de
dia., cinca inferiores do regimento de cavai-
lana o dous de cada regimento do infan-
taria.	 ..	 .

Rondantes., das. patrulhas • do . cavallaria
dos 1 0 ; 30 e 5°'clisirielos policiaes, doas infe-
riores do-mesmo regimento.: —

Guardas: na Caixa de Conversão, alferes
. Gardel ; na casa da Moeda, tenente Teixeira,
- ambos do, 10 regimento ; na Caixa de Amor-.
.tização,. alferes Thernistoelea; no Thesouro;.
alferes Ferraz, - anakoe:_do •go . regimento ;

; no quartel central,• ,umk ipferior .,deste.ere-.
gimento.

Estado-maior : no l e regimento, a capitão
. Corrêa ; Lo 2°, o tenente Souza e no de ca-

vallaria, o tenente Teixeira.
.• Yromptidão: - no 2° regimento, o tenente_

mente Catalão.
A' disposição do oficial do dia, um infe-

rior do 2° regimento.
Ordens ao comma,ndo geral, um corne-

teiro do 2° regimento.
Ordens á Assistencia do Pessoal, um cabo

do 1° regimento. 	 •
O regimento de cavallaria. dará 20

praças promptas, com um official subal-
terno, o policiamento do costume e o mais
que se pedir.

O 1° regimento de infantaria dará a
serviço já pedido em detalhe e o mais que
se pedir.

O 20 regimento de infantaria dará um
ornejai para a promptidão de 40 praças,
o serviço já pedido em detalhe e o mais que
se pedir.

Uniforme, 3°.

Movimento cio Porto.
ENTRADAS DO DIA 7

Buenos-Ayres e escalas—Paquete austriaeo
Columbia, commandante Duminack ; pas-
sageiros : oito em 2a classe, 14 em 3° e 68g
em transito.

Mc ssora e escalas—Paquete Arayuary,e,om-
mandante João dos Mis.

Santos—Paquete allemão Troja, comman-
dante G. Varri.

	

SAIIIDAS DO DIA 7	 •
São Francisco e escalas—Paquete aliena°

Bonn, commandante Jaburg ; passageil os
Dr. Casario Pereira de Souza e familia, Elsa
Borxig.	 . -	 •

Dover—Paquete inglez Bellene, comman-
dante Roberton.	 •	 •-

São Vicente e escalas—Vapor inglez Kings-
land. commandante Heath.

Calaa-Frio.Patacho Olivia, comandante
A. I. Andrade.	 .

Antonina e .escalas —Paquete Marumby,
commanda.nte Nunes Ramos.

Manaos e esealas—Paquete Aracaty, com.
mandante Benjamim F. Rocha.

Santos—Paquete Araguary, commandante
João dos Reis.	 .	 •
• Itajahy — Legar • Brusgue, mestre A.
Brandão.

Tampa—Vapor inglez Neellts, comrnan-
dante Tinnes.

Buenos-Ayres e escalas—Vapor inglez Sa-
commandante Haskin.

Bremen e escalas—Paquete allemão Er-
langen, commandante Baars : passageiros ;
Adelfno Fernandes Martins e familia, Au ..
gelina de Almeida Magalhães e familia, José
de Oliveira Veiga, Dr. Antonio Souto Cae.-
tagnino e senhora, Carlos de Andrade, Chris-
tina Duarte Silva e urna filha, Caudia Du-
arte Silva, José Marçano Ferreira e senhora,
152 em 34 classe.

VAPORES ESPERADOS

.Rio da Prata, Minas 	
Liverpool e esc., Te.rance ...... . ••
Portas do sul, Raperuna 	
Portos do norte, Santa Cruz 	
•Marselha e esc., Aguitaine 	
Portos do norte, Olinda 	
Nova York e esc., Voltaire.-,	 	
Santos, Eaestern Prince 	
Hamburgo e escs., Cap Blanco 	
Rio da Prata, Argentina 	
Havre e escs., Villa dó Paris 	
Nova York e escs., S . Paulo: .....
Rio da Prata; - Ara guaya  -
Santos, Petropolis	 .	
Satithamptort -e esc,, Anzazon 	
Portos do sul, Rauba. 	
Rio da Prata, Florida 	
Rio da Prata, Zeelandia 	
Genova e escs.,
Liverpeol e esc., Ortegap	-

,
Juni.°

•	 .	 .

\
Portos do sul, Jupiter 	

..........
,

--;•.,ei	 15	 '
Rio na Prata,	 Vasari 	 e • ..;	 15
Rio da Prata. Sardegna 	 ei..24	 16'
Amsterdam d escs., Hollandia -:,	 17
Liverpool e eses., Oropesa 	 el,	 18
Geaova e escs., Cordova 	 ..!	 18 I
Santos, Erny 	 -,	 19
Santo), Salamanca 	 ''..-.	 .2d	 •
Caláo e escs., Orcomu 	 a...;	 20
Santos, 13onn 	 ; 	„	 20
Rio da Prata, Bologna 	 ..	 20
Genova e esc., Savoia 	 '	 21

VAPORES A SARIR,

Portos do sul, Rapuca (m. d.)
Portos do sul, Borborema 	
Antonina e ases., Paulista 	
Caravellas e eses., Carolina (6 lis.)
Macáo e ases., Ypiranga 	
Rio da Prata, Aquitaine 	
Bahia e Pernambuco, Rapoan
Nova York e ases. ,Rio de Janeiro (4 lis.) • •:8
Genova e escs., Minas 	
Rio da Prata, Cap Blanco (na d.) 	  10
Rio da Prata, Amazonas 	  10
Portos do norte, Cubata° 	 .
Villa. Nova e asas. Irts (10 h.) 	
Santos, Gurupy 	 i•
Canova e escs., Argentina . 	
Cabedello e ese., Bragança	 •  11, 101F
Nova York e esc., Eastern Prince. .;¡ .10
Portos do sul, Guahyba 	 	 	 '
Portos do sul, Itaipava 	 • '11
Southampton e eses., Araguaya (m. d 	 ) .12:
Portos do norte, Ceará (10 lis.) 	 • 12
Portos do sul Itaperuna (m d.) 	  12-
Barcelona e Genova, Florida 	  •12-
Rio da Prata., por Santos, Amazon:......., :12
Amsterdam e esc „ Zeelandia  '	 .';•1, 13
Rio da'Prata e esc., Saturno (1 h.).	 13
Aracajú, Santa Cruz 	  : 13
Pará e escs., Canoé 	 .13,
Hamburgo e em., Petropolis (5	 e. 13	 •
Rio da-Prata, Sidlia 	  ' 14
Nova York, Tocantins 	 •	 15
Rio da Prata Cap Vitano 	 • 15
Laguna e escs., Mayrinh. (4 hs.) .. . .. .	 15
Nova York e ases., Vaszri 	 •	 10
Gonova e. escs , Sardegna 	 • 10
Trieste e eses., Atlanta 	  17;
Rio da Prata, Hollandia 	 -• • 17,
Portcs do norte, Brazil, (10 hs.) 	 ; 18
Calláo e esc., Oropesa 	  • • • •	 18
Ria da Prata, Cordova 	 •	 '

2
18*

Genova e ases., Bologna . 	
Trieste e escs., Erny 	  920
Rio da Prata, Jupiter (I h.) 	  20
Liverpool e eses., Orcoma 	  20
Bremen e eses„ Bonn 	  21I
Hamburgo e escs., Salamanca (10.11s.) 	  e 21'
Rio da Prata, Savoia.	 • • • 2),

..........
A Repartição Geral aos' tiorreios expédS3

Hoje::
Pelo Itapt4ca para. :Santos e mais port63

do sul; recebendo impressos até ás 8 horas
da manhã, cartas , para . o interior até
8 l/2 'e ditas,e0le : porte duplo até ás 9.e , a

Pelo Itapoan, para Ilhéos, Bahia e Recife,
recebendo impressos ate ás 8 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 8 1/2ed
ditas com porte duplo até ás 9. :

Pelo Minas, para Gibraltar e Genova, re-;
cabendo impressos até ás 10 horas da manhW,
cartas para o exterior até ás 11 e objectes
para registrar até ás 9.

•— Recebimento -de •encommendas
Portugal; Açores. e -Madeira • nos mesma'
dias, das 8.horas da manhã, ás 5 da tard'e;li

- •
iiíás ."1 Sabbado s
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graduado Horacio e no de cavallaria, o V.§

-

• • •

'10
10
10
11
12
12-
12

•

.0.• •

malas pelos seguintes paquetes:

12 até ,, ,vespera, da partida dos paquete qpae
.12 • se estinarem a Lisboa,"exceptuanda ds de4

.13 Compagnie Messageries Maritimes ; e e
Ina	

-¡
/4 trega tambe, nos mesmos dias, das 10 3
14 inanhã ás 2 da tarde.
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• Directoria de Meteorologia .e Astronomia - Senão de . Meteorologia O Physica do Globo - Observagaes metearologicke
,álmulianeas a Oba de Greenwich (9h 07 m a. t. m. do Rio)-Rio de Janeiro, 6 de julho de 1911.
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or

Pelèm 	
Fortaleza 	
Puixeramobim	 . 	
Natal 	
Parahyba 	
Recife 	
Mazoiro 	
Aracajá 	
S. Salvador 	
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iracicaba 	

capital (Rio). 	
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Taubaté 	 . 	
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B. Paulo 	
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Muzambinho 	
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Ouro Preto.	 	
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Curytiba 	
Paranaguá 	
plorianopolis 	
Corrientes 	
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Santa Maria . 	
Porto Alegre 	
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Rio Grande 	
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Ventos Céo

Phenomenos	 cliverS03

E-,

Veloci-
dade Direcção •	 Quanti-

dade Nuvens
E-.

18.0 12.6 82 2.9 NW O Limpo
17.2 13.1 09 3.2 NW
16.9
16.8

13.1
13.2

5.2
93

3.0
7.1

NW
NW o. Limpo Nev. baixo

16.8 13.2 93 3.8 NW 2¥	 X.

16.8 13.2 93 4.0 NW
16.7
17.1

12.9
13.0

6.3
5.0 NW

O Limpo 71,

18.9 12.8 79 4.3 MV O Limpo
20.8 13.3 72 3.0 NNW 2 C
21.2 14.7 73 4.5 NNW
22.6 13.2 64 4.2 NN W 2 C
23.7 13.6 t 2 3.0 NNW
24.3 13.3 59 3.1 NNW
25.8 13.5 1.0 N 3 C. C3
25.7 13.7 56 1.5
2 ).0 13 5 57 1.3 NN-V
24.6 14.2 62 0.0 Calma
23.7 13.3 61 1.4 SW 5 CK. S
22.8 12.7 61 2.0 ESE
22.0 13.1 67 0.0 Calmo
21.5 13.4 70 0.0 Calmo CS
21.0 13.8 75 0.0 CjJmo
20.7 13,9 70 0.0 Ulmo

20.86 13.35 74.1 2.7 1.5

0
f..

Horas 4-2
0

en

1 a• . m . 760.1
2 a m 	 70.7
3'a. m 	 759.2
da. m 	 759.0
5 a	 rn 	 75.9.0
6 a. m 	 L0
7 a. rn 	 759.3
8 a. m 	 750.0
0 a. m	 	 7 . 1).0

10 a. ,m 	 750.7
11 a m 	 759.7

1/2 dia.	 	 758.6
1 p 757.7
9 p m 	 757.3
3 p. m 757.0
4 p. m 	 757.3
5 p. m 	 757.1
6 p. m 	 757 5
7 p. m 	 758.3
8 p. m 	 753.1
O p. m 	 758.4

10 n .758.9
11 p. m 	 758.0

1/2 . noite 	 758.6

• Médias 	 758.65

‘' -83'46 • Sabhado
	

DTARIO 07.PPIC/A-1,
	 3u/bcr. -

Directoria de Meceorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorolg' ico - Dia 4 de julho de 1911r

Temperatura: maxima, 26.3 ás 3 hs. e 20 m. p m. ; minuna, 16.5 z.t3 7 hs. o 30 m. a. In. Evaporaçao em 24 horas: 0.0. Ozooë:
7 bs. m., 0; 7 hs. n., 0. Chuva, eahija.: 7 lis. m., 0; 7 hs.n., 0. Total em 24 horas: 0. Horas de iirsolaçao: 10 bs., 03- 10 hs. 5 m.

Orvalhou pela madrugada.

Directoria do Meteorologia e A'tronomia-Ohnervatorio Nacional-Boletim Meteorologico-Dia 5 de julho de 101/..

(.3
o Ventos Co

Horas 'ã0 d
CC,1

'g)

E g

o o.
co)
O;.

>.

E .4 PhenomenOs diverso
Velou-

dada Direcção Quanti-
dade Nuvens

1 a. ni 	 758.4 20.4 13.9 78 0.0 Calma 4 CK
2 a. m 	 758.1 20.2 14.0 80 0.0 CaLrao
3 a. ir	 757.7 20.2 14.3 81 0.0 Calmo
4 a. m 	 757.5 19.8 14.4 84 0.0 Calino CK
5 a. m.. 757.9 19.5 14.9 88 1.2 NW Nevoeiro baixo
6 a m 	 753.1 10.3 14.4 87 1.9 NW
7 a m 	 758.8 18.9 14.3 88 2.5 NW a CK. SK. K
8 a m 	 59.1 19.1 14.7 89 1.0 N W 2,	 •	 x
9 a	 m 	 759.7 19.5 14.9 88 1.6 N W 10 KN. K Chovi.ca 10.20

/10 a. m 	 760.1 20.3 15.4 87 1.8 NNW 10 N. KN Chove 10.25
11 a. m 	 760.5 19.5 15:3 90 1.0 - Ameaçador.

1/2 dia 	 760.4 19.6 13.4 79 F4.2 WNW 10 N. KN. CS
1 p. m	 760.1 19.3 13.2 79 SW 10 N. KN
2 p m 	 760.2 19.1 12.4 75 4.8 SSW a, •

3 p. m 	 760.6 18.6 11.6- 72 4.0 10 N. KN
4 p m 	 761.0 18.3 10.8 69 SW 10 N. KN
5 p. m 	
6 p

761.4,
762.0

18.1
18.1

11.0
11.0

71
71

2.7
2.6

SSW
WNW

7 p m 	 762.5 17.7 11.2 74 2.4 S 10 KN. CK
8 p m 	 762.6 17.3 10.9 74 4.3 W8W
9 p. m 	 762.8 17.3 10.5 71 2.4 SW

10 p m 	 763.4 17.4 10.1 68 4.0 SW 10. 101
11 p. m 	 763.2 17.4 9.4 64 2.2 SW

1/2 noite 	 703.2 17.3 8.7 50 3,7 SSW

760.38 18.84 12.70 77.8 2.7 9.2

• Temperatura: maxima, 20.6 ás 10 lis, e 15 m. a. m.; minium, 17.2 da 11 b2.55	 p. m. Evaporação era 24 hotaà:.2.8. Oldua/
7 lis. in., 0;.7 lis. n., 1. Chuva cahida.: 7 hs. Lmanhã, 0.0, 7 hl. noite, 0.63. Total em 24 horas:. 0.63. Floras do insolaçj,dp

.	 .O h.	 h 13•In
Chóveu e choviscou das 10 lis. 20 m. a. 02. até as 11 lis. a.



Expediente de 4 de julho de 1 91 1
DIRECTORIA DO INTERIOR

. Accusou-se recebido o officio-circular do
governado do Estado do Amazonas, de 6 dc
jimbo ultimo, e agradeceu-se a remessa,
'Seine fez, de um exemplar da collecção de

decretos e regulamentos desse Estado,
relativa ao anno de 1910.

Requerimento despachado
Tenente José da Costa Dourado, pedindo

certidão do exame de historia natursl, pre-
jktado por Pedro Celestino França,no*Gymna-

aio de Pernambuco.—Junte procuração.

D. Anna; Pastora Serpa Landim, viuva do
Dr. José Pereira Landim, ex-secretario da
Inapectoria de Saude dos Portos, pedindo
pensão de montepio.— Junte a prova de
que Jandyra é casada.

D. Alzira de Souza da Silva.— Compare-
ça nesta Secretaria de Estado.

Expeliente de 6 de julho de 1911
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foi nomeado o Dr. João da Cruz Abreu
para exercer Interinamente o legar de te-
nente medico da Força Polscal.

—Foi devolvida ao Ministerio das Relaçõ
Exteriores, devidamente cumprida, a carta
rogatoria expedida pelas justiças de Portu-
gal ás desta Capital, a requerimento de
D. Emilia Cardoso Guimarães, para citação
de Manoel José Fernandes.

—Foram concedidas as seguintes licenças
De quatro mexes 0,m o ordenado a que ti-

ver direito, na fôrma da lei, ao 2 0 delegado
auxiliar da Policia bacharel liti go de Andra-
de Braga, para tratar de sua saude ;

De um alugo ros termos do art. 28. ul-
tima parte, do decreto e. 1.354, de 6 de
abril de 1854, ao cgoitão ass , stente da ls
brigada de infantaria da Guarda Nacional
nesta Capital Horacio Ramos Machado, para
tratar do negocios do seu interesse onde lhe
convier.

—Foram remettidos ao coronel comman-
dente da Força Policial, para os fins conve-
nientes, os processos julgados pelo Supremo
Tribunal Militar, relativos aos soldados Hor-
tencio José dos Santos, Manoel José do Nas-
cimento, Vicente Ferreira Alves e Manoel
Victorino de Lima.

Reguerimento despachado

Manoel Pereira de Souza, tenente-coronel
reformado da Força Policial, pedindo recon-
sideração do decreto que o reform.di sem as
vantagens a que se julga com direito.— Ia-
de:erido.

--
Expediente de 6 de julho de 1911

DIRECTORIA GERAL DE sAuDE PUBLICA

Solicitou-se autori7aeão ao Sr. ministro
da Justiça para serem adquiridos doas ani-
maes de seita, destinados á, 9s Delegacia de
Saúde, para o serviço daquella delegacia.

—Remetterarn-se:
Ao director geral de Contabilidade deste

ministerio as folhas, .na importancia de
4:411$, de pagamento do pessoal empre-
gado . no serviço administrativo e do jorna-
leiro fixo do Lazareto da ilha Grande, em
.junho ultimo ; a folha, na importando, de
400$, de pagamento da gratificação a que
tem direito o Dr. Mario Piragibe, por estar
substituindo o medico auxiliar Dr. Jayme
Silvado, referente aos mezes de maio e
junho unimos; a Polua, na importancia de-
5:69 $, de pagamento do pes3oal encar-
regam) da matança de ratos, durante o mez
de junho ultimo ; a folha, na importanoia de
31:936$309, de pagamento do pessoal subal-
terno da Inspectoria do Serviço de Isola-
mento e Desinfecção, em junho ultimo ; a
folha, na importancia de 9:106$665, de paga-
_monco do pessoal sem nomeaçass do • Hospital

sSs Sebastião; =em- junho ultimo •, aconta'
•iasimp xtaneia de 1:166$1186; do aluguel dó
:prestiot.. locciipado •pois ósta -répartiOaTU, relass
tivaíto meá junho:ultimo ; •• •

/Expeiiente de 5 de julho de 1911
DIRECTORIA DA coNTABILIDADit

solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
r isb keguintes pagamentos no Thesouro Na-

1diona1
ie 150$, grtificação vencida eoi junho

lindo,pelo bacharel Edgard de Castro Rabello,
ncarregado da revisão de provas ras con-

ignitas do extincto Conselho de Estado ;
1)e 120$, auxilio para aluguel de casa, re-

Ativo a junho findo, ao porteiro da Repar-
tição da Policia ;

De 225$, folha do carpinteiro que traba-
olhou durante o mez de junho findo no Pa-

sNácie do Cattete ;
s, De 1:850$, salarios vencidos em junho
Ando pelos serventes do Supremo Tribunal
Federal;

.De 584100, indemnização ao agente-the-
00n4reiro do Instituto Nacional de Surdos-Mu-
dos, por despezas de prompto pagamento
por elle realizadas em junho findo;

De 7:860$, folhas relativas a junho find),
do pessoal subalterno da Casa de Detenção e
do sim nomeação da Escola de Menores
Abandc natos ;

•De 2:670$, folhas relativas a junho findo,
dos serventes da Escola Polytschn1ca, do

,anxilio para aluguel de casa ao porteii o da
lisma escola, bem como do pe.ssoal do Iusti-

luto E lec tro-technico ;
:De 500$, folha relativa a junho uIt'mo,

dos serventes do Instituto Nacional de Mu-
eidoã

'De 8:589$880, folhas de diversos ~prega-
do,' da Directoria Geral de Saude Publi a e
do pessoal sem nomeação do Hospital Paula
Candido, relativas a junho findo ;

De 8:430$; diarias vencidas em junho fin-
do, pelo pessoal das tres lanchas ao serviço
da Inspectoria da Policia Maritima ;

rDe 1:655$, folha, relativa a junho ultimo,
do pessoal ,do nomeação do director do In-
'etituto Benjamin Constant;

'De 300$, auxilio para aluguel do casa, re-
lativo a junho ultimo ao director do Inter-
nato do Collegio Pedro II;

De 67$100, traducção feita para este M:-
nisterio pelo traductor publico Eduardo
Frederico Alexander, em junho findo.

De 1:234600, publicaçOes eleitoraes fei-
tas no jornal A leederao:o, de Porto Alegre;

De 5:000$, em apolices, quantia deposita-
da no Thesouro pela firma Isnard & Comp.
ara garantia da proposta apresentada a
te Ministerio;

si)e 24, de publicações feitas. no Diaria-
Offteita, rpara-	 iZo da 4"- P rei o si a no pr

AnTeiro.trilnestre do s,nno tiod.os . o . .	 .
• fje: 9 ai59$-,- folhas 	 'Iat . i jwcii0;flo4o,.,

414,PrefeaereJ5 q --inallePtores ste altutaies das.

_DX4aro oidéiõr4z	 • Judia w.tatt	 feft.€4?,• 
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70ECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e NegocioS
Interiores

•

i

turmas .supplementares do Collegio Pedra n,
dos examinadores e auxiliares que serviram
nos exames de madureza e do pessoal ad-
ministrativo do Externato do mesmo..col,e-•
gio, encarregado dos exames de madureza e
do de nomeação do director.

Reqrerimentos despachados

I AO direetOr da EsN!ada de Ferro Central.,
do Brasil, os latidos de Sksame de validez de
Leopoldino Ferreira, sabiSio Evaristo Lopes,

I Laudeiino Brandão, Carlos Metchiades doa-
; Santos, juventino Antonio .Moas. da Silva, •

Belmiro Bffiisario,Francismo Antonio da Silva,
j João Carlos Alves Bittencourt, José Lino de

Mello,Oscar P menta da Luz, Eduardo Alves, .
• João J05 da Costa Nuns. Alfreds Antonio

Pereira e Antenor Coelho da Silva ;
j Ao director gorai dos Telegraphos, o de
' Alvaro Rosa ;

Ao director technico da Conamissão Fiscal
e Admini•trativa das Obras do Porto do Rio
de Janeiro, o de Alberto Jaeques';

Ao director do Gabinete do Mhaisterio da
Fazenda, o de Rufino Joséeda Cudta;

Ao procurador dos Feitos da iNaede Pu-
blica, os autos de multa por infracção do
regulamento sanitario pelos quaes foram.
multa, los :

Em 50$, Delph , m Alves do Nascimento
Em 50$. Jo é Bento Vieira.

Requerimentos despachados
Dia O de julho de 1911

João do Conto Dias (1° districto). — aio
concedidos 90 dias de prazo.

Soaquim Carneiro de Souza Netto (1 0 di-
stricto).—Não ha que deferir.

Avelino José Leite Bastos (10
Prove o que &lega.

Horacio A. da Costa Santos (1° districto).
—Sã ) concedidos 90 dias.

Antonio Maria de Oliveira (1° districto).
—São concedidos 60 dias.

João Gsnçalves (2° districto). — Certifi-
que-se.

Costa Braga & Comp. (3° districto). — Da
accério com a informação.

João Teixeira da Cruz (6° districto).—De-
ferido nos termos da informaçã ).

Frasicisco d'Avila. Serpa (6° districto).—
São concedidos 30 dias.

Joaquim de Souza Mendes (6° istricf o).—
Queira comparec.o. á Secção de Ea .e haria.

Antonio da costa Tsrres (6° diste c o).—
Approvatio nos termos da informação.

João Duarte de Albuquerque (8° d s ricto).
—Certifique-se.

Guilherme Cardoso G inçalves (8° distri s •
cto).—São concedidos 90 dias.

Dr. Helvec'o Monte .—Cori lO ine-se.
José Jesuino Maciel.—Deferido.

Policia do Districto Federal
PRIMEIRA SECÇÃO

P actos de 7 do corrente
Foi rsdozitia a cinco dias a pena de sus-

pensão por 2.) dias imp isto, e:n 2 ds junho
u:timo, ao escrevente do 5° districto
Alvaro Monteiro de B urros e ao commissario
do 2° ela se do 16" districto policial Manuel
Matheus Nunes.

Furam concedidos 30 dias de licença ao
inspector de alumnos da Escola Premoni-
tora 15 de Novembro Aprigio Ribeiro Bessa,
para tratar do sua saude, com os venci-
mentos que lhe competirem.

SEGUNDA SECÇXO

Expediente de 7 de julho de 1911
Ao director do Gabinete de Identificação e

de Estatística, communicando que seguiram
para a tolonia Correccional de Dous Rios
José de Azevedo, José Pinto de Alineida,
João Porfirio dos Santos, Manoel de Freitas, •
Francisco Xavier, BenedietosJoe0ádasSilva,
~ha- Fotreira,	 TOtTéSi. Antonio
cp Manoel Frasot_co sios_Santos,Stoão Rodid- _á
inaes.'on.loã.7)*Flearrios; Sustilió -.JbasVde Asseveá- •••-:
dos Bsika•etyiroia=-Crhá -Alistefil•so-l4Sirlés -

"So
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Directoria do Gaa;nete do Thesouro
Nacional =

Requerinieenioi despachados
'Pelo Sr. ministro :	 -
Luiz Camuyrarra - pedindo privilegio de

paquete para os vapores crientaes Parahyba
e Samos.—Satisfaça a exigencia do parecer:

Leonor Antunes de. Carvalho, viuva do
vguarda da Atfandeía do Rio de Janeiro An-
baio ,Teixeira de Carvalha, pedindo expedi-

o ale titulo de pensão. — De accôrdo com,
4.	 •esaisareeeree,•apresente • Ilova justificniaVRt‘

Dia 7 dá fulh,o de 191!
Sr. ministro "da Justiça. o Negocies In-

teriores:
N. li22—A.ffirs de: se poder processar o pa-

gamento da divida de exercicios findos, na
impartancia de- 1: 476, requerida pelo Banco
Cammereial. do Rio de Janeiro,. como pro-
curador da Coutinho & Pimenta, por seu
turno ce ,sionaries de Francisco Meia, da
Silv.a Griça„ e que, entre outr,m,,s3Licitastes
pelo vosso aviso n. 1.115, de 13 de março
ultimo, rogo vos digneis explicar a. diver-
gencia ex stente entre a conta de fls. 6, do
respectivo processo, que inclusa vos de-
volvo, e a relação que acompanhou a men-,
sagena de 9 dezembro de 1909, visto que esta

•consigna a importancia de 548$ para. uma
•das cantas do citado credor e aquela é de
644, parecendo, assim, não se tratar da
mesma divida.

Reitero-ves os meaaprotest•s de elevada
" estima e cneider..-çao.

N. 122—Afira de gira possa. say cumprida
o aviso n. 1.045, de 26 de maio ultimo, em
que pedis seja restiluida a Alfredo de Paula
Freitas, director do Collegio Paula Freitis„
a importancia do "saldo do deposito feito
para occorrer ao pagamento da g,ratifi.3aaão
devida ao fiscal do Governo, peço Vos di-
gneis informar em que data cesseu a 'fisca-
lização do referido instituto.

Reitero-vos os metia protestos de elevada
estima e cansideração.

— Sr. - minisero da Guerra:
- N. 80—Tendo sido passada pelo TheSouro
Nacional, no requerimento annexo ao pare-
cer que transinittistes ea na o, aviso n. 295,
de - 23 de marea ultimo, a. certidão pedida
por Pedro de Abaulara Leite de Moraes,
afim de habilitar-se á. percepção do soldo vi-
talício a que se julga com direito, incluso
vos devolvo o alludido processe.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
.estima e consideração.

—Sr. presidente do conselho fiscal da Caixa
Economica e Monte de Soccorro de São
Paulo :

Afim de que este ministerio possa resolver
sobre a approvação do orçamento das des-
pezas a serem feitas neste estabelecimento
durante o segundo semestre do corrente
anno e ao (leal vos referis em officio n. 6, da
19 de maio ultimo, declarc-vos que se torna
necessa.rio informeis em quanto importam os
jures que deviam de ser abonados aos depo-
sitantes,.sobre deposites superiores a 4:000$,
uma vez que, para o calculo da renda- do
custeio no orçamento . transmittido, fai to-
mada, segundo affirmaes, a importando.
total dos deposites.•
.•	 .

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamento - ao do dia 6 -de Julho da 1911
Sr. delegado fiscal no Pará:
N. -142—Declaro-vos, para os devidos fina„

que a Sr. ministro, attendendo ao que re-
querei' a Intendencia. Municipal de Belern,
na petição encaminhada com o vosso officio
n. 112,' de 6 de-julho dono/iro-passado, a que
de refere o de n 141, de '9 de setembro do
mesmo-anno; 7resolveuapor acto da 30 de

'junho prodime fiado, autorizar , a despacho;
Z •	 -

livre de adireitos,. nos. tormes.• da art..- 20a
édinèa Xf, u 9', ira rei 2,216, • de '28 'acre
dezembra de 193(1, do reateriardiscrimiaado
na inalriaa relação, impertado." pela Societá
dos Abarttola e destinado ao.. Çurró.
vICini. ipa1.

Junto vos devolve a ardem desta directo-
ria n. 153, de 11 de agosto de . 1910, por
eq ui voco enviada. cern: a altianta, dos. vossos
citados orneies. . 	 ••

Dia..7 de julho do 2911 •

Sr.. inspector' da Alfandegaada Ria de :Ja-
neira	 . .•

N. 530—Corninunico-ves, p ira os. fins ema-
venientes,, que o Sr. ministre, tenda pra-
sente o jecurso trausanittida, com. a vossa
oficio n. 1.875,, de 24 de outubro do annd
pas:ado, e interposto por E. d. Narrison
representante da. Royal Mal/ Steam Packe
C° da decisão dessa insp.ectaria, condemnan-
da o Ca itão da vapor. inglez- Aragon ao
pagamento- dos direitos das mercadarkaT
extraviadas de um volume, marca MMC,
n. 491,, (1 scarregtdo COm indicies de viola-
ção, resolveu, por clP spacho do "2? de Maio
ratimo, negar provimento aa alludido re-
cmao, visto constar do respectivo. processo

a) que o velame embarcou com o pesada
40 kilos e desambarcou com 25;

h) que estava repregado ou. violado.;' ,
e) que tal Violação lei feita com o prole-

sito de aubtrahir 10.60(1 grammas do gram-
pos de celluloide ;

d) que essa subtracção eá podia se ter
operado a bordo ;

é) que o. unico responsavel é o eomman-
dente do vapor.

—Se. eresid ele do Tribunal de contas
N. 256 — Rernetto-‘ 03, para • as devidos'

fins, de aacôrdo com o despaci-o do Sr. minis-
tro de 21 do mez proxima findo, o incluso
preces o a que se referem os officiaes
Delegacia Fiscal em Minas Geraes ns. 264',
de 9 de dezembro ultime, e 2, de 7 de feve-
reiro deste anno, relativo a fiança; no valor
de 240.ja prestada por Manoel Gonçalves de
Assis Nettó, em urna caderneta da Caixa
Econotnica ri.' 19.789, -de que é proprietarío,
com o deposito de igual quantia, afim de
garantir a sua responsabilidade e a de seus
propostos no legar de, collector das rendas
federaes em Prados, naquele Estado.

N. 257 Remetto-vos, para os 'devidos
fina de accarila com o desPacha doSa. nále
nistro de 17 do meZ proximo findo, o id-
cluso processo relativo à fiança, no valor
de 1:800$, prestada pelo Sr. barão de Wer-
neek, em uma caderneta da Caixa Economica
e. 357.097, 3' serie, de que é proprietarkg
com o deposito de igual quantia, afim da
garantir a responsabilidade de D. Estepha-
nia Augusta de Lacerda Werneck e a da
seus prepostos na legar de agen:e do Cor-
reio de Gavea do Jardim, nesta Capital..

—Sr. inspector da Caixa de Amortização:.
N. l22—Remeto-vos, para os devidos

effeitos, os inclusos talões das cautelas sub-
stitutivas das aeolices da divida publica, eir
trallidas, as. 158.616 e 158.617, a• que sere-
fere o officio dessa inspectoria n. -78, de14
de abril ultimo.	 •

• —Sr. inspector de Seguros: 	 .
N. 241—Junta vos devolvo, para os filia

convenientes, o processo encaminhado com- e'
vosso oficio n. 153, de 14 do mez ,proxima
passado, e em que a (A Previdenelaa---Caixa
Paulista de Pensões—,com sede na capita/
do Estado de S. Paulo, solicitou appravaçãet
de seus novoe estatutos. • 	 .

— Sr. presidente cla...censelho " fiscal da
Caixa Economica, Monte . do Soccorreda
Rio de Janeiro:	 - •
- Na 242— Comninnico-Vos, :para- os
convenientes, de accôrdo com o despacho da -
Sr.' ministre de 17 do mez , prealmo ,findoV".
ne . se ;aclia, .educionada : ria ,Theseuraalák•

Cantada de Jesus, Augusto Dias, Euclides
. , Moreia do Nasci-DY-asa) e • Mercedes Alves
- de Oliveira, que alifi vão cumularas penas-

de reclusão que lhes-- foraan impostas ,pelos
a juizes competentes. •
• ,aao mearne, . cammunica,ndo i que foram

peetoe em. liberdade Atreito Moreira; Ma-
neei dos Sautoe,..lorao- Antonio Baptista;' José
Paula dos Santos, ?erciliana -' de tal ou Mar-

- gerida da Silva ou Margarida da Conceição
OU Loandra da, S tive.; Adindo Antonio da Si!-

' Vaa-Ameriaa Jorié das Santos, Maria da Gloria,
• Maria Jose FerTertra; Earico• Martins Chaves,

Jdaquimda-artva,José-FernancleS de Almeida,
Luciane Soar est Caricie Moreira, que termi-
naram na Calunia Correccional de Dons Rios
as penas defreciusatt que lhes foram imkaa
tas pelos' j,ottes competentes.

'Ao me saro, • rernettendo o requerimento
trai. que JOSé .  Aletandrie Coelho do.

éde caacellamento de sua nota,- am de
Nua, informe a' respeito.

Ao general 'Prefeito municipal; enviando
a relação» das 'pessoas internadas no Hospi-
-.cio Nacional de Alienados durante" o mez de
junho 15roxima passado.

Ao sub-delegado de Policia do distr - cto da
Entre litics,'eiviando • os autos de inquerito
policial sobre o furto de um animal, cu,;a ap-
prebensão, solicitada 'por aquella sub-dele-
gacia , foi levada a effeito pela delegado do
16a di tricto policial desta Capital.

Ao general prefeito municipal,' fazendo
apreSentir a- fadigente nonagenaria Luiza
de -Jesus, afim de ser internada no' Aáylo de
S.- Francisco 'de Assis.

Ao presidente da l e Camara da Côrte de
Appellação, informando qhe Jorge Ribeiro e

• José de Andrade estão recolhidos á Casa do
Detenção, corno ineuesos nas' penas dos ar-
tigos 52, § "1°, e 53 do decreto n. 6 994,

de junho de -1C08, á disposição do juiz
da 3aPretoria.

. , -Ae delegado do 14' districto policial, fa-
zendo reverter Abilia • Augusto, visto ter
:eido negativo o exame de sanidade mental
a que foi subinettida pela Dr. Sebastião Côr-
aes, medico legista.

Ao director do' Gabinete de 'Identificação
e de. Esta.tistlea, remettendo os requerimen-
tos em que Manoel de Oliveira Santos e Do-
mingos arconte de Sá pedem o cancela-
mento de suas notas, afim de que informe a
respeita.

Ao director do Hospício Nacional de Alie-
nados, fazendo apresentar dons indigentes,
afim de serem internados naquelle estabele-
cimento.:

A diversas autoridades foram expedidos
quatro officios reter-trade-1a	 •

Roque; imentodespachados .
Domingos Guimarães. , pedindo o cancela-

silente de uma nota que a seu respeito existe
na Gabinete de Identificação o do* Estatis-
tiea.V alndeferido, á' vista da inferi-nação.

Henrique Manoel dos Santos, solicitando
identica concessão.—Deferido, á vista. da
:informação.'

.	 7. 	

Ministeno da Fazenda

çg I>	 ^'	 -	 •

Anna Salazar.Thimes Pereira, ..viuva do
exsguarda da Altandega de Pernambuco AI-
:Piado Geraldo Thinaee Pereir i; -pedtrilo
-gemente.' De aeaôrdo Com à parecer; In-.	 ,

 ••	 •	 •
Representação aia Companhia Com nrerei o

e Navegação acerca_de concessões, feitas pe-
la Deleg, cie Fiscal ao Rio Grande do Nor-
te' de terrenesde marinha. — De ae.:ôrdo
com o parecer.

EXPEI.i1ENTE DO SR:. MINISTRO

R:3818
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Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 7 de julho de 1911
Sr. director da Casa da Moeda :
N. 582 - Providenciae para que d, Co/-

lectoria Federal em S. Gonçalo seja remeta
tida a quantia de 48:000$, em estampilhas
dos impostos de consumo da e taxas abaixe
declaradas, conforme requisitou o respecti-
vo coliector no oficio n. 3,de 5 do corrente,.
sendo quarenta e oito contos de reis para
phosaboros
2.400.000 estampilhas de $020 48:000$0,M.

Caixa de Conversão
Movimento do dia 7 de julho de 1911

Entradas

Mil rais ouro 	 	 10:500$000
Libras 	
Francos 	
Miare 	
Marcos 	
Liras 	 	 17:853$7O.
Corôas austriacas.... . 	
Mis fortes 	
Pesetas heepaahoias... • • 	
Pesos argentinos 	

-
Mil reis ouro 	
Libras, .. , .
.Francos 	
tellare,

00$1:40(V
-	 • • 2. r.4	 ,

` • .2.450 •

•

rbbedo • . itétrà6
•

_

tl tire	 rft.... •

•
"

,	 -
..com odessadelega,era 'xa 29; 'de 26 do Mete
mo !noz:„

- Sr. delegado fiscal no Piauhy: "
N. 36-Rem :tto-vos, para os devidos firo;

a inclusa portaria concedendo seis mezes
de licença ao agente fiscal dos impostos de
consumo na 6e eircumscripçã,o desse Estada,
•Raymundo Barbosa do Carvalho, para tra-
tamento de sa.ude.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 414 - Declaro-vos, para os devidos'

fins, que o Tribunal de Contas, segundo»,
communicou o seu presidente em oficio'
n. 530, do 27 do moa proximo findo, resol-
veu, em sessão de 23 do mesmo mez, julgar
idonea e sufileiente ti, 11 inça no valor de
1:000$, prestada por João Pratos, em uma
caderneta da Caixa Economica n. 46.644,
série A. de que é proprietario, com o depu-
sito de egual quantia, afim de garantir a
sua responsabilidade e a de seus prepostos
no lagar de collector das rendas federaes em
Rio das Pedras, nesse Estado

N. 415-DeAc.ro-vo:, para os devidos fins,
que o Tribunal de Contas, segundo comum-
nicau seu presidente em officio n. 538, de 27
do mez proxinio findo, resolveu, em sestio
de 23 do mesmo mez, julgar idonea e s-111-
ciente a fiança no valor de 1:300$, prestada
por Maroolino Paiva em uma caderneta da
Caixa Eeonornica a. 4.865, sarie A, de que é
proprietario, com o deposito de 1:300$063i
afim de garantir a sua responsabilidade e a
de seus prepostos no Jogar de escrivão da
Collecioria. das Rendas Federaes em Mogy
das Cruzes, nesse Estado.

N. 416-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Tribunal de Contas, segundo commu.
nicou seu presidente em officio n. 537, de
27 do mez proxima findo, resolveu, em ses-
são de 23 do mesmo mez, julgar idonea e
suficiente a fiança no valor de 1:200$, pres.'
tada por Joaquim Marques de Rezende,
em uma caderneta da Caixa Econemica.
n. 46 822, série A, de que é proprietario,
com o depositado egual quantia, afim da ga-
rantir a sua responsabilidade e a de ma
propostas no togar de c illector das reddae
federaes em Jardinopolis, nesse Estado.

,
-era1 dó Théseuro 15,Tedierial • za," caderneta'' siai-XXXVI cle'eentractiiatiessei ao dedrelo,
sdesse estabelioefreento u. 357.097; 3 4 serie,
-Com o deposito de 1:800$, de propriedade do
-Sr. barão de Werneck, afim de garantir a
responsabilidade do D. EStophania Augusra
-de Lacerda Worneck e a de seus prep )stos•
no ligar de agente do Correio de Gavea do
Jardim, nesta Capital.

s -Sr. director Geral dos Correios:
N. 243-Communieo-vos, para us devidos

uns, de accôrdo com o despacho do Sr. mi-
¡listro de 17 do mez proximo findo, que o
Sr. barão de Werneck prestou fiança, no va-
lor de. 1:800$, em uma caderneta da Caixa
-Ecbnomica n. 357.097, 3a serie, de que é pro-
prietario, com o deposito de igual quantia,
afim de garantir a responsabilidade de D. Es-
tepha,nia Augusta de Lacerda Werneck e a
de seus proposto no logar de agente do Cor-
reio de Gavea do Jardim. nesta Capital.

-Sr. Dr. .José Mattoso Sampaio Corrêa:
N. 244-Peca providencieis no seatido de

-serem concedi los passos, de ida e volta, em
classe, durante o corrente anuo, entre as

estações das Neves a Ponto Negra, na Es-
trada de Ferro Maricá, ao agente fiscal dos
impostos de consumi) na 9a circumscripção
do Estado do Rio de Janeiro, Diogn Goulart
de Souza, sempre que 03 mesmos passes (o-
rei» requisitadosrequisitados para objecto de serviço
toublico, corrsndo a despeza por con'a deste
ministerio.

-Sr. Henrique Rodrigues Milhomens:
N. 245-Peço providenc:eis no sentido de

serem concedidos passes de ida e volta, em
la classe, durante o corrente armo, entre as
estações das Neves a Alcmtara, na (Tram-
kvay Rural Fluminense», ao agente fiscal
dos impostos de co Istmo na 9° eircum-
scripçãa dl Estad-) do Rio de Janeiro, Dioeo
Goulart de Souza, sempre que os mesmos
passes forem requisitados para obj.cto de
serviço publico, correndo a despeza por
conta deste ministerio.

-Sr. presidente da The Leopoldina Rail-
evay Compauy Limited:

N. 246-Peço providencieis no sen s.ido de
Serem concedidos passe; de ida e volta, em
la classe, durante o corrente anuo, entre as
estações de Nietheroy a Sambatiba e Tingua,
ao agente-fiscal dos impostos de consumo na

circumscripção do Estado do Rio de Ja-
neiro, Diogo Goulart do Souza, sempre que
os mesmos passes forem requisitados p ira
objecto de serviço publico, correndo a des-
peza por conta deste ministerio.

-Sr. delegado fiscal em Alagôas:
N. 52-Deciaro-vos,para os rins convenien-

tes, que o Sr. ministro, tendo presente o re-
curso encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o V09-30 officio n.86,de 15 de de-
zembro do anno passado,e interposto por Bar-
stelmeam & Comp.. agentes, nessa cidade, do
vapor allemão Gunther, da decisão da Inspe-
etoria da Alfandega desse Estadoampondo
Commandante do reierido vapor a multa de
direitos em cidaro pela falta de mercadoria
verificada na caixa marca FAL, n. 138, des-
carregada com indicios de violação, resol-
veu, por despacho de 27 de junho proximo
lindo tomai . conhecimento do alludido re-
curso, para o fim de mandar cobrar os direi-
tos simples, relevada a muita, por equi-
4de.

;--Sr. delegado Fiscal no Amazonas:
N. 102-Renietto-vos, para os devidos fins,

o incluso decreto nomeando Aristides Al-
aves de Albuquerque Ferreira para o legar
de 4, escripturario dessa delegacia. .

-Sr. delegado fiscal na Bebia:	 .	 .
150-sDeelaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, rittendendo 'ao que re-
@arei' a,Certiptinbia Viação Geral da fia.hia
em petiço do 20 de maio ultjine, reselveti;
aaor acta de 20 de junho proximo.findo, autos
f‘liar .e.fieSO,Cho, livre ,de dirOoe de abes:
an'ina é de expediente, nos termos da °laias:

ft. 2.643, de 31 de março do Correlate ann
de material dis eri ini nado .na inclusa relação,

•importado-com n destino aos seus serviços:
-Sr. delegado fiscal no Ceará:. .

. N. 119 -De volvendo-vos o' incluso processo
encaminhado com o vosso, oficio n. 08, de
20 de abril ultimo, referente á isenção de
direitos receie:ida para machinisnaos que
o cidadão Raymundo Cyrino Nogueira, agri-
cultor e proprietario no municipio de Ma-
ranguape, nesse Estado, pretende importar
com destino ao beneficiamento de sua indus-
trie, recommendo-vos providencieis no sen-
ti lo de ser declarada, por extenso, a quan
tidede do material, conforme preceitila o-
art.60 , n.1, lettra c, do regulamento annexo
ao decreto n. 8.592, de 8 de março do cor-
rente anno; bem assim que, pelo engenheiro
certificante, seja cumprido o disposto nas
lettras c e d do n. 2 do citado artigo 60.

N. 120 - Declaro-vos, para os tina con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo
ás razões expostas em vosso oficio n. 193,
de 2 de dezembro do anno pasado, resol-
veu, por despacho de 26 de junho proxirno
findo, autorizar a execução das obras neces-
sardas para o augmento das dependencias do
elificio dessa delegacia e a construcçã,o de
uma casa forte, na importando, de...
19:9128167, de accôrdo com as plantas e os
orçamentos enviados e que vos restituo, de-
vendo ser aberta concurrencia para tal fim,
e submettidas á apseciação do Thesouro as
propestas que forem apresentadas.

- Sr. delegado fiscal na Maranhão:
N. 78 - Declaro-vos, em resposta ao

vosso telegrarnma de 26 de maio ultimo, que
o Sr. ministra, por despacho de 21 de junho
proximo findo, decidiu que, na constituição
da junta medica para inspecção de saude
funccionarios deste ministerio, deverão ser
preferidas successivamente as autoridades
medicas federaes, estadeaes e municipaes,
sendo que, na falta destes, essa delegacia
nomeará troa inedicos para a formação da
referida junta, correndo quaesquer despez.as
por conta do interessado.

- Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. 48- Declaro-vos, para os fins cmve-

niente 4, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo transrnittido com o vosso oficio
n. 2, de 28 de janeiro ultimo, e em que
Candido Clementino Cavalcanti de Albu-
querque, almieistrador da Capatazia da
Alfandega desse Estado, pede relevação
pena de multa que, em virtude da resolução
tomada em sessão da Junta Administrativa
de Fazenda, realizada em 12 de junho de
1908, lhe foi imposta por essa delegacia e a
que se refere a ordem desta directoria
n. 83, de 28 de novembro do anno passado,
resolveu, por despacho de 8 de junho pro-
ximo findo, deferir a alludida petição, fi-
cando dos-e modo reconsiderado o despacho
de 10 de abril de 1910, de que trata a supra-
cita-ia ordem n. 83.

Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 186-Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o vosso
oficio n. 28, de 22 de abra ultimo, enca-
minhando a relação dos funccionarios, com-
merciantes e industriaes que teem de com-
por as commissões arbitraes da Alfandega
desse Estado, durante o corrente anno,
organizada de accerdo cem a. circular
m.' 3, de 14 de dezembro de 1904, da ce-
tineta directoria das Rendas Publicas, re-
solveu, por despacho de 31 de maio fiado,
approvar o dita relação. ,

Outrosim, recommendo-vos, de accôrdo
çom o citado. disposto, prevideneipie no seu-
'tido de seroai excluidos da referida Telasge-
.os nomes dos funecionerios aowenacsallude
o oficio da hispectoris. da Alfatidega n. 346,
de 22 do referido mez de abril, encaminhado
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Marcog,
I Liras. 	

	

Coréas autrtacas.... 	
Reis fortes 	

	

!-Pesetas b.espanholas 	
't Pesos argentinos 	
Foram trocadas notas dila.- •

coradas na importancia
de 	 	 10:4301000

Existencia em cofre... ... 278.98890-098

	

Equivalentes a. libras 	  18.599.260-6-1
O escripturario, Antonio da Cunha Ma-

chado.
Élegeel.n

Recebedória do tistricto Federal

Requerimentos despachados

Dia 7 de julho de 1911

Monoel Augusto de Pinho. —Transfira-se.
Bernardo Ferreira Vianna.—Idern.
Costa & Queiroz.—Idem.
Dr. Joaquim Catramby.—Idem..
Francisco Luiz Gonçalves.—Idem.
Companhia Harveatica.—Idem.
José Martins de Castro.—Idem.

, Manoel Dias Bragado Junior.—Idem.
Francisca de Oliveira Braga Gross.

Dr. João Julio de Proença.-1dem.
Gonçalina Ressini.—Idom.

r Dr. • Theotonie Rayraundo de Britto.

Serafim Clemente Gomes.—Idem.
• Henrique R isse. —Idem .

Eulino Ferreira da Silva. — Transfira-se.
.Imponho a multa de 20$, na fórma do artigo
21 do decreto n. 5.141, de 27 de fevereiro
de 1904.

_Alvaro Frederico Thedim Lobo.— Dê-se a
baixa.

sem.
Pereira Fernandes Bravo. —

kçlem.
Castro Silva & Comp. — A' 29- Sub-dire-

ctoria.
, brilhante & Comp.— Officie-se nos termos

parecer.	 -	 .
• João Baptista Junior.. — Já estando atten-
dido, archive-se.

José Corrêa Teixeira.—Selle o documento,
o que feito oito á 1 $ Sub-directoria.

Manoel Ah-es Guimarães. — Sella o do-
, cumento de fls. 2.

Conde de. Lm exta . —Idem de fis. 8.
Rufia° Fernandes. — Averbe-se a mu-

dança.
.1iygino S. Segundo.—Idem. _
Cerqueira & amçalves. — Satisfaça á exi-

, ganem.
Antonio & Esteves. — Idem.
Alonso & Gonsaloz. — Annullem-se as dl.-

. vidas constantes das inclusas contra-fés e
, proceda-se lia farm do parecer, officiando-

se á Procuradoria Geral da Fazenda.
Companhia Varegista,. — Annulle-se a di-

vida constante da contra-fé junta, offician-
, do-se á Procuradoria. Geral do Fazenda Pu-
' bliea-
; pateio n. 846 .das Obras Publicas; José

	

COMpelle Oliveira..	 Idem. .
•, Digno da Silva Coelho Maia.—Restitua-se

a quantia do 49$575, levando-se a despeza
receita a annullar.

Çandido de Vayas Freire. — Idem, idem.
Pedro Chagas. — Idem, idem.	 •
$.alvador Ferreira Fontes.— Idem de 36g,

solicitando-se credita pela verba Reposições
e restituições.

DP. Arthur da Silva Vargas. — Restitua-
ise a quantia de 18g, olicitando-se credito

' '1 Ma verba reposiOes •aestituições. •
Antonjo Joaquita .Tejaaira. - — Idem de

solicitando-se. cre4ite pela verba
9,-fre34tYMçg': -- •	 • •

Inspectoria de $eguros
" • EXPEDIENTE DO SR. INSPEcTCR

Dia 7 de julho de 1911
Ao Sr. ministro' da Fazenda:
N. 177 — Enviando, devidamento infor-

mado, o processo do requerimento em que a
Hansa Allgemeine Versicherungs-Aktien-Ge-
sellschaft solicita autorização para funccio-
nar no Brazil e approvação dos respectivos
estatutos.

Imprensa Nacional e Diario Official
EXPEDIENTE DA DIRECTORIA.

Dia 7 de julho de 1911

Expediram-se os seguintes officlos :
N. 2.186, ao Sr. inspector da Alfandega

do Rio de Janeiro, pedindo despacho livre
para material destinado a esta repartição,
vindo pelo vapor Milton.

N. 2.187, ao Sr. inspector da Alfandega
do Rio de Janeiro, pedindo despacho livre
para material destinado a esta repartição,
vindo pelo vapor Bonn.

N. 2.188, ao Sr. inspector da Alfandega
do Rio de Janeiro, pedindo despacho livre
de direitos para material destinado a esta
repartição, vindo pelo vapor Zeelandia.

N. 2.189, ao Sr. inspector da Alfandega
do Rio de Janeiro, pedindo despacho livre
de erreitos para material destinado a esta
repartição, vindo pelo Itpor Salamanca.

Requerimentos despachados•
Domingos Monteiro.— De accôrdo com a

informaçãa, indeferido.
Americo Teixeira da, Silva.— Sim, em

termos.

Ministério da Marinha
For portaria de 7 do corrente, foi exone-

rado o capitão-tenente Octavio Ta,cito de
Carvalho do cargo de encarregada da tele-
graphia sem fio a bordo do navio-escola
Tamandard.

—Por outras da mesma data, foram con-
cedidos

Ao fiel de,2a classa Epaminondas Coelho
de Santiago, tres mezes de licença, á vista,
do parecer da junta, medica, e na fórma da,
lei., em proroaação da que lhe foi concedida
por portaria .de 14 de janeiro do corrente
armo, para tratar de sua saude, onde lhe
convier-;

Ao marinheiro nacional, grumete,
lido Affonso Bourbon da Silva, licença, para
residir feira da asylo, nesta Capital, perce-
bendo o soldo e o valor da etapa.

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 7 de julho de 1911

Sr. presidente do Estado de São Paulo:
N. 3.160—Tendo este milisterio necessi-

dade de reformar o. programma de ensina
das escolas de aprendizes, que devera ser o
de um curso primario, e organizar o ela
escola de grumeteJ que a elle deve se-
guir-se, sabedor da boa orientação e do pro-
gresso- da instrucção publica no adeantado
Estado de São Pauto, que tão dignamente
presidis, venha pelir-vos que vos digneis de
designar alguem de competencia nu • as-
sumpto para que, ficando ás ordens deste
ministerio, possa trazer um valioso con-
curso a obra tão util.
• —Sr. I° procurador da Re -publica no Di-
strieto Federal:

• N. 3.173—Em resposta ao officio n 149-, de 22
de peho u4ipao,- em que solicitjto informa _

-ções que vos habilitem a defender 'os:inter-1
esses da União na acção proposta. pelo ex-se-
gundo tenente Honorio de Barros, traias-
mitta-vos a inclusa cópia do officio, da Lupe-.
etoria de Marinha n. 692, de 4 da corrente, •

no qual acompanha a certidão de assenta-
mentos.do mesmo ex-segundo tenente. •/

—Sr. ministro da Fazenda:
• N. 3.161—Rogo-vos expedição de ordena
para ser habilitada, a Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional noEstado de Alago:ias com
o credito de 10:406$5 -:0, á conta da. verba—.
Obras— do orçamento em vigor, afim do
attender ao pagamento dos concertos da co- 1
bertuxa geral do edificio da. Escala de Apren- 1
dizes Marinheiros alli estabelecido..

—Sr. capitão de mar e guerra medico' 1
Dr. Henrique Ferreira dos Santos Reis:

N. 3.163 — Tendo resolvido nomear-vos
para fazerdes as inspecçõe.s sanitarias das
enfermarias das Escolas de Aprendizes Ma-
rinheiros e estahelecimentos navaes na
norte da Republica, desde o Estado do Es-
pirito Santo até ao do Amazonas, assim vos
declaro, para os devidos fins..

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

	

Diaa7 de julho de 1911	 .
Sr. contra-almirante chefe do Estada

Maior da Armada:	 .
N. 3.151—O Sr. ministro manda coal

municar-vos que resolveu autorizar a ena
traga. ao Museu da Marinha da bandeira da,;..
seda offerecida ao contra-torpedeiro Parand
pelo larva da Estado que lhe deu o notne,,'
de accfirdo com a solicitação do respectivo'i
coiamandante, de que tratastes em officia:1
n. 816-1a.Sm., de 28 de junho proximo pas-j
sado. 

—Sr. almirante inspector do Arsenal dg
Marinha do Rio de Janeiro:	 •

N. 3.153— Tenho a honra de communi- : ¡
ear-vos, de ordena do Sr. ministro, que foi. I

11deferido, de accárdo com o vosso officia
n. 333, de 23 do mez passada, o requeri
mento do ex-foguista da Armada Antonio
Pedro, actualmente foguista do serviço'
geral da Patromoria, desse arsenal', pedindo,
para continuar a contribuir para o Asyleç
de Invalk!os da Patria.

—Sr. contra-almirante inspector de nal
zenda e Fiscalização: 	 •	 1

N. 3.154— Tenho a honra de communf..
car-vos, do ordem do Sr. ministro, que fol.,:
approvado, de accôrdo co:n o que informas ,I
tes em officio n. 896, de 26 do rnez passado, 1
o termo n. 3, lavrado na Escola de Aprea.'
dizes Marinheiros do Estado do Paraná park;
isentar o 20 tenente commissaxio Eduard'a
Serres de Oliveira da responsabilidade da
um ancorote.

—Sr. contra-almirante inspector do Ma1
chinas:	 1-;

N. 3.155—De ordem do Sr. ministro ka,.;
em referencia a vosso officio n. 556, de 25:
de março ultimo, tenho a honra de commu-4
nicar-vos que foi indeferido, de acefirden
com a informação da Directoria Geral da,
Contabilidade, o requerimento do sub-ma-a;
chinista Francisco do Lemos Cardoso pe-
dindo 5 % sobre a sua gratificação por estar,.1
em viagem e melhoria de rancho, referentes,
ai perii.alo em que esteve embarcado no
rebocador Rio Pardo, em service de baliza.,,,
mento e illuminação na lagáa dos Patos, nari
Estado do Rio Grande do Sul. 	 , n

— Sr. contra-almirante inspector dEii.
Saude Naval :

N. 3.156—Tenha a honra de communi-';
ear-vos que o Sr. ministro, por despacho dei,1
1 do corrente, mandou submetter a inspe-
ação de saude o enfermeiro naval de 2° classell
João de Almeida Torres, cu.o requerimento -
Veia annexo ao officio 'n. 345,de 28 de junho
Ultimei; desp repartição.

39:444$586
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Reguericnentos des,)acheulos	 •	 • ,
illu-áLuao da Viacao e Obras

D. Adella Clara Manheto de Pinho. — In-
deter ido

Jose Luiz de Ssuza, Lima.— Indeferido, de
accórdo com a infsrmaçÃo.

Capitão .tenente commissaria Jorge Mar-
ques Pereira.—Venha pelos cansas compe-
tente.s.

Allredo Mendes Nogue:ra, D. Antonio Men-
des Nogueira e Iterai Stoltz & Comp.—C
pareçam Directoria do Expediente.

Ministerio da Guei-ra

Por portarias de 7 do corrente:
Foi nomeado o majo.• Eduardo José Bar-

bosa surdos chefe da 2s secção do Departa-
mento Central.

Foi exonerado do cargo de ajudante do
Ars:nuil de Guerra de Porto Alegre o mijo:.
Alfredo Leyraud.

Publicas
Directoria Geral do Expediente

PRIMEIRA sEcçIo

E.vpediente do clia 7 de julho de 1911

Officio n. 84 — Sr. inspe-ctor veterinar'o
do 100 distr . cto — Agi.ale;o-vos, de ordem.
do Sr. ministro, a participação que fizestes
a S. Ex. da insta loção di inspectoria
3 sso cargo, em 6 de jusho proximo pas-
sado.

8!-"a3UDA SECÇÃO

Erpe1;e Ite do dia 7 de julho de 1911

Communicou-se:
Ao ar. prssidente da Camas Muni-

cies]. de S. João de Itati sga, que não
possivel attender ao pedido sobre a

li gação te!ephoni ea dessa localidade c(on a
ISM° da Estrada de Ferro Sorecabana.porque
n o convém ao serviço publico ficar o re-
spectivo trecho de linha cemplet mente iso-
1 ido tia rê O da Reonttição Ge al dos Tele-
grrphos e distante cerca de 150 kiloriletros
da estação teleg.raphiea (iQ Sorocaba.

Ao Sr. eis calor ge: ai elTs Telegraphos,que
o Sr. nini-tro proferiu 1 o requerimento
em que Manoel n la sta Pereira, telegra-
phis • a de 2s classe apesentado, pele re-
versão á actividade do mesm e rgo, o se-
guinte despa Submel ta-se a inspecção
de sande.

Ao Sr. presidente da Sociedade da Cruz
Vermelha BraziFsra, que a Directoria Geral
dos C a•rei , s eti autorizada a conceder
franquia postal á correspondendo dessa so-
ciedade e bem assim a Repartição Geral dos
Telegraphos a mandar con-iderar como offi-
cio, s Os telegrammas que sobre assumsto
social forem apresentados peto seu presi-
dente ou por pesos por este dev.dameste
autor . z ida.

Ao Sr. director geral dos Correios que
D. Amelia do Barros Menezes prestou fiança
para g .rantir a sua responsabilidade no
Ir gar de ap e ire do Correio de Saudade, no
Estad ) do Rio de Janeiro.

Que o Sr. Alfredo Romão cies Anjos pre-
stou fiança, em refsrço da anteriormente
prestada, afim de garantir a responsabili-
dade de D. Goldomyra Moreira dos Anjos so
togar de agente do Correio do Meyer

Que D. Zulniia Ca nedo de Inlagalhães
prestou fiança, como reforço e em substitui-
ção da anteriormente pr , stada, afim de ga-
rantis a sua responsabilidade no togar de
agente do Correio de S. Francisco Xavier

Que o Sr. ministro, tornando e mhecimento
do requerim3nto em que o chefe de secção
da Administeação dos Correios de S. Paulo
Thomaz Lobo Botelho pede um attestado do
tempo em que foi funcsionario desta secre-
taria de Estado e i mirrou penalidades e
dessmtos em seus vencimentos, quer por
salta ;olor sor licença, manda o mesmo Sr.
ministro que seja requerido por certidão o
que ora pede o cesuerente em atte=tado

Ao Sr. director geral dos Telegraphos,
que o 1° temente Djalma Ulrich de Oliveira,
que servia na 0 .ornmissSo construct,ra de
linhas tdesraphieas er, trategisas de Matte
Giseezo aa Ama:sia:is, foi po , to a, di,posição
do soverno d ique:bi Estado, ti-ando assim
dispensado ia r d'erida COMMiSã,.9.

Au:orizon-se
O sr. das crer eeral dos Correios, a pro-

videnciar co s nt • o de ser concedida
franquia postal para correspondencia

Manoel José da Costa Lsa ia.—Compareça
na 2a Se cçã, ) desta direst. ris geral.

•••••••••

Direr.toria Gerai de 'criação e Obras Pu-
blicas

SEQT:N1):1 SECI:X0

Por portaria desta dat e , foi exonerado ci
bacharelSvIvio Guinara Cervo do cargo
de rsisresen‘ tante da Fazenda Nacional .innto

Commissão Fiscal das Obras do Porto dls
Recife.

Ministerio da Viação e Obras Publicas-:--
Directoria Geral ele Viação e Obras Publicas
—2a seceão—Aviso n. 234—Rio do Janeiro,
3 de julho de 1911.

Sr, I° secretario da Camara dos Depus
tados—Em additamento ao meu aviso n. 212,
de 16 de junho dedsi afluo, senho a honra da
passar ás vo .sas mãos, para. 4!:io seja torna.
da na devida c, nsideracS , i, a inclue t :coros
mutação, que avalia de sue remettida, a este
ministerio pela população ee Barreiros so-

Sociedade da Cruz Vermelha Brazileir
á, vista do que dispiie o § 4" do art., '1° dd
de reto n.2.380, de 31 de dezemb r do anne
passado ;

O Sr. director geral doS Telegra,phos, a •

considerar como officia.es os telegrammas
que sobre assumpto da mesma sociedade
:Orem apresentados neto seu presidente,
venera]. Gregorio Thaumaittrgo de Azevedo,
ou par pessoa por elle devidamente autoris?
zada.

Expediente do dia 7 de julho de 1911

Ao Ministerio da Fazendoeforam
das as seguintes providencias

Sobre a restituição Co deposito de 50:004
á erma Fallen & Cuillamme Lohmeyens
verk e Actien Geseslls-haft (avi so n. 1.386);

Sobre o pagarnew o de 10:546$, féria do
•pessoal empsegado nos' serviços de aguaa
pluvia,es em junho ultimo (avho n. 1.387);

Sobre o de 1:9: 0$, idem idem idem na
limpeza e conssrvaç o do edificlo onde
funcciora a Repartiçao de Obras PublicaS
em junho ultimo (aviso n. 1.288);

Sobre a entrega de 25:000;3 ao engenheiro
Erneso Antonio La.ss.ince Cunha, enges
nheii o che'e e director da Repartição cliX
Fiscalização de Estrselas de Ferro, para aSs
despezas com os esordos da estrada de rodas
gem entre esta Capi ai e a cidade de Persres
polis, no corrente anuo (aviso n. 1.3CGI;

Sobre o pagamento de 60t,a Laport,Irmão
& Comp., de fornecimentos á Repartição de,
Obras Publ.cas em maio ultimo (a,viSO-
n. 1.391)

'
•

Sobre o de 40$ á Brazilia nicho Elektricie
tats Gesellschaft, de mudanças de telepho-
ncs ao serv ço da mesma repartição em
niers) e maio ultimos (aviso n. 1.3u2)

Sobre o de 8:049$700 a iversos, de forne-
ciment s á mesma repart . ç' o em fevereiro,
março e abril ultimos (requisitado por offi.-
cio ri. 555, aviso n. 1.393)

—Remetteu-se ao Tribunal de Contas cópia
do contracto celebrad ) pela Directoria G .raI
dos Correios com Avens & C . 111 , .parli o for-
necimento e insetagem gle um qii oiro
para distribuição de correste electrica (aviso
n. 95).

SEGUNDX SE '(:À.0

R.,1 1 n er: 2; 7 n to rIes,achttclo

Dia 7 de julho ile 1911

Expediente de 1 de julho de 1911

Ao Sr. minis:ro da Fazen !a, s dicitan to a
distribtiSçã,o do credito lo 30:0'n á Mega.-
cia Fiscd no Paraná, por coata cia. verba

Fsrragsns e ferragens — do actual orça-
meato (av.ss n. 558).

Dia 3

Ao Sr. ministro da Fazenda, pedindo pro-
intimidas para que

Seja distribuido o credito de 11:001$ á,
• Dobrada Fiscal em Mano Grcss), por conta

da verba —Transporte de tropas— do orça-
mente actual (a vis.) ri. 5(12).

Sejam pagas no Thesouro N 'chino' as
seguintes quanti s

De 19:198.;s, sendo: a Mudo do Alemida
& Coup., 166$400; a Almeida Sobrinho
&Comp., 1:006s120; a Herm, ssortz
320$; a Hime & Comp., 52;s;28,1 ; a Pseheco
Moreira & Comp., 1:500$; a Victsr Ribeiro
do Faria Bram, 7s$2aa, e a Vidal Bsptista,
& Comp., 15:600$ (aviss n. 55o)

De 16:80000, sendo : a Ba.reellos & Coe-
lho,:13$71P ; a Bra gança (id & Comp.,
1:537$, e a João Cano.° Teixeira, 15:12as.;
(aviso n. 560)

De 5:228S00, sendo : á Companhia Fa-
brica de Vidros e Crystaes do Brazil, 1:622S;
a Domingos ,Toaquiro da S:lva & comp.
1:452$; a Jsão B-rnardino Fe r re i ra de Faria,
1:0)0$; a °Rindo Rangel & Comp., l :39$6(}0
e a P. Gomes Sz Comp., 85$200 (avies
n. 5(31).

— Ao chefe do Departamento-da Guerra,
mandando elogiar eu boletim do Exercito o
tenente-coronel Alfredo Riheiro da Costa e
o major Uno Caeseira da R:atoais:, peles
bons e leaes serviço, que com zelo e com'
tencia prestaram ao Gabinete do Ministro
da Guerra, duraste o temp ) em que exer-
ceram as funce5-s do adjuntos, d s (piles
foram exonera los a pelide, por terem de AC
• aos coroes em que fn ram ciassifies-
dos por promissão.

— Ao chefe do Departamento da Adminis-
tração

Approvando o contracto celebrado para
acquisição, TIO semestre actual, de artigos
dus grupos sMadeir s» e sMaterioes».

Fixando os seguiotes valeres para a ,gnar-
nição do S. Luiz riso: ag , , no actual semes-
tre : etapa, 1$194 ; este:m ediu:trios, se311
nado de mill.o psr uS olmaes não esla-
bul idos, $5,0.

— Ao areie do Departimeeto Central,
approvando o contr.05to eelebra o para
fornecimento. no actual semestre, de a et'-
gos de expediente e adveatisios á Depreesa

s\ Militar.



• SEGUNDA SECO

.Porportarias de 3 do corrente Mez,
rá:fri concedidas garantias. provisorias, pelo

gprazo de tres ;minus, a. João Fernandes da
ilva, brazileiro, industrial, domiciliado em
ésealvado, Estado de S. Paulo, sobre a
ropriedade da invenção de (uma machina
Perfeiçpada para beneficiar café, .denomi-

da—Machina combinada Fernandesa.(typo
J, a contar de 21 de janeiro - do eorrelite

, tino, e à Eiisiario. •Castanho, •' brazileiro,redustrial, domiciliado em Santos, Estado
 S. Paulo, sobre a propriedade da inovei-

00 de fluin vehiculo a helice, correndo por
• ouilhos aereoss»,. a contar do 20 de junho do

ar'íciesmo anno.
.	 ,

• - Reque p 'imentos diepachadoí

.	 Dia 7 de julho de 1911
-; -,Samuel Politzer, pedindo privilegio- para,"iam sYsterna — aperfeiçoado de limpa• . e
ieccar chapéoá ins tantaneamenteadenomina,-

o. O Instantaned—i, de airá-inirenção•:'-
.Compareça nsta;- Directoria Geral -af1ut,
rdn'eceber guia pira pagamento do seio'ao
'W1:!rimesif annu1dad9 ala patente.",

iii Mb	 wiürnia	 imaineránál

• sjouti,	 -;;;Jr.

re a -coi niencra ale 'ser realazatbieprO-a
et/5.de serviço deloarragern - e a roveita;):
kilo' dos riós. ki n.Brizil.' resen ta, 'a: essa;

atalaiara, em 1908,-pelo engenheiro -.1oaquitn
n Silyerio de Castro Barbosa e que, _depois de

ornpeten tem e ni e in for ad o; vos' fo' devol-
IMO por officio n. 267, de 29 de setembro de
1909.
,..Saude e fraternidade.—J. J. Seabra.

- 1 Expediente do dia 7 de julho de 1911

onnea

,5- Communicou-se á, Commissão Fiscal e
'Administrativa das Obras do Porto do Rio

;Ne Janeiro ter siso approvado o accôrdo ce-
lebrado para cessão, transferencia e .in-

-Remnizaçao do predio n. 42, antigo, da rua
•ga. Saud% sendo, porém, pelo minimo a
Ndemnização, isto é, 68:994, devolvendo-

,sf-lhe o respectivo processo (aviso n. 241).

$ i'
' ,:Lauro do Brazil Loyola, prefeito muni-

RI
Jal de Antonina, Paraná. pedindo transfe-
'epcia para essa municipalidade dos ser-

jiços de melhoramentos do porto de Anto-
mnipa.—I..deferido.

io

'-Engenheiros de 3a classe e conductores de
la e 2a classes da Commissão Fiscal e Admi-
• istrativa das Obras do Porto do Recife, pe-

indo para que suas diarias sejam equipa-
Maa ás que teem os funccionarios das mas-
-.ás categorias da Commissão Fiscal do

..,io"rto desta cidade. —Indeferido.
a

$linisterio da Agricultura,
Industria e Commercio

pirectoria Geral de Industrias e Commercio

aa-`
-Busehmann &Comi:- -como -..procuradores

daUnitersellt Ci -garretten -;—"Mec.fchtineh
Industrie S'Éstem-Otto Berysteelsses &•Alfred

•Klinge, pedindo privilegio, ,em.- favor desta, -
para a invenção de (uma nova machina
pãra fabricar, 'cigarras com boqiiilha»`..-
Idem.	 - •	 -	 L.

Leclerc & C0 ., como procuradores da
firma Brodz Bendix, pedindo vista ou cer-
tidão do parecer prestado pela Directoria
Gen,' de Saude Publica sobre a invenção de
«uma maehina aperfeiçoada de ordenhar» .—
Dê-se vista.

Os mesmos, como procuradores do Dr. Ing.
Christian Erni' Bichei, pedindo vista ou cer-
tidã.o do parecer prestado pelo examinador
da invenção de (aperfeiçoamentos no pre-
paro de cargas explosivas e corpos explo-
sivos para projectis, minas e torpedos».—
Idem.

Os mesmos, como pronradores de Char-
les Christern, concessionario da patente
n. 5.393, pedindo a averbação de documen-
tos comprobativos do uso effectivo da in-
venção privilegiada pela referida patente.—
Doloridos.

Os mesmos, como procuradores de Ber-
nardo Thimmig, concessionario da patente
n. 6.140, pedindo averbação da transferencia
da mesma patente, feito pelo 'referido con-
cessionario a Oswald Frankel.—Apresentem
nova procuração, visto como a apresentada
não lhes dá, poderes para requerer a refe-
rida averbação. •

Oscar Barbosa Lima, pedindo privilegio
para (um apparelho sanitario, denominado
—Caixa Hygienica Modelo»—de sua invenção.
—Declare quaes os fins ou applicação do in-
vento, na conformidade do art. 26 do de-
creto n. 8.820, de 30 de dezembro de 1882.

Joaquim da Silva Rocha, 1 0 oficial da Di-
rectoria Geral de Estatistica, pedindo soja
feita a contagem do sua antiguidade no re-
ferido cargo, a contar de 30 de outubro de
1907.—Compareça nesta Directoria Geral,
afim de regularizar o pedido.

João Barreto de Queiroz e outros funccio-
narios do serviço de recenseamento na ca-
pital do Estado de S. Paulo, pedindo lhes
sejam pagas as gratificações correspondentes
aos mezes de dezembro do armo passado, fe-
vereiro, março, abril- e maio deste, até o
dia 15.—Regularizem o pedido, pagando o
sello devido pela revalidação do que dei-
xaram de pagar no requerimento. e do:
cumentos apresentados.

Viuva Silva Coutinho, pedindo' a conces-
são de Mn premio. pelo invento de seu filho
engenheiro Dr. João ;Martins • da Camara
Continlio, constante da carta-patente n. 4.468.
—A' vista das informações, não pede ser
attendida.

Directoria Geral de Agricultura e Ilidas'.
trio. Animal

SEGUNDA SECÇÃ.-0

Expediente de 3 de julho de 1911
•

Sr. Arthtir da Cunha Barros, ajudante dó
professor ambulante de lactieinios:

Tendnos ' Srs. Oliveira & Conip„ residentes
na estação- de .Sobragy, Estrada de Ferro
Central do Brazil, Estado de-Minas Geraes, e
Sr. Miguel de Paula Esse, : cidade do . Rio
Novo; no mesmo Estado, solicitado a este
nisierid de enviara ma professor ambulante.
de lacticinios; afiai de ministrar-lhes infor-

. m,ações _que necessitam para maior desen-
- ' yolvimento daquellá indurtria:'recommendda
yoS,' de ordem. , do Sra„ ministro,a de -seguir
'para,bais refeiftalaslõ'çalidades adm deasatisf_
.fazer opedide doa allUdidoe senhoréi- -(ofliciei„..275, pir$3.)

Requerimentos despachados

• Directoria Geral dos Correios

Requerimento despachado

Dia 4 de julho de 1911

'Alberilna de Araujo Lopes, agente do
(1 .Cerreio de Santa Luzia do Carangola, no
,:Stado de Minas Geraes. pedindo a nomes-

ode uma auxiliar.— Tendo em vista as
!ruleformações do administrador, não pôde ser
attendida.

:tante dealdéticiniosf.a • 
• - Tendo-b "Sr. Joa.quina Ribeiro r.de ..4X-vellar? .-
industrial de 1acticinios, em Paty do Alferes,	 -
municipio de :Vassouras, Estado do Rio
jaiiéiro,solicitadõ"'a' Vossa	 sUaprów;

. priedade, afim de instruil-o sobre a fabrica-- _
ção da manteiga, no sentido-de melhorai' ci•
fabrico da mesma, recommendo-vos, de or-
dem do Sr. ministro. de partir para o re-
ferido municipio, afim de prestardes áquel
le senhor, to ias as informações e ensinos
adequados á referida industria de lacticinios
(oficio n. 276 de 3).

— Sr. diPector da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarlas providencias no sentido de ser
concedido, por conta deste ministerio, unia	 .
passagem de la classe, ida e volta, com di- ,.„---
reito a transporte de bagagens e material;
ao Sr. Williain Cheston, professor ambulan-
te de lacticin ; os, da estação desta Capital á --
Vassouras (oficio n. 277 de 3.)

— Srs. João Camuyrano & Comp.:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as

necessarias providencias no sentido de ser
concedido, por conta deste ministerio, trans-
porte para 10 bovinos de raça, do porto
desta Capital ao de Nitheroy ndestinados
ao Sr. J)sé Franci ,co Ribeiro de Mendonça
(oleio n. 278, de 3).

— Sr. agente da estação Maritlina :
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as

necessarias providencias no sentido de sor
concedido, por conta deste ministerio, trans-
porte para um volume, marca S. B. A. A,,
desa estação á de Pinheiro, d..svio do Posto
Zoo .̀.echnico Federal e destinado ao mesmo
posto (oficio n. 279, de 3).

Solicito-vos, do ordem do Sr. ministit, as
necessarias providencias no sentido de ser
concedido, por conta deste ministerio, trans-
porte para oito caixas, marca RD:, dess I, es-
tação á de Pinheiro, desvio do Posto Zoote-
chnico Federal e destinadas ao -mesmo posto
(oficio n. 280, de 3).

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
ne.cessarias providencias no sentido do ser
concedido, por conta deste ministerio, trans-
porte para 10 caixas, marca R.D., dessa es-
tação a de Pinheiro, desvio do Posto Zoote-
chnico Federal e destinadas 'aquelle posto
(oficio n. 281 de 3).

— Sr. presidente da Conr• anhia Fluvial
Maranhense:

Solicito-vos, de ordem do Sr.' ministro,
as necessa.rias providencias no sentido . de
ser concedido, por conta deste ministerio, •
transporte para dous bovinos, do porto de
S. Luiz d ) Maranhão ao de Cedas e destina-
dos ao Sr. barão de Castello Branco (oficio •
n. 282,de 3).	 .	 . •	 •	 -	 '

— Sr. presidente da Estrada de Ferro Ca-
xhis á Cijázeiro: •	 -	 •

Solicito-vós, de ordem do Sr. ministro ', aí
neeessarias providencias no sentido' de ser
concedido, poc coata deste ministerio, trai,
sporte para dous bovinos de raça; da* esta. 	 —
ção de Caxias á de Flores e destinados' ao
Sr. barão de Cast 	 Eello Brancb (oficio d. 283-de . 3). .	 „	 .	 .	 .

— Sr. consul geral do Brazil ém Liver-
pooi:	 .	 •
!Era resposta ao vo>so oficio de 7 de junho

ultimo; em que dizeis remetter cópiaddofil- •
cio que-vos foi dirigido pelo - vice-cônsul dcl •
Brazil, em Bombaim, cornmunicandó mata- 4
belechnento de uma fazenda do -gado no
districto de Alipaedad, onde -se poderá obtera:o 7--;
touros da raça' olankreji»; tenho á eommu-
nicar,vos; -que este2ministeriO Mão p4de4o.,..a

'mar conhecimento;.-visto 'não ler--„,dad6 eu-
trade, nesta'Secretaria de:;Estadda referide.'ea

Ópii (oildcp n. 284 de 3).a,' "	 --
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Foram Inscriptos no ragistro de lavrado-
TC, edadot es e proflssiontes de industrias
annexas, oonforine requereram, os seguin-
tes Srs..

Dr. FeliCiano Ferreira de Moraes, lavra-
dor e criador, proprietario da fazenda São

elido, no rounicipio de S. Francisco de Paula,
Estado do Rio de Janeiro;

Dr. Felciano Teixeira de Moraes, lavra-
dor e criador, proprietario da fazenda, Boa
Lembrança, no; municiplos de Duas Bdrras
e• Carmo, Estado do Rio de Janoiro

Ramos, Pinto & Comp.
'
 lavradores o cria-

dores, proprietarios da, fazenda Barra de
Ouro Fino, no município de S. Jose de Além
Paraliyba, Estado de Minas Geraes

•Dr. Isaaas Peraira Soar" lavrad or, Oro
-prietario da f tzenda S. Joaquim, no muni-

cípio de S. Francisco do Paula, Estado do
Rio de Janeiro ;

Jalio Cesar Lutterbach. lavrador .e c:-ia-
dor, pr mrletario das fazendas Santa Catha-
te ta e Bom Soerga, no municipio do Carmo,
Estado do Rio do Janeiro ; •

Julio Casar Lutterbach, lavrador e cria-
dor, proprietari• da fazenda dluria, no mu-
niciai° do Carrno,Estado do Rio de Janeiro ;

Julio Celfeir Lutterb ¡oh, lavr.alor no mue
nicipio de S. Paulo de,Murialié, Estado de
Minas Geraes, proprietario da fazenda Um-
baúbas;

Meinerat, Lutterbich á C ,mp., lavrado-
re.z o criadores.oroprietarios da fazenda Mie
capa, no municipio de Santa alaria Magda-
lena, Estado do Rio de Janeiro

Monnerat, Luttorbach & Comp., lavrado-
res e c_dado?es, proprietarios dos fazen ets
Sant. Barbara, e Godiura„ no municipio
tio dan,a, Maria Magdalena, Estado do Rio
de Janeiro;'

Julio Catmeiro de Mendonça, lavrado? e
criado, proprietario da fazenda, Extrema,
fio monicipio de Paracatti, Estado de elinas
G joites ;

„José Mcenes da Cunha Vasconcellos, la-
vra;o

'
r proprietario do sitio Agua Branca,

no • dstricto Federal (Realengos
Raymundo do Pinho Vieira, lavrado

cidado	 proprietario da fazenda Prima-
vera, no municipio de Iguata, Estado do
Ceará;

Ctséas Martins %Inala de Andrade, lavra-
dor e ceiado?, proprietario da fazenda
Santa Vietoria, no municipio da Parahylaa
do Sal, Estado do Rio de Janeiro ;

William Roberto Lutz, lavrador e criado,
proerietodeo da fazenda donito, no muni-
cmio de 8. José da Bocaina, Estado de São
Parlo;

Francisco Pereira Barreto, caiado?, pro-
prietario da fazenda Cabana Pasto:il \ dia
Queimada, no município de Queluz, Estado
de S. Pardo;

Manoel Estoves de Assis, lavradso,
proprietario da fazenda Esperança,

no municipio de Belmonte, Estalo da Balda;
Mandei Martins Quinta°, lavrador, peo-

pdietario da fazenda Limeira, no muni-
cípio de Carangola, Estado de Minas Gorilas;

José Boaventura Bastos, criado', n:odrie-
tarjo das fazendas Aniicos, Madeira Picada,
Cone,eiç;o, S. Pedro, Carrapichos e Dons
Riachos, no municipio de Ice, Estado do
Ceará.

Reperimento déspachado

Dia 5 de julho de 1911

Manoel AIvÉs da Costa, solicitando auto-
rfzaçÁo para importar animaes de raça.—
Tteclare que se sujeita a todas as medidas
de policia multaria.

Dia 7 .

Dr. Feliciano Ferreira de Moraes, solici-
tando autorização para importar animaes de
raça.—Deferido.

Dr. Feliciano Ferreira de Moraes, mesmo
assampto.—Deferi.lo.

Virgí lio Brigido, mesmo assumpto.—De-
ferido, satisfeitas as exigencias do art. 70 do
reoulamen:o (declirar que sa sujeita a
todas as medidas de policia sanitaria).

Sydney Machado da Silveira, mesmo as.
sumpto.—Indeferido.

José Augusto Ricardo Leal, mesmo as-
sumnto.—Deferido.

Joã) Barbosa da Silva, mesmo assumpto.
—Deferido.

Atalitia Borges Monteiro, mesmo assumpto.
—Indeferido.

George Larue, mesmo assumpto.—lade-
ferido.

Alvaro de •ndrade.—Não ha que deferir.
Eurico do Oliveira Santos, solicitando res.

tituiçio de documentas.—Restituaose me-
diante recibo.

Afiliar Guanabara, solicitando matricula
na Academia de Commercio para seu titilo
Alcindo.—As matriculas estando encerradas
não perla ser attendtdo.

TIOUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento
Ordens do pagamento, sobre as gimes.

proferiu despacho O registro em 7 do cor-
rei:de o Sr. Dr. preddente deste tribmial:

Ministerio da V.ação e Obras Publicas
— Avi os:

N. 1.341, de-23 de junho, pagamento de
429 . 1e$40 a Joaa Proença, empreiteiro da
caustrucoão -'a Estrada de Ferro Cootral do
Rio Grande do Norte, da medição provi: orla
do material importade, em fevereiro ul-
timo;

N. 1.339. de 28 de junho, idem da quan-
tia de 145:07 e$374 a Ibirocary & Comp., em-
preiteiros da construcção da E Irada de
Ferra S. Luiz a Caxias, da medição provi-
visoria dos trabaelos executados eia janeiro
e reverei:o) ulti ¡tios;

N. 1.3e7, de 4 d0 corrente, idem da quan-
tia de 1:191$ a João Ant-nio da Silva, de
fornecimentos á Secretaria de Estado, em
maio ultimo

.N. 1.351, do 1 do corrente, idem de 100$
a e tda um dos Srs. Otavio Ribeiro Pinto
i;uimarães e Ajax Cunha da Fonseca, de
grat 1 ação.

—Mini .3tere da Agricultora„ Industrio, e
Com aercio—.vi os:

N. 1.713, de 22 do junho, pa •amonto
de 60$400 ao jornal A Rep,blica, de pu-
Marte-to, por ordem deste ministerio, no
corrente atino;

N. 1.726, de 22 de junho, idem de 433$ a
Eichkoff Cantei o Le o & Comp., do tooneci-
mento de uma ma-lena, de salecciaoar se-
mentes ao Serviço da Insp cção e Deit e a
Agido lao no corrente amo;

N. 1.7 ..7. da, m 'sina Cata, ideai da q tian' ia
1O-*37.r05, como crelito á De:egacia

F'iscid na Bahia, para adtander aos venci-
mentos do atui lar de 20. classe d bispe te-
ria do Serv ço daVetorinaria do 11" disteicto
Abdias . Assis Fernandes Tavora, de 15 de
ma oaml de dezembro 1 roxi no futuro;

N. 1.725, de 2!, idem de 700$, ouro. do
Dr. Abdon Feli ito Yolaaez, de serviços pre-
stados na propagan-da, do café e out 03 pro-
duetos. em mai ). tildam; 	 .	 .	 .	 _

N. 1.746,-de 23, idem de 90d ao JorAul. do
Corneze.rcio de Juiz de Fiara, de pai) i çao,
por ordem deste ministerio, no correir,e,
anilo;

N. -11772, de 27, idem de 60e$ a 1-land
Stillich, por .serviços extraordinarta .; pre-
stados • á Directoria Geral do Se..vio) de
Povoamento, no corrente mano;

N. 1.695, ile 17, idom de 4:27-1dO52, N
diversos,- de fornecimeat s o service.); exc.
cutados nt Hospeda ri t, da Ilha das Flores,
do fevereiro a abril ultimo;	 .•

N. 1.741, de 3 de ,junlio, idem de 225$,
da,: gr flcaç-3es a que &oram ido e-: Srs.
Affo. so Raguette, Mimar War 'um e .loviano
de Castro, por erviços pr -s!a CJMO
auxiliares, em cammissda, nt organização
dos serviços de marcas e registros goiana
log cos do alfinetes, no poriotro de 13 a 31

ai-de maio proximo pass1a.•
— MinisterU da Justiça e Negados

rioree—A visos:
N. 2.7:4, de 1 de julho, pagamento da

6:143d333. das folhas do diversos einie..egad
dos da Directoria de Saude Publica, em ju-
abo ultimo;

N. 2.70G, da mesma data idem de 7:4704:,
id m, idem de Io:s Rido ase aldo Cruz o do
p asnal s ibalterno do in s ao ilstiauto, 'ena
junho ultimo;	 -

N. 2.822, de 3 do corrente, idem de d:5903.,
da folha do pessoal Sem II ¡meação na •Bi-
b1 otheca Nacional, em Moho ultimo;

N. 2..707; de 22 de junho, idem de 5:000$,
ao vice-presideittl da Instituto de Protecçãoa
e Aoástenci tá In tb.ncia do Rio de Jancir a.
pitãa tenente Alarnioo Mendes, de subvene.
çao;

N. 2.705, da mesma data, Llem, de
14:584253. a divors s, de remetimentos és
Colonas do Alienados da I1ca d, Governador,
em maio ultimo;

N. 2.691, de 21 de junho, i :eia da
22:965,958, a cliveis e. de matorial a
do pelo Corpo de Bambeiros, eia maio linda-

- Ministerio da Fazenda:
•

N. 128, da Caixa de Amortização, de
c-irrente, Tardamento de 2:874e da folha, do8'.
emrregalis ((amolda, rep troça° quo assi-
param notas do Thesouro, em jundo tris

timoN. ;82 da Recebe lona do Rio de Janeiro,
idem de 1: 140::: a Alexandre Ribairo &
de fornecimentos aduaria repartieão,
maio ultimo

N. 492, do Tribunal de Contas, de 10 do
junho, Mera de lefY;; a Lenzineer & C rnp.,
de fome Domam ao card rio do mi smo
tribunal, em abril ultimo

N. 670 ., da A fa,iii.ada da Rio de Janeiro;
de 8 de junho, idem de 247. : 2:;(; de too t, fica-
ção ao ds escripturario M noel cm eas.e0
Lim , por Ler sul sot ,o i iiitIdallte do
guarda-m(5r, no periodo de 28 de aord a ad
de In tio eltim

Rega Timeoto de A. S:mone n, syndieo
dos carrectores, paditanon.0 de 2:0o0d de
gratificações relativas aos meses tio
maio e junco ult:mos.

l'xerci cio findos:
Requerimento:	 • i•
Do D. Hesite 'neta Emitia da Rocha. paga- -

men .0 de 6d.s791, 'de divida do exercicio

19[12 ; D. Mari urna; Alexandriria de Souza
Costa, idem de 90d, idem de 1908

Da D. Alindo Victorin o Lotrançois
idem de 354Jd, idem de 1910;

Do D. Felicidade Livia de Azevedo, idenl
de 200$, idem idem •

De D. Dulcina derquoira Monteiro da
Si i va

'
 idem ite 111200, ¡dom idem

De Napoleão Lima & Comp., idem de 80$,
idem idem;

De Braga Carreiro 8c Comp., idem dei
22:159$203, idem de '1P09;

DO lo tenen:e Francisco de Nula Relfort,-
Duarte• Junior, idem- de 471$182, Idem' dk

'



_

N. 469. - Vistos, expostos e discutidos
estes autos de appellação crime, entre par-
tes, como appellante Antonio Salgado da
Silva e appellada a Justiça Federal, e:

Considerando . que do processo está, pro-
vado que o appellante, mancommunado com

, Jóáé Mauricio Valente, lhe deu para passar,
Mediante certa commissão, quatro cedulas
representando cada uma o valor 'de 200$, e
mais duas representando cada nina O . valor
de 5$, por conta da porcentagem ajustada,

"umas e outras como sendo do Tbesouro _Na-
cional, e Mais que o mandatario do appel-

' lante introduziu dolosamente na circulação,
- --pbr meio -de pelam:mas 'compras:cie , fez

gliVerSas .eaáás coniniereiaes ‘da Capital. dk.
•• Bithia;A.eferi	 ,eeddlas- de; ágj$ :, ais=qiiaCS

- kar èx anferperic i a I. , a t aue se,prOe:eilefe;-, SOO:,
-sua appreliensao;.-fe-ranii'ebefiheeidaii

-• r- S0014 , ! 3-0iba-.0.,:i.t...-

-	 .1)o jornal . 0 Cominares:o de S.- Pauto,Adein
4 1:24.4$, idem em 1910.

Midisterio da Guerra:
viso n. 533, dê 4 do'Corrente, Paka.merito .

1, j3174:19f4,9,50 ao Lloyd BrazileIro; d.e trans-
drte de tropas, cargas e bagagens, no cor-
iente anuo.	 •

•'-',
	AMIE

DIARIO DOS TRIBUNAES
supremo Tribunal Federal.

•

Appellaçao criminal

Confirma-se a sentença do juiz federal da
secção do Estado da Bahia condemnando
o appellante no gráo niedio do art. 13 re-
ferente ao art. 10 do decreto n. 2.110, de
30 de setembro de 1909, combinados com
os arts. 18,§ 20,e 62,§ 1°, do Codigo Penal,
.visto estar provado o crime pelo qual foi
O mesmo appellante accusado e dar-se au-
saneia de circunstancias aggravautes e

•attencantes

.falsas, como .foram Unhem as.de valor ,do
4, que trazia. comsigo o mesmo José.Mauri-
cio Valente quando foi presa em flagrante:

Accordam negar provimento á appellação
para confirmar, como confirmam, -por ser
conforme ao direito, a condemnação do ap-
pellante no grão médio do art. 13, refe-
rente ao art. 10. da Leia.' 2.110, de 30 de
setembro de 1909, combinados com arts. 18
§ 2. e 62 § 1° do Codigo -Penal ; pagas as
custas pelo mesmo appellante.

Supremo Tribunal Federal, 24 de maio de
1911. - 1H. do Espirito Santo. P. - Leont
Ramos, relatar. - Godofredu Cunha. -
ui:, Barreto.	 M. Espinota.-Andrd Caval-
canti. - Aniaro Cavalcanti. - Oliveira Ri-
b -iro. - Canuto Saraiva. - Ribeiro de Al-
meida.- Fui presente, A. A. Cardoso de
Castro,

. --

Recurso eleitora?

E' nulla a revisão de alistamento eleitoral
quando a r?spectiva commissão se con-
stitue com infracção da lei. A substitui-
ção dos contribuintes do imposto rural,
existentes no municipie, por contribuin-
tes do imposto de industria e profissão,
viola o preceito do art. 41 da lei n. 1.269,
de 1904, tornando nulla a organização
da commissão eleitoral e, em consequen-
cia, nullos os trabalhos por cila reali-
zados. •
N. 22.ç.- Vistos, relatados e discutidos

estes autos de recurso eleitoral, interposto
por Edmundo do Camargó Castanho e outros,
membros da commissão de alistamento
eleitoral da comarca do Taquarit i n !a,
Estado de S. Paulo, da decisão ca junta de
recursos do mesmo Estado, que annullou
03 trabalhos da revisão eleitoral, etre-
ctua,dos no corrente anno, por inobser-
vancia de prescripções legaes na compo-
sição da referida comnnissão (acc. fls. 43)
accordam negar provimento ao recurso e
con9rmar a decisão. rerorrida; porquanto,
effectivamente, ficou provado nos autos que
aquella commissão se constituiu com infra-
cção do art. 41 da lei n. 1.239. de 15 de
novembro de 1904, não se incluindo nela
contribuintes do imposto sobre propriedale
rural, que existem na comarca, o foram
contemplados nas revisões anteriores, sendo
nesta indevidamente substituidos pelos con
tribu : ntes do imposto de industria e profis-
são, infracção legal, que viciou visceral-
mente a constituição da commissão, con-
forme bom decidiu a junta recorrida, pro-
vendo o recurso interposto pelo eleitor
Aurelio de Alvarenga.

Supremo Tribunal Federal, 10 de maio de
1911. - II. do Espirito Souto, P. - Canuto
Saraiva, relator.-Godofredo Cunha. -
• Barreto.-M. Espinota. - Andrd Caere-
canti. - Amaro Cavalcanti. - G. Natal. -
°tivera Ribeira. - Leoni Ramos. - Manoel
Murtinho. - Pedro ' Lessa. - Ribeira de Al-
meida.- Fui presente, A. A. Cardoso de
Castro.

WWID

Aggravo de peliça()

Não tem cabimento a expedição de avoca-
' tona senão para restabelecimento da ju-

risdicção dos juizes; e, assim, não sendo
da competencia da justiça federal . o feito
no caso concreto, juridicamente denegou
o juiz a pedida avocatoria.

• *N. 1 :361.-.-Vistder, Matados discutia.is
estes .autos de aggravp dei petiç,ão interposto'
jpOr Jonitth4ã.Nunils Pereira; .41 a,. deeasão, do:• -
júri Tèderafda	 'Ria, de

_
Janeiro, fls.-25,- ; que iftdeferia o pedido de.---
avocatoria, i constante da petiçao de fls. 2: )

Aeoordam negar provimento ao aggravo
e `confirmar adecisão aggravada; porquantó;
mão sen lo• a acç.lo,-- cuja . avocaçã,o -foi rei 	 .. • •
rida, de Competencia da justiça federal ra-
tion& onaterioe e nem ratione personce, cor-
rendo ela entre partes domiciliadas no
mesmo Est ido-a Prefeitura de Nictheroy e •
aquelles que como autoras a propuzeram,. -
n'io era caso da • me,lida autorizada pelo
art. 79 da lei n. 221, de 1894, para restibe- -
lecimento da jurisdicçãa, que não tara offen- -
dida, conforme juridicarn:nte decidiu odes-
pacho aggravado.

E assim julgam, c,ndemnando o aggra-
vante nas. cus•.as.

Supremo Tribunal Faderal, 6 de maio do
1911.-H. do Espirito Santo, P.-Ca . /Lio Sa-
raiva, relator. -Oliveira Ribeiro.-G. Natal.
- M. Esoinota.- Ledro Lessa.- Gado rede
Cunha.-Amaro C ,valvaati.-Andrd - Gr "val-
canti.-Muniz Barreto.-Manoel Murt;nito.

-

Aggravo de petiçao

Segundo o disposto no art. 60 da lei n. 221
de 1894,não se conhece do aggravo em
que não foi declarada a lei offendida pela

- decisão aggravada.

N. 1.376.- Vistos, relatado; e discutidos
e ,tes autos de aggravo de petição - aggra-
vante, Henrique Jucundlno Gaivão, e aggra-
vado, M_noel Pereira da Silva o sua
mulher

Acc mdam não tom tr conhecimento do
aggravo por não ter sido declarada a lei
offendida (art. 60 da lei n. 221 de 1804).
Custas pelo agravante.

Supremo Tribunal Federal, 24 de maio der
1911. - II. do Espirito Santo, P. - Munir .
Barreto. relator.- André Cavalcanti.-
veira Ribeiro. - Leoni Ramos. - Canuto
Saraiva.- Amar cJvalcanU. - Godofredo
Cun a. - M. EsFinola. - Ribeiro de Al-
meida.

Re;urso extraordinario

JURIS.PRUDENCIA

Appella0o criminai

çonsideradas e judicialmente desprezadas
primeira instancia as allegações do

accusado, que da sentença con4emna-
,toria appellou, mas não arrazoou o re-
curso, nenhum fundamento ha para re-

',forma do julgado.

N. 468.- Vistos, relatados e discutidos
isStes autos de appellação crime, interposta

i•apor Bartholomeu Pepe, da s mtença do ju z
federal do Estado de S. Paulo, fls. 104, que

0...condemnou á pena de cinco annos de pri-
,.Aao cellular, além da perda da nota falsa

apprehendida, grá,o medio das penas do
- art. 13 da lei n. 2.110, de 30 de setembro

1909, combinado com o art. 13 da mesma
• accordam negar provimento á appella-
açao e confirmar a sentença appell .da, que

• , -•plgou conforme á prova do3 autos e fez
applicação da pena legal. As allegações do
.appellante em sua defesa, a fls. 99, foram
consideradas e bem desprezadas pela mesma
Seiatença e depois delias nenhumas outras

• -álaresentou o appellante,que não arrazoo:1 a
apPellaçião, não obstante ter-lhe sido assi-
pado o prazo legal para isso. Custas pelo
appellante.

Supremo Tribunal,Federal, 24 de maio de

"
1911.-H. do Espirito Santo. P. - Canuto
Saraiva, relator. -Oliveira Es-
pinola.-Godofredo Cunha. - Ribeiro de Al-
oneida.-Leoni Ramos. - Amaro Cavalcanti.
-André Catia/canti.-21funi: Barreto.— Fui
presente, A. A. Cardoso de Castro.

A contestação da validade de actos dos Go-
vernos Estadoaes, em face da Constituição
Federal, só dá logar á recurso extraordi-
na rio, quando a sentença de ultima in-
stancia do Tribunal estadoal considera
valados os actos impugnados.

N. 640.-Vistos, relatados e discatidn es-
tes autos de r:carso extraordinario, entre
part , s, recorrente a Fazenda da Estado de
S. Paulo e recorridos Maria Rita do Ama-
ral e outro: não tomam preliminarmente
conhecimento do presente recurso por não
ser caso delle, em face da lei, e pague a re-
COIT0 do as custas. Supremo Tribunal Fe-.
dera!, 13 de maio de 1911: H. do Espirito
Santo, P.-.-André Cavalcanti,
dofredo Cunha.- Muniz Barreto. - M.Es-
pinola.-Manoel Murtinho. - Pedro LeSsa.-
Oliveira Ribeiro.-Canuto Saraiva.- Leoni
Ramos.-Amaro Cavalcanti.-Foi presente,
A. A. Cardoso de Castro.

--

Appellação civel

E' confirmado por seus fundamentos o
córdãO que julgou- improeedenie --a-aeCão'!
intentada para annullação da s,ntença -

j que applicon :a -pfescrïpção_ quisqu.eneria,
a fávor "aáFazianda,e decidiu q-tte, -embor•--

, _e-stivease eia vigdr.o -preceitO da Ord, gap.:
dii 4 : iitim. 5.t ?..5‘ t-àç--aP.',fr• dr. e ii.„t?"- , de "Rerpe

1 - ruar:"i:acOio cru jnizo,po-r qUarenta-annoSí-
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31ão obstante o preceito vigente do art. 59
do reg. n. 737, de 1850, que attribue á
citação alguns dos effeitos que produziu
a contestação, e não menciona o da per-
petuação da acção, o preceito seria inap-
plicavel á prescripção para dividas da
Fazenda, que se regula por lei especial,
não podendo, assim, um preceito de or-
dem geral alterar o especial estatuido
como privilegio por motivo de interesse
publico.

N. 1. 658.—Vistos, relatados e discutidos
cs embargos do fls. 123, opp stos ao, aecór-
dão de fls. 118, que, recebendo os embargos
de fls. 109, depois de vencida a preliminar

a de dos mesmos conhecer, reformou o accór-
- dão do fls. 101 v. e restaurou a sentença de
--fls. 77, que ju!goil o autor ora emlairgante

carecedor da anaão que intentou para re-
scisão dos aceórdãos deste Tribunal, de 27 de
novembro de 1907 e 22 de janeiro de 1908,
que tinham julgado prescripto o seu di-
reito de pedir a annullação da acto do mi-
nistro da Faz-nda, que, em 19 de janeiro de
1891. o aroseatara no togar de chefe de
secção da Alfandega desta Capital.

Accordam, por voto do desempate, dos-
prosar referidos embargos de fls. 123 e con-
firmar o accordam embargado, posquanto,
toda a materia naSes a-alculada já foi devi-
damente considerada e resolvida pi 1-) m s.
mo accsrdam, em conformidaae coai o di-
reito o anteriores julgados deste Tribunal.
Custas pelo embargante.

Supremo Tribunal Federal, 20 de maio de
1911.—H. do Espirito Santo, presidente. —
CNP H118 araim , relator ar! hoe,—Amaro Ca-
vale-, i, vencia°. Voto sempre pela pse-
scripção quinquenal em favor da Fazenda
Federal. Mas, no caso sujeito, desae que o
autor ha proposto em, tempo a sua acção,
perpetuado estava o seu direitu em juizo,
nus terrece da lei regulad aa da mate-
ria, e, portanto, contra ela já não polia
correr a respectiva preseripção.—M. Espi-
nota, vencido de accôrdo com o voto do
Sr. 1 i , i-tro Amaro Cavalcauti. —André Ca-
valeanti, vencido. — Pedro Lessa, vencido.
NàJ se podem confundir o s ffeitos da citação
com os da perpetuação da acção pela contes-- tação da lide. Conrestada a lide. fica perpe-
tuada a acção por 40 annos,conio ensii arn to-
dos os nossisprocessuaastas o praxistaasem
excepsão de um só. Julgando prescripto o di-
reito do autor, quando propuzera a sua acção
em tempo oppertuno, a a itaç i o se rerpetuara
(pouco importando que por nealiaeneia do
escrivão se perdessem os autos), deixou o
Taibunal de appliear- as Ordel.açaes citadas
pelo autor, as quaes estatuem a perpetua-
ção da acção, e dl ixonv de applical-as, por
entender que estão revogadas polo decreto
que mandou applicar o egularnanto n. 737,
de 25 de novembro de 1350, ás causas civis.
A decisão foi contra direito expresso ; e,
pois, era o caso de acção rescisoria.— Godo-
fredo Cunha.—Manoel Murtinho.—Ribeiro de
Almeida .—Leoni Ramos, vencido. Votei pelo
recebimento dos embargos por não consi-

derar preseripto o direito do embargante.
Não' é api 'leave' ii especie dos autos a

prescripção qu.nquennal, porque não sendo
a lei n. 1.939, de agosto de 1908, interpre-
tativa do decreto n. 857, de 12 de novem-
bro de 1851, no pôde ter effeito retro-
activo. Para que a lei possa ser applicada
aos I' tetos passados é necessario que assim o
decldre expressamente..— Muni.; Barreto.

Appellaro doei

E' inconstitucional e 'inexcquivel, et: face
s 	 art. go § 2° da Constituição Federal e

da lei federaln. 1.185, de 11 de junho de
1904, lei do Estado do Rio Grande do Sul

=Aluo OFFICLAL

•70.
n. 46. de 7 de dezembro de 1903"è lam-
bem- os decretos para sua execuç53 nu-
meres 698, de 1904,763-do . mesmo -anuo, no
que concerne ao imposto sobre aguar-
dente e alc.00l importados de outros Es-
tados da União.

1R". 1.415.—Vistos, relatados e discutidos
estes autos de aonell ição cível, intoroosta,
pela. Fazenda do Estado do Rio GraAade do
Sal, por seu representante legal, da anten-
ça de fls. 63, que julgou im procedentes es
embargos de fls. 15, oppostos ao mandado
de fie. 12 e manuteniu os autores na posso
de 2.730 litros de alceei, nos termos do ex-
posto e pedido da petição do fls. 2:

Aceordam negar provimento appe' loção
e confirmar a se itença anpellitaa, porquanto
já em varies julgados do especie semelhante
á dos autos firmou o Tribunal a Jurispro-
dencia que a lei do orçamento n. 46, do 7
de dezembro de 1903, do referido Estalo,
e os decretos n. 698, de 18 de' fevereiao
de 19S4 e n. 763; dó 20 de dezembro de
190-1, que dão instraeçoes para a execução
da referida lei nos exercicios de 1904 e 1905,
no que concerne ao imposto sobre agitar-
dente e alceei importados de outros Estados
da tniSo, e modo do sua arrecadação, in-
fringam o art. 90 a 20 da Constituição Fe-
der d e a lei federal n. 1.185, de 11 de

• unh) de 1904 ; e, tendo os autores usado
em defesa de seus direitos do remedio con-
cedido pelos arte. 5 0 e 60 da lei citada, não
podi s deixar de ser julgaste, procedente a
asasio intentada, e improcedentes, como
foram, os embargos oopistes pelo rio ora
appellante á manutenção concedida. Custas
pelo appellante.

Supremo Tribunal Federal, 3 de junho de
1911a—H. do Espirito Santo, P.—Canuto
Saraiva, relator.—Aotaro Cavalcanti.—Go-
dofr.,do C)otha.—Andrd Cavalcanti.—Leon
Ramos .—Pe4ro Lessa.—G.
Barreto.— R beiro de "'ida.— Fui pre-
sente, A. A. Cardoso de Castro.

Reuiséo criminal

Condemnado um ré° pelo crime de feri-
mentos graves, quando realmente o crime
commettido é o do homieidio, não é licito
ao Supremo Tribunal Federal,em processo
de revisão criminal, modificar a classifi-
cação de delicio para augmentar a pena
(art. 21 §2 0 da Constituição Federal).

Dadas as duas aggravantes do motivo
frivolo e superioridade em armas, e a
attenuante da menoridade, deve a pena
ser imposta no grão médio.

N. 1.450.—Vistos e relatados cates autos
de revisão crime, em que é requerente
Thornaz Eudes Lislaja

O Supremo Tribunal Federal, conside-
rando que o crime está bem provado, e
devia ter eido classificado como tentativa de
homicidas , segundo muito bem disse em seu
parecer o Sr. ministro procurador geral
da Republica, e ns o como ferimentos graves,
de aceardo com o art. 304 do Codigo Penal,
como foi classifica io

•consideraraio, porém, que. não sendo per-
mittido ao Tribun modificar a sentença
para o fim de augmentar a pena, não (; pos-
sivel annullar a decisão recorrida, para ser
o réo, peticionario condemnado por crime
sujeito a pena mais grave ;

e )naiderando que está provada a me-
noridade do requerente ao tempo da per-
petraeão do crime, pelo que se devera
.ar tomado em consideração essa atte-.
imante e no somente as duas- aggravantes
do motivo frivolo e da superioridade Ear ar-
mas;

•
.	 — 19 1	 0111

Dá provimento e reforma a sentensa. :re;
corrida para rialuzir a pena ao gra.) médio.
do art.304 do Codigo Penal, isto é, quatro
aniseis de prisão. cellular.

Supremo- Tribunal Federal, 12 de maio do,
1911. — H. do Espirito Santo, P. -- Pe-
dro Lesa, relator.	 AM:Gr O CCI Caittk
vencido. — Leoni Ramos. — ("Tf:H g ') Sa-
raiva.	 André Covo/c , ii!'f. — Ri-
beiro. — M. Fspinola, v	 — :;;.fnoey
Murtinho.	 ). — (,14,i'redo
Cunha, vencido.-1?ibeir-
presente, -A. A. Cardoso de

—

Revisto eriotiM
Não é nullitla In que autorize a revisão dó

processo a ali gação de ter leito parte
do cone •lho julgador um jurado analpIta.
beto; tanto mais quanto, a alleg.ição não
está plenamente provada, tendo o mesmo-
jurado assignado os respectivos termos-
nos autos. Comprovado o facto, será mo-
tivo para sua eliminação da lista de jura-
dos em tempo opportuno, mas não para.
annullacão do julgamento em que lomott
parte, estando regtuarinente qualifi—'
cedo.

N. 1.321.— Vistes, re1sta1o3 e discutidos
estes autos de revisão criminal, requerida.
por Bondelmoree Cirianiatuielemnado á pena
de sete annos do prisão simples, gra() mia
nimo do srt. 294 a Cd ‘to Penal, com-
binado com o art. 409 do mesmo (adligo,
por sentença do Trauma,' do sura, ila co-
marca de Ebarabas Eseisa de xailes asraea.
confirmada por decisão d.:), Cola ia a:e:nanai
da relação do mesmo Estado, em 8 de outua
tis) de 1909:

Accordiun negar provircm o imto ao recurso
interpssfo, conta moda assim a sentença res
corris a, era couiorinidatl t e nt o parecer do
Sr. Ministro Procurador Geral da Republi-
ca ; porquanto, effect balam-lite, a unisa al--
legação.do peticiona.rio, alo ser nullo o seu
julgamento ror ter feito parte do Conselho
um Sanado analphabeto», eia) precede, não
só roraue o facto não ficou raeoamenie pro-
vido, t endo o juralo que a a mencionado as-
signa lo o termo de .jura mento,— ils. a5 doo
autos origins ss aep snsua e as respostas aos •
quesitos, lis. 4; como Peque, embora
compiovada a allegaaão, não seria isso mo-
tivo para nuaidale deste e de outros julga-
mentos em que tera a toma lo parte, mas,
para sua eliminação da lia a dos jurados,
nos termos da lei do Eseid . mo decidi° o
Trilam Ll recorrido no accoi deo a fls. 69. —
Custas pelo peticionario. supram() Tribunal.
Federal, 24 de maio de 1911.— II. do Espi•
rito Santo. P.— CWIi2f i Saraiva., relatora-
- Andrd Cavalcanti, - 0!iv ira Ribeiro. —
Leoni Ramos. — AMal'O Cavalcanti. —
dofredo Cusaa. — Ribeira de Atmeida.

Espinola.—	 Borrelo. — Fui pre- •. •sente, A. A. CardosodeCustio.

Homologaçao de sentença estrang,ira

E' homologada, para os de• idos criei tos, á-
sentença, tendo sido ti ir a-las as pre-
serirções legaes consi g na as ao art. 12,
§ 4°,da lei n. 221 de i894,.
N. 635.—Vistos e relatao . s estes autos, e/11

que Jo Lanais de Bossa e outros pedem a. tio-
mo tgacái da sentença do juiz de direito da
comarca do Porto, Portugal, que os julgou
hab.litados como mimos e universaes her-
deiros de sua mãe, D. Othilia Pinto Leite de
Bessa, que tambem usou os nomes da
D. O hilia Leite de F3essa Pinto e D. °tiú- .
lia Pinto Leit falleeida na refeaïda -ai-
ala ie do Pon,o-ent janeiro de 18091 •
sentença qae se vê a fls. 105 va

Accordam homonologar, para dos creolta..4;•
legaes, a mesma sentença, visto terem sido



èoservadas as prescripções do art. 12, § 40,
,tka lei n. 221, de 20 de setembre de 18 /4,
4ue regem o caso.
' Custas -pelos requeren tes.—Suore in o • Tri-

Dunal Federal, 5 fie junho de 1911.—Andrd
Cavalcanti, P. I.--Canuto Saraiva,rolator.—

EspinOla. — Godorredo Cunha.— Amaro
.Cavalcanti.—G. Natal .—Oliveira Ribeiro . —
Zeoni Ramos .—Pedro Less c—Ilfuniz Barre-
ta.—Fui presente, A. A. .Cardoso de Cas-
tro.

Côrte do Appellaçao

• EDITAS
Faço publico que o julgamento da appel-

eão commercial n. 1.421 — 1 0 appellante,
Arthur Ferreira Machado Guimarães ; 20
áppellante, Amorico Ferreira Machada
Marães ; 30 appellante, Delphim Horta de

¡ Araujo ; appellado, José Fernandes Vil-
11,e1a„ terá lagar na sessão da 2 0. Camara, do
idia 11 do corrente ou nas seguintes.—Se-
: crelaria•da Carta de Appellação, 7 de julho
j de 1911." — O secretario Evaristo da Veiga
Çonsaga.

Sessão- da Segunda Camara em '7 de julho
de 1911

.tresiclencia do Sr. Desembargador Bulhões
" Pedreira ;— Secretario, o Sr, Dr. Evartstó
- Gonzaga .

Compareceram os Srs. desembargadores
• Souza Pitanga, Lima Drummond, Celso Gui-

• raarães, Gabaglia e Nestor 1\1 Ara.
JULGAMENTOS

Habeas•corpus

SI'. 931 — Relatar, o Sr. desembargador
Celso Guimarãas ; paciente, Manoel Gomos.
—Negou-se afinal a ordem de s Atura, tr,a-
nimernente: Suspeito, o Sr. des3mba,r. g tdor
Nestor Isleira.

N. 933— Relator, o Sr. desembargador
'Celsa Guimarães : paciente„lacintho da
)cdsta Leite.—Concedeu-se a ordem, afim de
ser apresentado o pafiente na primeira
sessão,prestando inform4ães o Dr. juiz de di-
reito da 1°. vara, unanimemente.—Não tom ou
parte o Sr. desembargadir Lima Dr dmmond.

Aggravo de petição

N. 300 — Relatar, o Sr. desernbarg tdor
Pitanga ; aggravante, Francisco de As-

, sumpção Mello; aggravados, Corrê i. Bastos
& Comp., syndieos . da fallencia de Conde

' &Comp., e João Manoel • Rodrigues dos Reis.
!Deu-se provimento para que o digno juiz
a quo, reformando smit despacho, indefira o
pedido do aggravado relativamente á doere-

:tatçãg da fa,llencia do aggravant,% unanime-
, mente.

'	 SORTEIO •

Carla testenzunhavel
N. 301 — Ao Sr. desembargador Lima

Drummond.
Aggra vos de petiçõo

N. 2.395 --Ao Sr. desembargador Raja
kOabaglia.	 •	 .

N. 2. 397—Ao Sr.- desembargador Nabuco
'de Abreu.	 ,

;N. 2.400—Ao Sr. desembargador Nestor
Moira.

- 'EM ME3A.•••
_	 -t :„Recurso
-V. .›,	 — , ;	 --
O ";	 '..'49,9ecfPtís disi;niçãif -

.„	 .

2.-399 ,t3	 „
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•	 PASSAGENS DE AUTOS• ,.	 -
Ao Sr. desembargador Souza Pitanga. —

Civeis ns. 1.510 . e 1.559.
. Ao Sr. desembargador Lima Drummond.

—Civel n. 1.514 Oommercial h. 1.435: : •
Ao Si'. desembargador Celso Guimarães.

—Civel n. 1.226.
Ao Sr. desembargador Gabaglia.— eiveis

ris. 702 e 1.561.
Ao Sr,. •• desembargador Nestor M3ira. —

Civel os. 1.570, 1.528 e 1.401 — Commer-
c:al n. • 3.125.

EM MESA

Crime sanitario n. 835.
PROCESSO COM DIA. PARA JULGAMENTO

Comm3rcia1 n. 1.421.

Juizo de Direito da Sew,und,Et
Vara, .Conamerotal
DR. ELVIRO FONSECA ; ESCRIVÃO,

CORONEL DARIO

Fallencias—Laemmert & Comp.—Julgada
por seatença a classificação do Credito datis.
1.001 á 1.002. • Deferidas as reclam•tções
de fis. 1.121 e 1.0;l 4, 1-230. Indeferidas as
reclamações do fls. 1.112, 1.114, 1.119 o
1.180. Desentra,nhenn-se as petiçáes de fls.
1.181, 1.183 e 1.185. •

José Francisco Areal.—Procela-se a novo
leilão com as forwlidades legaes. -

Supplicante, Floientino Blonco ; suppli-
cados, Casar, Vieira - & Carvalho. — Decla-
rada ab3rta a fallencia dos suaplicados, es-
tabelecidos á Praça Tiradentes n. 25, sendo
designad.o o dia 5 de agosto, á 1 l.o,-a, para
a primeira assembléa.

M. Monrão & Comp.—Homologada a, con-
cordata proposta por Mano31 Mourão Vi3ira
aos s us credores.

Laemmert & Cm.—Deferida a petição
de fl. 1.296.

Appellaç'es	 ApPellantes, Jacinthá AI-
vos, Corrêa & Silva; appellados, Fernan-
dos, Motta & Comp.	 Vist n s de partes.

AppeLantes, Gonçalves Whyte & Co hp..;
ato )ellado, Eduardo L. M.lheiros Dias. —
Vista ao Dr. promotor pudico, respectivo.

D..Marietta, Rodrigues .dos
Santos e outra ; appellalus, Julio Couto &
Comp. — Vista tio representante do Mi-
nisterio Pub ico. .

Appellante, Manoel M /vinho Pinto ; ap-
paliados Julio Colite & Comp. — Negado
provimento.

Embargis de 30 — Embargante, Dr. João
Bernardo •da Silva; embargado. José Alvo;
Ribeiro de Carvalt:o.Recebida a appella-
ção nos efeitos regulares:

Acção ordina. ia =Autor, Antonio da Silva
Maia; réo 4 , Eugen Urban & Comp.—D3fe-
rida a cota de d. 8.	 •

Prest ção de contas"— Supplicantes Meu-.
dos & Comp., ex-syridicos da fallencia
41f-elo Gomes Cardia.— Julgadas bd.ts as
cont is prestadaç. •

Rehabilitação Supplicantes Jotio Can-
dido Alves e Sergio do Faria Mascarenhas e
Lema 3. —Ao Dr. curador das massas falli las.

Liquidação—Joaquim do Azevedo & Comp.
u mpra- se o accordão. Deferida a pet'ção

deli. 407.
•Supplicantes, Santiigo, Cota &

José Joaqu'm -de Oliveii a Coita, sacias da-
firma

.,
 J. da Costa Gomes & Comp; suppli-!

cado, José dá Costa Ganes.—Respondido o
aggravo.

Justificações de credito — Supplicante, Fe-
.11Ciano de- Souza' Pereira;-- supplicada, • ti
:massaja-lida, de Alfredo Qomes-Cardia.--
Dia,m os epkoSenlantes clp falisdo Sóbire e

:.rerlalgri49 ti-.00.T,72,, no: pr.aze.- der0; horas
coacord.44t.T.,-,de:wr.INIR... ~tolo!

iada "a r conetiigafa,:
, -

JUIZ, DR. ELIEZER GERSON TAVARES
ESCRIVÃO, F. M. DE 31,:n RAES

Autora, a Justiça Sanitaria ; ré, D. Fran.
cisca Vianna Mesquita. — Vistos e estando
provada a infracção de fls, e não procedendo
as allegações- verbao3 da, accussada D. Fran-
cisca Vianna de Mesquita : Julgo proce.-
dente a denunci a de fls. 2 para condemnar
a mesma acusada ao pagamento da multa
de 80$, de accôrdo com o art. 98 do Regula-
mento Sanitario, e nas custas.

Autora, a Justiça Sanitaria, ; rdo, Manoel
F. Lopes.—Digam as partes sobre o laudo
de fls.

Autora, a Justiça Sanitaria. ; réo, Antonio
Leite Mattos.—Vistos e estando provada a
infracção dells. e sendo revel o infractor
Antonio Dite Mattos : Julgo precedento a
denuncia de fls. 2 para condemnar o mesmo
infractor ao pagamento da multa de 50$, de
accôrdo com o art. 93 do Regulamento Sa-
nitario e nas custas.
. Autora, a Justiça Sanitaria ; réo. Pedro.

de Castro.— Vistos :e estando provada a in-
fracção e.não procedendo as allegações ver-
baes do accusado Pedro de Castro, julgo pra-
-cedente a denuncia de fie, 2 para condem-
'hal' o mesmo accusado ao , pagamento da,
multa de 50$, de accardo com o art. 87, pas,
-ragrapho unico, lettra a, do Regulamento
• Sanitario e nas custas. 	 ;	 •

Autora, a Justiça Sanitaria . ; réo,
-Mendes. —Intime-se o réo pára •rro prazo•det
' oito dias, pagar a multa de 125$, sob penada..
,conversão da Mesma ore prisão e 'Cintas.

Autard, 'a: 'Justiça • Sanitaria ; rôo, Gut- --
lherme. CardoseGo	 p réo.

:para, no prazo- de oito i.diaa pagar a. multra
.,de-12'N$, sob pepa;cle , corty_ersão da Mesma. .
!em _prisão e custas-,-. .	 r
t i,,tftor	 Justça astarla4 rôo,
4,yr0 ROdrigneS.rsOurnPri:Se. Oia4e0rdão st§t.,7;4f

•• •
';'E •

Executivos hypothecorios — Exequente
•joSé 'Alves Ribeiro do Carvalho. fallecido; re-
presentado pelos seus herdeiros; executado;
o Banca Evolleionista do Brazil. 	 Julgada -
subs istento a penhora.	 •
• Supplicante, Antonio Gomes de Pinho;'sup.

Valentim da Silveira Dutra o sua
mullier.—Julgada subsistente a penhora.-
• Acção de dez dias —Autor, Manoel Alonso;
réo, general Dr. Gregorio Thaumaturgo de
Azevedo —Respondido o aggravo:

Reivindicação— Supplicaute, Antonio Joa-
quim Bari.osa Vianna; supplicada, a massa
fallida de Laemmert & Deferida a
petição de fl 2.

Juizo de Direito da TerceirEb
- Vara, Counnereial

Liquidação—Mattos. Saldanha & Comp.-
Decretada a liquidação.

Leclerc & Comp. — Decretada, a liquidas
çã o.

&ater & Rowlands.—Marcado o prazo de
10 dias para o exame.

Dissolução—Pereira Duarte & Comp.—Mar-
eado o prazo de 15 dias para a apresentação
da partilha.	 _

" Executivo —Exequent 3, Francisco Manoel
Alves; executado, Claudio Francisco da Silva.
—Rejeitados os embargos.

Executivo hypothecario — Exequente, a
Equitativa dos rstados Unidos do Brazil
executado, José Sampaio. — Rejeitados os
embargos.

Juizo dos Feitos da Saltado
Publica,
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!Juizo da ToEscima Terceira
Pretoria1	 •

Dia 29
Pro-essns crimin les -4t4o. Manoel Baptista

dos saia, s (art. 	 — Ao Dr. juiz ila
a.	 .

R uo, Evaristo Gomes da Craz (art. 267).

▪ Rei), Antonio Cahuro (art. 303).—Recebida
a denuncia. ^

! eo). Ma .oel de Solia Guimarães (meigo
303i .—I I.,m.

Inooeritos—S bre o defloramento de Etel-
vin Ferreira. &areeiros.— A' deleeacia, con-
forme e° pum. o Dr. promotor a tjit I LO.

Sobre fe.iimentos em Maria Pia. — Idem.

EDITAL... c&

"m idas, no praz) que V. Et. dignar-s mar-
ear, sem direito a qualquer reclamação. O
supplicante declara que já publicou por ve-
zes no Jorna/ do Contmercio, varbs aatiuncios
a respe.to, sendo poréin diminuto o numaro
de cem natIri os que • apresentaram. Nes-
tes termos, pele deferimento. Rio de Ja-
neiro, 26 de junho de 1911. —Eul .lie Teixeira
de Souza. (Estava devidamente sellada). Des-
paelio—J. Sim, com o pra7o de 30 dias. Rio,
2:i de julho de 101 1 .—.Elteiro Fonseca. Em
virtude do que passou-se o presente edital,
pel) toer do qual coevida-se aos consigna-
teria): que tiverem obras na falencia de
Lammert & Comp., a retiral-as dentro do
prazo de 30 dias, sob pena de serem as mes-
mas removidas para o Deposito Publico,
sem direito a qualquer reclamaeão. E para
constar passaram-se este e outros de igual
tedr que serão publicados e aí:fixados na ter-
mo', da lei. Dado o passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, 'aos 28 de junho de 1911. E
eu, Dano Teixeira da Cunha, escrivão, o sub-
screvi. —Moiro Car,ilho dct Fonseca e Silva.
(Estava devidamente senado). Está con
Me,-0 escrivão, Daria Teixeira da Cunha.

Fal'ewia de José Fraiicisco Areal

Er2CUNDO AVISO AOS CREDORES

Communico ais crederee de Joe% Fran-
ci-co Areal que a assembléa foi adiada pára
o la 13 do coerente á 1 hora da tarde.

Rio de Janeiro, 5 de julho de 1911.— O ee-
crivão, Da •io Cunha..

Fallencia de C h9,T es, Sutto3 Villela

AV 5) AOS CI EDORES

Cenannnico aos credores da .fallencia de
Cavos, Santos & Vinda que se acuam em
certeeio, .urante cinco dia-,as Meei, is e do-
cumento apresentedos pelos 8:milicos, para
serem ex trninados pelos interessa los, apre-
sentando suas impitgnações, de accerdo com

§§ 5° e 6° (1.) ext. 83,Ie lei mi. 2.024, de 17 do
dezembro de 1918, os quaes são do teor se-
guinte: § 50—D1i:evito esse prazo do cinco
dias, os cre litos in.ilt, idos naquelas sedições
poderão ser impuenades, quanto it sua legi-
timela ;e, importa.ticte :In classificação. § 6°
—A impagnação será dirigida a., Juiz por
meio de requerimento instruelo com do-
cumento s, justie içõ ys ou outra. provas.
R . o de Janeiro. 3 de julho de 1911.-0 es-
crivl,o, Daria Cunha.

juizo cie Direito da Terceira
Vara. Connuercial

Faleencia de Ribe:ro & Corea.

AVISO AOS CREDORES

O syndico abaixo ass ig lado declara que
dia,ria,nente estará it ilispesiTio dos inieres •
sed is á Avenida 1:entra) n. 147. sorado. das
4 ás 5 horas da, tara onde po lerão fazer
entrega, das doe artei-ies de que trate o

- art. e2 da lai n. 2.024, ate 12 do cerrente.
e que o joimal olhe GI para publiceçFi dos
items odiei iee ,e.t c talleeei G e a
Offizi .tl.—Antooio de Fl .et ts C.troalho.

ME1.•••••n••

De eltaçeo, cem o nraso de 10 dias, aos
eneeee.eados de 1i1uidao foeçada do Blefe)
Rural e typotherario para, dentro ilaqii0lle
preso, dizerem sobre a prestaç r.o de cotes
apresentadas pelos svndices de niti os da-
quelle liquidaeã , Drs. M guel Joaquim

Ribeiro de Carvalho' e Joaquim Xavier da
Silveira Junior, as guaxe se acham em Cai'-
forjo, na forma do art. 71 da lei n. 2.024, de
17 de dezernire de 1008. á disposie' o dos
mesmos interessados. Rio, 7 de julho de
1911.0 escrivão, Joao de Souza Pinto Junior.

•

Juizo Federal .da Secção dó
Rio de Janeiro

•
De citaçao de pessoas incertas e em logar ntee

sabido, com o prazo dc 30 dias

O Dr. Oetavio Kelly, juiz federal da secçãO
do Rio de Janeiro

Faz saber aos que o presente edital do
citação de pessoas incertne e em legar não •
sabido, com o prazo de 3) dias, virem, weg,
por parte da coronel Joaquim Mariano
vares de Ca-tro Janior e outros lhe foi em
audiencia deste juizo feito o requerimento
constante do termo que se segue : Termo
do audiencia,. Aos vinte e deus dias do
mez de junhe de mil noveeentos e onze,
nesta cidade de Nitheroy, capital do Es-
tato do Rio de Janeiro, em publica audien-
cia que faz;a o juiz federal Dr. Otavio
Rery, cornm'go escrivão de seu cargo,
aberta a mesma ao toque da campainha a
pregão pe'o (Oficial de justiça servindo de
porteiro dos a telitoiles Ore tviano Luiz Ri-
bei, compareceu e a dvogiii Dr. Eduardo
Pires Ramos e disse que, por parte dos eon-
domines e p ssubleees dos te Terias da an-
tiga -'esmitrie, de MiguA Risca ie, vinculado
ein morgado, no mu icipie de Cabo Frio e
adjacentes, accusavt. a citação feita ao
Dr. procurador da Republi ia e ao coronel
Antonio Ferreira de Seetza, para virem
opper, dentro do pras da lei, aos embargos
que tiverem contra ali ell • mandado. Ou-
trosim, que tendo expedido um edital aos tu-
teres adoe innericeleinte de feita a diligencia
de manutenç*, o, r :quer que se a esse e !dal
ratideado, fican lo perpetuadas is duas cita-
çõret acima relCied is, at inc terminado o
praz ) do mesmeelitalc irra e ieçãe simulta-
neamente ieem o.g que se )p.e,sentit.rem m omo
@MJ tramites. Aprego ol s, compaee eu o
procurador geral da Repu die G Dr. Luiz
Qui dile dos Santos e pol m vis as mios antes
para mair emb,rg is a • 11 n 14. , 11fA O. O que
ouvido pele juiz foi deemiiila a prina3irs.
parte do requerimmentt fie l ,' em and
e 'quanto á segunda tente, or 'enaeo que se
exp edisse novo edital, rateei etielo o anterior,
nos ',ermos o pela forma enunciada na parte
final . do pedido de felhas d• e deferie, man-
dante dar vista, opportnemeate, nos termos
do airterior re luerimenee :os autores.-
trasladado d pelei° pri t icolo das audi-
enteas, aoeual me reporte, e dou fé.— Eis,

etonio Jose da Cunha Lima Bragt, eseri.-
‘ íi que o escrevi.—Petiçãi Ilimo. e Exma.
Se. Dr. juiz seccional — O eerunel Joaquim
Mariano Alvares de Casto Junior e :na
molhar D. Isabel Fr uiva Alvares de Castro,
os Dorso. 14 Lula r, id nio	 lia inhon ss, ,Al1) ; ir:11111,0110 tauoldor-s,

domieiliedos na cidade de Nitberoy„ nes-
te Estado, menos o Dr. teluerdo Rem" •

.e tem o seu demictlo ha Capital da União,
compraram a Fraiicisco 	 Camarinha
0 á sua mieh T D. Maria Feancisea de Aze-
redo Coutinho da Multa Camarinha, (nu rora

efaila Francisca de Az-e lo . 'outinho da
• vette Ferreira), por esc ,.i lura publica la-
v.evia nas net is do tabei/ião Ibrahim Ma-
ceado (doe. n. I), iodes es t e rrenos da antiga
sesmaKa de ill•guel Risca'lo, que, post.'r*--,
mente, T.i conve .-ti,la no Morgado, institM110
p lo capitão .1~ de xzeriido Ceutinho de
Macedo e seu fit • o .José (1 A eredo Continha
e eTello, in	 • 1, 1 51. escripturc4

1'? nas notaspub.!ica •I

Despachos do dia 27 de junho de 19le

Aceno de despe:o — Autora, a baroneza da
Passagem; réos, Geraldo Cuaves e outro.—
JulgaC.a procedente a acção.

Rectificaçao de registro e obito —
cante, S nhorinha Marie, dos Santos.— Defe-
rido o pedido.

Justificações de idade—JustifIcante, Alberto
José da Silva Medeiros. — Julgue por sen-

"- teu¡a. •
Justificantes, Antonio Abralião e Julia

-AbrahW).—Idem.
Processos criminaes — Réo, Jayme Teimo,

e (art. 303).—Designe-se novo dia e hora para
o processo.

Reto, Antonio Freitas Barbosa (art. 303).
—Hom.

R. , n, Guilherme dos Santos (art. 303). —
Idem.

• Victor Alves (vadiagem).—intime-se
a apresentar defesa no prazo de 24 horas.

Dia 28
Inventario — Fallecida, D. Sophia de Si-

quei a T. hompson.— Ao Dr. curador de au-
sen es.

Prucessns criminaes— R4o, Jorge Anasta-
,— cio (art. 303). — Designe-se novo dia e hora

paia, o preces o.
• Ré, Almetii ,da Franeisca dos Santos (ar-

ti, o 303). —Idem.
Reo,toão de tal (art. 3 13). — Vencido o

pra' de 24 horas, voltem conclusos.
Re o Beller/nino Re s (art. 330). — Desi-

gne-e dia para o ju g mento.
Flagrente c nitra Alexandre José Alves. —

Ao Dr. adjunto.

ginize de Direito da, Neg-uncia-	 Siara 4)nnaerciu.i.
--- c.nrite com o preá() de 30 dias,. a todos

pw Uverem, obras em consien:ei to. na rd-
leacie de Laemmert St Comp., p-tra reti-
ral-.-rs dentro desse prazo, ,sab pena de serom
as otesmas remo--idas . :,oara o Deposito Pu-
blic., 911 fôrma abaixo

O Pr. Flviro Carrilho da Fonseca e Silva.
juiz de direito da eegunda Vara do Cone-
meio . do District:, Federei:

Faz saber que por este juizo e entstirio do
escrivão q u e este siibscreve, peoeessam-se os
alvos da fallencia de Laemmer, & Come.,
nosequaes lhe foi dirigide a petição do tele.

' seeuilite: Petição — -,xmo. er. Dr. juiz de
direi te da 2a Vara Commercial. —O abaixo
assignade, syndico definitivo da fallencia do
Lae .imert & Comp., vem solicitar a V. Ex:
a publicação de editaes convidando os consi-
goata rios de obras a retirarem as mesmas
em curto praz ), sob pena de serem remo-
vidas para o Deposito Pobli '0 'is 11 '&) reida.
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ass,i.	 -	 ...	 . ..
d.., • tabelião Francisco Coelho da Silva, hoje
,a4rio 'd6-tabe11i5o Dr. - Victorio da Costa
doc. n'. 2) ; taes terrenos, assim vendidos,
enominam-se «Salinas» e se estendem da

'lagoa de Y:pitanga ao extremo da praia de
.. 1211kissambaba, comprehen4endo tona superficie

'calculada em cerca de nove leguas de ex-
tenso, pela linha do oceano, tendo por limite

1 entertior a lagiia de Araruama, neste Estador ,

• e ntunicipio de Cabo Frio e adjacentes. Que
Ypsse irnmovel foi havido, pela vendedora D.
-afia FrallCiSCI de Azeredo Coutinho da

otta Ferreira Áhoje Camarinha), de sua
MA° D. Maria 'Paula . de Azereio Couti-
'ho da Motta (viuva de Francisco Canlido
ias da Motta), ultima administradora da-

úuelle morgado, denominado «Morgado dos
Azeredos Coutinhos . , como prova a certidão
anexa (doc. n. 3)—em legitima materna.I .i.

Que esse Morgado foi, expressa e• nominal-
'silente, reconhecido pertencer ao patrimonio
'dos paes da vende lora„ e, portanto, ao desta,
ria qualidade de sua succe.ssora legitima e
gecessária, pelo decreto legislativo n. 511,
de 4 de outubro de 1843. Emtim, que o dito
¡vinculci Se transformou ao regimen com-
-tintim da propriedade, no anuo de 1895, por
;fenecimento da ultima administradora, a
i#nãe da vendedora. Entretanto, chega ao

onhecimento dos supplicantes que, não só-
~ate a Unia° Federal, por intermedio da
4fespectiva repartição, como a Cem ara Mu-
pticipal de Cabo Fio estão turbando a posse
!aegitima dos supplicantes sobre Os referidos

• terrenos, uma e outra, aforando e se jul-
! Eando no direito de aforar, ou arrendando,

/
r se julgando no direito de arrendar, como

ftlj (si lhes pertencesse, por algum titulo habil
r ./que não teern) a faculdade de oecupar por
si ou fazer ()ocupar por outrem, todo aquelle
mmovel, ou parte dele, com desattenção

idos irrefragaveis direitos do dominio e
kposse, inherentes aos seus titules. Nestes
termos, os supplicantes veem pedir a V.Ex.
..ajue se digne de conceder-lhes mandado de
frnanutenção de passe, intimada a União Fe-
„geral, na pessoa do seu representante, bem

omo a Camara Municipal do, Municipio de
!gabo Frio,'na pessoa de quem legalmente a
represente—para que desistam de qualquer

cto de turbação, como arrendamento, afo.
't.r. emento e outros quaesquer que importem
Noccupação ou utilização, comminando-seahes
a pena de 104, por metroquadrado de selo
'envolvido no acto turbativo, além das per-

!idas e damnos que se puderem apurar. Outro-
pim, que sejam expedidos editaes para siien-

i (cia, de quem quer que sela interessado no
ponhecimento desta manutenção, com a com-
,stninação das mesmas penas, em caso de turba-
ção,bem como para o fim de interromper os
'prazos de prescripção aos incursores do ter-

\ -reno aludido. Para o effeito do pagamento
taxa judiciaria avaliam os supplicantes a

,causa em 10:00(4000. P. a V. Ex. deferi-
i adento d. e a. a. presente com os do-

Ê

umentos que a instruem». Estavam colhe
as duas estampilhas federaes dó valor de
oo reis cada uma, inutilizando-as : «Rio, 5
e abril de 1911.— Eduardo P. Ramos». —E

'Sé.ndo-lhe apresentada a dita petição, nella
qtroferiu o seguinte despacho : A. Justift-
'aluem, em dia e hora que o escrivão desi-
lin, ar. Nitheroy, 7 de abril de 1911. O.
!Ce//y», Despacho de fl. 81 v.: (Cumpra-se
'o V. Accordam de fl. 78: Nitheroy, 29 de
h	 •aro de .1911.-0. Kelly». Despacho do fl.

2: «Defiro o pedido de fi. 2. Expeçam-se o
andado e editaes, na fôrma requerida. Ni-

heroy, 29 de maio de 1911.-0. Kelly». E em
irirtiide do que se passaram o presente edital,
çom o prazo de 30 dias, e mais dous de
~teor, que serão publicados na imprensa
aillaaÈos no Jogar. do costume, e por elle

.ei.entifico do mesmo requeridoa quem quer
iie seja interessado no conhecimento desta

-1aLt1tençãO,, com a comminação das mes-

mas penas, em caso de tu-rbação, bem como
para o fim de interrompér os prazos de
prescripean aos incursores do terreno allu-
dido. E, para conhecimento tambem dos
mesmos interessaalos, faço-lhes scientes que
as audiencias deste juizo são ás segundas e
quintas-feiras ao meio dia, á rua Visconde
do Rio Branco n. 131 (sobrado), e nas vespe-
ras desses dias quando forem elles feriados,
á mesma hora o no mesmo Jogar. Dado e
passado na cidade do Nitheroy, capital do
Estado do R i o de Janeiro, aos 5 dias do mez
de julho de 1911. Eu, Oscar Julio de Carva-
lho, escrevente, o escrevi. E eu, Antonio
José da Cunha Lima Braga, escrivão, o sub-
screvi.—Octavio Kelly.

RENDAS PUBLICAS

JILFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 7 de julho de 1911

Em ouro,....	 152:142t411
Em papel... 228:0561576

-----
Renda arrecadada de 1 a 7

de julho de 1911 	
Em igual periodo do 1910 	
Differenea a maior em 1911

RECEBEDORIA DO DISTRICTO

Renda do dia 7 de julho

Ordinaria.. 	
Consumo:

Fumo 	
Bebidas 	
Calçado 	 .
Velas 	
Perfumarias 	
E. pharmaceu-

ticas 	
Vinagre 	
Chapéos 	
Tecidos 	
Registro 	

Extraordinaria. . 	
Deposito 	
Renda com applicação es-

pecial 	

Renda de 1 a 6 do julho de
1911. 

Em igual periodo do 1910... 	len

MARCAS REGISTRADAS
N. Z; 37

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mereial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 13 de julho de 1907.— O secre-
tario, Cesar de Oliveira.

(Bazar Francez) n 5.237. Estaniskto Sua-
rez, estabelecido nesta praça, á rua da Ca-
rioca n. 13, com o ' commercio a varejo de
brinquedos, armarinho, perfumarias, pentes,
escovas e outros artigos concernentes ao
ramo de seu negocio, adoptam para distin-
guir os artigos que fazem paria de seu com-
mercio e diferencial-os de outra prece-
dencia a marca supra, que consiste eal um
rotulo guarnecido ou não de filetes, lendo-se-
lhe o litu10 (Bazar Francez». A referida

marca será usada em papel, -folha; madeira,
ou qualquer outro- meio,- pelo emprego de
tintas de qualquer côr e variando em typo3.
tamanhos e disposições, não só para uso em3
notas, facturas, oartões e mais misteres de
de seu- negocio como será tambem usada-na
fachada de seu estabelecimento, afim de*
garantir seus direitos de propriedade e com-
mereio. Assignado sobre estampilha federal
de 30a réis. Rio, 11 de julho de 1907. —Esta-
ntisicto Suarez. - . 	 •

Registrada sob n. 5.237, pu. despacho •da,
Junta Commercial em sessão de hoje. Aãsi-
gnado sobre 6000 de estampilha e sinete da
referida junta. Rio de Janeiro, 5 de agosto
de 1907.-0 secretario, Cesar de Oliveira:

Por despacho da Junta Com mercial em	 •
sessão de hoje, annotou-se no registro sob o
n. 5.237, a transferencia da Marca de brin-
quedos e outros pro luetos «Bazar Francez»
de Estanisláo Saarez para a firma Niau
& Comp. adquirente da dita marca e do
respectivo esta.belecimeato, por escriptura
publica de 17 do corrente. Assignado: Rio
de Janeiro, 22 de agosto de 1907.— O secre-
tario, Cesar de Oliveira.

Por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje, an notoa-se no registro n. 5.237
a transferencia da marca • (Bazar Francoz»
de Niau 8Z, Comp. para seus succeesores J.
Ruo & Comp.. Assignado: Rio de Janeira,
10 de fevereiro de 1910.-- O secretario inte-
ruo, Sylvio .31". _Teixeira.

Por despacho da Junta Commercial em
letsão de hoje annotou-se no registro n, 5.237
a transferencia da, marca «Bazar Francez»
de J. Rezo & Comp. para seus successores
Sociedade Anonyma Bazar yrancez. ,assi-
gna lo: Rio de Janeiro. 19 de junho de T911.
— O director, Fabio Leal.

N. "7.3 G8

Cunha Pinto & Comp., estabelecidos é,
rua do Mercado n. 13, apresentam a marca
acima ceada, que adoptam para distinguir
vinhos de seu comi/lerei°, consistente do
nome co,racteristico Waldir », em sentido
transversal, tendo por baixo uma cetra,
Este nome acha-se sob uma eircumferencia,
com bordaduras, vendo-se por traz raios so-
lares. Completam a mexei diversos dizeres,
podendo a mesma variar de ctires o dimen-
sões. Rio de Janeiro, 28 de junho de 1911.—
Cunha Pinto & Comp. (Sobre uma estampi-
lha de 300 reis).

Apresentada na s3eretaria da Junta Com-
mereial da Capital Federal, ás 2 horas da
dia 23 do junho de 1911.— O director Fabio
Leal.

Registrada sob n. 7.308 por despacho da
Junta Commercial,em sessão de ho,e. Pagou
no l s exemplar 6000 de sello por estampi-
lhas. Rio de Janeiro, 30 de junho de 1911.-
O director Fabio Leal.

--
Certifico que por despacho da Junta Com..

mérei d desta Capital, de 23 de junho
timo, foi depositada com um exemplar da
A Pederaçao, em que. salliu publicada, a,
marca da casca de cacto (Gaúcho» regis-
trada na Junta Commercial de Porto Ale-
gre, Estado do Rio Grande do Sul, sob
n. 1.651.

Secretaria da Junta Commereial da Ca-
lidai Federal, 5 déjulho de 1911.— O dire-
ctor Fabio Leal. ( , iistava sellado com duaS
estampilhas federaes, no valor de 4100, (les
vidamente inutilizadas.)

RECTIFICAÇÃO

Na marca registrada sob n. 7.339, pül311-' .
cada em 5 do corrente, na 	 linha; má vez .
de aetta, deve-se 1:er, 	 -	 •

•

1 :2`3C000
10 42.6 e 00
2:480.300
3:750000
2:2J6003

3641;000
144;400

1 : 755.$100
1: 104000

270,000
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ED1TAES E AVISOS

.25finisterio da Guerra
Departamento da Administraçao

Campo de S. Christovão
C3NCERTO DE UMA CATRAIA

De ordem do Sr. coronel Uno - Ra,mog,
chefe do departamento, faço publico que a
agencia . de compras distribue memoranda
para concerto da catraia Santa Cru.: até ás
2 horas do dia 8 do corrente mez.
; Departamento da Administração, 5 de ,ju-

lha de 1911.- O agente de compras, Carlos
Braga	 ('

Min is to rio da Marinha
Inspectoria de Engenharia Naval•

,CONCURRENcIA PARA OS CONCERT08 DE QUE
' CARECEM 0S PREDDIS DA PARTE ALTA DA

ILHA DAS COBRAS, QUE FORAM 000UFADOs
• pELo HOSPITAL DE MARINHA

Pela Inspectoria de Eng-abaria, Naval se
Nz publico, • de ordem d , Sr. mieistro, que
serae recebidas nesta repartição, no dia 20
de julho proximo, a 1 hora tia tarde, propos-
tas para os concertos nos predlos acima in-
dicados, de accôrd • com as seguintes condi-
Vies e especific.çõJs:

03 concertos at tingem Os s,gitintes
rios: estufa do desinfecção, necruterio, en-
fermaria de officiaes, directoria, labor ito-
reeepbarmacia, enfermaria ue cirurgia e
pa.vilhão. enfermaria de presos, cs deus
p VIMent s dessa co. strucção, l a enfer-
maria, amb.s os pavimentos, cozinha a
vapor come", amboi do pavimento, pe-
quena, enfermaria, peito á de cirurgia,
enierinaria de homeopathia,.

II
Estas obras sibmettidas á ceneurrencia

publica sumo real e adas de forma, que os
filateruis a empregar e a mãe de obra ibe-
ueçant rigerusam-nte ás seguintes espeifl-
aações:

Serãe demoli Ias as pirtes abaladas das
alvenarias e eniprega,r-se-h‘ material iden-
tico nas construcções das mesmas, sendo o
traço das argamassas I de. cimento e 5 de
areia, o dos emboços I de cal de S. Paulo
apagaria na obra e 2 de areia pura, o o des
r& ocos o revestimentos d s cornijas,, mol-
duras, etc., Cal de tJabo Frio, do boa quali-
dade.

IV
• nevisi,o das cebe,auras, sabstitaição das
peças estraga ias dos madeiramentos, c-na-
c rtas nas Calhas e canductors quer de ferro
fundido coam de cobre, reparas completos
nos forrcs e soa:hes de madeira e lanitite,
substituiçao de tolas as esquadrias e livra-
gei:s condemnadas e concerto tias aproveita-
veis empregando material da me,ma qua-
lidade.

V
As calações e pinturas se farão de inteiro

ficai:5rd° com o existente, recebendo as pare
tes j;i, protegidas somente ditas de mão e s-
novas as caina-las neccssartas para que as
Obtenha uma coloração uniforme.

VI •
'Todos ca apparelhos sanitarios estragados,

latrinas, mictorios, lavabos, caixas
carga etc. serão devidamente substituidos,
de accardo 03M as exigencias da fiscalização,
de forma que todas as installações e canali-
zações bem funccionem.

VII•
As escadas, gradis, dezraos e capas do

marrnore etc.,estragadas,serão substituidas.

.	 VIII
O material proveniente das demolies e

que não fkir aproveitado será removido para
local que a fiscaliz iça° indicar,

IX

As paredes do compartimento do corpo da
guarda serão picadas para receber um re-
vestimento impermeavel a ciineilto, sendo.
o chao do contiguo concertado e revestido.

A esta pareeda se juntara o revestimento
da passagem externa abobadada (mitigue.

X

Os concurrentes apresentarão para uma
das obras pr çus sep trades, pois o Governo
re,erva-se o direito de desdobrar as pro-
postas, si assim jular conveniente.

XI
Não serão tomarias em consideração as

propostas que não H ireM org iniza .as
accôrdo COM a pr . cedente condição numero
IX 0 assim tambem as que não vierem
acompaustadas de certificado de deposito,
feito na Directoria (1,1' @de Contabilidade da
Marinha, da quantia de um 1:000$ para a ga-
rantia de assigeatura do contra,cte. E te
deposito reverterá em favor da talião st o
-proponente preferido deixar d assigaar o
contracto dentre do prazo de oito • la.,
t idos da lata da publicação no Mario Officia/
de ter solo aeceita sua proposta.

XII

Todos os trabalh es serão feitos com per-
feição, acando á fiscaliz iça° e direito de
mai:dar desmanchar o substituir por conta
do coutractante qualquer peçi, ou obra que
repute Cal conoiçoes de não poder ser
auceita,.

xin
No contracto serão * st 1.be1ecidos emes que

ad...-inte para o cennraceinte por Mita de
cumprimento das condições ajustadas.

XIV

A titulo de informação o Governo for-
nece WS concorrentes as relações que s.;-
guem, onde vem detalhados os serviç is a
fazer, e que polerã,u verinc r de forma a
evitar quausauer reclamações tendo em
vista acerescidos.

xv
Os concurrentes npre entarãa provas de

idoneidade e a concurrencia Vel'SNá 0131'0 O
preço pira a execução do e eoi, obra e o
prazo para sua conclusão, de accôrde com a
lei it. 2.221 do 30 de dezembro de 1900.

Inspectoria, de Fri-enharia. 29 de
junho de 1911.- Albino da Silva Maia, ca-
pifão de corveta adjunto.

-
Relações que acompanham o presente edital,

• de accórdo com a clausula XI V

Enfermaria do hospital: 	 •
R /mbo em a/v .naria de tijolo com 22,20

X 1"',00x0n1,40=023,880.•
Idem idem idem com Im,00X 12,00 X0111,40

e:a:0'143,400.
Idem idem idem com 0 2,i3OX 02,500%40

=021,100.

I lesa idem idem com 12 ,00x 12,00 x0111.413

..-.."-I0dale3'm1(10iiiem idem com 12,00 x 1°,00 x0.11,49

.0tn, 400.
Idem ideia idem com 12.00 x12,00X02,40

Ide .1 idem idem com 0nI,50 X O'n ,50X 0'1,40
.0.13,100.

Idem idem idem com 1 .1,50X 031,80x02,40

Ide i i deia idem com 12,00x0.3,50x0.1,48

Ido ;n idem idem com I n",00 X 1',00 X 0%40=s

Liem idem idem com l ui?00 x 1%0 x
0.11 ,4 0.

hipm idem idem com 1 nn ,00X 1.1,00X
0.13.400.

ldfunidem idem com 1 .1 ,00x 11.,00X01.,40~
93,100.
• Liem idem idem com 0 nt ,50 x 0 m ,50 x

0rni; 10e1(01 .idem idem com 1 1%00 x O n1 ,80 x 0%40=
031,320.

Idem idem idem com 1 .1 ,50x Pn ,00 x On),40.

0uidtr0in idem idem com P. ,00 x	 x 0.1,40=

õrnirm0 idern idem com I m ,00 x 0%80 x 0.1,40=
01/13,320.

leen idem idem com 2",00x 2n1,00x0m,40=
',6 0.	 .

Id . ;ri idem idem com 1 n',00 x Pn,00 X
0ne10 . = 01,400.

Ideei it em idem c,m 1%00 X Pn,00 X
x 0'n .40 = cr,,400.

10 mn ir] ten idem com 1%00 x 1%00 >.1.

X I	 iiiuji.‘4iVf:m com l yn ,00 X 1",00
X 0'2,40 ---

P eei ¡Mon Wein com 0',G0 X 0.1,40 X
X 031 40 =. O 13,090 x 5 -otm ,4 O

Idem na platitwnia cm (a n,50 x 02,4) g
x	 25 = Ona,050.

Idem eiu frente). com 23 ,00 x 2'11,00
=

13 v - os de janellas de posid£03 intair'coa
1111 N'P1le.i1R11.1S )/ r l'Ora ir vidro por de tio,

de peroba, les	 com 2%60 x 1",10 x
X 0%04.

Pequen, s rep iro; em seis Vrids:
Tres bani' .iras de pereba com 1n,10

X 0 1".55 x
Sete vã,,s de marcos com 2 1%65 x l m ,15 X

X 0'11 .04 x 0.1 04.
20 vidros com (") X	 .
65 dit is com 0,8ex
truta cola nina de ferro fundi !o com 4m,18>t

x0„,-;(18.

Cinco balaustres do ferro fundido com

Forro de' pinho de Riga em f;d3o ma-
ch alio, c,mii 3 ,:.55 x 2"1 .90 - 10'n ,2950. .

Dito curti 27 nx ,10 >(i''. 8re15Pn .218.
Ap . amento do ma deir.imentO c m 8111,40).(

X12'2 ,00	 100"",80 pinho de Riga.
Dito com 123n ,ea x 12'n,00 = 151,20.
liem eram 3 ," 00 x 3',00 = 9m

Peças estraga ias do mesmo madeira-
mente:

ua freiclia,es cem 4 1,1 ,20 x 0 11 ,15 x0m,070.
Duas t rças com	 x O'n ,15 X O u,076.

• Quatro li las de tesiuras com 62,30S
02,22x O so , 06.

Tres penduraes com i ni,50x 0 ,13 ,22 x "070,
Uma oerna de tesoura com 3'",00X03,22X

x0ns.
Quatro asnas de teseura com 1T11,25X

0.3,15 x 0-'1,076 .
11 pernas com $2,00 X 02.070 x021 0', CM".

bros.

•
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Pequenos reparos em diversas esqua..
drias:

Apeamento de madeiramento de Riga
com 10m,80 x 151°,00-162m1,00.'

Dito dito com 13°1,40x 6m,70=89mt,78.
Peças estragadas:

Quatro frei chaes com 501,80 x001,11 x 0m,114,
Quatro terças com 5m,80 x 0m ,12 x Om;11
Uma terça com 3 ,0.00 x 001 ,16 x 001,16.
Uma linha com 7 10,20 x Om,a2 x 001,10
Uma perna de tesoura com 310 ,30x 012,1/x

x0m,10..
Uma lares com 501,80 x 0m,22 x 001,10.
Uma laroz com 6m,70 x 001,a2 x 0 0,10 . -
Uma espigão com 901 ,30 x 002 ,22 x 001,10.

• Quatro asnas com 2 m,50 x 003 ,15 x 010,11.
10 caibros .pernas com 520,40 x0m,076X,'

X 0m,07.
21 ripas com 5m,00 x Ot0 ,076 x 001,013 .

Enfermaria de operações:
-Rombo em parede de alvenaria de tijolo

oco com 2m,00 x I m ,50 x 0,0,38=1/02,140.
Dito dito com 2m,00 x W1,60 x 021,38=
fa ,"2,456.	 .	 •

Idem idem com 1 21,00 x 1 m,00 x
=1m3,380.

Idem idem em um arco com2m,00x l m,50 X •
O/0,38=1/0,140.

Idem idem em frontal com 23a,50X 012,80=
=2°11,00

Idem idem com 31°,00 x 1°1,50=4211,50.
Idem idem em diversos togares, mas de,

cimento armado, 1601 ,00 x 5°1.65=90011 ,40 .
Revestimento com 2m ,00 x 2m,00= 401,00•
Dito com 312,00 x 1 01 ,00 = 3°11,00.
Forroide Riga de saia e camisa com 310,00

X 1 21 ,59	 4E0.50.

10 ripas com 513 ,00 X 0m,050 x 0m,013.
Gabinete do enfermeiro:

Apeamento do madeiramento com 5m.60X
2m,80.-= l5',68.

Peças estragadas:
Um freichal com 321,00 X 010,15 X 021,076.
'Um dito com 3m ,50 x 0%11 x 0/0,076
'Um espigão com 2m,00 x 010 .11 x 003,076.
'Uma perna de tesoura com 13°,40x0111,11

U0m,070.
Cindo pernas com 40,20 x 021 ,076 x 001,07,

para barrotes de forro.
la e 2, enfermarias:
Rombo em alvenaria de pedra com 2m,00

x 2=0,00X 01°,63=2013,520.
Rombo em alveaaria de pedra com lm,00

x 110,00 x 0'2,63=0°10,630.
Rombo em alvenaria de pedra com 201,00

x2111,00 X 0,63 -2°13,520.
Rombo em alvenaria com 21°,00X2m,00 X

0m,63=2212,520.
Rombo em alvenaria com 1 21 ,00X 0,0,50 x

021,63=0123 ,315 .
Rombo frontal de tijolo oco com 5°1,00x

2m,33=11212,65.
Dito dito com 1 21 ,00x P0,00=11112,00
Dito em frontal com 2°1,00 x0°1,50=1122,00.
Uma. sacada de cantaria com 1 21 ,88 x0m,80

X 0%17.
Uma hombreira de cantaria com 2m,87

X010,21 x021,21.
Forro de friso de Riga com 3m,60 x 2m,70 X

S23,72.
Forro com 821,10 x4°1,50=36012,45.
Pequenos reparos em forros com 621,00x

221,00=12212,00.
Dito dito em dous forros com 3°1,60xlm,00

x 2=7212 ,2 .
Soalho com 1 21,00 xl",00=1m2,00.
2 1/2 vãos de portas do almofadas com

212,87 X 101,20 X 0m,30 em 3 folhas de ce-
dro.

2 1/2 ditas de almofada venezianas e vi-
dros, com 2m,08 x 1 m,08 x 0°1,03.

Um vão de porta; do almofada de pinho,
com 2m,12 x 1 1°,24 x

Quatro bandeiras com 1 01,12 X 0°1,68 X
pm,03 de cedro.

Seis marcos com 2m ,97 x 0m,10 x 001,035.
Seis alizares com 3'1 ,13 x 0m,11 x .0m,025.
78 vidros com 001,50 x 0%41.
30 ditos da claraboia com l m,10 x 0°1,50

01°,003.
Ape...mento do madeiramento com 421,20

X 53°,50=2303,10.
Peças estragadas, madeira do lei:.

-Uma terça com 5m,50 x 0m,15 X Om,11.,
• Tres asna:.; com 2,00 x 0 E1,11 x 0°2,08.

11 pernas com 4°420 X Om;076 X 021,076,
caibro.

10 ripas com 4m,80 X 0m,076 X 0m,015.
Pinho de Riga:

Uma terça com 4m,80 x .0°1,11 x 021,076.
Sete pernas com 4m 20 x 001,076 x 01°,076,

"caibro.
12 ripas com 6,00 X 021 1 076 X 0m,013.

30 e 4° enfermarias
Quatro rombos em alvenaria de pedra,

com 1 01 ,00 x 1 21 ,00 x 0°1,80 x 4=3,1012003.
Um arco de alvenaria de tijolo com l m,40 X

X 001,80 x 010.80=0023,896.
Duas hombreira.s de cantaria com l m,90 X

x "23 x 0111,23.
Seis caixilhos de correr, com lm,90X

X 1%20 X 0131 ,03, de cedro.
Cinco venezianas com 1%85 X1 10,10 x 001,03

de cedro.	 .	 -
Seis janellas de calha com l m,90 X Im120X

)(0m,03 de cancha.
- Um vão de porta de almofadas venezianas

o vidro, de cedro com 3m,03 x 122,44 x021,032.

Uma bandeira de cedro com 11°1 44 X Om,60X
x 0°2,032.

130 vidros com 010,41X 0m,33.
Antiga cozinha do Hospital-PaviMento

Uma folha de portas de almofadas com
3m,70 x 021 .58 x 010,03, de cedro.

Dous vãos de portas de almofadas e vi-
dros com 21°,64 x121,51 X 021 ,03.	 .

nous bandeiras com 121,50 x 001,65 x 010,03.
Cinco marcos com 2°1,64x 0m,06 x001,06.
Duas impostas com 1 01,60x 0/0,17 x0m,06.

- Uma aduana de caixão com 2°1,54 x 0°1 ,24 X
X0m,03.

Pequenos reparos era 2 folhas de caiai-
lhos e um rodapé:	

,

50 vidros com 001,55 x0m,50.
Enfermaria por cima da cozinha:

• Rombo em alvenaria de pedra com 3 m,00 X
X 3m,00 x012,80=-7m3,200

Dito dito com 2m,00	 lm,50 X 01°,50
=11°1,500.
' Dito de frontal com 121,00X110 ,00.--- 1211,00.

Dito dito, estuque, com 0m,50 x 01%50=
=0211,25.
. 1/3 de um arco de cantaria com 0 m,54 X

X021,22x0m.22
Duas hombreiras de cantaria com 2m,77X

XO°1 ,22x 001,22.
Cornija com 222,00x 0m,30.
Revestimento com 16m , x 10m,00=160/0,00.
Forro de Riga,de frisos, com 9 01,00 x 6°1,00=

=541°1,00.
Soalho de Riga, de frisos, com 4m,00 X

2m,00=8m2,00.
2 1/2 vãos de portas de almofadas de ce-

dro com 301,53 x lm ,24 x 003 ,03, de 2 fo-
lhas.	 153 X

1 1/3 vão de dito* com 3m '	 lm,24 X
0m,03, de 3 folhas.

Tres ditos de dita de venezianas e vidros
com 212,68 x Im,20 x 0°1,03.

Cinco bandeiras com l m,20 x 010,74 x 021 ,03. -
Cinco marcos com 2,75X0 01,065 x0'3,075.
Tres marcos com 3m,60 x 0,2,11 X0°1,04.
Oito alisares cofia 3(0,77 x 011,11 x001,03. •
85 vidros com 0m,55x
Apeamento do madeiramento de lei com

1010 ,60 x 10m,00=106012,00.
Peças estragadas:

Uma cumi eira com 5 m,00 x "20 x 0m,20.
Um pendurai com 2/0,35 x 0)2,21 x 030.16.
Cinco pernas com 5m,60 x0r°,076 x76, cai-

bros.
Dita ripas com 6 01,00 x 0%076 x 0°1,013,

Riga.
ECO telhas convexas.	 • •

Caixa d'agua:
Nove caibros pe imas com l m,50 x 0/2 ,076 x 76,
10 ripas de Riga com 5%50 X 012,076 X

X 0m,013.
Forro de Riga de friso com 7/11,00 x 31°,00

=210/2,00.
9a e 8" enfermarias

Rombo em alvenaria de pedra com ,4 m,00 X
X 0%99 X üm,60=2m3,376.

Dito dito com 012,90x01°,90 X 0E1,60 =
=GM3 , 486. .

Dons arcos alvenaria de tijolo com 221,00X
X 1 12,C0 X 021,60=1013,200 x2=2/23,400.

Revestimento com 601,00 x 401,00 =
24012,00.

Dito com 2321,40x 5m,30=124m2,02.
Dito dito com 1001,70 x 521,30=56,71.
Dito dito com 301,00 x502,30=15'02,90.
Forro, friso de Riga macheado com

2210,30 x 901,40=209'2,62.
Soalho friso de Riga macheado com 7m,30 X

X 41%50=22/112,85.
Um vão de port& de calha de canella com

2m,88 x Im,37 x 0ux,03.
1 1/2 vão de janella de calha de canana

com l ra,80 X 1 1%12 x 01°,03..
Dons vãos de venezianas com 0m,85 X

X112,06 X 01°,03.
Seis vãos de caixilhos de correr, com

110,80 X 1 2°,12 x 0m,03.
Uma vergado madeira com l m,51 x 021,19 X

X 0m,19.
Uma soleira de madeira com 1%50_ X

X.OM X 0"1.04s

Cinco 'vãos d portas lis-ts com 2m,92 x
1 12,32 x 0°1,045 de pinho sueco.	 í ,

Duas ditas com almofadas lisas com 221;91
X lm,34 x 0m,045 de pintio.

Uma dita de almofadas, de cedro com 212,98
x 0"1 ,89 x 0/%03 lustrada.

Tres ditas de dita coai am,O6 x 1 01 ,22 x 0°1,03.
1/2 dita dita com 312,06 x 001 ,77 x 001,03.
Tres ditas de caixilhos de abrir, de cedro

com 101,96 x 0m,90 x "022, lustradas.
Tres ditas de venezianas com 1°1,96 X

0m,090 x 001,022 lustradas.
Duas ditas de quadro para apoio das vi-

draças o venezianas, de cedro com 2°1,10 x
l m,20 x 001,027, lustradas.

Tres bandeiras de cedro com 0m,9 4 x
1 21,32 x "03, lustradas.

Uma dita COM deus vidros e veneziana ao
centro, de cedro, com 010,98 x 0°3,55 X 0m,03.

Seis ditas de dita com l m,20 x 0m ,60 x
001 ,03, lustaadas.

Uma imposta de peroba com 0 m ,89 X
0,15 x 01%03, lustrada.

Quatro ditas de ditas com l m,29 X 0m,20
X 0m,03, lustradas.

Tres marcos de peroba. com 221,25 X
001 ,05 x 023 ,04, lustradas.

Uma guarnição de peroba com 3 m,73 x
001,10 x 0,0103.

16 ditas de pinho com 212,92 x 0m,08 X
0m,025, pintadas.

Pequenos reparos em 12 vãos de escp.ma
drias.

6 vidros com 1 12,00 X0m41.
• 38 vidros com 0°1,91 X "32 •

7 vidros com 0m,71x Im,27.
24 vidros com 0°0,45 x 0m,45.	 • •
Pavilhão envidraçado aproveita metade

cio engradado de ferro e a cupola •' pequeno
reparo no mesmo engradado. Vidros todos
partidos. Madeiramento perfeito.

Telhas francesas, partidas, 200.
Balaustrada de cimento armado, em frente

á enfermaria de operações, com 22m ,00 X
X 0°1,70 = 15122 ,40.	 •

• Pharmacia:
Rombo em parede de alvenaria de pedraa

com 1 21,50 x 101,00.x 0%060 = 0m,9001.
Dito dito, com 1%00 x 1 1°,00 X 0%60.
OuM.3.5

~~~~~~1111emuri



•
9.401Sabbado 8	 DIÁRIO OPPICIAL Zuiho	 101-i

Dito dito, com . 5m ,00 X 3m,00 X 0",60 =--
- 9m,00'.

Revestimento, com 6 m ,00x 211 ,00 = 12",00.
Dito em cimalha, cum 511,00 x 0',30 X

x 0°,30 = 5.00°/i.
Uma homboeira de cantaria, com 1%50 X

x 0°,27 x Om,27.
Um peitoril decantaria, com 1 11,76 X OmS7 X

X 0%27.
:Uma sanata do cantaria, cm 0",18 x

x 0',70x 011 ,70, para apoio de unia columna
de ferro.

Urna porta de almofadas com 2,58 x
X 1,°.)2 x 0,053, do ce Iro.

Unia dita do almofadas e vidros com
2,m58 x 1, m32 x 0,' 003, ilo cedro.

Sois vão; de caixilhos de abrir com 1,1129X
X 1. 1n)5 x 0," 03, do cetro.

Seis bandeiras com 1,"05 x 0,"42 x 0,003,
de cooro.

20 vidros com 0, m33 X0.1"56.
10 ditos vom 0. 1"42 x 0,1"10.
Oito ditos com() 2 x 0.m32.
12 ditos com	 x 0,m50, para a clara-

bola.
eamento do madeii amento com 4, m .,0 X

x 4, m20 - 20 ",'58.
Peças estr toada
Tres pernas de Riga com 4, moclx 0, 1 ) . O76 X

x 071, para ca b to .
Doas ripas do Riga com 4, m2 . 1 x 0, m05 X

x 0,m013.
151 / fomo, planas franoezas.

1 ab i t0Pi
R . rolo) e II -ra pe io de a Ivena: ia de tijolo

om	 x	 io 0) , ., 8 _mo ou,
Dit, dia) com :puma x 1-.0) x (•m,28

• oS4'.
oito com 2m .0) x 2 ,0 ,00 x oul,28

11.121.
Dois vãos do caix5.)	 jaula c •in

2 . . 4 15 x 1 1 ,4 x •
Tros v:Ms	 •, n rP•11:1. (IP abuifalos cm

1'',t'4) '/ 1.2o	 iwiolo,	 emir).
dm) 10 cal iiIi, ie ntbrir com 1"/,‘,5x

X 1 1",21;••;om , i13 de melro.
Forro oe frizo de Riga com (O".(5 . 1x 1.1,50=

lomminos reparos no filia do:
Qoatro vido s oom 0 11 . 80 X m".16.
40 ditos com mo49 i1.42.
Cito.° ditos ow o 1 m oi .; x 00,42.
15 ditos com Co',432, 00.32.

Pepinos repaoos em diversos esqn
(tinas

21 VãO=.
Soalho de fri /.n do Riga com 3'1 ,00 X

X :1"‘,15-O "/.45' x 	 -:or 18m.90'.
Dito ilito	 m 3"1 ,00 x 1 .1 .15 m,3m,452.

Directmla do hospital:
Rombo em pa rodos do alvenar!ii de tijolo

,com tn , Ø >< 	 0%7 5m . . 87.o..
Dito dito com 2m .50 x 1",00 x "75 =

=111.8751.
Dito dito com 4",0J x 2m ,00 x 0 11 .75 =

•=6"1,003.
Dito dito com 2°,00 X 1%00 X 0 11 ,75 =

500,.
Dito d:to com 5m00 x 3" . ,50 x,	 =

Dito dito com 5 1 ,20 = 3%5'1 x 0 1 / 1 ,75 =
=13"1,65(P.

Dito dito em tres arcos com 7 11 ,00 x 50,50
x 0',53 = 2O",4053.

Rombo em parados de Wolk) com 3m ,20 X
)< 011 ,75 x 0",53 = 11",2721.

Dito dito morando cimalha, caio 9 11 ,00 X
x 5%00 x toa ,80 = 3"1,600.3.

Saccada do violento armado, 3",2•1x1/11,14
X 0°,11 = 4",0121.

Duas columnas de cimento armado com
2111 .24 X 0m ,27 de diametros.

Nota - Os rombos das paredes são rola-
-.	 •tivos aos tres edifieios: Directoria, capella

residencia dos medicos.

Rombo em parede de alvenaria. do-pedra,
na capella, com 1%50 x I m.50 x 0m,60 =
Im,350'.

Rombo em uarede de frontal de tijollo
com I m,00 x 1 m,00 =

Dito dito com 311,00 x 3°1 ,00 =-
Dito dito com 1 1,00 x I m ,00	 P,002.
Dito dito com 2m.00 x 2m,00
Dito dito com 6'0 .00 x 611 ,0”	 36).1.001.
Dito dito com 4 1".00 x 1"•50
Dito dito do cimento armado com 4",00

X 3m,00
Dito dito c rn 2,00 x 111,002.
Dito dito com I m.00 x 1 1 ,03 = 1m,002.
Unia ho obreira de marmooe, na capella,

com 2," . 99 x 0%41 x 0,1128.
Revestimento em parede de estuque com

611 ,00 X 0",60	 3.1,602.
mito em parede de tiod) com 3",O0 x 2m,40

=
Dito dito com 4 11 ,00 x "33 = 1"1,442.

Primeiro pavimento:
Um vao do porta do almofadas de cedro,

com	 x 1;435 x 0m,3.
Um dito de janella.s de almofadas com

2%00 x 1%00 x 0"1 ,03, do cedro.
Um dit de caixilho de abrir, do cedro

com 1",36 x 0"1 .93 x 0%01.
Um dito do marco de peroba com 2m ,00 X

om .90 x 0 1",06 x Øm 04.
Oito vidro: com "46 X (P',4 1.
44 ilitos com C'.30 X "17..

Segando pavimento •
Um (tormento da escada de peroba e lus-

trado com 4 m ,:10 x Om .o6 x
Cinco degráms de peroba. e lu;trados, com

1 11 ,90 X 0m ,33 x 0m,20 x 0" 1 .C4. .
Um corrimão do peroa e lustrado, com

0 1", o7 x 0"1,05.
15 balaustres de peroba, torne.ades e lus-

trados, com 0 1 '1 ,82 x 0m,05.
Forro de frizo de Riga, com 10%00 X 21%00

= 20",O0'.
Dito dito, com 8 11 .00 x 7 1 ",00 = 56111,01r.
Dito dito. com 7".00 x 6,00 = 42111.00.
Forro de frizo de Riga, com uc.",00 x •m,00
32,11,002.
Dito do xadrez, com fon ,30 x 1 1",00 =

61"è3i (f);Ii.illia, aba s e orega, com 4,11001.
so-loo rio frizo de peroba, com 4, 1100 X

10.001.
(5 11 , vão de porta de almofadas de cedro

com 2. 1"82 x 1,39 x 0",02.
0.,Q;1 13a.tro ditos de dita ecoa 2, 1 15 X 1, 1 24 X

Doos ditos de I dit ) com 2, 1"18x 1, m 31 X

Um dito dito com 2, 11 19 X 0. 1197 X 0,1103.
Seis bitod .iras com 1."132x O, m i3 x 0,°03.
-Seis marcos do peroba com 2, 1190 x 0"109

X SOci'sn0aillizares de c3dro com 3, 1'100 x 0,1"11x
0,10.125.

Novo vidros com 0.30 x 0."45.
5O Oito, colo 0, 1139 x

Tore iro pavimento:
Um i ão de porta de almofadas do cedro

occ:T11.:)r3e.2,:m1 X I '14;2vão''s23 Xde (d),itn03ac.om 2, m 47 x 0,1196X

1'm vão de puna de almoÍsmias, inteiriça
com 2,m41 x 1. 1'14 x

DOUN vãos de portas do almofadas de tres
falias, de cedro com 2,'"41 1. , 14 x 0,1'103.

Um dito de dito cma vidros e postigo, com
2, 0'41 X 1, 1128 x 0,m03.

Dons ditos de postigo, com 1,"47x1,1/00X
0, m03, de cedro.

Quatro vãos de janellas de vidros o postigo
com 1 M/63 X 0, m92 x 0,'"03

1/2 dito do dito com 1, 1'32 X 0,m34 x

O:T ori03e:sobsandeiras de cedro, com l m ,28 x 0°1.60
X 0°,03.

Tres marcos de peroba;cona 30,05 x 0°,06

Tres alizares com 3°,21 x 00,10 X 00,025
de cedro.

14 vidros com 01f,76 X "45.
59 ditos com 0 m,45 x
44 ditos para claraboia com 0%42 X 0m,42,

de coros do vitraux.
44 dito) do cima com 1 11 ,20 x 0m,42.
Madeiramento, bom.
Telha: franco-ias, 100.
B Ilustrada de cimente armado da frente,

co n 15m ,000 x 0" , ,70 = 5"1,000.
Cozinha a vapor

Uni torreão e im "00 x 0 11 ,53 X 011,53
0'1 ,2523 . •

Pequenos rep mos nas enpadrias.
Residencia dos milicos:

Pavimento torreio:
2 1/2 vão; de torta de peroba com 3,03 >C

X 1 1",34 X 0 11 ,. 4.
2 1/2 vãos de ,janella de cedro, com tres

folhas, com 2m ,06 x P 11 ,53 x 011,03.
1/2 vão (Je caixilho de abrir, de cedro,

com tres folhas. com 1 111 .51 x I m .46 x 0m,03.
Um c lixão de peroba com 3'1 ,2 . ) X Zm I20 X

X O' , 20 X 0"',04, pra porta.
Uv.2a( .caocella de cedro com 1 1'1 ,70 x 211 ,20 X)< o 

S os ali • ares depor, b ot com 3 11 ,02 x 0"1 ,10 X

T°rne'S((21:31;-.) 3 do di t .os com 3 m ,20 x 0%10 X0m,25.
10 vidros de cOres com 0 1%50 x 0°,15.
14 ditos com 0 11 ,60 x "40.
3 :" ditos com "36 x Om;35.
Chie) ditos com "70 x 0%27.

Primeiro pavimento:
Um vão do p rtt de ahnotadas com postigo

evi2,r)o34., de cedro, coai 2m ,42 x 1"',12 Xx o 

1/2 vão de porta de almo fada de cedro,
COTO quatro fol,.a s, com 2 1 ,10 X l'1 ,0.? x

Dons vti.ns de janellas de almofadas. 'com
2 1%16 x 1",54x 0%03 .

Dons vãos de caixilhos de. abrir, de cedr0
com 3 fidhos, com L m ,.l x 1°1 ,48 x 0%03.

Um vã ) de janellots de a-Imoladas com pos-
tigo ()vidros. de cedro, com 1"2 ,62X 1%22
x0m,03.

Do os d. tos ile, di to, com 1%61 x 0 1 ,84 x 01%63.
Unia bandeira de cedro, com 1,02x01,60

X 0%03 .
Nove twire is do p(moloi, com 21",32Xem,02

X IOIRM, ?E'Lbandeira do cedro, com 1 11 ,48X 0111,60
X
'Forro de cimento armado, pequenos re-

pa2r2o'l.vidros com 01".58x01".44.
5 ) ditos, com 0".,36x01",35.
..xpeamento	 mal dramento, com 611,00

x5m.10
Peças estragadas:

Um t peroa de tozonra do ferro T simples,
com 3 ",1 11 X -rn,d0x

OWs
Uma troça de fe rro TI' duplo, 4c:o2:250,5,:2",,010.0.

pecas5 xo':‘,.is)i(.D	 de Riga, com 3"',10 X 01%08
X 0'0076 e

mQuatro ripas, co	 311 ,00 X 0‘ 11 ,05 X 0'2,015.
150 tolli	 francezas.

Necroterio:
Rombo em parado de alvenaria de tijolo,

com P,00 x 1" 1 ,0 : .) x 0 11 ,26 x 0m,2
Dito dito de frontal com I m ,00x 111,00.---

=1:378,i.( imb) ;.i.nds, com 9,00 x
Revestimento com 5"1,00x51",00
Forro de frizo de Riga com 3'1,00x0m,40=

=111,,20.
Um vão de caixilho de cedro com 11',85X;

X 1 11 ,66 x 0 m2 ,03 de duas folhas.
Dous ditos de dito com 1°,42X1°,00x

X 0°,03 de urna folha.
Uma bandeira do peroba cotai 1°,00x

x 0°,80 x 0°,03.
Uma dita Cora 1°,08 X 0%60 X 0 111 ,03 (1,,i

cedro,
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33 vidros com Or.,86x0m,35.
15 ditos com Oma5x0m,44.
13 ditos com 0m ,65 x Or°,28.
15 ditos com 0m,58 x 0°3,35.
13 ditos com 0m,44x0m,35.
APORM ODt0 do madeiramento com 3",00X

-x2t°,00=6°12,00.
Peças estragadas, de pinho de Riga :

Uma perna de tezoura com 2m,60x0m,16X
x0%076. -

Um espigão com 3m,40x0m,08x0m,076.
Uma terça com2m ,75 x 02%16 x 0/%076.,
Uma asna com l m ,07 x "11 x 0m,076.
Uma dita com l m ,20 x 0m ,11 x "076.
Seis ripas com 5*•00x0m,05X0m,015.
Cobertura de telhas e asbestos:

De-dnfectorio:
Rombo em paredes de alvenaria de tijolo

com 4,m00 x 2,2200 x 0,m25 = 2,m0003.
Dito dito com 4,11100 x 3,"00 x 0,"25 =--
"00.	 •
Dito em frontal" com 4,°140 X 2;3100 •---

8,m801.
Dito dito com 3,7235 x 2,00 a--- 6,m70'.
Dito dito com 4,m50 x 2,1°00
Dito dito com 3, 1500 x 2,m00 x 0,m25 =-

1,"508.	 -
Revestimento com 13;000 X 5,m00 x 4 a...-

260,"00'
Dito com 8,m00 X 5,m00 x 4	 160,1°001.
Dito com' 12,m50 X 5,m00 x 2 =
Dito com 7,m25 x 5,m00 x 2 72,2250.
Um vão de portas de almofadas, de cedro,

'com 3 folhas, com 3,m20 x 2,00 x 0,m035.
Quatro ditos de ditos com 2 folhas, com

3, 1°20 x 1,3°20 x 0,1°03.o	 Um dito do. dito de janellas com 2,17 X
1,20 X 0,03.

32 vidros com 0,m55 x.
Madeiramento estragado, com 14,00 X

9,1°00 =--• 126,1°00'.
Forro de beirada, saia o camisa, com

46,m00 x 0,m60 = 27,m60.
Dito interno Lcom 12, 2150 x 7,m50 =

93, m75'.	 •
Pequenos reparos em 13 vãos de esqua-

drias.
Laboratorio:

Mais 6 vidros de 0°2 ,48 x 0,42.
Directoria do hospital:

Mais 11 degráos de peroba de Im,COX
X0.33X0m, X OM , 20 5( 0E1,9 4.

Vidros:
Mais 11 de 1,10 X 02%44 de bandeira.

_ Soalho:	 •
41°,200 de frizo.de peroba.
Corrimão de mocada de 21,10X0m06.
Collocação de um alpendre e 30 vidros no

rama ), de lm .30 x 0'2,40 x 021,003.
Pavilhão de cirurgia:

Escada de pedra marmore.
Cinco capas com 1"1,10x0m,?0X0m,03.
,Seis pés com 2m,06X0m,15x0m.03.
Relação dos a.pparelhos sanit •rios.

Enfermaria de humoeopati lia:
Assentamento de uma banheira e per-

tences. -	 -
Uma latrina.•.

Antiga cosinha do hospital:
Assentamento de 8 banheiras. -

Enfermaria por cima da. cozinha:
• Assentamento de uma banheira e 2 tor-
neiras.

Directoria:
Assentamento de duas banheiras e per-

tences. •
Duas caixas para agua.

	

Um lavabo.	 •
Encanamentos para as caixa] autoMa-

ticas.	 • • •
No andar superior:

Assentamento de uma banheira com os
pertences.

Uma caixa para agua.
Um lavabo e encanamentos Para as caixas

Automaticas.

. Uma meza de pedra marmore com 2 lava-
bos e torneiras.

Casa dos officiaes:
Uma, caixa automatica.
Assentamento de uma banheira e os per-

tences.
Uma caixa para agua..
Um mietorio.

Andar superior:
Assentamento de uma banheira e os per-

tences e uma caixa para agua.
Neeroterio:

Um lavabo.
Um mictorio.
Estufa e doas lavabos.

Pharmacia, :
Duas torneiras ; uma caixa automatica

e os encanamentos, e collocação de um
lavabo de tarro esmaltado, existente..

Sala das operações:
- Assentamento de uma, banheira e urna
torneira, e um lavabo.

Primeira e seguuda enfermarias:
Assentamento de duas banheiras e per-

imido es.
Dous . lavabos.

34 e 4° enferniarias:
Assentamento de 4 banheiras:
Tres lavabos.
Uma caixa.automatica.

Eia e 9° enferinars:
Um lavabo.

Laboratorio: -
Uma caixa para agua.
Nota—Existem 26-banheiras guardadas em.

um deposito, as quaes serão fornecidas para
o posterior assentamento.

Inspectoria do Engenharia Naval, 29 de
junho de 1911. —Albino 'da Silva- Maia„ ca-
pitão de corveta, adjunto.	 t•

Ministerio da Marinha •••
Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE HYDROGRAPHIA E uCEA-
NOGRAPII1A.

AVISO AOS NAVEGANTES N. 34
Bahia de Guanabara

Collocacão de boia marcando o cabeço S -W das
pedras de Carapuças — na enseada da fre•
guezia da Ilha do Governador

De ordem do Sr. vice-almirante superinten-
dente d,e Navegação, communicso aos Srs.
navegantes que, em data de 4 do corrente,
foi colloeada uma bola conica pintada de
preto, marcando o cabeço SW, das pedras
das Carapuças, na balda de Guanabara, em
quatro metros de taa•fundidado nas mais
baixas marés de Syzigias • distando 50 me-
tros das ditas pedras ; tendo sido marcada:
a ilha das Palmas por 74° SW, a Igreja da
Ajuda, na ilha do Governador, por 63° SE', e
a Ilha do Mestre Rodrigues por 60° NE.

Directoria de Hydrographia e Oceanogra-
phia, 5 de julho de 1911. — Miguel Antonio
Fiuza Junior, capitão de mar e guerra,
director.	 •

Ministerio da Marinha
• superintendencia de NavegaçâO

DIRECTORIA DE HYDROGRAPIIIA E OCEA-
NOGRAPHIA-

- avisa AOS NAVEGANTES N. 35
Estado do Rio Grande do Norte — Casco cio

paquete Gra° Parvt •
De ordem do Sr. vice-almirante superin-

tendente de Navegação, aviso aos navegan-
tes que, em additamento ao aviso sob n. 30,

de 29 de maio ultimo o com referencia ao
naufragio do paquete nacional Grdo Para -
nas costas do Estada do Rio Grande do Norte,
o mesmo foi marcado por bordo do cruzador
torpedeiro Tamoyo, em serviço desta supe-

intendene,ia ficando o pharol dos Reis Magos
a 13° — 40' SW, e a ponta do Genipabü por
68°-20' NW .

Directoria de Hydrographia, e Oceanogra-
phia, 5 de julho de 1911.— Miguel Antonio
Fiusa Junior, capitão de mar e guerra,
reator.

•

Ministerio da IMarinha
Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE PHAROE3
CONCURRENCIA. PARA O FORNECIMENTO DE OITO

CASAS, SENDO TRES PARA PHAROLEIROS E
TRES PARA UM PATRÃO E DOUS REMADORES
DO PHAROL DA PONTA DE JOATLNGA, E DUAS
PARA PHAROLEIROS DO PHAROL DE S. MA..
THEUS, ESTADO DO ESPIR I TO SANTO, E DOIS
DEPoSITOS PARA ARRECADAÇÃO DO MATERIAL,
DOS P1IARGE3 ACIMA CITADOS

De ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente de navegação, faço publico que, no
dia 14 de setembro do , Jo rren to anno,
uma das salas desta repartiçãa, á rua D. Ma-
nuela]. 15 (edificio do almirantado), ao meio
dia, serão recebidas e abertas as propostas
que forem apresentadas para o forneci-
mento do material abaixo especificado, sob
as seguintes condiçõe,s: 	 •

1.*
•A coneurrencia v.ersará:

'A, o preço do material, que será pago, na
Contadoria de Marinha em moeda nacio-
nal;

B, o prazo da entrega, no local indicado
na Alfaudega;

C, a idoneidade do proponente.
•

2°-
As casas e depositi s. terão-

metallica, cobertura de tellia-franceza sobre
ripamento de carvalho ou outra madeira de
lei, paredes dup'as do paineis de cimento
armado s.bre tela metalliea. As janellas,
além das vidraçiis cOrn venezianas, de: erão
ter portas de madeira. Toda a construcção
deve ser simples, porém bastante solida.
Toda a madeira, inclusive a dos soalhos,
deve ser de lei, do paiz ou teca ou carvalho,.
da Europa.

Cada casa para os pharoleiros terá o pls
direito de 3°1 ,30 e será dividida, cru quatro
peças (uma sala, dons quartos e uma co-
zinha). A cozinha não fará corpo com a
casa, com a qual communieará por passa-
gem abrigada, sendo o chão dessa e da pas-
sagem cimentados. As dimensNes serão: da
sala 3m,x2m, quartos 3m,x2m,5 e cozinha
3,m X 2m . Em cada cozinha haverá um ar-
mado e prateleiras servindo para dispensa ;
fogão de ferro e respectiva chaminé ; as
casas para patrão e remadores serão em
grupo dividido em nove peças, formando
tres casas, cada uma com uma sala, um
quarto e uma cozinha, -separada esta por
uma passagem coberta e cimentada.

49.
As casas devem ter calhas e encanamenÁ

tos de zinco para captação das aguas pia-
viaes aos respectivos reservatorios de ferro
galvanizado, com tampa, de capacidade de
5.000 litres, torneira d.e -bronze o valvula
de esgoto para limpeza, este, para as casas
dos pharoleiros de Joatinga ; nau reservatn",„

rowwww~iii~e~ePlOP~M11~Allt.9 !! !Ur;
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rio de 3.000 litrosapara as do patrão e re-

i Madores do mesmo pharol, e outro de aguai
e.ape cidade para as casas dos pharoleiros de
S. Matheus.

Cada deposito para arrecadação do mate-
rial terá as seguintes dimensões: 2 X 2 X 3
de altura, com prateleira em uma das pa-
redes.

Condiçoes geraes

la
arepostas serão acompanhadas doe re-

spectivos desenhos e instrucções, (levando o
prep000nte que for preferido enviar com os
respectivos materiaes, além de uma 2' via
do desenhos, a relação detalhada do con-
teúda dts volumes e instrucções do monta-
gem, tudo em duplicata.

2'
No preço devo ser incluido o encaixota-

mento, freto e seguro até o por :o desra ca-
pilai, pata as c.sas e deposites de Juetinga.
e até o da Victorat para as casas do S. Ma-
thaus, onde serão entregues ás Alfaadegas
respectivas.

Se
O prazo para entrega do material será. o

menor possivel e o Governo se reserva o di-
reito de mandar inspecionar, soja em off-
cina nacional az estrangeira, as constru-

... ações contatetadas, devendo tudo o matarial
que fletias fôr empregado ser de primeira
qualiaade.
•	 4°

As propostas que se afastarem das aspe-
eilleaçõas coatidae no presente edital não
sei Cio aeceitas.

5*
As propostas serão em duplicata, datadas

e assignadas na ultima linh a depois da
observação final, sendo a primeira via al-
iada convenientemente. Os pna os serão por
extenso, sem claro a.gutn, emenda, entre-
linha ou rasura.

6°
Os licitantes devem declarar em soas pro-

postas que se sujeitam a todas as exigencias
legaes, quanto á parte contenciosa, e fiapo-
sit .r na Pagatioria de Marinha 2:000$ para
garantia do contracto, por °ocasião de
fazer o ajuste na repartição respectiva.

7e
O proponenta, cuja propo3ta for proferida

que, chamado pala imprensa para assigaar
o respectivo contracto, não o fizer doutro
do prazo do tree dias, a contar da data da
primeira publicação, perdara o direito ao
deposito em dinheiro feito para garantia do
seu contracto.

Directoria do Phanies, 6 de julho de 1911.
— Raymundo Fred:rico Si tppo da Csta
1?ubim, capitão de mar e guerra, director.

Deposito Naval
SECÇÃO IE COSTUMA

Do ordem do Se. capitão di mar o guerra
diretor, 'ovam as aras. coouriiiras ma fai-
caladas na l a e itegoeia de as. 41 a 89 e as
da 2 categoria de is. 1 a 31, que serso dis-
tribuidas co ettirae, eabbado, 8 do oriento.

Outro:sim, previno as Sras. costureiras
que o recebimento das ma' riculae será sa-
manto até ás 2 horas-da tar :e, afim de ser
feita a distribuição dentro das luxas do ex-
pediente.

De ordem do mesmo Sr. director, previno
que a confecção das costuras a se distribuir
será do prazo maximo de 10 dias, não de-
vendo apresentar matricula aquella que não
se achar nas condições de satisfazer o que
acima ficou dito.

Secção de Fardamento do Deposito Naval
do Rio do Janeiro, 6 de julho de 1911.-0 en-
carregada, Julio Queiroz de Seica3, 1° tenente
commissario.	 (•

••n•n•

Nliniterio da Viação e Obras
Publicas

Inspectoria de Mattas, Jardina, Arboriza-
ção, Caça e Pesca

QUINTA DA BOA VISTA

De ordem do Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas, faço publico que no dia 10
de julho vindouro, á 1 boi a da tarde, serão
recebidas o abertas nesta inspetoria pro-
postas para o arrendament) do edifica) des-
tinado a um restaurant na Quinta da Boa
Vista, te'o prazo de tree annos, a quem
maiores vantagens offerecer, para um ser-
viço completo desse comniercio.

Os proponentes se obrigarão. nas suas
propostas, a insinuar em diversos trechos
do parque, designados pela administração,
pequenos pavilhô'es destinados á vendi de
bebidas, refrocos, sorvetes. etc.

Ao arrendatario será facultado installar
divenões no parque,esujeitando-as á appro-
vação da administração.

Para garantia da execução das propostas,
os coneurreetes depositarão préviamente a
caução de trezentos mil iéis (300a), em di-
nheiro, que perderá em lavar dos cofres
federaee , aquelle que, depois de acceita a
sua proposta, não assignar o contracto den-
tro de oito dias do convite para tal fim, e
para garantia da execução do contracto o
arrendatario depositará a quantia de tres
contos de rOis (3:004), em dinheiro ou em
apolices fedoraes.

Na concurrencia será decidida, antes da
abertura das propostas, a Moa:Idade dos
proponentes, que a justificara°, sendo no-
cessado

'
 no acto do pedir gut para o depo-

sito de trezentos mil réis (300$), acima re-
ferido.

As propostas deverão ser escriptas com
clareza, sem entreliabas ou razuras, compe-
tentemente selladas, inclusive quabauer do-
cumento anum), sendo com cada utria exhi-
bido o conhecimento do mesmo depesito de
trezentos mil réis (300$000).

Inspectoria de Matava Jardins, Arboriza-
ção , Caça e Pesca, 23 dejunau de 1911.—Dr.
Jueio Furtado.

11•n••••

Minis tevio da Viação e Obras
Publicas

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE UMA
LANCHA. A VAPOR PARA O SERVIÇO DA COM-

FISCAL DE DESOESTRUCÇ71..0 DOS RIOS
DA BAIXADA DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. maestro da Viação e
Obras Publicas, faço publico que, ten s o sido
annullada a concurrencia para o forneci-
mento de uma loa .ch i a vapor, encerrada no
dia 30 do maio de 1011, de servo se recebem
propostas no escriptorio desta couunissão,
á rua da Assemblea, n. 12, 1° andar, até ás
2 horas da tarde do dia 13 de julho de 1911,
pira o fornecimento de uma lancea, a va-
por, mediante as condiçees eetiptdadas
edital publicito no DitTrio O fficial, do 10 a
30 de aia.° do corrente armo.

Cada proaosta devera ser apresentada em
doge	 olifc: os fechatais e lacrados.

O prime ro conterá as prova, de idoneida-
de do piapanente e o segundo a proposta
dei idameute soltada com o preço por ex-
tenso, sem rasuras nem emenda.

Inspectoria do Obras Contrs£as Seccas
C,NCURRENCIA PARA A CONSTRECÇ n , ) DO AÇUDE

BODOC NOO, NO MUNIeD 10 1 E CAMPINA
GRANDE, ESTADO DA PARAIIYBA

De ordem do Exmo. Sr. miuistro daViação
e Obras Pub'icas, faço nub/ico que, até 30
dias depois da publicação deste, se recebem
na sede da 2e secai°, em Natal, ou na Se-
cretaria desta Inspectoria, onae serão aber-
tas, propostas para a constru .ção do açude
ata laia referido, cujo projecto, approvado
pelo Exmo. Sr. ministro, por aviso n. 236,
de 5 de julho de 1911, pôde ser examinado,
com o orçamento, ca n erno de encargos e
demais peças, nos referidos tomes. As con-
dições basans desta coucurrencia são as se-
guintes

As obras em concurrencia constam de uma
barraeem de terra com 15 metros de al-
tura, acima do leito do naco, 50 e,60 do
largura na base, quatro metros no coroa-
mento e 148 metros de desenvolvimento no
coroamento, tendo na base do talude de
montante um muro de pedras seccas, e de
um sangrad , uro aberto, parte em pedra e
parte eia torra. do 15 metros de largura e
cuja soleira ficará na cota do 13 metros
acima do fundo da bacia receptora, no local
a barrar, protegido por pequenos muros de
ala na entrada e sahl ia, do mesmo, de alve-
naria de pedra e argamassa do cimento e
areia, traço 1:3. A barragem de terra Ui-
alusivo os alicerces cuba 30.817, ea, o muro
de pedras soccas 5 Pu3 , o cOrto no singra-
douro 2.145e3, dos quaes 1.430 inetras do
rocha o os muros do alas 113'.

II
Os materiaes a empregar-sa e o moio

execnçao das obras deverá!) Oilt)•!C cc ás
indicações teeltiveas caistantes do orça-.
mento, da meinocia, deseriptiva e do ea-,
demo de encargos, que acompanham as
planoe.

No dia e hora acima designadw, serão
abertos na presença dos Srs. proponentes
os envolueros contendo as prox as do idonef-
dade,e no seguinte dia util,ás mesmas horas,
serão abertas as propostas de preços, as
quaes, depois de rubricadas pelos Srs. pro-
ponentes, serão entreaues á commissão no-
meada para a respectiva classificação.

As propostas dos Srs. proponentes não
julgados idoneos não serão abertas e serão
restituidas aos proprios proponentes.

Não será (emala em consideração qual-
quer offerta de vantaaem não prevista nes-
te edital, nem redacção alguma sobre a
proposta mais barata.

Ha yen& iaualdade iab .:olnta de preços
entro as propostas mais baratas, será prefe-
rido o proponente que entregar a lancha no
menor prazo.

Este, para garantia do contracto e antes
da reseectiva assegnatura, fará no Thesouro
Nacional, um deposito de 5 0/0 do valor da
sua proaoeta.

E' livre ao Governo annullar a presente
concurrencia si assina o entender, sem di-
reito a reclamação alguma da parte do
proponente que apresentar proposta mais
barata.

A lancha só será muita depois do mi-
nucioso exama por parto da cominissão,
vistoria de todas as peças da macheia o
prova da velocidade estabelecida, traba-
lhando a maehina com presaao normal,
deveu 'o ser pintados o costado, tolao e for-
ros das cabines, e estas envernizadas inte-
rir e exteriormente.

Rio de .1aneiro, 17 de junho de 1911.-0
engenheiro chefe, Fabio llost:Iso de Moraes •
Rego.	 (s.
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, ás obras estão orçadas em 72:244465. O
excesso, si houver, resultante de modsficaa
aSões supervenientes, será pago pelos preços
tuntarios do orçameato.

Iv

O tempo da execução das obras, inclusive
e das installações do arrematante, não ex-
cederá de 12 mezes. O prazo para instai-
lação e inicio das obras não deverá exce-
der de 60 dias.

•
V

Para serem admittidos á adjudicação, de-
terão 03 proponentes provar coe pissuem a
idoneidade requerida para garantir a baa
execução das obras. -Para esse fim, deverão
fornecer á Inspectoria certificados de ca-
pacidade e garantias pecuniarias. Os certa.
ficados comprovarão a competencia technica
effectiva e exacção moral dos proponentes
para com a administração publica, terceiros
ou operarios.	 -

As garantias pecuniarNs constarão de
um cauc:oaamento provisorio feito no
Thesouro Nacional ou na Delegacia Fis-
cal da Parahyba do Norte no valor de
1.:444$889, isto é, 2 % da itnportancia total
do orçamento.

VII

A concurrencia versará exclusivamente
sobre a- porcentagem de abatimento feita
sobre a impartancia total do orçamento a
que se refere a clausula III.

VIII
As propostas não poderão conter sinão

uma formula de completa submissão a to-
das as clausulas deste edital e clausulas ge-
raes de contractos, em vigor nesta inspe-
ctoria, onde os interessados encontrarão os
respectivos impressos.

.	 IX

Não se tomarão em consideração gimes-
quer offertas do vanta gens não previstas
neste edital, nem propostas que contiverem
offerecimentcade uma reducção sabre a piso-
posta mais barata.	 •

X •
A abjudicação caberá de direito ao autor

da proposta mais barata, por minlma que
seja a diferença entre cila e qualquer ou-
tra.,

XI
Havendo igualdaie absoluta nos preços,

sdeverá ser preferido o proponente que, a
3uizo da inspectoria, possuir mais idonei-
dade ou o que residir nas proximidades do
;ocal da obra.

•• O arrematante terá direito ás mesmas
servidõesgarantidas ao Governo da União
na escriptura "de desapropriação da bacia de
-recepção do açude, e gozará, • durante o
tempo dos serviços, de iS811ção de 'direitos
para os smateriaes de" constrticção que im-
portar.

-XIII	 .
- Os pagamentos serão feitos dentro -dos
limite das verbas orçamentarias 'na Dele-
caia Fiscal de Natal, ,e - em presta:-
çoes mensaes, mediante exame e medição
feita por engenheiros da Inspactoria.

XIV
Ao assignar o :contracto, fica o arrema-

tante obrigado a elevar .o sou deposito a
3:614223, 5 % do orçamento total e do
cada prestação que lhe for paga far-se -ha a
dedução de 10 % da importancia respectiva.
Esses dopositos ficarão retis'os nos cofres da
Uni ão at % a recepção definitiva das obras.

XV •
Uma vez desfalcada a caução, por motivo

de multa ou por outra qualquer circum sias-
cia, o arrematante será obrigado a iniesral-
a dentro do prazo de 30 dias , da data aná
que receber notificação para faiar.

XVI
São causas de caducidade o aentracto o

perda das cauções; o inicio ou 'conclusão das
obras faia dos prazos estipulados, a suspen-
são SOM motivo justificado, por espaço de
mais 33 dias e, finalmente, vicias e defeitos
na construcção, provenientes da incO'servan-
eia das indicações tacènicas.

XVII .
A direcção e fiscalização de toiros os ser-

viços ficam a cargo da inspectsria. com a
(pai o arrematante devera .entender-se di-
rectamente sobre todo; . os aSsumptos coa-
coroemos aos mesmos serviços.

XVIII
As proao tas serão enviadas em 'envolu-

era fechado e lacrado, com a firma compe-
tentemente reconhecida. Em uma das faces
do -envoluaro é necessa.ria escrever o nonse
do autor dá proposta, afim de esta não se
confundir com as outras, Todas cs do-
cumentos a que Se refere a clausula. V serão
devidameate saltados e remettidas tambsin
em envolucro fechado e lacrado.

Rio de Janeiro. 6 de julho de 1011. —Mi-
guel Arro:ado Lisboa.

Raapaitstição das .A.pruta.S,
tos e bi.-as Ia»tablica,s

C0NCURRENCIA PARA A CONST RUCÇÃ O b UM
RESERVATJAIL) PARA O AnsTEcIaruxTa 12E
AGUA A.' VILLA MILITAR EM PEODORO

De ordem 'do Sr. director geral, devida-
mente autorizado, faço publico que, até o
dia 11 de jslho do corrinte anno, ao meio

_dia, na séd desta repartição, á rua Ria-
chuelo as. 287, se recebem propostas para a
conatrucção de um reservatorin destinado
ao abastecimento de 'agua á Villa Militar
em Deodoro, nas condições seguintes: • •

Primeira

As propostas deverão ser entregues, den-
tro de involucro fechado e lacrado, em duas
vias, ambas sem emendas nem rasuras ou
outro qualquer defeito ou saião que possa
dar togar a duvidas. As duas vias, das
quaes . a primeira deverá ser saltada na
fórma da lei, terão aarubrica ou a assigna-
tura do concurrente em cada folha e virão.
acompanhadas do Conhecimento do deposito
do 2:000$ (deus contos de ^ réis), -  em
moeda corrente no Tnesourá Nacinal, me-
-diante guia expedida pela seeçãO de conta-
bilidade desta repartição:,

, Essa quantia serVirá, como caução, da
garantia da proposta - a que acompanhar,
devendo ser eaevadzi, a 20:000$ (vinte-contos
de réis) tam bem em. moeda correnteanci,
acto da assignatura do contracto de ema
preitada que o concurrente preferido terá
de assignar, garantindo essa ultima quantia
'de 20:0a0$ a execução. do referido contracto,
be n como o pagamento das multas que
acaso venham a ser impostas ao csntra-
ctantes

Segunda

Quarta .
•

O invollicro contendo os documentos de;
cada concurrente, ralativos á idoneidade,
será aberto ampablico, na sé.de da l s tilai-
ão desta repartição, na vespera do encerra-

mento da concurroncia., ao meio dia. • e a.
idoneidade será imme,dia.tamente julgada
pela co snmissão do fueccionarios que o dire-
ctor geral t ver para tal fim nomeado.

Nu dia seguinta, II de ju:ho do corrente
nono, ao meio dia, pela mesma commissio,
e e publico e no mesmo local, serão abertas
o lidas as Propostas s concurrentes jul-
gados idonso ass gnando cada um deites.
ou o seu preposto as propostas do todas 03
outros, em cada. folha.

Fica entendido que a ausencia de alguns
dos concurrentes ou propostos, ou ainda de
todos elles, ais acto da abertura das pro-
postas não invalidará a cOacurrencia. Neste
ult.ino c uso, casta urna des=as propostas sara
rubricada, folha a falua, por todo: os mem-
bro: da UrnmisãO.•.

Abertas as proposta-s, serão as -segundas
vias enviadas ao Liario Official e nelle pu-
blicada,.

Não serão abertas as propostas dos can-
Correntes que a ~missa° não tenha jul-
gado idoneos, sendo, por isso, restatuidas.

.	 Quinta

A concurrencia versará exclusivamente,
sobre o preço global da construcçao do re-
servatorio de distribuição e obras accesso-
rias, de accôrdo com os desenhos e as espe-
cificações, que ficam á tispo sição dos inter-
essados no es'riptario technica da primeira
divisão, das 10 horas da manhã atê 4 horas
da tarde, todos os dias uteis. Fica entendido -
que no praça global incluem-se todas as
obras, principaes, secundarias e comple-
mentares, taes como a constriacção do re-
servatorio eia si, a dos contrXfortes, casa
de manobras, assentamento de peças aspe-
ciaes, .terraplenagem, regularização dos
taludes e esplanada, ajardinamento, %opa-

:relhos de descarga, muro , e . grastil
..cumdando o jardim, etc..	 _

• A Inspectoria Procederá préviamente ao
julgamento da idoneidade, e não abrirá as
propostas dos concurrentes cujas trovas
de capacidade forem julgadas insuffieien-

,

No caso de se não apresentar o concurrente
preferiao para" assignar o contracto dentro
do prazo de 10 (dez) diaa contados da data
da -oublicacão do despacao de preferencia
noDtario Oflicial, perderá, esse concurrente
a qu antia depositada, em favor • da Fazenda
Nicionaa.

Os deposi tos feitos pelos cooeurrentes pre-
terido smalhes-hão immediatamente entre-
gues o m restituição.

•Terceira

Cada concurrente reunirá,- em " invol acra
distilado do da praposta, mas tambem fe-
cha 'o e lasrado. todi,s a provas que puder
apresentar de sua i done:dade, assina c imo
doeu :netos deironstrasuo estar quite com
a Fazenda Naci 'nal, e ter sago o imposto de
industrias e pr fissos. Issse involucro scrá
entregue a esta rspartição até o meio-dia
da vespera. do encerramsnto da concurren-
eia, isto é, o dia 10 de julho do corrente....----
anuo.
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Sexta

A preferencia caberá, ao concorrente que
promizer o preço global mais reduzido, por
nenen:1 que seja a darerença, entre esse
pseço o o da propssta immediata na, ordem
crescente.

Setima

No caso de absoluta igualdade de preço
entre duas ou mais propostas, será preta-
ridi, a do concurrente que, em publico, no
dia determinado opportunamente pala com-
missão e annunciado no Diario Offici.11, for
sorteado dentre os classificadas na igual-
dade.

Oitava

O inicio dos trabalhos de construrção terá
Ligar dentro do prazo de 10 (dez) diaa a con-
tar do da assionatura, do conirteto de em-
preitada ; a term.nação dos mesmos traba-
lhos ianse-ha ato o dia 31 de dezembro do
corrente anuo do 1911.

Caso o coatractante exceda um desses
prazos ou am os, pagará por dia de excesso
do cada um 100$ de Multa até o maximo do
15 dias.

Si, porém, ainda ultrapassar estes 15 dias,
ficará rescindido o omiti-acto, perdendo o
cantractant e, em aavos fla Fazenda Nacio-
nal, a caução de 2a:000$000 iate contos de
réis).

Nona

Urna vez as &Tas em andamentn. não de-
-avara o costraatante, banias Lis ror mais
do oito dias, salvo o caso do E.a'eve d
a seu caraa ( quando cão devida ;i falta de
pwamenta) ou da forç I. maior segundo
com bravatas perante o Sr. director gorai.
A desabadiens a a esta colidia -to nona, impor-
tará, na pena do multa da 100e (vem mil rais)
par dia de sus:paus:tia1 	 'evi3O. :00 o prazo
mesmo de 15 (qainzo) dias : findo: e-zres,
não houveram e nainualo as :fie-Illa`z 01 ias,
fatiai raseindaio o c , niracto, 1 e mudo igual
ao estabelecido na condição oitava.

Derinat

As Multa .: imaostas ao contrachnf e serão
dodlizidas da sua caução. Todas as vezes
que a caução do contracto fôr assim (testai-
cada de qn lquer qu intia, será o contra-
ctante obrigado a integral-a tio prazo de 4a
((parenta e (ato) horas, contadas do recebi-
manto do respectivo aviso, sob pena do
multa do 10ea, (cote mil ré si até oito dias.
Findos estes e não ~rasa a obrigação
aoui exigida. ficará rescindido o cantracto,
ainda de modo igual ao estabelecido nas
condiçais oitava e nona.

Decima primeira
Rascindido o contracto nos termos das

condiaões oitava, nona. o decima, nenhuma
indemnização será devida ao contractante,
além do pagamento dos trabalhos realizadas
de arcôrdo absolutamente com os desenhas
e e specificações a que se refere a condição
quinta.

Decima segunda

Os trabalhos a que se refarei o presente
edital deverão ser executados rigorosa-
mente conforme as especificações o desenhos,
não sendo acceitos os que estiverem em
desaccôrdo.

O contractante ficará obrigado á demoli-
ção, por sua conta, das construcções exe-
cutadas contra os desenhos o especificações,
sendo essa demolição feita dentro do prazo
que a repartição determinar. Não satisfeita
esta ultima obrigação, reserva-se a reparti-
ção o direito d.e demolir as obras á sua
custa, descontando da caução do contracto

o preço da demolição, addicianado ao dos
trabalhos que della decorrerem.

Decima terceira

Todas as ordens, instrucções ou, em geral,
qualquer espade de relações, relativas aos
serviços,entra a repartição e o contrita:ante,
secám sempre, por escripto, feitas por
intermedas do engenhe ro que o diretor
geral designar para fiscalização do con-
tracto. Não poderá o coatraz;lanto allegar,
ore caso algum e para qualquer fim, ordens
ou declarações verbaes, que nenhum valor
terão para os atreitos do contracto.

Decima quarta

O concorrente preferido deverá, antes da
assi gnatura do contracto, apresentar á re-
partição e submetter á approvaçao do di-
rector geral uma tabella indicativa das
unidades do obras e preços unitarios sabre
que se baseou para o calculo do preço global
de sua proposta.

Decima quinta

OS pagamentos sere., feitos, de accôrdo
com as obras effeetuadas e acceitts, era
cinco prestaçõss iguaes, á medida que a im-
portancia da partejá, feita attinja valor cor-
responaente a cada prestação, feito o cal-
culo s-gundo a tabella a que se refere a
condição decima quaraa.

Em qualquer caso, ã" ultima prestação só
será paga depois de concluidas e acceitas
todas as obras, nos termos das aspecificações
e desenhos a que se refere o presente edital.

Não meará o contractante, alleraando
falia ou atraso de pagamento, suspender o
serviç ou reduzir o pessoal que, a juizo do
engenheiro fiscal, fôr necessario para a ter-
minação das obras dentro do praza fixado
na condição oitava. Quando, entretanto, fôr
esta ultima obrigação desattendida, incor-
re:á o colar:Leiaute na multa astabelecida
pela condição nona.

Decima sexta

As contas que o contractante apresentará
para o pagamento das prestações de que
trati a caudal) decima quinta, deverão ser
endareçad,.s a esta repartição, debitado
achas Mini:vario da Guerra, (abasteci-
mento de al,11:1 á Villa Militar).

Serão ossas contas sujeitas ao exame e
declaração do engenheiro riscai; urna vez
visadas por este, serão pelo director geral
approvadas e remettidas á Commissão Con-
structora da. Villa Miliar, para o paga-
mento.

Todas as contas deverão ser extrahidas em
cinco vias, assignadas pelo contractante,
sendo a 'primeira via sanada na fórma
lei.

Decima setíml

Para os atreitos do pagamento a que se
raiare a condioão decima, primeira, vigo-
rarão os preços unitario:s da tabella citada
na condição &cima quarta, sendo medidas
as obras executadas até o dia, da rescisã,o do
contracto.

Decima oitava
As propastas não is alarão conter sino

urna formulado completa submissão a todas
as condições do presente edital e o preço
que os concorrentes offerecerem.

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer offertas do vantagens não previstas no
presente edital, nem as propostas que con-
tiverem apenas offerecimento de uma reda-
cção sobre a proposta. mais barata.

Rio de Janeiro, 28 de junho de 191L—
Pelo secretario, Octavio Rodrigues, ofilcial..

3Iinifater lo sla akfaarie oiltuiraa
Inclustrin c CO inumereio (*)

Directoria Geral de Contabilidade

CONCURRENCI 1. PUBLICA PARA A CONSTRUCCIO
DOS ENFICÍOS DO APRENDIZADO AGRICODA.
DE BAIABACENA

Do ordem do Sr. ministro, faço publico
que até o dia 15 de julho proximo, ás 2 ho-
ras da tarde, serio recebidas nasta directo-
ria propostas para calistruoçao dos edificas
do Aprendisado Agrisola na cidado de Bar-
bacana, observadas as %gaiatas condições:

As pessoas que desejarem concorrer conta
parecerão a esta directoria até o dia 12 do
julho, ás 3 horas da tardo, afim de recebe-
rem guia para o deposito prévio no 'lhe-
:ouro Nacional da quantia de 5:000$, mu
moeda c mrente, ou apolices • da divida pu-
blica ao portador, para garantia de cada
proposta.

Esse depasito poderá tambem ser feito na
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacianal em
.sello Horizonte, com a neceasaria antece-
delicia, mediante requerimento do interes-
sado ao respectivo delegado fiscal.

II
As propostas, em duplicata, devidamente

selladas, serão fechadas em °avulto:na la-
crados com o nome do proponente a indica-
ção precisa do legar onde seja e4abe1ecido.
Em outro envolucro serão fechadas os do-
cumentos de idoneidade, conhecimentos do
depo ito nu Th oouru ou na Delegacia de
Bolo horizonte e recibo de quitação de im-
p stos da fazenda tederal e municipal ou
documentos equivalentes si forem estabe-
lecidos na cidade de Barbacena ou outra.
qualquer parte do Estado de Minas Geraesa

III

Os envolucros contendo documentas de
idoneidade, recibos de quitação e neposito,
se..ão abertas no dia 15 de julho, acena In-
dicado, logo depsis das 2 horas da tarde.

Dentro de tres dias depois da abertura.
desses envolucros serão por edital decla-
rados os nomes dos proponentes julgados
idoneos e fixados o dia e hora para abertura,
das propostas, o que será feito deante 'te
todos os cal:currentes que se apresentarem
para assistir a essa formalidade, rubricando
cada um as propostas do todos os outros.

Nessa ()ocasião serão entregues aos con-
curreutes não julgados idoneos os s .us
documentos o os envolucros contendo as
propostas, fechados como foram recebidos.

Aos cmcurcutes julgados idoneus serão
entregues todos os documentos, monas os de
deposito, que só serão restituicos depois da
escolha da proposta mais vantajosa.

IV
Antes de qualquer decisão sobre a escaba

das propostas recebidas, serão dias publi-
eada.s na integra.

As propostas não poderão conter sinIta
uma formula de complet i submissão a todas
as clausulas do edital e o preço que o pa,po-
nente ofrerece para a totalidade das obras,
eseripto em algarismos o par extenso, sem
emendas, rasuras ou entrelinhas.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagem não prevista no edi-
tal de concurrencia, nem aS propostas que

(*) Vide as especificaçass no Mario Officiaê
de 21 do corrente,
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'contiverem o offerecimento do uma reda-
cção sobre a proposta mais barata.

VI
A preferencia para a execução dos traba-

lhos cabe ao concorrente que apresentar
proposta mais barata, por minima que se,,a
a diferença

VII
No caso de absoluta igualdade de preço

entre as propostas, será preferida a do con-
corrente que oferecer menor prazo para a
entrega dos trabalhos e, no caso de novo
empate, a surto deVirá.

VIII
O proponente preferido perderá a caução

de 5:000$ de que trata a clausu'a I, si
deixar do asdgnar o contracto denr.ro do
prazo de cinco dias a contar da data da
publicação do editai de chamada, feito por
esta directoria. .	 .	 •

rx.	 .

Si o contractante não cumprir fielmente
as e -pecii.cações ou os deseuhss acima re-
feridas, o engenheiro-fiscal o intimara, por
escripto, a &mau', reconstruir, reparar ou
mositica,r a obra ou parte della em das-
accerdo co a o contragto.

Si a intimação não ror attendida no prazo
de tres dias, ou st dentro desse prazo, não
recorrer o contractante para o ministro, o
fiscal mandará executar o trabalho em ques-
tão, independentemente do mesmo contra-

, ctante, correndo as despezss por conta deste
mediante desconto nas ituportancias que
tiver de- rec sber

XII
Os edificios deverão ficar completamente

consistidos dentro do prazo maxiino de oito
mexes, á contar da data da assinatura do
contracto, ficando o empreiteiro sujeito á
.multa de 100$ por dia de excesso.

Quando sé dér o caso de suspensão geral
ou abandono das obras, ou parte delias, pelo
emprsiteiro, o contracto entender-se-ha re-
scindido si depois de 10 dias,após a commu-
nicação do facto pelo fiscal, não apresentar
o empreiteiro uma justificação documentada
de sua coaducta.

31111
Só no caso de ser acceita pelo ministro a

justificaçao poderá o empreiteiro continuar
os trabalhos.	 •

No caso contrario a administração, consi-
derando, desde logo, rescindido o contracto,
providenciará para que seja terminada a

independentemente do empreiteira),

perdendo este a caliça° e as quantias -que
lhe forem devidas.

XIV
No caso de fallsncia do empreiteiro a

administração procederá do mesmo mo lo,
perdendo o contractante, apenas, a caução
cuj k importancia reverterá em proveito do
pagamento das obras.

XV -
No caso de duvida ou contestação entre o

contracta,nte e o fiscal, sera, o caso submettido
á decisão do Sr.ministro e, si o contractante
não se conformar com essa -decisão, recor-
rer-ss-ha a arbitramento, escolhendo cada
uma das partes o seu arbitro, dentro do
prazo de sete dias.

XVI
Na f ata de cum primento de qualquer das

clansulas do contracto. o contractante incor-
rerá na multa de 100$ a 1:000$, a juizo do
ministro, e no caso de reincidencia será
rescindido o contract(0.

XVII
Os pagamentos serão fei t os em quatro

prestaçZies iguaes: a primeira, quando esti-
verem cobertas todas as dependencias dos
edificios ; a segunda, quando estiverem con-
citados todos os emboços, rebocos e collo:a.-
das as esquadrias; a terceira, quando estive-
rem assentes todos os soalhos, ladrilha meu-
tos, e iniciada a pintura em todas as dep,an-
dencias, e installado o serviço de aguas, es-
gotos e respectivos apparelhos e a quarto
e utima prestação, depois de inteiramente
concitados os edificios.

• XVIII
O depo sito de 5:000$, de que trata a clau-

sula I, permanecerá no Thesouro Nacional
durante Seis mezes, contados da data da
acceixação nos trabalhos, para garantir a
Mi, execução dos mesmos.

XIX
O director do Aprendizado Agricola de

Barbacena fornecerá aos interessados tolos
os es lar-cimentos sobre a natureza do ter-
reno e outras condições locaes.

XX
A concurrencia poderá ser annullada pelo

Sr. ministro, sem que os concorrentes te-
nham por isso direito a qualquer indemni-
zação.

Directoria Gerai de Contabilidade " do Mi-
nisterio da Agricultura, Industria e Com-
mercio, 19 de junho de 1911.-0 director
geral, Mario B. Caraeiro. (*)

-

Ministerio da, Agricultura
Indústria e Coininereio

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTOS A'S RE-
PARTIÇÕES SUBORDINADAS

De ordem do Sr. ministro, faço publico
que o encerramento ds inscripção para a
concurrencia ao fornecimento dos objectos
constantes dts grupos 4 —Machinas, instru-
mentos e utensilios agricolas e 9— Drogas e
medicamentos, foi adiado para as 3 horas
da tarde do dia 11 do corrente, sendo a
abertura das propostas no dia 12 á 1 hora
da tarde.,

Directoria Geral da Contabilidade, 3 de
julho de 1911.-0 director geral, Mário B.
Carneiro.

Ministerio -da Guerra,

.A.Ifancleiwa, do _Rio de Janeiro
Edital de praça n. 18

Pela Inspectoria da Alfanclega, do Rio- de
Janeiro se faz publico que, ás portas da
armazem de consumo e ás dos arma dns
abaixo indicados, nos dias 11, 13 e 15 de
lho do 1911, ao meio-dia, se hão de arre.
matar. livres da d:re tos e no est ido em,qus
se acharem, as mercadorias seguintes:

AR/sIAZENI n. 4

Lote n. 3

Cir ailo—MT—N. 1: Cento 'e setenta kilos
de estampas não espscificadas e 50 lados
de obras impressas de uma só côr, vind s de
Bordeaux no vapor Magellan, descarregados
em 12 de abril de 1910, consignados a M. de
Castro.

Lote n... 4
CSC, co.itra marca W: Uma caixa n. 23,

contendo 21 chapéls de crina, simples e 46
chapéos de palha de aves lisos e quatro cha-
pécis de patim e alsodão, enfeitados, ai?
valorem ; e 1.400 gramrnas de roupa feita
de tecido de seda e lã, em partes iguaes,
simples e 1.700 grammas de roupa feita do
tecido de linho, simples ; e 600 grammas de
roupa feita de tecido de algodão branco, en-
feitada, ad valoren2; 300 grammas de palmas
para enfeito: e ad valorem, vinda de Sou-
tbampton no vapor Nile e descarregada eia
27 d.e abril de 1910, consignada a Guilherme._
Seabra COmp.

Lote n.- 5
SIC : Uma caixa n. 264, contendo 18 Miá

de ferramentas mantraea ;22 kilos de serras
circulares, advalorem, vinda de Sauthampt
no vapor Nile, descarregada em 27de abril
do 1910 e consigitada á ordem.

Dentro de 10 dias a partir da data da assl-
gnasura do c ntracto, o empreiteiro dará
meui as obras, ficando 'sujeito á malta de
200$ por dia ue excesso. .
- Si o excesso attingir a 10 dias, considerar-
se-ha immediatamente rescindido o en-
trado, perdendo . o contractante a caução
acima referida.	 .

Entende-se por inicio das obras a abertura
dos alicerces.

X •

• O contractante obriga-se a cumnrir fiel-
mente as especiticações que a este acom-
panham e a sesuir os desenhos de conjunto

• e detalhe, rubsicados: pelo Sr. ministro é
auxiliar technico é que ficam, desde já, a
disposição dos interessados no gabinete -do
mesmo auxiliar, todos os dias uteis das 12
Às 3 horas d n, tarde.

O projecto completo e a planta do terreno
serio rol necidos, em cópia, gratuitamente,
a mima apra-catar os documentos de que
trat s a cl moda II.

•Si os arbitros escolhidos não chegarbm a
accerdo, cada uma das partes escolherá,
dentro de igual prazo, dons outros e a s, rte
designará dentre os quatro o desempa.tador.

A falta do notificação da escolha dos ar-
bitres, no prazo estipulado, por parte do
um dos cantra,ctantes importa em decisão a
favor do outro

Departamento da Guerra

5e. DIVISÃO '" •

- De ordem do Sr. general chefe deste Deu :
partamanto declaro, para conhecimento dos
iateressadossque nesta nata loi mandada,
sustar a public içã,o dos editaes chamando
coucurrentes para a construcçãO do quartel
de caçadores, em -Sant'Anna, Estado de São
Paulo, ficando por isso adiada a reunião ao
conselho de concurrencia para o recebimen-
to do propostas.

5s divisa°, Rio de Janeira. 7 de julho do
1911.—Coronel Togo Teixeira Maia, chefe
interino do G. 5.

*é

Lote n.

DF: Duas caixas ns. 208/9, contendo 160.----"'""
kilos de caixas de papelão desarmadas, para
bytica e usos semelhantes, vindas de Bor-
deaux no vaoor Chili, descsrsegadas em 1 W.0
abril de 1910, consigdadas á ordem.

Lote n. 2
SCI: Uma caixa n. 41, contendo 66 kiloi

de estampas para annuncios, vinda de lior
deaux no vapor Chili, descarregado. em 2 de
abril de 190, consignada a J. M. Puchea
ou Z. M. Puchen.

Lote n. 6
Sem marca : Um balrl de folha sem -nu-

mero, muito usado, ad valorem,. vindo de -
Southampton no vapor Nile, descarregado
em 23 de abril de 1910 ; consignação /gni.
rada.

len~ !IRMA
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ARMAZEM N.. 11 •

• Lote n. 7
a Dois trianguloS ns. 65 dentro ' e 693 fóra,

contra marca MC :Duas caixas ns. 6.531/32,
•contendo 24 peças de brim de linho ou juta,
intranç adi.), pesando liquido 304 kilos è mea
.dindo 1.253 metros;

Idem : Uma caixa sem numera, contendo
12 peças de brim .de algodão,. pesando li-
quilo 58.kilos, medindo 483 metros, vindas
de Ilamburgaa no vapor S. Nicolas, dosear:-
rogadas em 13 de - abril d,3 1910; consignação
ignorada.

Lote n. 8
Falque: Um encapado n. • 8.310, contendo

• 60 kilos de junco emn bruto, vindo de Ham-
burgo no , vapor Arranantia, descarregado em
27 de abril de 1910; consignado a Falque
45,t Comp.

ARMAZEM N. 12
Lote 92, 9

Sem marca: Um pacote sem numero, con-
tendo 3 kilos do tecidos de algoda branco,
lavrado e bordado, vindo de Hamburgo no
vapor Cordoba e descarregado em 23 de abril
ale 1910; consignação ignorada.

.Lute n. 10
Triangulo 13 s uai, contra-marca DV: Um

amarrado sem nuni. ro, com 11 kilos de for-
nos de ferro, vindo de aantos, no ap,,rBaron,
tlesca regado em 2 de abril de 1910; consi-

.gnaçã,o ignorada.
• ,	 Lote frt: 11

MW, contra marca Roberto: Uma caixa,
:sem num To, contendo 58 kilos de obras de
ferro fundido pintado apta 'vos) viralis de
,Soutliampton no, vapor .13.inu.e; de:caare-
gado em 11 . de abril de 1910; consignação
ignorada.

Lote n. 13

AM: Duas caixas ns. 507 e 508, com 62
kilos de peças avulsas de ferro, pertences de
machinas ad valorem, vindas de Hamburgo
no vapor Hohenstaufen, descarregado em 30
de abril de 1910 e consignadas a Tulque
& Comp.

Lote n.
RD: Uma caixa n. 1, contendo plantas já

seccas sem valor mercantil, vinda de Ham-
burgo no vapor Hshenstaufen, descarragada
em 30 de abril de 1910 e consignada a Joseph

Lote n..15
Triangulo S,contra marca RB: Uma caixa

In. 079.403, contendo dez contadores me-
eanicos ou machiam pira, calcular ;
- Setenta kilos de ca.talagos e dous kilos de
thapas de cobre assentadas sobre madeira;
.vinda de Hamburgo no vapor Hohenstaufen,
descarregada em 23 de abril de 1910 e coa-
aignaua á ordem.

Lote st. 16

.-Sem marca: Uma mala sem numero, for-
rada de zinco, até 60 • cento e dous e meio
kilos de roupas muito usadas, ad Valorem;
vinda de Liverpool no Vapor Oropeza, deS-

carregada em-28 de abril de 1910; consig-
nação ignorada.

Lote it. 17

Sem marca: Um bahn vasio. sem numero,
de folha, muito usado, ad valorem, vindo do
Liverpool no vapor Orbpeza, uescarrega-
do em 28 de abril de 1910; consignação igno-
rada.

Lote n. 18

Sem' marca: Um caixão, sem numero,
contendo 53 kilas ()km impressas de
uma só ctir„vindo de Liverpoal no :vapor
Oropeza, descarregado em 28 de abril de
1910; consignação ignorada.

Lote n. 19
CPC: Duas caixasans. 4.009110, contendo

29 1/2 kilos de roupa faita. (blusas) de filó
de algodão, bordada enfeitada, ad valorem,
vindas de Hamburgo no vaa.or Gap Verde.
descarregado. em 5 do manai de 1910 e con-
signadas o Costa Pacheco & Comp.	 -

' Lote 92. 20

PC: Uma caixa n. 768, contendo 50 caixi-
nhas com meias, (7 1/2) kii, s de pilulas me-
dicinaes; duzentas latas com dez kilos de
nutrose e similares, vindas de Hamburgo no
vapor Cap terde, descarregada em 8. de
março .de 1910 e consignada a Lindo Uzuac,

Lote it.,21
Sem marca: Um encapado sem numero,

com' 39 kilos de arcos de ferre para fardos
e usos semelhantee, vindo de Hamburgo no
vapor Cordoba, descarregado em 29 do mar-
ça .de 1910; consignação ignorada.

Lote it. 22 ••

1-1BYC: Quatorze caixas sem numero; con-
tendo 74 kilos de catalogos; de-natadeiras
moVida,4 a mão ou a vapor, pesando
950 kilos. ad valorem,- vindo de N va York
no Vapor Syron,descarragad is em 29 e 30 'de
março de 1910 e consignadas á ordem.'

ARMAZEM N. 16
. Lote it. 23

/Abandono)

Jeronimo Verolect: Doze caixas ns. 1 a
12, contendo productos chimic rs não chassi-
ficados, pesando bruto 124 kilas, ad valorem,
vini-s de Nova York no vapor Corrient .s,
descarregadas em 11 de junho de 1910 o
consignadas a Joseph Bauera	 '

ARMAZEM N. 10

_Lote it. 24	 ,

ARY: Uma caixa sem numero, de Madei-
ra, va.sia, ad valorem, vinda de Hamburgo
no vapor Cabsburgo, descarregada em 4 cio
abril de 1910 e consigna ra a Guimarães Ir-
mão & Comp.

• Lote ia ..25

Letreiro:Uma caixa sem numero, vasia,do
capitão de fragata Carlos Vidal de Oliveira
Freit as, ad valorem, vinda de Sauthampton
no vapor Amazon, descarregad em 18 de
ab:•il de 1910; consignação/ignorada.

• Lote n. 26

• Helena G. Trelizk: Um amarrado sem
numoró, de duas cadeiras de • viaaem, usa-
das, com assento de lona, -ad valorem, vindo
de Southampton no , vapor Amaaon, descar-
regaao- em 18 de abril de 1910; consgaa-
ção ignorada.	 ,

Lote it. 27 .

• TrianguIo RR: Cinco caixa.; ris. 2/6, con-
tendo ma.clainas para escrever aam
ciado;

ARDWEM N. 11

• Lote . n. 30

Mre: Uma caixa n. 119, contendo canto e
vil e kilos de papel passonta tu matta hor-
rão, vina de Genova no v'llor It'spagne,
descarregada em 11 de maio ue 19,0 e taia- -
signação ignorada.

• Lote n. 31 .	 .
: FSC: Uma caixa n. 4,452. cantando cen to '
e setenta Mios ca,.toiras de meado de
alaodã o forradas-ao pa, licas, vinda de' Sou:-
thamptun no vap r Ort: a, descarregado. em '

• 12 de maio de 1910,e .eous,gnaua, a:Ferreira
.Serpa & Comp.	 •	 .	 •

• Lote
SCI: Cinco caixas mis. 48 a 52, com 538:kl-.

los de catalogo 4, vindas do S ,uthain to rui
vapor AVOIE, descarregadas em 17 de m
de 1910 e consignadas a Lomingos . da ailva„.

Lote á.. 33 . -

• BIW: Uma .caixa .n. 2.784, com 51 kilaa .
de limas não especifioadas. vittia 1eLiana,
burgo lio vapor Santo:, lis •

24 de abril de 1910 e consignada a Alb Fiuk
& Comp.

Lote n.--34	 - •	 •

•VDCGC: U1113,,ca.ixa, n. 53. cantando seta
peças de palmos ,de lã pura, ata- 450 g,rana;•
mas por metro quadra io, medindo 359 me-
tros, com o peso liquido de 103 1/2 kiam;
vinda de Hamburgo lio taoor Sarttos..dos •
carregada em 24 de maio do 19i0 e coagia
gnada á ordem.

'Lote n. .95
. Sem marca: 'Uma triaeça sem nnmera,
para photo 'aaphia, laa+ • a , ad-voli)rem,. vi
de Hamburgo no vapor Santos, c ra:galá,
em 24 de maio de 1910 com coasiguaçara
ignorada. •

Lote	 36
K: Quatro. lanes sem numere, contenda

cylindros cem 524 1/2 kikH de lupuld'(1i-
"guido); duzentos e .oitentaaelres kiloá
obras de ferro batido, .estanhado.viudgoasdoe3
Hamburgo no vapor :Santos, desaaaaad
em 24 de maio do 1910 coM eoasigUaÇãaa
ignorada.

'ARMAZEM N. 15
• - Là te n."37	 4u

DK: Uma caixa n. 6.874, contendo trinta
kilos de emplastrA adhesivos não 'espeoill-

' Idem: uma caixa n. 7, contendo, trinta e
Cinco kilos de papel de seda , para dópia:ir;
quatro e me o k los de Oh .pas de cobre
assentwias sobre madeira (clichés); um kilo
e oitocentas gramums de obras imareaas de
mais do uma côr; meio, kilo* do am ,strasa
ad valorem,vm los de S iuthampten no vo ^or
Arag" desearre 'adas em 18 oe abril de 1910
e consignadas a Pestana dç Comp.

'	 Lote n. 28 -
,	 ,	 •..

CP, contra, 'marca: Unia caixa n. 2; con.
tendo vinte e dons kilos de bijouteria de
ferro (correntes) '• onze kik de : obras de
aluminio (c )rrentes), ad Itlorem, vin a de
de Nova York no valor Tennyson, dase u•rea
gala em 28 de abril. de 1910 e cansiguadta
a Costa Pereira &Comp.

Lote n. 29
Guinle & Comp.: Uma caixa sem nu-

mero, contendo quinze kiles de quadros nao
especificados, com molduras "de Madeira
pintadas, ad valorem, vinda de Nova 1-ork
no vapor Tennyson, de-earreaaua em 27
de abril de 1910 e cousigna.aa Guine
& Comp.

Lote n. 12

, AR: Uma caixa n. 15.974, contendo 51 ki-
Tos do estampas para atinoncios, vinda de
Ilamburao, no vapor Hohenstanfen, dosear-

a- rega a em 25 de abril de 1910, consignado
Ahiberg & Brisman.
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cados, vinda de Amsterdam no vapor .Ry-
landia, descarregada em 4 de abril de 1910
e consignada a J. Kastrup.

Lote n. 38
IP: Uma caixa n. 681, contendo 90 Mios

de rodizus de forro, vinda de Amsterdam
no vapor Rylandia, descarrega :a em 4 do
abril de 1910; consignação ignorada.

Lote n. 39
FB: Uma caixa n. 896, contendo 170 kilos

de pellos do lebres e semelhantes, vinda do
Marselha, no vapor Prowence, descarregada
em 9 de abril &si g n) e coasignado a For-
nandez Braga Cajesaux & Comp.

Lote n. 40
Triangulo P: Uma caixa n. 1.000, con-

tendo dez kilos de obras impressas de uma
côr; trinta e cinco kilos de livros impres-

sos para leitura, vinda de Marselha no vapor
Provenee, descarregada em 9 de abril de
1910 e consignado á Carlos Pa,reto 84 Comp.

Lote n. 41
3: Um fardo n. 4.528, contendo onze kilos

de papel oleado, vindo de Amsterdam no
vapor Rotlandia, desoarreoado em 14 de
abril de 1910 e consignado a Hasenclever &
Comp.

Ministerio da Marinha

Deposito Naval do Rio de Janeiro

PREÇOS PARA A COMPRA DE OBJECTOS

Do ordem do Sr. capitão de mar, e guerra
director deste Deposito, faço publico que
esta repartição precisa de preços para
acquisiçao dos artigos abaixo mencionados,
todos de primeira qualidade,devendo as pro-
postas ser entregues na Segunda Secção até
1 hora da tarde de 8 de julho de 1911, não
podendo os proponentes apresentar preços
de artigos diversos do seu ramo de negocio,
nem alterações na relação abaixo mencio-
nada.

Os objectos preferidos serão entregues á
repartição, dentro do prazo de 24 horas, im-
preterivelmente, salvo os de coufe: . çã'o, cujo
prazo da entrega será declarado pelo forne-
cedor, por occasiã,o de ser dada a prefe-
rencia.

Os negeciantes que ineorrerem em faltas
ficam suspensos e não poderão mais dar pre-
ços em novas concurrencias.

As propostas devem ser entregues em duas
vias, não sendo tomados em consideração
os preços com emendas:

Rio Grande do Norte
Velas Edison (double system), uma.

•Pará
Insignia de Presidente da Republica, de

um pauno, uma.
Tanwyo

Mangas para reflectores do convez, com
amostra, uma.

Bahia
Linha kaki, florente

Amazonas

Caneco de folha para salinometro, um.
Barroso

Carvão animal, Mio.
Pão de peroba pela forma, um4

Sergipe

Indicador de poios, um.

Matto Grosso

Gachata redo da de borracha, kilo.
Gacheta redonda de borracha, metro.
Cadeado de nietal Cbampioa t La yer, um.
Compasso para navegação, um.

Floriano
Croque de metal de 2 gancho, um.
Escova de cabello, para tubos de 2,50 de

comprimento, uma.
Vidro verde para pharol de navegação da

lancha a vapor e/ amostra, um.
Vidro encarnado para pharol de navega-

ção da lancha a vapor c/ amostra, um.
Valvulas de borracha vermoka, tendo de

diametro 85 m/m , de altura 14 ni/ la e do furo
10 mina, uma.

Fio magnatico triplo isAamento de algo-
dão de 9/10 m/m, kilo.

Fieira calibre com marcação para fio ele-
atole°, uma.

Rio Grande do Norte
Cabo duplo com protecção de cobre tendo

0,004 de sução, metro.

Andrada
Medida de ferro para seco°, jogo.
Tubo de borracha com isolamento de ara-

me de 25 larn de diametro, metro.
Voltimetro para 80 volts, Um.

Arsenal
Taba do pinho da Suecia de 4,50x0,22>

X0,003, uma.
Arsenal de Marinha

Pdo do peroba branca de 4,00x0,C2x 0,18,
um.

Rosacca de madeira, uma.
C tio electrán ,.ob chumbo de sete fios

de 10110 noon.
Dej osito leiva], R de julho de 1911.—D crio.

Piles Leme de Castro, capitão-tenente, au-
xiliar.

Minis4terio da Marinha

Superintendencia de Navegaçao

DIRECTORIA DE PHARÕES

CONCUR.R FNCIA PARA O FORNECIMENTO nn
LEO MINERAL E CARBURETO CAL'IO

PARA ILUMINAÇÃO DOS PlIAROE$ E DOIAS

11, ordem do Sr. vice-almirante superin-
tandontn de Na vegaç o. façi publica q . :: o
re .ebimento das propostas para o forn
mento de oleo milowal, peto doo e carbureto
destinad,..s ao: pluiroes. postos e boias
minativas da Refaudioa, durante o anno
proximo, fia adiado para u dia 5 da agosto.
ao aorrante anuo, no mesmo local e hwa,
indicados nos anterior .s adietes.

ti:reataria tio Ph .o .aee 1 l e julho d ., 1011.
Fr ,deriro	 )e

capita.) de mar e gue:Ta, d motor.
•

Ministerio da Marinha.

Superintendencia de avegação

DIRECT . RIA DE P AR(1'15

CONCURRENCIA PARA O FORNECIIÇIENT3 DE Int
PosTE ILLUMINATIV0 IL UNIINAD:) A ACE-.
TYI.ENO DESTINADO Á PONTA DO E•TREITO,
PARTE W DA CIDkDE DE FLORIANOPOUS,
ESTADO DE SANTA CATIIARINA

1:) . ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente de Navegação, faço publico que o
recebinued o das propostas para o forneci-
mento de um ' , cote H:nu:inativo aluno nado
a acelyleno, de,tinado á ponta do Estreito,
pavio Vi da cidade do F:orianopolis, Estado
çlt S uita Catturina, fica a +ala p ira o dia 4
d.e agasm corrente, no mesmo Mui e hora
indicados nos aot adores t-ditaes.

Dhectoria de Pharóos, 1 de julho d? 1911.
— R.vmundo Frederico Kiappe da Casta Rui.
bin, capitão de mar e guerra, director.

Directoria aí) 1Patrinoonio
Nacional

lat ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que, tendo o major :Toa; Caetano Alves do
Oliveira Junior requerido por aforamento o
terreno de marichas frout-iro a fazendi.de
Sant'Anna de Itacurussá, municipio de Mau-
garatiba., Estado do Rio de .1aneiou, da qual
é proprietario, são convidados os que por-
Tontura tenham quaesquer reclamações ou
opposições a fazer contra a euicessão
dit., aforamento a apresentaI-as, devida-
mente documentadas, dentro do pavo de
30 dias, contados da data do presonte
porquanto, findo o mesmo, a nenhuma se
attenderá.

Sub-directoria technica do Patrimonio Na-
cional, 19 de junho do 1911. — Christino
Valk, sub-director.

Lote n. 42
Triangulo Brazil, ( ontra-marca DU: Sete

amarrados, sem numero, contendo chapas
de ferro galvanizados para cobrir casas, pe-

• Bando 144 kilos, vindos de New-Porto, no
vapor Famav, descarregados em 1 de abril
de 1910 e consignados a Ilime & Comp.

Lote n. 43
Lozango X, contra-marca n. 3.858: Dons

amarrados, sem numero, contendo oitenta e
toes kilos de obras do ferro batido simples,
vindos do Rio Grandeno vapor Galicia, des-
carregados em 17 de janeiro de 1910 e con-
signados a Rime & Comp.

Lote n. 44
SAC: Uma caixa n. 20, contendo agua de

fores de laranjeiras, pesando liquido 48
kilos, vinda de Havre no vapor Ouessant,
descarregado em 27 de novembro de 1909;
consignação ignorada.

ARMAZEM N. 1

Lote n. 45
Campos,.contra marca Pimenta: Quatro

caixas, separadas por um traves-do, ns. 1, 7,
8 e 9. contendo: a primeira, carbonato de
magnesite pesando 5 -) lados; a segunda ma-
gnesia, calcinada, pesando 7 kilos e meio; a
terceira oleo de figado de bacalhau, pesando
20 kilos; a quarta 39 vidros de chloroformio,
pesando liquido 3 kilos 540 grammas; vindas
de Liverpool no vapor Camoens, descarre-
gadas em 17 de março de 1908 e consigna-
das a Campos Pimenta & Comp. Praça an-
nullada por despacho da inspectoria de 17
de junho de 1911. (Despacho de arremata-
ção n. 12.685 de agosto de 1910.)

AVISO

No dia do leilão as mercadorias constan-
tes deste edital, ou as suas amostras, esta-
rão á dispoiição dos Srs. pretendentes que
as quizerem examinar, bastando para isso
se dirigirem, antes do leilão, ao fiel do ar-
mazem.

Lavrado o termo do arrematação, entro-
o arrematante ao escrivão da praça o

signa' de 20 V., en2 dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extraindo do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 4 de julho
de 1911.—Pelo inspector, M. Antonino do C.
Aran4a.
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'Tribunal de Contas .
n!..-,N.CURSO PARA PROVIMENTO - DE LnG• Ait-ES •DE

• QUARTOS ESORIPTURARIOS

De ordem do Sr..Dr. -presidente deste tri-
bunal, faço piiblic) que durante o prazo de
ÇO dias, a contar de hoje, so acha aberta
na secretaria do mesmo tribunal a in-
scripção ao concurso para provimento de
logres do 401 escripturarlos.

Na fórma do art. 89 do regulament) ao-
nexo ao decreto, n " 2.409, de 23 de dezem-
bro de 1896, o concurso VarSará sobre as se,7
guintes grarnmaai,:a da - lingua
nacional, gramm dicas d .s linguas f; anceza

iugleza, arithmetica e suas applicações
commercio e ás repartições de Fazenda, al-
gebra até equações do 2° gráo o aicriptura-
çao por partidas dob .adas.

Para a inseriinào ao concurso deverão os
candidatos apresentar requerimento instrui-
do de dommeaLs, com Ç.s' quaes provem
bom procedimento e a ida,da . maiar de 18 e
menor de 25 annos.

Tribunal de Contas, 5 de jullia de . 1911.-
O secretario, Domingos Couto de . Carvalho
Neves.

Outrosim, declaro que as mercadorias que
podem ser despachadas não abrangem- as
que loram appreh-endidas• no logar do nau-
fragi.). -

Alfoule-a do Rio do Janeiro, 30 de junho
de 1911.— O ajudante do inspector Miguel
lernandes B ,rros.

Alfancleig-a. do Rio do Janeiro

• .Vaisti, de A.mortizaçao
Faço publico que,tendose extraviado à tipo-

tico da divida publica fundada, do valor no-
minal de 600$, n. 483, einittida em 1840,
do juro de 5 % papel, antigo 6 %, vae ser
elpedido novo titule si, d2ntro do prazo
de 15 dias, não hoilver reclamação em con-
trario. ,-

•Caia do Amortização, 7 de julho de 1911.
inspector, M. F. de Leio.

Ai Cande awa, do Rio de Janeiro
• EXAME VARÃO LOGAR DE GUARDA •

Segunda chamada — Dia 8
• Analino Emilio Roirigues.

Alexandre do Souza Ribeiro.
• Antonio Rodrigues Barroso Filho.

Antonio flysio Lanes.
Alexandre Aguiar.
Auguo Joaquim das Chagas.
Antea.m de M nica Miranda.
Alvaro fiemos de Oliveira...

`.,. Armando Moaeyr de Castro.
Alfrado Lemos.

:, Armando Bernardo; de Souza.
Ai ton:o 0-3111W P airoza,

. „atila das Chagas 1.e te.
Aganor Guilherme M lyer.
Avilte.. de Azeve lo Mala-
Alvaro 3) é Games,. •
Ari ndo Si[vora da Ponte:
Alberto Henrique .Boug.ex.
Americo Francisco Almeida Costa.'
Ascendino Ferreira.
Antonio Amato Pedroso Junior.
Abelardo Veiga Uriiraliy.
Agenor Erancisoo de Macedo.

' Antenor Gonçalves Fernandes Pires.
Ambresio da Fonseca. .

• Antonio Rodrigues de Carvalho.
Bruno da Silva.'	 • •
eraz Teixeira de Abrea Peixoto.

• --
do Rio de Janeiro

Salvados dó vapor (Catalao»	 •

-Pelo presente edital são c)nvidados os
donos _o consignatarios das mercadorias

• que constituem os salvados do vapor Catalao,
naufragado nas co;tas de Santa Catharina,

,Se foram condez:dos a este porto pelo vapor
nacional Oceano, a'virem despaChal-ai, visto

terem ellas-sido devidamente examinadas.
- 9 . classificadas. •	 • -	 - •

Pela inspectoria desta 14 Irandega se faz
publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que foi am descarreg.ados • Para esta
rop i-raição os volumes abaixo mencionados
.c mi signaes de avarias e de falta ; devendo
seus doa s ou consignatarios apresentarem-se
no prazo de 15 dias para providenciar a res•
peito.

Barca portugueza. Porto Park, entrado
em junho de 1911.

Caes do Por; :—Armazern n. 1—CB 1 caixa
sem numero, quebrada.

GAC : 1 dita idem, idom.
1V1PM-: 1 dita idem. idem.
PCC : 1 dita idem, iikm. -
TC:C: 1 dita. idám, idem.
Idem : 1 dita idem, idem,
Idem :1 dita idem, idem.
Idem : 1 dita idem, idem.
Idem ; 1 dita idem, id'em.
Jdm : 1 di(a idem, ideai.
Idem : 1 dita idem, idem.
Idem : 1 dita idem, idem. -
Idem : 1 dita idem, idem. -
Vapor Colbert, entrado em junho de 1911.
Armazem n. 1 —V—MBC—B—M—K : 1

caixa n. 58, rapregada.
Idem: 1 dita n. 60, iderri.
B—PI—T : l•dita n. 4.165, idem.
P3: 1 dita	 3.130;idem.
Idem : 1 dita n. 3.163, idem.
Idem : 1 di:a n, 34?, idem.

. Vapor inglec TC21.21yS07t, eatrado em junho
de 1911.'

Barca portugueza, Porto Para, entrada
em junho 1911.	 •

Cles -do Porto —Armazem n, 1—Anulino:
1 c dxa sem numero, quebrada. -

Ancplino: 1 fardo sem numero, avariado.
ASC: 1 dito idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.

• Idem: 1 dito idem, i em.
Idem: 1 dito idem, idem... .
Angelino: 1 dito idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
Idem: 1 dito idem, i iem.
Idem: 1 dito idem, idem. •

I1em:"1 dito idem, idem."
- Idem: 1 dito idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem:-
Idem: 1 dito idem, idem.
idem: 1 dito idem, idem.
BR: 1 dito idem, idem..
Idem: 1 dito idem,-idem.
idem: 1 dito idem, idem.
Idam: 1 dito idem, idem. ,
Angelino: 1 caixa idem, quebrada:.
hien): 1 dita idem, idem.
ASC: 1 dita idem, idem.
PCC: .1 dita idem, idem.

• Thomer: 1 dita idem, idem.
Gato: 1 fardo, avariado.
Idem: 1 dito idem, idem. •

• S: 1 dito idem, idem.
Vapor inglez Calderon, entrado em junho

de 1911. •
• Caos do Porto— Armazem n. 5 —EMC: 1
caixa n. 989, repregada..-

Idem: 1 dita n. 2.124, idem.
•Idem: 1 dita n. 996,•idem.
iiem:, 1 dita n. 2.122, idem.
Idem: 1 dita n. 2.116, idem.
Idem:. 1 dita n. 997, 'idem..
.TM: 1 dita n. 400, idem.'	 •
LS&C: 1 dita- 1-3 .=2;003,:idení

,	 Idem: I dita n. 2,613, idem./
, , Idem: , 1 dita n. 2.609, idem.

'Idem:E dRAna: 111g. ddi gii tt n 2oaa nn. .. i 92. :97680040 ; aiir?anirr. -:.7a..d.0,..:

Idem: 1 dito n. 9.949, idem.
-• Idem: 1 dito n. 9.949, idem.

Idem: 1 dito n. 9.916, idem.
I leni: 1 dito n. 9.941, idem.
Idem: 1 dito n. 9.993, idem, • .
I :em: 1 dito n. 9.975, idem:

• Idem: 1 dito n. 9.753 i boto.-
Idem: 1 dito n. 9.950, idem.
Idem: 1 dito n. 9.983, ide:n.
Idem: -1 •dito n. 9.942, item.
Ide .: 1 dito ir. 9.959, idera.? -
Bal: 1 dito h. 1.443, idem.
AGC: I dito n. 10, idem.

•Idem: 1-dito n: 57, idem.
Barca portugueza Porto Pard, entradtt

em .unho do 1911.
--rOáes do • Porto — Armazern n.- 1—FIC-•a
Adriano:1 caixa sem numero, quebrada2,1,.

GZC: 1 fardo, idem, avariado.
SSF: 1 dito, idem, idem.

-13CCC—M1-18: 1 dito idem, idem. 

	

Sem marca: 1 d- 4-lidern, idem.	 .
. MAS:' 1 dito n. 2, caem.
1V.DS: 1 dito sem numero, idem. -

, AJR: 1 . dito idem, idem.
12F: i dito idem, ideal.
R4: 1 dito n. 6, idem.
RCC: 1 dito n. 3, idem.
idem: 1 dito Rem numero, idem.
Soares: 1 dito Idem. idem.

• Idem: 1 dto idem, i lem.
Vapor anstria,co - A llan!a; entrado ei.

junho de 1911.	 .
• Armazem n. 1—GPC: 1 caixa n.'349, re-
pregada.

Idem: 1 dita n. 4.818, idem.
•• M: 1 dita n. 4.992, idem.

	

VSC: 1 . dita d. 399, Liem.	 ,
• WA: 1 dita o. 3.281. avariada. '

Vapor inglez Tennyson, entrado em 'junho
de 1911.	 -• ' ,	 .

Arma,zem n. 2-11: 1 caixa n. 125, repre-
gada o avariada.

Idem: 1 dita n. 120, idem, idem.-
Liem: 1 dita n. 208, hien), ideai.
Ide:n: 1 dita n. 197, idem, illem.

• - Idem: I dita n. 131, idem, idem.
• Idem: 1 dita n. 127. idem, idem.

Vapor inglez TennIs in, entrado em junho
de 1911.	 . .

Caos do Porto Armazem n. 2 — PJCO:
3 caixas ns. 85,-58 e 52, repregadas e ava-
riadas.

R: 3 ditas es. 59, 5.502 o 5.02, repre-
gadas. •	 ,	 -	 •	 1

Stapha: 1 dita n. 2, idem.
S '—RJ: 1 dita n. 100, idem.

	

SRUM: 1 dita n. 32. idem. • • • 	 .
NSS: 1 dita n. 38.292 x, avariada.

- Som marca: 1 dita n. 5.032, •repregada.
Vapor allemão Wellgund, entrado era1-

junho de 1911.	 -, -
Arma,zem n. 4 --.- CTC: 1 caixa. sem 111X-.;

mero, rasando.	 .	 .
Ri': 1 dita idem, idem.
AB—RS: 4 ditas idem, molhadas.
F: 25 ditas idem, repregadas.
ARC: 1 dita idem, repregada e avariada,:
DAC: 1 dita idem, repregada. • .
MPNI: i dita idem, quebradas.
F: 3 ditas idem, idem.. "

	

, 11 : 2 ditas idem, idem. 	 .
Vapor inglez Calderon, entrado • em junho

deAlll al z. e- ru o. ,5 ._
-ARP&C: 1 caixa, 4. 424a

•

repregata. ,	.
BL: . 1 dita n.. ,93, idem.
Idem: 1 dita.n. 11, idem.

	

CPC: 1 dita n. 1.541, idem. 	 .,
,C$L:" 1 dita n. 1.541, avariada.'

' Idem: 1 dita a, 1.541; idem.
- Idem: 1 dita n. 1.541,, icipm.
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CIPB: 1 dita n. 2, repregada.
éBL: 1 dita n. 26; avariada.
EMC: 1 dita n. 936, repregada;
Vapor inglez Tenyson, entrado em junho

de 1911.
Caos do Porto-Armazem n. 2-ARPC: 3

caixas n. 5.493, avariadas.
A, IC: 1 dita n. 74, i
Barbosa V: 2 ditas ns. 892 e 9.703, re-

reg ,das.
Charles WR: 1 dita n. 4, repregada e

a-varia,da.
Dr. Monis: 1 dita n. 1, repregada.
ES: a ditas nsa09 e la9, idem.
Es: 1 dita n. 1, vasando.
GB: 1 dita n. 37, repregada.
ESC: 2 ditas ns. 38 e 21, idem.
• Perchas: 1 dita n. 1, idem.
JSMF: ditas as. 510 e 511, nem;
Juntos-HB: 1 ditai/. 49, ideai.
KFaa 5 ditas ns. 14, 3. 2,2 e5, avariadna.
Idem 1 dita n. 31, ropregada e avariada.
S-R-NX=NI: 3 ditas as. 4, 17 e 18, re-

pregadas.
Ide	 2 engradados ns. 14 e 7, avariados.
LI-!: 2 ditos as. 10 e 2, idem.
LUC: 3 caixas as. 2.152, 2.161 e 2.150,

idem.
LEI: 1 dita n. 1, repreçmda e avariada.
JA: I dita n. 834, repragada.
MBC: 3 ditas os. 705, 709 e 702, avariada,
Idem: 1 dita n. 70 n , rapregada.
• 3 ditas as. 503, 225e 515, quebrada.
Idem: 2 ditas as. 520 o 561, repregada.
443: 1 dita n. 1, idem.

• OS: 3 ditas os. 150, 518 e 121, idem.
PATCO: 1 dita n. 1, idem.
Vapor inglez Tenyson, entrado em junho

de 1911.
Caos do Porto - Armazem a. 2 - CAZ :

1 enaradado n. 7, avariado.
Idem-363: 1 dito n. 2, repregado.
Idem: 1 dito n. 7, avariado.
Idein: 1 dito n. 30, rept egado,
Idem: 1 dito a. 10, avaliado.
Ideia: 1 dito n. 22, idem.
Idem: 1 dito n. 17, idem.,
Idem: 1 dito a. 8, idem.
ÇAZ: 1 dita n. 62, idem.:
Idem: 1 dito n. 31, i ,em,4
Idem: 1 dito n. 14, idom.,
Idem: 1 dito n. 19, idem.
Idem: 1 duo) n. 21. idem:
Idem: 1 dito n. 12, idem.
Idem: 1 dito n. 17, Morna
Idem: 1 dito n. 29, idem.
Idem: 1 dito n. 13, idem.
D-MORRYS: 1 caixa n. 8, repregadaa
134-D: 1 dita o. 1, idem.
EB: 1 engradado n. 16, avariado.,
idem: 1 dito ii. 17, idem.
1V-IM-5.356: 1 dto n. 8, idem:
idem: 1 dito seio numero, idem.
VSM : 1 caixa n. 119.706, reprogada e

avariada.
W-191-CCVP: 1 dita n. 38.359, repre-

gada.
NEC: 1 dita n. 453, idem.
A: 3 ditas ns. 150. 305 e 13, avariadas.
Barca portugueza Porto Pará, entrada em

junho de 1911:
Arniazem n. 1 - ASC : 3 barris sem nu-

mero. Não consta a natureza da avaria.
Idem: 3 diti.s idem, idem.
AlTunso: 1 dito idem, idem.
Idem: 3 ditos id em, idem.
'dam: 3 ditos idem, atonia
Idem: 3 Itus idem, idem.
Idem: 3 ditos idem, ident.)
Idem: 3 dit s idem, idorn.
idem: 3 ditos idem, ideia..
Ideia: 2 ditos ideal, idem.
Ideia: 2 dit s 'dom, ideia.
Coelho D.: 2 ditos idem, idem.
PC: 3 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditos idem, ideia.
Ideai: 3 ditos idem, idem.,

Idem: 3 ditos idem, idem.
PC: 8 ditos idem, idem.
TCC: 3 ditos idem. idem.
Idem: 3 ditos idem, idem.
Idem: 3 ditos idem, idem.
Idem: 3 dites idem, idem.'
Idem: 3 ditos idem, idem...
Idem. 3 ditos, idem, idem.
Idem: 3 ditos idem, idem.
Ideia: 3 ditos idem, idem.
Idem: 3 ditos idem, ideia.
Idem: 2 ditos idem, idem.
ASC: 1 caixa sem numero, quebrada:
Idem: 1 dita ideia, idem.
Idem: 1 barril 10°, sem numero.
Idem: 3 ditos Mim.
Idem: 3 ditos idem.
Idem: 3 ditos idem.
Idem: 3 ditos idem.
Vapor ademão Petropolis, entrado em

junho de 1911:
Caes do Porto-Armazem n. 10-Antunes
C: 3 barris sara numeres, com falta.
Almeida Naves: 3 ditos ideal, idem.
Idem: 1 dito ideia, idem.
Idem: 1 dito idem, vazio.
C-M-C: 3 ditos idem.. com falta.
Teixeira Burges: 1 dito idem, ideia.
MJC: 3 ditos idem, idem.
Teixeira Cabral: 1 dito idem, idem.
MJC: 1 dito idem, vasio.
Teixeira Cabra1:1 dito idem, idem.
Vapor inglez Eincchuskin, entrado eor

junho de 1911:
Armazem n. 10-ACC: 8 barris do vinho

sem numeros, vazando.
CZO: 6 ditos idem; idem.
Idem: 5 ditos idem, ideia.
Marques Venoso: 5 ditos idem, ideia.
Idem: 4 ditos idem, idem.
Idem: 4 ditos idom,
JIZIIP: 1 dito idem, idem.
C Monteiro: 2 ditos idem, ideia.
OTC: 3 ditos idem, idem.
C Monteiro: 1 dito idem, vazio.
Vapor inglez (Jalderon, entrado em ju-

nho de 1911.
Caos do Porto-Armazem n. 5-100: 1

gigo n. 1.187, avariado.
Rio-: 1 dito n. 56, idem,
Rio: 1 dito n. 28, idem.
Vianna: 1 dito n. 134, Main.
Vianna: 1 dito n. 127, idem.
48: 1 caixa n. 3.202, repregada:
OL: 1 dita n. 12, idem.
W-V-OP: 1 dita n. 36, avariada.
Idem: 1 dita n. 40, idom.
Idem: 1 dita n. 38, idem.
PARO: 1 dita n. 2.852, repregada.
SORE,: 1 dita n. 6.012, ideia.
VCC: I dita n. 2.t1;0,
VBC: 1 dita n. 5, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 4 de julho

de 1911.-Pelo inspector, M. F. Barros,
ajudante.

Dia 5
Vapor francez Ouessant, entrado em junho

de 1911.
Caos do Porto-Armazem n. 9-C-M-0:

1 caixa n. 25. avariada.
Ideia: 1 dita n. 1.796, idem.
Idem: 1 dita n. 1.796, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 32, avariada.
CPG: 1 fardo n. 5•49.), avariado e dito.
Idem: 1 dito n. 5.500, idem, ideia.
Idem: 1 dito n. 5.501, idem, Liem.
CMP: I caixa n. 3.357, avariada.
CPC: 1 fardo n. 5.417, avariado e reit°.
Idem: 1 dito n. 5.415, idem, idem.
Idem: 1 dito n. 5.416, idem, idem.
Idem: 1 dito n. 5.397, idem, idem.
Idem: 1 dito n. 5.5 5, idem, ideia.
CMP: 1 caixa n. 3.363, avariada.
CC: 1 dita n. 5, idem.
C-al-C. 1 dita n. 30, avariadau repre-

gada.1

Idem: I dita n. 44, idem, idem.
CCC: 1 dita n. 3, idem, idem.
CONTALLE: I engradado n. 6.982, avo-

nado.
CC: 1 amarrado n. 6.858, idem.
CTC: 1 caixa sem numero, avariada C

repregada.
Vapor inglez Calderon, entrado em junho

de 1911.
Cites do Porto-AC : 1 caixa n. 503, re-,

pregada.
ALNI : 1 dita n. 19, idem.
B : 1 dita n. 356, idem.
Brazil : 1 dita n. 8.186, Liem.• : 1 fardo o. 27, avariado.
VVC : 1 caixa n. 3.044, ranraarala.
Vapor italiano ZeÁllet, entrado em feve-

reiro de 1911.
Armazem n. 5-CT : 4 barris as. 2.425,

2.432, 2.439 e 2.429, vayatido.
Vapor francez Amirat Exeinenne, entraale

em junho de 1911.
Armazem n. 1-AC: 1 caixa sem numero,

avariada.
Idem : 1 dita idem, idem.
AW : 1 cesta n. 2, co.daleta:
Idem : 1 dita n. 3, ideia.
Liem : 1 dita n. 4, idem.
BMC : 1 caixa n. 57, avariada.'
CEC : 1 barrica o. 4.4i4a al.aa„,• : 1 caixa sem 1111111010, id0111:

: 1 dita o. 1.412. Mia!).
Idem : 1 dita n,
Ideia : 1 dita n. 1.407. repragada.,
Idem : 1 dita n. 1.418, avariada.
ED : 1 dita n. 1, ideia.
FM : 1 dita n. 5i0, ideia.
CrC-328 : 1 barrica 11. 144, idem:,
Idem : 1 dita n. 142, ibm.•
Idem : 1 dita n. 14:1, idem.
FCC : 1 pedra seio numero, quebrada.'
Vap. ir Rio de Janeiro, autrado em Junho

de 1911.
Caes de Porto - Armazam n. 9 - OCa

2 caixas as. 79.843 e 79.534. repregailas.
Idem: I dita ta 79.836, idem.
Idem: 1 barrica a. 7a.851, quebrada.
HG: 5 ca i xas sem numero, reprega,dasa
Mim: 5 ditas idem, idem.
Idem: 5 ditas idem, idem.
idem: 5 ditas ideio. idem.
Vapor franeez Amirai Excelman, entrado

em junho de 1011.
Armazem n. 1-IM: 1 caixa sem numero,

avariada.
LC: 1 dita n. 77, repregrda.
ACC: 1 dita n. 3.62, idam.
MF: 1 dita 11. 329, avariada.
WEE: 1 barrica n. 4.714, idem.
Vapor austriacd Safa, entrado em junho'

de 1911.
Armazem n. 3-13: 1 engradado n. 1.001,

avariado.
BSS: 1 caina n. 1.410, idem.
Casa Gua.rany: 1 dita n. 2.681, repregadaa
Hate: 1 dita n. 25, avariada.
aiRaa 1 dita n. 4.461, idem.
Ideia: 1 dita o. 4.466, idem.
PS - M: 1 dita n. 135, repregada,.
Re: 2 ditas n. 2, idem.
AJN: 1 dita n. 444, idem.
Casa Guarany: 1 dita n. 2.679, 1410171;

-1W - 1: 1 dia o. 437, idem.
W: 1 dita n. 5.224, idem.
Vapor allemão Wellymele, entrado em jia:,

..•11ci de 1911.
apor Calderon, entrado em junho da

1911:
Odes do Porto - Armazem n. 5- VMC: 3

barricassem numero, com falta.
(Ur: 2 ditas idem, idem.
Cid: 2 ditas idem, ideia.
CME: 2 dita:: idem, idem.
Vapar nacional Rio de Janeiro, entrado'

em junho do 1911:
Armazem n. 9-II0: 4 caixas sem nume-

ro, repregadas.,

.4
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LB-N: 1 dita n. 23.456, avariada.
M1C: 1 dita n. 6. idem.
PBH: 1 dita n. 22, idem. •
Idem: 1 dita n. 25, idem.
Secretario: 1 dita Sem numero, idem.
Idem: 1 engradado n. 13, idem.
D&D-AV&C: 1 caixa n. 52, ideM..1
• 1 dita n. 3O repregada.
BM: 1 dita n. 37, idem.
Idem: 1 dita n. 40, i1em.'
Idem: -1 dita n. 13, idem.
Idem: -1 dita n. 24, idem.'
Idem: 1 dita n. 1, idem.
Idem: 1 dita a. 11, idem.
Idem 1 dita n. 20, idem.
CBC: 1 dita n. 54, avariada.
DP: 3 ditas ns. 70, 32 e 54, idem.
Idem: 4 ditas ns. 62, 59, 61 e 53, idem.
PI +-A: 3 amarrados xis. 3.002, 3.102 e

3.103, idem. -
Idem: 1 caixa sem numero, idem.
G : 2 ditas ns. 79.316 o 79.341. idem.
Vapor inglez Calderon, entrado em ju-

nho de 1911.
Caes do Porto-Armazem n: 5-PI: 1

caixa n. 2, repregada.
VF: 5 ditas sem numero, avariadas.
YC: 1 dita n. 15, repregada.

,PT: 3 barricas sem nomero, com falta..
C&M: 2 ditas sem numero, idem.
V.,por francez Ouessant, autuado em ju-

nho de 1911.	 •,
Armazem 9-JP: 1 caixa• n. 802, ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 914, idem.

1 dita n. 781,
Idem: 1 dita n. 807. idem.
JLO: 1 barril n. 6.653, idem..
Idat na: 1 dito n .- 6.6 -)6,
JW: 1 caixa n, 3.276, idema
RFC:.1 dita n. 4, idem..
Idem: 1 dita n. 6, rdem.
'dein : 1 dita n. 7, idem.
•Ile a; 1 dita. n. 7.138, idem.
LC: 1 dita n. 141, repra a ia.
MNIC: 1 dita n. 215, avariada.
C-M-C: 1 dita sem numet :o, repregada.
OS: 1 dita n. 11.719. idem.
Idem: 1 dita n. 7‘.622, idem.
• dita n. 250 ide n.
SAC: 1 dita n. 851. idem.

•Idem: 1 dita n. 398; idem.
V: 1 dita n. 11.713, idem.
Vapor . Calderon, entrado em junho de

1911.
'	 Vapor allemão Wellgunde, entrado- em

junho de 1911.
Cace do Porte - Armazem n. 4 - JECO:

1 caixa n. 6.548, repregada.
Idem: 1 dita n.5.549, idem.
JSF: 1 barriet n. 423, idem.

•H: 5 ditas sem numero, quebradas:,
AS: 1 caixa	 vósando._
AC: 1 dita idem, idem.
-DA: 2 barris idem idem.
MJD: 1 caixa idem, idem.
RT: 1 barril idem, idem.
DS: 1 caixa id • m, Wein.
Vapor inglez Calderon, entrado- em junho

de 1911.
•''Armazem n. 5-ARP&C: 1 caixa n. 481,
repregada.	 •

• CPC: 1 dita n. 4.549, idem.
SNK: 13 ditas idem, avariada.-
C-M-C: 2 ditas idem, idem.. *
DC: 5 ditas idem, repregadas.
ENIC: 1 dita n. 992 repregada.
E: 1 barrica n. 432, idem.
FJG &C: 1 caixa, n. 165, idem.
CARslArl gigo n. 443, avariado;
JB: 1 caixa n. 2.092, repregadaa
Ide n: 1 dita n. 2.091, ideia.
LS & C: 1 dita n. 2.608, idem.
MRS: 3'ditas sem numero, avariadaa4
78: 1 caixa n. 550, repregada.
Idem: 1 dita n. 551, idem. - •
OS: 1 barrica n. 6.691, idem

Vapor inglez Tenysen entrado em junho
de 1911:	 „ . ,

Caes do Porto-Armazem n. 2-C Banhei-
ra: 1 caixa n. 105, avariada.

GB: 1 dita n.-3. repregada.'
HSC: 1, dita n. 36, idem.
dLL10: 1 dita, n. 2.122, idem.l
JMC: 1 dita n. 151, idem.
LH&C: 1 dita n. 2.164, idem.
Idem: 1 dita n. 2.168, idem.
idem: 1 dita ia. 2.167, idem.

-Idem: 1 dita n. 6.488, avari
Idem: 1 dita ia: 2.171, repr gada4
Idem: -1 dita n. 6.487, avariada.;
F425R: 1 dita n. 1,'reprega,da.

-OL: 1 dita n; 115, idem. 	 • 
Idem: 1 dita n. 130, idem. -
Idem: 1 dita n. 118. idem.
Idem: 1 dita n. 132, ideia.-
Idem: 1 dita n. 130, idem.
L1VO: 1 dila n. 19.891 A, idem.,
Vapor alleinão Wellgeende, entrado em

junho de 1911:	 -
Caes do Porto-Armazem n. 4-aARC: 1

caixa, sem numero, repNgada,.
Idem: 2 ditis, idem, idem.
FYC: 2 ditas, idem, idem.
FIC: 1 dita, idem, idem.
GAC: 4 ditas. idem, idem.	 .
JFC:C: 2 ditas ns. 6.547 e 6.561, idem.
GC: 1 dita n. 932, idem.
Idem: 1 dita n. 931, idem.
Vapor Amiral Exelmas entrado em junho

de 1911:
Cats do Porto- Armazem n. 1. - DC: 1

caixa sem numero, com falta.
piussINIO-DIA :.1 dita n. 63, repre-

ga,da.	 -
Idem: 1 dita n. 63, idem. .
Idem: -1 dita n. 61, avariada.
FDC: 1 dita n. 3.,(160, repregada.
GRANADO : 1 engradado n. 620, que-

brado,
Idem: i dito n. 621, idem...
Id m: 1 dito a . 618, idem,
MPSC : 1 caixa sem numero, idem.:
Ideia: 1 dita idem. avariada.
Idem: 1 dita idem, quebrada.
-Idem:1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
POC: • 1 dita n. 3.2'd1, avariada.
PC: 1 dita n. 3.536, repre ada.
SCC: 1 dita n. 10.447; avariada.
Idem: 1 dia n. 10.646, quebrada,.

• •Wt1C: 1 dica n. 1.754, repregada,.
DJS: 1 dita n. 10, avarida.
Vapor inglez Vasari, entrado em junho do

1911.
Armazem n. 2.-LIIC : 1 caixa n. 1, re-

pregada.
Mapor inglez Tennyson, entrado em junho

de 1911.
GVC: 1 caixa n. 6, avariada. *
EFCB.: 1 dita n. 31, vasando.
Eillolf : 1 dita sem numero, repregada e

avariada.
Leã.o&Cia: 1 dita idem, repreaada.
Carneiro E: 1 dita idem, idem.
Vapor fra.ncez Ouessant. entrado em junho

de 1911:
Caes do Porto-Armazem n. 9-CTC: 1

caixa sem numero, av aviada e repregada.
•Vapor Amiral Exelmans, entrado em ju-

nho de 1911:
Armazem n.	 1 caixa n. 72, re-

:pregada:
Ideal: 1 dita n. 73, idem. ,
KFC: 1 dita n. 25, ideia.

rAVV: 1 dita n. 13, idem.
' DIA: 1 dita n. 65 idem.

IIG: 1 dita n. 288, idem.
SGC: 2 caixas nS. 10.661/10.442, repre-

gadas,
Idem: 1-caixa n. 10.447, repregadp,.
A DE 0: 1 dita n. 6.950, idem. -

• 2-CRANO: 1 dita sem numero, idem.
CMP: 1 dita n. 3.491, idem.

: RESERVA. 1 dita, sena numero, quebrada4
Idem: 1:dita sem numero, idem. '

- Idem: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita 3.3111 numero, idem.
DC: 1 dita sem numero, idem. •
Idem: 1 dita sem, numero, idem.
DC-DESSIMO: 1 dita sem numero, a'N;ad

nada.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita sem numero, quebrada:
Idem: 1 dita sem numero, idem.,
Idem: 1 dita sem numero, idem. •
DC: I dita sem numero, idem.
Vaiar allemão Wellguéde, entrado junho

de, 1911.
Cilas do porto:- CAC: 4 barris sem nu-,

mero, vasando.
•GZC: 1 dito idem, idem. 

-Meruhos: 1 dite liem, ident.
N RPS: 4 ditos idem, idem.
Manoel Pinho: 3 ditos idem,. idem.
CAC: 1 dito idem, idem.
Pereira Carvalho: 1 dito idem, idem.
Manoel Pinho S: 1 dito idem, idem.
Fernandes Moerão: 1 dito idem, idem.:
MAB: 1 dito idem, idem, idem.
CAC: 1 dito idem, idem.
GZC: 1 dito idem, idem.	 •
Vapor Chutas L B, 'entrado em junho c1,0À,

191alt'	 -s do porto-rto- AAC: 1 caixa n. 3,.reprOo:,
gada. ,

DIA 1 dita n. 7.111, idem.
GC: 1 dita n. 71.912, idem.
HC: 1 dita n. 2, ideia.
LGC: 1 dita n. 26, idem.
SDC: 1 dita n. 142, quebrada.
Irastorio: 1 dita n. 3, idem.
Idem: 1 dita n. 1, idem. •

• Alfandega do Rio de Janeiro, 5 de jul110a;
de 1911.- Pelo inspector, M. Antonino de
Carvalho Aranha,

,Dia 6 - •
Vapor 'francez Ouessant entrado em junho

de 1911.
• Cae, do Porto Armazem n. 9
caixa n. 672, repre .,zada.	 .

Idem: 1 dita n. 727, idem.
„ Idem: I dita n. 662, idem.

• FC: 1 dita ». 3.481,. idem.
Idem: 1 dita n. 904, avariada.
FAM: 1 dita n. 385, ide-a. 	 , .
FAS: 1 dita sem, numero, idem.
FSP: 1 dita n. 154, idem.
Granado: 1 dita n. 506, idem.
Idem: 1 dita n. 9, idem.
64 32: 1 dita n. 144, idem.
GP: 1 dita n. 8.968, idem.
G: 1 barril n. 2.287, idem.
HG: 1 caixa sem numero. Idem:.
Idem: 1 dita n. 242, idem. .
Idem: 1 dita n. 228, idem.
Idem: 1 dita n. 232, ident. ,
JW: 1 dita, n. 223, idem.
Idem: 1 dita n. 2.2 -75, idem.
JLO: 1 dita n. 3.225, idem.
Vapor francez O uessant, entrado em junho;

de 1911.
Vanor inglez Tenyson, entrado em junho

de 1911.
Caos do porto-Armazem n. 3-A: . 1 caixa

n. 145,reprega,da: e avariada. ,
Idem: 1 dita n. 133, idem idem.
Idem: 1 dita n. 157, idem idem.
Idem: 1 dita n. 160, idem idem.
I lem: 1 dita n. 156, idem idem.
Idem: 1 dita n: 1/-43, idem idem.
Idem: 1 dita; n. 186,., idem idem.

•Idem: 1 dita n. 187, idem idem. 
Idem: 1 dita n. 183, idem idem.
Idem: 1 dita n. 183, ideia idem.	 -
Idem: 1 dita n. 185, idem idem.:
Idem: 1 dita n. 140, idem idem.
Idem: 1 dita, n. 185, idem idem.;
Idem: 1 dita n. 184, idem idema.:

• -
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Idem: 1 dita n. 158. idem idem.
)313-ER: 1 dita n. 345, quebra.da:
Idem: 1 dita n. 42, repregada.

1 dita n. 442, idem.
1 dita n. 9, idem.

dem: 1 dito n. 38, idem;
C Tuches: 1 dita n. 7, idem:

EID: 1 barril n. 13, vas indo.
111C Tucties: 1 caixa n. 17, repregada4
,JRC: 1 dita n. 353, idem.
.LFC: 1 dita n. 150, item.
Idem: 1 dita n. 11, quebrada.
Idem: 1 dita n. 12, ideni.
Vapor inglez Tenfison, eatrado em junho

de 1911.	 •
Ca-s do Porte-Armazem n.2-A: 1 caixa

ti. 125, repregada, e avariada.
Liem: 1 dita n. 120, idem.
idem: 1 dita n. 208, idem..
Idem: 1 dita n. 197, idem.
Idem: 1 dita n. 151, idem.'
idem: 1 dita n. 197, idem.
.dom: 1 dita n. 157, idem.

Idem: 1 dita n. 170, idem.
.Fiem: 1 dita n. 206, idem.
Adem: 1 dita n. 128, idem.
Idem: 1 dita n.211, idem.
Fiem: 1 dita n. 182, Leal:
ABC: 1 dita n. 5, idem.
Idein: 1 dita n. 3, idem.
C-A-C: 1 dita n. 6.456, idem:
)3CC: 1 dita n. 3.815, vasando.
:Charles H13 : 1 dita n. 2, repregada:
1 tem : 1 dita n. 9, idem.
CHP: 1 dita n. 34, idem.
Idem: 1 dita n. 28, quebrada.

• EB: 1 dita n. 198, repregada e avariada.
A: 1 dita n, 168, idem.
Idem: 1 dita n. I4, Idem.
Idem: 1 dita n. 178, idem.
Idem: 1 dita n. 170, idem.
Idem: 1 dita n. 135, idem.
Idem: 1 dita n. 173, idem.
Vapor Oaessatit,entrado em junho de 1911.
Cies do Porto- Armazem n. 9 - CPC: 1

Santo n. 5.482, avariado.
DIA: 1 caixa n. 675, idem.
liem: 1 dita n. 732, idem,
EC: 1 dita n. 1.391, idem.
ECO: 1 dita n. 27.931, avariada e re-

pregada.
EAM: 1 dita n. 384, avariada.
Granado: I dita n. 81, idern.
Idem: 1 dita n. 854, idem.
Idem: 1 dita n. 509, idem. •
Idem: 1 dita n. 503, idem..
Idem: 1 dita n. 4, idem.
Idem: 1 d i ta n. 724, idem.
Idem: 1 dita n. 3.910, idem.
Idem: 1 dita n. 10, ideia.
GCC: 1 dita n. 6.G23, idem.
OC: 1 dita n. 4.944, idem.
11G: 1 dita n. 2 i5. idem.
Idem: 1 dita n. 25i, idem.
CalP: 1 dita n. 3.353, idem.

, Idem: 1 dita n. 3.344, idem..
Idem: 1 dita n. 3.351, liem.'
.CC: 1 dita n. 51, idem.
Casa, Fiat: 1 dita n. 4.994, idem:
Idem: 1 dita n. 4.772, idem.
Idem: 1 dita 4.771, idem.
CCC: 1 dita n. 9, idem.
Idem: 1 dita n. 13, idem.
Vapor Onessant, entrado em junho de

1911.
Caos do Porto - Armazem n. 9-F1 1

caixa n. 20, avariada.
Idem : 1 dita n. 24, idem.
Ideia: 1 dita n. 11, idem.
RNIC: 1 dita n. 39.145, idem:
Idem : 1 dita n. 39.148, idein:
Fiem: 1 dita n. 39.144, idem:
REUNI: 1 dita ri. 7.851, idem.
Idem : 1 dita n. 3.412, idem.,
Idem : 1 dita n. 7.856, idem.
Idem : 1 dita n. 7.852, idem'
Idem ; 1 dita n. 7.854, idem.'

Idem: 1 dita n. 7.850, ident.
Idem : 1 dita n. 7.8 . .9, idem.
ideia: 1 dita n. 6.955, idem.
Contevilli : 1 dita n. 6.906, idem.
Idem: 1 dita n. 6.35, id
Idein : I engradado n. 6.854, idern.
I lem : 1 dito n. 3.359, idem.
CMP : 1 caixa n. 3.300, idem.
Idem : I dita n. 3.36; idem.
Idem : 1 dita n. 3.361, indetn.
Idem : 1 dita n. 3.356, idem.
Idem : 1 dita n. 3.35, idem.
Idem : 1 dita n. 3.365, idem.
OS: 1 dita sem numero, repregada:
I lem : 1 dita idem. idem.
CCC : 1 dita n. 408, avariada.
Vapor Ouessant, entra lo em junho de

1911:
Caos do Porto-Armazem n. 9-A: 1 caixa

n. 507, avariada.
AF: 1 dita n. 440, idem.
I lem: 1 dita n. 6.234, Hem.
Idem: 1 dita n. 6.228, idem.
Idem: 1 dita n. 509, idem.
Idem: 1 d i ta n. 6.332, idcm.
Idem: 1 dita n. 502, ide:n.
Idem: 1 dita n. 998, idem.
Idem: 1 dita n. 384, idem.
Idem: 1 dita n. 6.229, idem.
Bota rogo: 1 dita n. 3.420, idem.'
Idem: 1 dita D. 3.372, idem.
Idem: 1 dita n. 3.74. idem.
Idem: 1 dita n. 3.431, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 3.426, repregada.
Idem: 1 dita n. 3.421, avaritda.
Idem: 1 dita n. 3.413, idem.
1de»i: 1 dita n. 3.371, idem.
Idem: 1 dita n. 3.115, id en.
Fiem: 1 dita n. 3.422, ide
Idem: 1 dita n. 10, avariada e quebrada.
FI: 1 dira n. 29, avariada.
ld ,rn: 1 dita n. 14, idam.
idem: 1 dita n. 13, idem.
Idem: 1 dita n. 12, idem.
Idem: 1 dita n. 22, idem.
Idem: 1 dita n. 20, idem.
Vapor Oitessant, entrado em junho de

1911.
Cries do Porio-Armazem n. 9.-AJO 1

caixa n. 2.825, avariada.
AO l' :1 dita n. 65, idein.

1 dita n. 6a. Udu.
1 dita n. 7.077, ideia.

AMO: 1 dita n. 1.444, idem.
Item: 1 dita n. 1.448, idem.

1 dita n. 1.417, idem.
Mm: I dita n. 1.439, ilent.
AC-S: I dita ri. 14, ideia.
Idem: 1 engradado ri.
AM: 1 caixa n. 231, idem.
E.]: 1 barrica a. 6.635,
Idem: I dita, n. 0.639, idem.
BOTAFGGO: 1 caixa n. 3.410, idem.
Idem: 1 dita n. 4.426, ideia.
AMO: 1 dita n. 1.440, idem,
ARLINDO: 1 barrica n. 6.64:1, idem.
AS.: 1 dita 11. 6.633, idem.
ARLINDO: 1 caixa n.
AJS: 1 dita n. 2.878, idem.
At:C: 1 dita n. 1.493, idem.
(A): 1 dita n.	 idem.
Idem: 1 dita n. 96, idem.
Idem: I dita n. 6.321, idem.
ldem: 1 dita n. 961, ideia.
Idem: 1 dita n. 500, idem.
Idem: I dita n. 850, idem.
Vanor francez Oitessanl, entrado em junho

de 1911:
Cães do Porto - Armazem u. 9- JFC: I

caixa sem numero, avariada,.
JT. 1 dita sem numero, ranregada.
JLO: 1 barrica n. 6.656, idem idem.
LR: 1 caixa n. 460. idem ideia.
Lc: 1 barrica n. 179, idem ideal.
Idem: 1 saco n. 321. rUto.
MG: 1 caixa n. 55, avariada,

Idem: 1 barr:ca n„ 64, avariada nrepre-
gada.

Idem: I dita n. 41, idem itIem.
Idem: 1 dita n. 48. idem idem.
Maeedo: 1 dita sorri n u mero, avariada:
Mit: 1 fardo n. 3.330. rito.
Idem: 1 dito n. 3.536, ideai idem.
Idem: 1 dita o. 3.348, idem idem..
Idem: 1 dito n. 3.345, idem idunn.
Ideni: 1 dito n. 3.331, idem idem.
Ide n: 1 dito n. 2.349, idem Hem.
Idem: 1 dito n., 3.332, idem ideni.-
Iria: 1 dito n. 3.340, idem idem.
I leal: 1 cito n. 3.338, idem i em.
• 1 caixa n, 16.9:;8.
Nu C: 1 dita n. 12:3, idem,
AP: 1 dita a. 691,
hban: 1 dita n. 3.570, Hem.
Idem: 1 dita n. 1.317, idam.
!leni: 1 dita n. 1,11r;, idem.
ABJ: 1 dit a. (1.6 C, idem.
Vai) ,r T nnys) ., , entra lo em junho de

101: 1'(des do Porto-Armazem n.2-1111: 1 ca:-
xa, ii. 14, av:.r.ada e vazando.

I ;em: I dita n. 9, vasand.).
c.0	 2 dias as. 1.219 e 1.321, reprega-

Ca e avarimins.
elem: 1 dila e. 1.325, reareg,tda.
I lem: 1 dia, n. 1 32,
A: 1 dita s. , m numero, i le
R.:0: 1 di a a. 77.110, idem.
X: 1 :.marri(lo-vaix. a. 6.113), idem.
6.58 1: 1 dii. n.	 idem.

a. 6 248, idem.
ao” fr.nen Ailw1 .5 ,ple, entrado em ju-

nho de PH!.
Arma..em n. 10-MRC: 7 fardos sem nu-

mere, viel dos.
Val.or franeez Ouess-oit, entrado em•u-

nb,°\a:,::12!,1i . a. 9-A1: 1 caixt. n. 3.579, re-
pre ia da.

diii n. 3.517, idem.
3 barr's mem mam .r,), idem.

E : 1 em •zi a. 1. 1 -97, idem.
A1tt.1NU9: 1 9 urna ii. (L.(1 . 15

'	
aia.

m• 1	 at..a n. 6, avariada e repre-
gada.

SA: 1 dita n. $1 7 , idem Hem,
Dreg,aria, lierrini: 1 amarrado ii.33.313,

idem idem.
1.,('-1/1.: 1 dito n. 12. idem idem.
Idem: 1 elixa, a. 14, i *ern idem.
O ANAL:O: 1 dita ii 213, idem idem.
Idem: 1 . ata ri. 209, idem ¡difira,
U.1: 1 di'a	 Ot!, idem idem.
Vapor Omessnd, ent:atd..) em junho do

1911.
(aias do I): xte-A rmazem n. 9-AGT: 1

c	 a fl .	 as-apiada .
AC	 1 (1U:o a. !Ar), i lera.
ANI.:1 111)0: 1 barrica n. 0.611, idem.
AP: 1 e dia n. 5.55, idem.
Idem: 1 di : a n. 5 111.1, idem.
Idem: 1 dita n. 5.571, avariada e repra-

gaAl (11:15..g. 8: I dita n. 8, idem idem.
AJ.': 1 dita sem numero, idem idem.
BI: 1 d:ta n. 83, idem idem.
Idem: 1 (Ata n. 5. idem idem.
blem: 1 reli n. 210, avariado e repre-

galo.
ipyraF,-;Go: 1 caixa n. 3 376, avariada e

repreada.
Id.an: 1 dita n. 3.377, idem idem.
Idem: 1 dita n. 3.463, idem idem.
Idem: 1 dita n. 3.414, idem idem.
Idem: 1 dita a. 3.412, idem idem.
BR: 1 dita n. 4.452, idem ideai. •
liem: 1 dita n. 210, idem idem.
liGTAFOGO: 2 dita n. 20, idem idem.
Ideia: 1 dita n. 3.430, idem idem.
BMC: 1 dita n. 3.373, idem idem.
Vapor Tennyson, entrado em junho de 1911.
Caes do Porto-Armazem n.

Post: 1 caixa n, 11, av&riada.
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GB: 1 dita n. 16, r,rpregada.'
Idem: 1 dita'n. 16, idem:
Idem: 1 dita 11. 5, idem.
Idem: 1 dita n..38, idem.
Vapor Amiral Exelmunne, entrado

junho do 1911. • 	 -
Armazem do paes do Porto-Granado

caixa n; 515. -avariada. • -
CPC: 1 dita, sem numero, idem.
HC: 1 barrica n. 2.7e8, idem.
MMC: 1 fardo n. 5.734, idem.
Pacheco: 1 caixa n.' 463, repregada.
RH: 1 dita'n. 3, avariada.
BAC: 1 dita n. 115,, repregada.
SI: raita n. 453, idem.
Idem: 1 dita n. 654, avariada.
Idem: 1 dita n. 6.218, idem.
USMC: 1 dito n. 2, repregada.:r

Vapor allemão Wellgunde, entrado em
junho de 1911. '	 •	 •

Arma,zem n. 4-C-M-C: 1 caixa sem nu-
mero, repregada.

CTC: 1 dita idem, idem;
GZC: 1 dita, idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
JFC: 1 dita idem; idem.

- Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem. '-
Idem: 1 dita n. 1.813, idem.
I-IRS&C: 1 dita n. 1.814, idem. •

• Idem: 1 dita sem numero, idem.
Casa de Lino: 1 dita idem, idem.
SCC: 1 dita idem, idem. -
João Cullerd: 1 dita idem, idem.
Vapor francez Ouessant, entrado Ca ju-

nho de 1911.

Vapor francez Ouessant, entrado em ju4
nho de 1911.	 •	 -	 ' •

Caes-do Porto- Armazem n. 9 CCC:.4,
caixa a. 1, avariada.. .

1-lera: 1 dida n. 14, iden1.
• Idem: 1 dita n. 5, idem.

Idem: 1 dita ri. 11, iden1.•
1 dita n. 2, idem.

Idem: 1 dita n. 16, idmn.
CSP: 1 dita a. 205, qu • .ada.!

. cc: 1 dita n. 52. avariada.
CLS: 1 dita n. 689. idem,

- Idem: 1 dita n. 690, repregada:
CR: 1 dita n. 137,-idem.
Casa Sucena: 1 dita n. 278, avariada.

• Alfandega do Rio de Jarheiro, 6 do' julho
de 1911.-Pelo inspector, M. Aritonino 'dd
Carvalho Aranha.	 • ,

•

em

1

Alfandeg,a do Rio de Janeiro

- Terceira Secção, 7 de junho de 1911

DIAL DE NOTIFICAÇÃO SOBRE A COBRANÇA DE DIFFERENÇAS
DA TArA DE CONSERVAÇÃO DO PORTO

. 1910 	 	 2$020
Companhia City Improvement, n. 548, livre-julho de

*1910 	 	 258$060
Companhia Estrada do Ferre Victoria a Minas, n. 590,

livre - julho de 1910 	 	 54230
G. Lapport & Comp., n. 9.052 - julho de 1910 	 	 $110
John Moore & Comp., n. 9.065 - julho de 1910 	 	 11$580
A. Olyntho,	 13.608 - julho do 1910 	 	 $310
Silva Boa Vista & Comp., n. 14.080- julh) de 1910.. 	 6$300
London & B. B tnk, n. 79, livre-agosto de 1910 	 	 $020
Norron Megaw & Comp., n. 95,-livre-agosto de 1910 	 	 561620
E. Moreira & Comp., n. 193, livre-agosto de 1910 	 	 .54620
Companhit de Seguro Cruzeiro do Sul, n. 204, livre-

agosto de 1910 	 	 $020
The Rio de Janeiro Lighterage Co ., n. 206, livre -

agosto de 1910 	 	 - $340
Escola das Bella,s Artes, ns. 348 e 349, livre-agosto de

1910 	
Dr. Williams Medra. & Comp., n. 424, livre --agosto

de 1910 	
E. Moreira & Comp., n. 431, livre-agosto de 1910.
Cruz Barcellos & Comp., n. 662 -agosto de 1910 	
Dr. Williams Medne. & Comp., n. 2.154- agosto de

1910 	
Ribeiro Vieira, &,Comp., n. 2.688-agosto de 1910 	
E. Pitombo, n„. 0.064 - agosto de 1910  --
Cãrlos Taveira," IS: Comp., 9.622- agost .1 de 1910 	
Pereira da Costa & Comp., n. 9.671- aeosto de 1910
Charles Hoberer, n. 10.427- agosto de 1910 .....
J. Franco, n. 10.544- agosto de 1910 	
Mac Kinley Sehmidt, n. 11.247 - avos-to de 1910 	 • 
Barbosa, Amaral & Pirnentel, n. 12.422-agosto de 1910,
Lage Irmão, n. 14.058- agosto de 1910 	
Arder & Comp. n., 14.663	 agosto de 1910 	
J. France, n, 16.623 - agsro de 1910 	
José Simbas Fernandes, n. 765 - setembro de 1910...1
Augusto Reis, , n. 1.202 - setemb eo de 1910 	
Henrique Joppert, n. 2.892 - setembro de 1910 	 .
Guimarães Irmão & Comp., n. 5.324-setembro de 1910
José Teixeira Palhares, n. 5.327 - setembro de 1910.
Corrêa da Costa & Comp., n. 5.453-setembro de 1910
Dolianet & Irmão. n. 6.190- setembro de 1910 	
M. Lameira, -n . 9.034 - setembro de 1910 	 -
Publo Weiss, n. 11.766- setembro de 1910.
Luiz Macedo, n. 17.965 - setenbro de 1910 .....
Corrêa Ribeiro & Comp., n. 12.743-setembro de 1910
Sabino José Mamar, n. 15.654 - setembro de 1910 	
Cabral Belchior & Comp., n. 4.937 - outubro de 1910
Luiz Cossenza & Filho, n. 5.135-outubro de 1910 	

Nomes -Numeres dos despachos -Meses 	 Importanda• -Annos	 devida

bro de 1910  -
Thomaz Mackense, n. 5.885 - novembro de 1910..... 	 _ $200
Pedrosa,Monteiro & Comp., n. 9.475- novembi o de

1910 	 r 1$000
José Kapinsk, n. 10.091 - novembro do 1910 	  •	 $060
Manoel Rodrigues Pateca, n. 12.291 - novembro de
• 1910 	

Companhia- de Navegação Rio de Janeiro, n. 14-.854	 ,
- - novembro de 1910 	 	 4060

José da Silva & Comp., n. 15.190 - novembro da. .
• 1910  ••	 •	  	 128$700

Corrêa da Costa & Comp., n. 15.194 - novembro de	 1
1010 	 •

Os mesmos, n. 1.875- dezembro do 191.0 	 . 	  . • 270$000
donçal ,,s Zenha, & Comp., as. 3.245 e 6.711 - de-

zembro de 1910 	 	 18$050
O Pais, n. 3.602 - dezembro de 1910 	 	 44580
Dolianeti & Irmão, lis.. 5.229 e 13.893 - dezembro de

- 1910 	 •	 19$030•
J. Oliveira Pinto, n. 6.283- dezembro de 1910 	 ..	 $110
Luiz Hermanny, n. 7.096 - dezembro de 1910........ 	 i $ '00
Dolianeti & Irmão, n. 9.539 - dezembro de 1910 	 	 11$900
Manoel Par• Rocha, n. 9.776 - dezembro de 1910 	 	 , $o30
Biuot, n. 11. . - dezembro de 1910 	 	 , $040
Dias Almeida -&. Comp.; n. 11.857- dezembro de 1910 	 $600
Luiz Camuyrano & Comp., n. 12.923 - dezembro
• de 1910.  	 •, 	 	 , 3$500
Manoel Ferreira & Comp., n. 13.503-- dezembro

de 1910 	 	 $080
Gipp Edward & Comp., n. 14.307- dezembro de 1910 	 $030
Teixeira Carlos & Comp., n. 14.796 - dezembro
• do 1910 	 	 1$100
Dolianeti & Irmão, n. 15.072 - dezembro de 1910-, .	 4$290
L. F'. Julien, n. 17.662 - dezembro de 1910 	 	 4530
Dolianeti & Irmão, na. 613, 3.409 e 7.637 -janeiro

de 1911 	
Luiz Camuyrano & Comp., n. 628 - janeiro de 1911 	
Ayres de Souza & Comp., n. 744- janeiro de 1911 	 '

•De ordem do Sr. inspector notifica-se os consigpatarios e donos
de mercadorias despachadas por diversas' notas de direitos de im-
portação, a virem, dentro do prazo de 10 dias

'
 sob pena de co-

brança executiva, satisfazer as importancias da taxa de conser-
vação do porto, que deixaram *de pagar na occasião em que satis-
fizeram aquelles direitos, conforme a nota seguinte:

Nomes-- Numeres dos despachos Mezes	 Importancia
- Annos	 ,devida

COnapanhia Nacional Mineira, n. 426, livre - julho de

$240

-$370
•102$870

3$720

, $430
$430

2$030
3$000

$580
1$300
$640

1$150
• $360

$060
$320

• $030
$260
$190

4$000
4$320
3$250

166$230
3$250
, $05U

$040
$110

, 3$590
$130

25$080
• $330

José da Silva-& Comp., n. 6.598 - outubro de 1910.. 	 193$000
Dolianeti r& Irmãos, n. 6.901 - outubro de 1910  • 	 .	 2$550
Teixeira C elos & Comp., n. 6.954- outubro de 1910 	 - ' $390
Podrosa Monteiro & Comp., n. 8.657-outubro de 1910 	 $150
Corrêa da Costa & Comp., n. 9.380 - outubro de 1910 	 • 70$090
J. A. Whanlrec, n. 12.260 - outubro de 1910 	 	 $060•
Wilson Sons & COMO., n. 13.240- outubro de 1910 	 '	 $360
José da Silva & Comp.,- ris. 14.278 - outubro de 1910 	 	 189$000
Dolianeti & Irmão, ns. 2.089. 2.090, 6.270, 10.447 e	 •1 .•.e

12$799 -novembro de 1910 	 	 22$010
José d'Orey, n. 2.566 --'L novembro de 1910 ....... 	 	 I 1$600
llbeixeira Carlos & Comp., ns. 6.5730 13.419-nevem- 	 i, $680

$250

• 12$640
4$000
9000

Souza Fernandes & Comp., n. 792 - janeiro de 1911.: , • ' 6$000
Leonor de Azevedo, n. 1.801 - janeiro de 1911. 	 .	 $010
Pereira Camacho & Comp., na. 1.967 . e 1.968 - jao

neiro de 1911 	  '•	 	 115$000
Ramalho & Comp., n. 2.017 -janeiro de 1911 	 , •	 10$ 00
Teixeira Carlos & Comp.. n. 2.121 - janeiro de 1911 	 ;	 I $380
C.- Casens, n. 2.184 - janeiro de 1911 	 '	 , 5w5g
Granja & Pinto, n 2,599 - janeiro de 1911 	
Miranda Avis & Comp., n. 3.246 -janeiro de 1911 	 	 - 4700
Marques Silva & Comp., ns. 3.367 e 3.368 - janeiro 	 1	 -

de 1911 	 	 10$100
Dolianeti & Irmão, n. 4.050 - janeiro de 1911 	 .	 2$52
Dr. filoysio de Castro, n. 4.538 - janeiro de 1911....3 	 , •
C. Roque, , n. 4.762 janeiro de 19U- *** ...	 „	 11 _	 4Q40



Luiz Hermanny & Comp., n. 1,92,3 março de 1919.
J. A. Oliveira Guimarães. n. 2.493 - março de 1909.
E ivardo Ashworth & C arip., os. 2.404, 2.406, 2.4(19;

- março de 1909 	
Sotto Maior & Comp., ns. 2.442/47 e 2.451 -

de 1909 	
G. Roque & Comp., n. 4.762- janeiro de 1911 	
Arens t5C Comp , n. 1.956 - março de 1909 	
J. Ratar° Aoyogni, n. 5.205- janeiro de 1911 	
Hime & Comp., n. 14.201 - abril de 1911 	
Barbosa & Albuquerque, n. 1.382 - abril de 1911....
Alberto de Almeida & Comp., n. 3.670 - abril de

1911 	
Prefeitura do Districto Federal, n. 118 - novembro

de 1910 	
Companhit Tecelagem Santa Luiza, n. 2.592 - março

da 1909 	
V. Wernec!Ç & Comp., n. 2029. 	 - março de 1909 	
Medeiros & Bittencourt, ri. 2.739 - março de 19i0 	
Silva Araujo & Como., n. 2.577 - março de 1909 	
Alberto Gomes & Comp., n. 2.775 - março de 1909, 	
José Simas, n. 2.767 - março de 1909 	 • .

Baraboto, n. 2.837 - março de 1919 	
A. Giligon & Comp., n. 2.860	 março d ,, 1909 	
A :tones & Irmão, n. 2.852 - marça de 1909 .....
.Tosi . Teixeira de Almeida, n. 2.216 - Ifia. , 'ÇO de 1911...
A 'times Garcia & Comp., n. 3.217 - març de 1909.
Ralkuem & Comp., n. 3 501 - março de 1909 	
C.rraa Riboiro & Comp., ri. 3.521 - març Oe 109 	
F. O. Vill ás & Comp., ri. 3.120 - março de 1909 	
Silva Go.nes & Comp., n. 3.751 	 rrfareo de 19u9 	 .
Christovão Fernandes& Comp., n. 3.717 - março de

1909 	
Christovão Fernandes & Comp., n. 3.715- março o e

1 09 	
Chrisç vio Fernandes & Comp., n. 3.7N - marça de

1919 	
Am. Comp., n. 3.727 - març.) de 1909 	
Jo-é Ritter & Comp., ris. 3.359/64 mai ço de 19 9..
V. Wernock & g o op., n. 2.381 - març.) de 1900....
Bar . osa Amaral & Pimen f el, n. 3.566- mala° de

1909 	
Silva	 & Comp., n. :1.420 - Março de 1909
Fioateiras & Macedo, ri. 3.401 - ma na) ee 1:Ao_

in	 C ,mp., n. 3.8 ;4 - março ile 1949 	
Herm Stoltz & Comp., ri. 2 588 - març i de 1900 	
Gonçalves Carneiro & C 'me., n. 3.951 - março de

1904 	
A. V. de Magalhaes, n. 4.056 - m tiço de 109 	
Arcos & Comp., n. 16.060	 janeiro ie 1911 	
C mpanhia Petropolitana, n. ,0.951 - .aneiro de
1911 

Directoria Execoti da Eosiçao Nacional, n. 4.049
março de 1909 	

D le. •& Comp., n. 12.518- janei o de 1911 	
Gustavo & eefebre, n. 4.047 - março de 1909 	
M. Rossi & Irmão, n. 4.196 - março de 1909 	  .
M. Guimarães n. 4.216 - març de 1 06 	
Antonio Teixeira de Oliveira, n. 3.651 - março de

1909 	
Hime & Comp., n. 4.338- março ii. 1909 	
Hime & Co ap., n. 4.353 	 mai ço de 1909 	
J. Pompilio Dis, n. 4.224- rritrço de 1 09 	
Teixeira & C mp.

'
 n. 4.2:5 - março do 1919 	

O chefe, 111. Antonino de Carv-dho Aranha.

20$4N0
105800

1355990

675310
22$?.4
65

10V341
28$ /10

115200

215600

4835600

60AMO
4!5,460
35 40

22$ 420
3$ 00

21$1 O
-$340

205.100
130i5o0

55 60
20$ 80
3($800

oe
e ::80
1231)0

50 ;;60

42;J:10

400
1 -440
10; t20
151440

1$ 40
8,;.d0

3: . $ 20
40s tI)

4 000

650 'O
435570
205000

10,i!;3000

8$2,0
88$ 40
13s 50
1).5312
40:5392

458,;(1
5sK10
3s820
65750

1060t

•
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Nomes - Numero dos despachos - Metes - Annos Importanciadevida

Henrique & Frederico, n. 4.797 -janeiro de 1911. 
José Arubel, n. 4.980 - janeiro de 1911 	 n
3. Krutaro Aoyagui, n. 5.205 - janeiro de 1911......-
Ramiro Pereira Castro. n. 6.023 - janeiro de 1911....
Dionysio & Comp., n. 6 366 - janeiro de 1911 ......
A. Graça & Comp., n. 6.740 - janeiro de 1911.. „
Cruz Saldanha, n. 7.244 - janeiro de 1911 	
Pinto Angelo & Comp., n. 7.820 - janeiro do 1911...
Dolianeti & Irmão, ns. 8.507 e 16.602 - janeiro de

1911 	
Crashley & Comp., ns. 8.519 e 8.520- janeiro de

1911 ...... e 	
Gipp Edward & Comp., n. 9.847 - janeiro de 1911...
José da Silva & Comp., n. 10 797 - janeiro de 1911..
Francisco \limar, n. 11.045- janeiro de 1911 	
Gonçalves Zenha & Comp., ns. 12.272 o 12.373 -

noivo de 1911 	
J. A. Wrambeck, n. 1.300 - janeiro de 1911 	
J. F. Guimarães, n. 14.993 -. n unho de 1911 	
Luiz Camuyran., & Comp., ns. 15.385 e 16.700 - ja-

neiro de 1911. 	

	

Maria Carmo S. Mello, n. 16.087 - janeiro de 1911 	
Prefeitura do Pistricto Federal, ns. 118, 202 e 293, li-

vre - novembro de 1910 	
Prefeitura do District° Federal, ns. 125 e 407, livres

- dezembro do 1910. 	
Prefeitura do District Federal, ns. 295, 451 e 501, li-

vres :- janein, de 1011 	
Prefeitura do Di,tricto Federal, ns. 122, 134, 130, 173,

177. 178, 183, 186, 188 e 379, livres - fevereiro
de MI 	
O chefe, M. Antonino dc Carvalho Aranha.

--
EDITAL DE NOTIFICAÇÃO, COM O PRAZO DE 10 D TAS, S .,BRE COBRANÇA

DE DIFFERENÇAS DE DESPACIPS

Por esta repIrtição, notifica-se is . flrmas e c :sas commerciaes.
ou seus representantes adiante menciona , los, a virem satisfazer
dentro do prazo de 10 dias is diferenças de despactio3 pelas
qoaes são respons iveis, vista das respectivas n dts que .;everão
procurar nesta seeção, sob pena de, si o não fizerem ami4avelmente
no ci aio prazo, Werem re.nettidas as coitas 0, coarança executiva
na forma da lei:

Devedores - Notas dos despachos - Mez e anno Importancia
Santa Cisa da Misericordia de Bello Horizonte, ns. 209,

e 301 - agosto de 1910 	
Santa Casa da Miserieordia do Bello Horizonte, ns. 85,

86, 88/30, 94, 99/100 - outubro de 1910 	
Santa Casa da Mismi,.ordia de Bello Horizonte, us. 400

a 1.129 - setembro e dezembro de 1910 	

	

Pinto M n eiro & Comp.. n. 1.520 - março de 19:19 	
Antunes dos Santos & Comp., n. 830 - março de 1909
C. Bazim & emp., n. 2.220 - março de 1909.. ....,
Coelho Motins & Comp., n. 2.213- março de 1909 	
Vill is Be' ts & Comp., n. 12.835 - março de 1911 	
Ballerini & Poci, n. 2.275 - março de 1909 	
Julio de Almeida & Comp., ns. 2.200/1 - março de

1909 	
Teixeira Fonseca, & rJomp., n. 2.884- março do 1909
Manoel Fraueisco de Brito, n. 2.335 - março de 1909.
L. Eissengarlhor, n. 2.315 - março de 1909 	

225540
$
$040
$190
$310
$.20
$059

1$ ;00

8$00)

$200
$0 O

340$2.0
284;430

37:$720
5300
5010

234690
$340

5525170

2315190

5 75900

•
564$903

468S0

346170

1:1349-0
5S:82

5. $640
158660

;10
30$4 O
5$820

155920
31$-)00

58580
1325820

an•nn•nn•

Camara, Syndie ai dos Corre-
tores de Fut/1(1os Pu.blicos da
Capital Federal
CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA

METALLICA
Praças	 90 div	 A' vista

Sobre Londres.. 	  16 0. 3/2215 d. 15/16
» Pariz. ... 	 	 $592	 $597
iè Hamburgo 	 	 $731	 '737
• Italia 	 	 -	 „ 97
s Portugal 	 .	 --	 5:- 20
• Nova Yerk  • -	 -	 35099

Libra esterlina 'em moeda 	 	 15050
Duro nacional em vales, por 1$000	 1$687

MOVIMENTO DA BOLSA

4polices gemes miudas de 5 % 1:00%000

PARTE COMMERCIAL Apolices geraes de 1:000:g, 5 o.
.Apolices do empresthno na-

cional de 1909, nom., 	
Apolices do emprestimo muni-

cipal de 1896, port 	
Apolicesdo emprestimo munici-

pal de 1906, nom 	
Apolices de Minas Gentes

1:000$, nom 	
Apolices do Rio de Janei o de

1001z, 4 %, port 	
Apolices do emprestimo muni-

cipal de Nitherov, port 	
Apoliee do emprestimo muni-

cipal de Nitheroy, de 1910,
port 	

Banco do Commercio 	  .. .
Companhia Terras e Coloniza.'

VãO 	
Companhia de Centros Pastoris

do Brazil 	  

1:0125000

9985000

2015000

2015000

9005000

915500

205,5000

2055000
186$000

405000

22$000

Companhia de al.lhoramentos
no Maranhão 	

Companhia de Loterias Nacie-
naes do Braál - 	

Companhia de Tecidos Contiança
Industri 	

C mpanhia Doas de Santos....
Debeivaires da, Co npanhia Ma-

nuetetora Progresso., 	
Debeutures da Companhia de

Tecidos Industri:d Camnista.,
Dobentures da Companhia de

Tecidos Santo Aleixo, serie
Debentures da Companhia

Paulistano. 	
Companhia de Tecidos Brazil

. 	

Secretaria da Camara Syndical
Janeiro, 7 de julho de 1911.-A.
syndico.

355030

415750

22W00
379$5:40

2005000

2025000

2045000

2055000

2105000

do Rio do
Simonsen,



Sabbaclo'	 DIARIO

Accionistas (fs. 6.250,000 a 600) 	
_-

Casa matriz e banqueiros no estrangeiro 	

Empre:stimos hypothecariw, Municipaes e aos
Estados 	

.Adeantamentoá sobre penhor mercantil 	

Contas correntes garantidas 	

.Caixa e bancos 'no Brazil 	

Contas de ordem 	

3.750:000000

10.310:51$709

13.727:424$374

956:55000Q

348:054070

1.549.254152

1.276:549$015

31..918:0e,9$020

Julho	 /911

--
O movimento de: gado nas estações for

Intui] o seguinte:
.Santa Cruz, recebidas 580 rezes.

radouro, abatidas 537 ditas.
, Cruzeiro, embarcadas •128 ditas; '. stach,

.nenhum.
,B-rrflei, • embarcadas 396 rezes; stock, 800.
Sitio, embarcada nenhuma; stock, 11 rezes.'

TT SOCIEDADES ANONYMAS
*-flanco de Credito Ritual

e Intei-n. Leional
JU NHO DE 1911

946:5;29U10
65:308000

, 55)481000

146:174M98.
40:04000

657: i24$951

:Letras a; reCeber  '' - -	 .. 	

▪

 , 216:000000
2:00%00 )

Caixa 	 	 • 15:n83M3-10
Diversas coutas  •	 8:009000

2.151:701$2á

,.	 •
Capital 	 ,	 1.542:800$-111
Contas" correntes de movi-

'mento 	 	 • 70 .:57-$810'
Fun io de reserva 	 	 13'7 :524580
Caução da directoria 	 	 40:(i00000
Diversas contas 	 	 360 :796003

- -
2.151;';01$299

.Credite real

Activo
.	 •	 -•

Carteira commercial  -
Letras hypothecarias a re-

ernIttir	
Letra.s a rPeobor 	
Lijuidações •	

- Pa.;stvo

Capiial 	  1.000:000000
Letras sorteadas 	  '	 4:100000
Juro; a pagar 	 	 • 927$49
Contas correntes	  	 ••	 1:114104
Letras hypothecarias a emit-

tir 	 	 120:904000. 
I.127:038$900

S. E. ou 0.- Rio de Janeiro. Ode julho
de 1911. -- E. Berla, pre-ident , . - Julio
Pinto de C,:stro, chefe da contabilidade... •

	

.	 .
13aneo Meret ,tiatil. do Rio: de

.	 ._Ta,nriro . • .	 .	 '
BALANÇO EM 30 DE JHN11 .0 DE 1911

Activo . _

Accionistas,: entradas a rea-
lizar 	 .	 2.002:540000

em calm
_ 	

o 	 	 $0:0O0,300Acores 

Carteira:
Titules descOh-

tados 	  6.669:294838
Effe • tos - a re	 •	 ,	 • .
• ceber 	  1.189:56F4410 7.858:856$248'

.	 ,	 -	 •
Cdhtas correntes garantidas:. 2.272:94.$645

• -,.Valore. caucionados 	 4.674:087435
• •Valores depositados	 1.25":076Ki00•

Diversas contas -556:514147
Caixa : , em mreda corrente 	  2.000 08 $733

,
20.704:104503

•

Passvo!

Capital 	
Fundo de reserva 	
Deposito da directoria 	

Depositantes: •
Por contas cor-

ren teu de mo-
"viinent 	 ' 5.094:789636

Idem do aviso 855:984395
Id ,nn a prazo

114:324800
Idem por Int-

tuas apremio 2.075:02(k3879

Deposites judiciae> 	 -
Depositantes de titules e va-
, loDive 	

it's"'as contas

Dividendos
Pelo 20 a dis-

tribui-	 153:247$000
Não recama-

dos 	
	

4:50500 158:004500

Lucros e perdas:
passa 	 •
	 saldo -que . 8:885602

20.704:102$508

Rio de Janoi-o, 7. .de julho do • 1911.-
Toao Ribeiro de Oliveira e Suuza, presidente.„

Gonçalves, cun LacLir
1	 '

• , ,0 -corretor .Literecio Feraancles de . 01i-
- • Teira, autorizado ror alvará de Jidzo, yen-

. ...dera em 1,41ã,o. na Bol.a,.no dia 13 do cor-
reme moi, unia apolice 'geral de 5 %, de

• .1:00%000.
Se .retaria. da Camara Syndical; 5 de julho

de3 O Il.- 4.. Simonsen,- syndim.	 -
• --	 •	 •

Inrovinações3

• A estação Maritinla- importou ante-boa-
:tem:1.823.483 kilogramin,,s de mercadorias
-e cai vão da Estrada do Furo e de •parti-
, et:lares, tendo ' sido exportad, s 326.113 kilo-
,Srarnma de mercadorias diversas, minerio,-

,	 milh feijão e
A. 'macia deste. ultimo 'producto f„i de

.8.655 sacos, pesando 523. n28.kilogra umas.
O 'rendimento dos ,despachos pagos e a

.pagar no dia - anter:or 'foi de 29:498300.
... A estaço .de S. Dia o importou e expor-.
;tett 493.190 kilogr ironias de mercadorias,
rnaterutes, carnes verdes e encommendas.
- A renda do dia 4 foi de-887$970

•

nn•nn

•• -BALANCETE EM 33 !)F.:
- AcNvo

Acções e debe . tnres  • 
, Apolices inunicicaes 	
•A nol ices estadnaes 	

• 'Contas correntes do moyi-
' 	 monto 	

:Dep, sito da directoria 	
Fundos commadditados,-,

Mohilia 	

Passivo

1.000:000000

0: 900000
3:50 '$000

:638$J00

.1.127:038$900'

5.000:000$000
22800$916
80:000$000

8.140:130$710

28:1W$000

5933:163$43á
1:332:9254345

,

Créclit Voneiter, du Drósil
Sédé do 'Rio de jáneire

' BALANCETE EM' 30 DE' JUNHO DE 1011

Capital ( fs. 12.503,000 a 600) 	

Obrigações 5 0/0 serie A ( fs. 37.503,000 a 600 )..

Devedores e credores diversos
'

Prendes de reembolso dos ernprestimos Munici-

	

paes e ao; Estadcs 	   

Cintas de ordem 	

-
7.500:000$000

22.9000n$900

328:12/$227

'311:894753

1.278:064040

.	 .	 .
.	 ....	 .	 .

' s. F . ou 0:--- Rio 'de Janeiro, O de . XIII., de 1911.--Crédit Foneier du Bre311 - PQr-, párcuração, O director geraà, 1:. anta..	 _

. ..() administrador, Toa° .T. Soares.	 , , ,



•
_	 _ • .

Sib))arlo a	 •••	 totaato orzer.4,
	

4.1. Adila —.1,9414

que, per sua- Ver, abiairve Carbon.° !"1 tente, 11•111 •Tet (Áub a proporgo do

se transforma de novo em inonox dó de of.:
•bono, Este processo reallza-setodo por meto
da: chuva acima referida.

Esta 'bem determinado, por experienciati,
.gaeo • monoxydo carbono isolado tende
• rneato.. a desolydar paroialmente h- mi-
norte, e que se obteemOe melhores resultados
tendo-se carbono solido presente com o mi-.
flerto para completar a deãoxydação, • -

Por ate prooesso.:verme-ha que o cardo,
eendó saffectitamente presente na cnute%
em. estado sclido, estiá prompla para com-
binação 'com as partos:uras nuamente ..divi;
didas dó minério.. qtal Mi parcialmente *der-
oxydado : pela • atinospbára de redacção*,
suPPrida pelo. monoxydo. de earbono,
necessariamente um excesso de carbono em-.
pregado .e um consequente momo de mo-
taixydo de carbono produzido,. que não se
deve* deixar escapar e cujo valor de .ágne...
comento não . ao.Jtove. perder. - Ao mesmo
tempo. O ar não : polo *sor Introduzido 114

•cluri8.48 depois de sua mistura
com ó earbonoi pára Oftiótuar está 'coe,
„buetiot porque "saltaria, tia chuva dó ml-
nono, a forniago . de ,bioxydo em vez de
nionoxydo de carbono. Á . parte inferior do

•forno 0, Por rase, 'de forma tal que se * OS—
tolde lateral:Mexi" Para uni e otiCro lado
de chuvare nes/aparte do forno
duSido um sapprimento - de -ar, que com-
bina com o maior êu menor excesso da Mo-
noxydo, de carbono, produzindo uni intenso
elfelto eálorifero, que • 4 rOverber.ado con"•tra á chova e a super/rale do banhe dá ma-
•fartai derretido, :palas paredes da: oamara
Via são de fórnuteonveniente para prodit-
or. 0.effeito de reverteraoSO. Ver-se-há que
eg0 ar-não se 	 Orn contacto. de
quer modo, com a outiva de' minerici e. car-
bono, e 4, por Ás" ..eintiregado commum'
benta sem produzir : °Seita quaesquer
letenos. ..	 .s . • • -
•E' preferi-irei que Co • uma parte-do excesso

.de .monoxydo de Carbono seja empregada:des-
ta	 deixando-se o resto passai'
chuva dó 'mhierio, a umpaciloacima da ali-
~tacto de carbonO,	 um outro ,sup-
printentOdear é introduzido no forno, *que
GO:ablua tom o mopoxydo de carbora rema-
nescente e produz um calor suffteente para
enbroetter o ittinerio á catclealjto

que queima uma proporção de suas.
Impurezas e dá um calor; • pr.:M.1)31w. sutil-
ciente_ para elevai-o, a uma temperatura

• altrà . deT grándeMente lactam as reacções
.:chigdcas n% tonada redocção do-torno.

.Asreactfries que imporem elo as segOintea
hu medecidó 4 primeiro adornado

aquecido- cone) se descreveu*, é passado de- .
pois pela ponto -carainadora do forno: entfa.
at*uma atmosphera do iedticçõe devida'
introduc:09 do carbono'. humedecido. pela.

canjuneta doirionoxydo de carbonwe o
carb,mo solide., o minerio 4 draxydado oca°
tiobanho de minerioderrétició .ero estado da
particulas motallicais . pastosas • linisturailtia
*com escorias, • Ne balibo.;: em nua : impedias
ou adjacente :a eflo, o 180ttil é-derretido .8

Oscorio 88 800" retinindo-sé :;:da..
tele do banho. 	 • •	 •	 • .	 •

Eito • banho tem Capacidade `suiliciente
• ter itma considerava/ pbpúrcdo" di
1.aarrnadadiatia do forno, e o metal derretido

rettrildb	 ^banho gradualmente e,' da
•prefereada, continuamente para s ura ponto

sabotado do. togar • eni gue se da á fuelló,
Preferivelmente ara »o . - fundo dó' banho.
Esta retirada é Molhe eihratuada fazendci,se
tutiloodtratonertipriado. do fundo da recer.
ptactikraocirived dribanirattaterior ao tonto.:
Por eara's'etialueto o betak -meara gradual- .
metas pára reoeptacaltesepropripidoe.. • .: •
- Eista . rettniçie	 irtaad.-dm~do -e sua

uai retirada Iguala qiiitenguer doi/gual-
da /Ornada, o- que é ninito 	 .

,

• .PATENTES DE INVENÇÃO
• 17'.»8 4,7-10-entertat deseriPtteó da ‘8n94.

..'ffifto de (UM-prorrogo para reduzir Sobraria
• 'de onydes metatitecs e apparethe para esse

Os», para .que pretende privilegio *mes
• Miam • lcori ati . . doeiciliado em torestre,

• Ontadd, • eestionarto Ida Herbert Edward
• • Terrtalt Ilátitadtç domiciliado na mesmo.

•
o . objeete, dá .invenOlo • átirtPrbeesso de

• reduzir os Mierios de oxydos mobilie"
pelo qual podem ser tratados com boro•exito
em estado de .extrema divido, e que é. cape,.
Malmente adaptado a ser realizado em um
brno eleetrico. • '

Páraidi obtereni"- os Melhores "limitados,.
• •itó ecorioniicamenté trimuto *poisivel,; com
':**7nlherto'humedeoldo e. bitremameitte . divi-

• -* dido,mnitoit r.equietos Precisam ser tomados
et"•'". *	 connideraçao.. •	 • *s	 • :

• Em pritoetro togar, posa utilizar-se, tanto
• MianWpoesivel,. o 'cal, ir potencial e para
• economizara energia electrica, é emendai
' evitar ó escapamento de qualquer cari). MO;
• do to:W;(7, eob a f,..rma do monoxydo de cor-

• :bono, a Utilizar: a -energia electrica. -tanto
gnanto •possivel; •somente 'para derreter mi-

: bolos-alo derretidos • em segundo lugar,
•• •• como as partículas tinas do minerio rápida-

'mente. se -tornam pastosas, quando ague-
: Aliam em uma atmoophera 4., reduccão,

importante que tex • purtieulee de minerio„
se; Patraaté . a s*r9daa910... Itio . tenhani eóntacto

•:com qualquer obstrnoçao. . • 	 •
-Mn terceira lallar,.atlin. ' de asbittrar ré-

iráltadce • 'unithrines;recom-derro-
•,	 'deva ser . conservado ein • um banho

Ignecido. s em - • tidade oonsidei.1;tel, .e
• -"Mente -retir gradatIvamente para um.

-ponto afastadode togar em que ec prõ e
•• -A •fludo, de modo-a stualformiser .. o. teor do
• seu contendo em carlono e impurezas,

terbadopelaálnxiVitavels varraOted da cora-
dá rnatecia .iiiitnedecidit.‘ tal como

— 'draga nó...banho...Em • quai•to .. lotar; ramal-
- • 'hecetsaria Mintrate uma atmosphera de

rã"para. sie" Obter os melhores re-.
sulcados thetiMoarnentà, carbono solido deve •

•estar ¡atinente-na pines /lati dá r.educção;
3natamente antes do derretimento, e isto
principalmente si* o produto O porsi ser
Torro ízhadidO teltaço loca:

' Pondo-se' ou pratica oito praceou; tisade
urti forno eicccrico tendo'uni receptamile de
mapacidadoconvenlismastó fundó i.* para for.. -
mar um banho de material. defretidsá:	 .

O initarrio, airtdS.- ele estlVer cm don-
dihíct'daarelande . ferro inagneaco, 4'a3ms-
pdo ou triturado em : condiçao de: eittroma

ininerio 43. bidé tratado . em uni
• Colleen:tr.:dor, para *se separarem, mito
—. quanto possível, Seus componeutos terrosos.
- O minado é então ellmentado , no. forno,

• :.de • prateiem:dá =triturado.. Com uni -flue)-
. :Apolvilhado, deiriodo* .a. produzir uma chuva.
. •ártraidet finiesimat, 'nendci" ,Minerlo

. .nesatadondieões Mobiliar/de:over aos agentes
• reductorés' e .malarapdamenta.*aqueedo. O

fórno é disposto . de tal Modo, que o aberra..
eneontra.obstruccão alguma, desde *que'

entra no forno até que chega ao- latitte' do:
banho. Este banho é convenientemente &MO.'
eido, de preferencia *pela energia el~ca...:
Na• . chuva de minerlo extremamente atol-

• &dói - hittedOzo.,• • obte: • chuva dê ~bino, •
litiOhntatte,Oric •^0a446: *de-extrenia -41-1810,
de preliseincia. em pontos. intermediaries

• entre á entrada no lb imo . a imper4gies do
• bnho. O hanoricydo do carbono tiiitniedia;•

imitante produzido pela . combinaçãodo ciar- •
. tono oomO•Oinent-O• -dOsiziloarki r; este Pue

n. t • absorvendo PrOMptiMente main oiy-•
- do minuto, totallaPe•blolirda de eg"

8.1m ',rezai. para o nralat Pttrow- -Ode %ftsujei a v,anacões, devido e,• • sereitritiffiti-
nuamente produzidas ::em imitei-Me Oba.-
dados	 •	 • ' •

•	
.'•• • **	 •

Oproceavo é de »referenda:poste erit Tira-
tios em- um :felino tal .. cOmo . se Mostro/los
desenhos amor"- em que: t•ni lig 444 d Uma

.seraito vertical . de unia finge . sim ,Itis.de
forno ; a fig. 2 . e. urna vista. aentelhafiter de
suma forma elatokada 4e ..• forno ; fig-:=4 0
lima oração veilical . .*por a oda. flg:- .1 Ve.a
lig. 4 é unia secção nor.» bdaftg. 2,•

referencia particularndente da dgaQ d. e
8, 4 0 o Turno dá topa abobadado B.eØ a.
cuba para o • material 'derretido. 	 r.4‘ a -

• moega pela qual o minaria, • misturado dom
carbono pulverizado é- humedockic4.3-est-

• iras potra sabida do* gazes gastos
para •entrada do, ar, •	 •	 *;:;• •

	

0..fundo da cuba,. nesta •ronAa.• de: forno,
traz amanma depreaião ocetral .4 é duas':	 '•
-pressões lateraes monarca 1), Nestes stdtdnasestia) colloCados.do.us eledirodoa OstaativPi,Gse Ra depressão centrar, Mu electrodo..past-

• itaó.	 énto3 electrodus podem ser 481.mo-	 .
lerial •apropriá lo.:OxcePto carbono, , 	 •• 4: passagemsda correato através do "metal

• derretido e da escoria , próvil o galOr Pe-
cessario para. .derreter o metal e para lhe •
editar as reacções clumicas.	 •	 •	 •

Os canos-de ar P,aerido inteiramente pára •
bre. da chuva (cuja qiiéda é indicada'? Jag
tulhas pontuadas),* combinam* com • o. , 	"
noxydo. de cartono sem • intetferitb- cem •a •
'Macela .-do mim:olhe o calor pioduzichr-
reverberado . contra a chuva • á aeiietiliate

"do banho.*
•Nesta farina do forno • nOternie-hai,"que

..iienhuma introducoto eitiste • de • cifygeneo •
kralina do ponto de • entrada • ti' rbun .; o •

	

z se realiza nenhuma • .010	 '"•Minar.	 •	 .	 • . ,••
•

	

Na'fórnia eiostradanas dge. .	 4,-.0111-

	

.	 •

nerio .4 introctmido por tuna' nwegalr • e • .
*ma pela pesagem -tolo/lar . 1 antcii -de 'che-gar ao topo de reVerberaoks B . da: palte
redtiotora do forno. Pelos lados - doida	 *Mana, o carbono pnlyerietcló- introdmilda

J. 'pelos canos*	 • •	 • •	 .
As • entradas de' ar , IP, vorreo-lia;'.44titn-dem -se -gama do .paito enügue, entra o

	

. *cai:bino ; por • coneguinte não cif uma:p.o.	 •
;Sondo do excesso de monoxydo de ca."; .o.

Queimada fura d chitv.a,utt soba "Ida.
ra do fora,

'
 como timbein sargo moito&ao,,,

de- carbono remanescente '6-44e/tudo 410
M1ti811,0 humedecido iate Co **
tare . com' o carbonot para effeetuer rt.égé..1.•
nação- preliminar do ..migarto. • "

	

'nata Pá-maniatando t 	 . me-'•
thddo Aternati vo de s aquede* o . binba deniatertauerretido . Pela enarOta

Bons electrodos K elo oullocanoweessu~
•Oppustos *do forno. de bócio, que o *orno CO-.
piará 'legar: entre as • excremidaden-:4O.
elóctrodos e • a imo:adote. da .aseur¥ ,	, •
:metal 'fundido parcialmente e. .0~k
•triad no 1 ger em que a oh Uva,

	

.'.to0a;	 'pernoitá' dO •nlio. • _ •	 •
• • De cada torno o metal-4 retirado-Por bóio • '
do ‘1.)ü ~dilato IN que 18 0088d8rrade01•11 • ••para cinta do Nado do banho e pr..vido*
de UM orliusio de sabida do metal fundido'
0 ...ertr . cada terso -uni -déepolo $
paraii ~orla, poucti actina eitéo niittade •

•I'-,40.04110nOtO	 -*	 . •
. chuva Oh descripht honra	 •

ejantente co •banho' do inateilal derretido.
Como; dr Tesão,. 'Ode . 'bolor • trina pequeXinilhas O- dó metal. parcialmente* derratidd e
esceriackaceumuladas na atiper .ficie ba-r s
MO directamente . debaixo da chuva.; OU'
expressão iiksdeve sor intérpreteda.noteep- • • •
tido de-qtle em todos os • casos o- metal fulat

..dinuedo selaternessdireetaMo. e mente. epoorta,no metalmjnIP.86fikletam.
no sentido 'd quesito ase direatailnegtk

•



200000

20 '0

2:40-0
4$0 o

•

1;;000

..-8$500
12e1100

"
O0000

14.00
163000 -
1409 -
12-.e6O

11 24r0()°0
10•s0O
13,;60)
150•,)0
15$:-NO
26$000

	  19$200

Eleições Vedei. a es — (Instrucçõ á
para as)— Decreto n. 5.453, de 6 de feve-
reiro de 1905 	 	 $500

.	 ,
Esboço og-ra 'dile° de Abra-
- hão tra.tucção Cs)

tao • de . fragata . drozimbo Moniz,' Bar-
rçto 	 • .•	 " • •  ,• 	  • $500

• .	 •	 •

Es_ c riplura ção. Alercant il, por
Baptista , Sobeintio . • 	 4000

Es t lutos-cite, .Escola•Volyte-
$503

scoktd... Çir cioital .173 do
(.Regulamento da ) — -t.	 .

' • Decreto .1141.780, d 2 de niarço do
1903 	 •• 	 • "	 •	 • 	 • 1$000•

• -	 -	 •;•Exames lParcellaclos — •(Instru-
cçõe; pala)	 becreto.n. 4.227, de , 23 do
novembro -do, 1901)-	 • 

$0
• .

Estatis tie a, • cia,- .Ex.per-tação .
. para o exterior e do commercio 'inter-

estadual (Reiula O serviço. da) Decreto,
n. 7.473, de 29 de julho de 1909 • $500,

..COitectorias Ireder,a,es--.(listru.;
• eções, para as)	 Decreto n. 4.059, d.,-25'

de. junho :de-- IC01 	 	 5$000,

-Capitanias  dos' por tos'	 _
mento das) — Decreto • n. 6.617, de 2) de

--agosto de 1907 	 '	 1$000

Colonia, Corre ecional de Dois
rtios — ( Regulamento da )	 Decreto
n.6.094, de 19 de julho do 1908. 	 Q000

Codig-o Criminal — ( Ante projecto
da nova edição otlicial de 1830 e pareceres

Codig-o do Processo C" iv3i$10•0e0
. relativos) 	

• •

Co ut mercial do • -Distrieto.
•'Federal (M) 	  4$000•
flocaS, portes maritimos, etc.

(Repertorio da legislação sobre) por -
Caeta.ao .11111i0P	 	

•

	 12030
. de ..anciro de 1830 	
de fevereiro de 1890
de março (I:: 1890 	

• de abril de 1890. 	
de maio do 1890 	

. de junho de 1890 	
de julho de 1830 	
de 1893  "
de 1894, 2 volumes 	
de .1895 	

. de 18 6
- de 1897 	
• de .1898, 2 volumes

de 1839, 2 volumes
de 1900, 2 vol tures 	
de 1901, 2 volumes 	
de 1902, 2 volumes"

, de 1903. 2 volumes 	
• de 1934, 2 volumes

de 1905, 2 volumes
, de 1906, 2 vo'inmes

de .1907, 3 volumes
' de 1908, 2 volueies

•

'' **** ) • • •

ehnien - • .	 - • " - 

•
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! troduzir .Oar abaixo da entrada-U•car-.	 -I bono;:. 	.--	 - ., : -	 ,,	 :	 .,	 - ,,	 .
- -12. Uni forno cOnstruide.substancialmente
como se descreveu qom-referencia ás figs. ,.,..1

	

e 3 dos desenhos;	 -	 - '
13. Um' forno construido substancialmente

como , se descreveu cuni referencia, á,s figs. 2

	

e 4 dos desenhos.	 •.	 .
Rio de Janeiro,- 14 de outubro de 1010.—

Por procaraçã,o, Leclerc & Comp:

seü ponto. de entrada: .no. forieó ao banho de
'-...f . rnaterial . derretido,' sem ticar. em -qualquer

superticie Ou obstaculo transversal, .o que
inevitavelmente embaraçaria .o mieerio

• semi-reduzido ou metal em estado pastoso.
: Cumpre tambem notar que,emb„ra o minem

seja de preferencia humedecido, algun; cara-
, cteristicos do processo são de grande-valor,

quando o minerio é trabalhado de, qualquer
. -outra maneira, notadamente a queima do
• excesso de monoxylo de carbono na c..).mara

•1 de redacção, mas afastado do minerio.
Em resumo, reivindico 'como pontos e ca-

racteres constitutivos da invenção:
1°. Um processo pira reduzir minerios

▪ de oxydos metallicos, que consiste em passar
o minerio por uma camara, de reducção con-
tendo uru gaz reductor,. e em queimar,,afas-

: tado'do minerio, o excesso de gaz redactor-
• na camara reductora ;

2." Em um processo, segundo a relvindi.e
• cação 1, reverberar para dentro e para

baixo o calor produzida pela combustão do
excesso de mouoxydO de carbono ;

3.° Em um processo,Segundo às rei vindi-
cações 1 e 2, derrama o minerio finamente
.dividido, atravez• de uma- camara sem ob-
strucçãci: dirsciamente em um banho de me-.
tal fundido ;	 .

4.° Uma maneira especifica de executar
o processo estabelecido nas reivindicações
precedentes; na qual a atmosphera reducto-

' ra se produz pela introducçao de carbono
• pulveriz ido no minerio derramado; entre o

----banha de metal fundido e o ponto de intro-
ducçao do minuto;

	

.	 5.9 Um processo de reduzir minerios do
oxvdo metallico, que consiste em deitar o

• noliberio, por um forno, em uma chuva de
pequenas partieulas, em um bulho aqueci-.

, do no fundo; introduzir o carbono em éon-
-diçãe semelhante em um ponto inferior,

• mas acima do banho, para o que o mono'
xydo de carbono ,é produzido na chuva e

- , perniitte que os materiaea derramados com-
binem alternativamente com o oxygenio do
iminerio e com o carbono; e introduzir o ar
por fera dá chuva para 'combinar, com o
excesso de monoxydo de carbono aafim de

-• aumentar o effeito aquecedor do forno
6.° Em un; propesso. segunde, á

ca.çã.o 5, introduzir (lar na chuva, acinia da
enteada do carbeno, para combinar com o
excesso .de monoxYdo de carbono, afim do• 1 . calcinar o minerio derramado;

70 . Um prócdsse do: rédilzir minerio-s- de
" oxydo metallico, que ocri,siste- em derramar

continuamente -minerio finamente dividido,
através de siiiiaa' cáMara Meeb,Struida, em

, um banhe de material fundido, aquecido
, pela eoergia. eleetrica; introduzir carbono
•pulverizado na chuva, entre a .superticie do
banho e o ponto de introducção do minerio;
e retirar do bane; gradualmente. o metal
fundido para um pont ) sufficientemente
apartado da chuva Para evitar a retirada
immediata do metal recem-fundido;

80 .- O processo .de' reduzir' minerios de
OxydO f_netalliCk) Substaribialmente come se
descreveu e se. representou nos desenhos

• annexos;	 • -•	 `•
• 90 .: UM'. ferüo: para èxlicatai. o , processo
acima .reivi.ndica,cio, o comprehen•leerlo . um

, banho provido' de meios' para . aquecer ele-;
•: ètricè,niedtd, •c¡ sai '.cdint'eu'do *, • uma camara

reductera, provida . de -tecto em fórma de
• arco; uma abertura *central no dito tecto,'

pela ãu'ed:se:derrania;oMa;nerio a. reduzir-
, • se, e. aberturas de ar-nas partes .da.caniara

• fera do trajecto do- minerio;.	 . . —	 •
10. Em um,forno, segundo a reivindicaçãe

'.	 provisão de meios para. deitar 'o éarbõno.
•pulverizado . abaixo da abertura para chu-

. -:.va de minerio; 
• 11. Em uni forno; segundo as reivindicae

Oes 9 e -10, a -provisão de meios para in-

•ANNUNCIOS
Imprensa Nacional

• -	 •
Acham-se á venda, na thesourai •ia 'deita

Repartição, as seguintes obras: ,

Agi. 1 c ultur .1, (Crêa o ministerio da)
• — Decreto n. 1.606, de 29 do dezembro

de 1906.	"
,Alist ,umento de eleitorena,

— (InStrucções pira. o,,$)2-00
Decreto n. 5.391, de 12 de dezembro de

sz $5901904'	

Armazens gemes — Regulamento
dos) Dexeto . n: 1.102; de 21 de ,novembro
de 1903	 • ' 	 	 $500•

Au.tomoveis d&-praça- (Tabella
pare) 	

Ai fundega.s Relatnrio apresentado
ao Molisterio da Fazenda sobre a fiscalização
da-) por Leopoldo L. de Alencar 1$000

Acção 1,0 elea,1,(Amp1ia a)-7-Lei
• de 28 de outubro e decreto n. 3 	 475, de 4
• de novembro de 1899 	 ,..	 • $300

A.g•tia
(Regulamento para o consumo de) — De-

creto n. 5.141, de 27 de fevereiro de
•• 	 1904 	  , $300•

•
(Concessão de pennas de)—Decreto n.3.056,

de 24 . de- outubro de 1898 	 	 1$000

•
•

AstronOmie (Tre.ité) por Liais 	 	 5$000
,

Candeg-aw e Inlesas de 11,e
•d- 	 (AI) 	 	 6$000•

COn4olid.açã0 das Leis da,
Justiça Federal 	  5$000

Consolidaçã,e das Leis sobre
or4a,n ação municipal do

•I_1n istricto Federa,1 	 	 $500
•

CoEede Orpliãos (Regulamento
do) — Decreto n. 2.475, de 13 do março de

• 1897 	 	 1$000•

Casamento eivik— (Lei do) — Re
capitulação em . ordem alphabetica, por
M. André da Rocha • • •	 2$000

C=C+-W-iit=1\-£ •

' NA	 "
•

•"LONDON	 ,LANCASHIRE"•
COMPANHIA INGLEZA DE SEGUROS CCÈTRA

_Representada' por Edward Asáwortá Comp.

Rua ' S. Bento n.
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LIQUIDA FERRUGINOSA
(DOCE)

TONICO SEM RIVAL P,ARA SENHORAS E MENINAS
que soarem de chloroses, anemia, transtornos menstruaes, rachitismo, neurasthenia4
etc., lac tog.eneo poderoso.

Encontra-se nas principaes drogarias.

Para - informações, dirigir-se a Fruiu'. Bayer	 C., travessa Santa Rita ns. 22

Cautela perdida.
Perdeu-se uma cautela de 25 ace5ls -de	 .-...

ns. • 9.921 a 9.945, ba Empreza Lambary e .
Cambuquira; peito-se a quem. a achar o °liso-- ----
quio de apresenta:-,t--. rua de S. Pedro
n. 30.

Ran.co Mercnn.til do Rio <141
Janeiro

DIVIDENDO	 •

A pari ir do 10 do ccrrente, será. pago, na
thesouraria deste banco, .o • segundo divi-
denda Semestral, vazio lie 12 % ao Rnno.

Rio de Ja viro, 7 de utile de 1911.- João
-Ribeiro de Oliveira e Souza, nresid2nte.	 •)

THE WESTERN  tELEGRAPH COMPANY LIMITED
.Tarifa por palavra para o serviço exterior a partir de qualquer estação
EUROPA:	 -	 •	 Frs. Réia

Açores 	  ... 4.25	 245:70

	

4.25	 23550Allernanha 	
Austria-Hungria 	  4.63	 2-4-80
Basica. . . . . - ... • 	 	 4.25	 2 510 	Dinamarca 	  4.62	 24:770 	  Chile :

	

França . . . . ....... 4.25	 2$550
Valparaiso.Gran-Bretanha 	 •	 4  25	 2,550

	

Santiago 	82 2090
Pera (Lima) 	

' 	 ,:	
- 

Hespanha . . . . . . • .. .

	

4.60	 2s160	
BotivHollanda 	  4.25	 2$550 ..;., ,..,.,•,..3,`>3.,ii
Equador. . . . •.Italia.	 4  15	 2*7 tO 

.1...sé4t.71',,V.Pki.J- -Noruega	 4  72 24830
Portugal 	  4•70	 2 820 - (a) Para tebsgrammas apresentados ás estaçõesRussia da Europa	 4  95 24970	 brasileiras na Bahia e ao norte deste Estado deve-seSuecia. . . . . . .	 4.72	 24830	 addicionar um franco por palavra.Suissa 	  4.50	 24700

_Turquia da Europa ..	 .. . .	 4.77	 24860
AFRICA E ILHAS :	 - Fre. Mia

Tarifa por palavra para o serviço interior entreColora do Cabo . . •

	

a a • • 8.75	 44010	 "i• 

	

4  00	 23450	 Capitai Federai e	 . .Senegal ,

	

3.623 23100	 ° /tf:, ."''''" ?
13000 ---41-

S. Vicente (Ilha) 	

	

4  40	 24680	 e' a4,,,_
Paarrá

Madeira (Lha)  -	
M a n h a o 	

'	 '	

14000Canarias ' •	 4.40	 24644	 "."1...Z.,. ) Plauhy 	 ,	 3250
,

•-
'	 ' Ceara.. . • . . .. •.. .. _ .... _	 $S50* AMERICA DO NORTE :	 Frs. Réia Rio Grande do Norte 	 	 $850d	 Paraayba 	

	

.n• • •	 4600
Canaá :

Pernambuco 	*	 4600Montreal .•-	 . a 	
$600

Qugbec 	

	

-	
4.45 • 24870	 A .el ra gg i6paos 	

3400
44

Toronto. „ . .	 •	 •	 .	 Bailia 	 	 00Cuba (Havana)	 4  60 24760
$400Mexico. (Cidade) . 	  5.00	 34000	 Espirito Santo 	

Minas Geraea 	 	 $400Estados UNIDOS , : 	  S. Paulo . . .	 .. '	 . *200--.,.,.)	 'ta-	 $400

	

Alaska . . . s. I IR e o e a 5.95	 3$570	 :,-.‘	 f'
',"1	 -\.,..,	 . GM°aYtatoz Grosso 	 	 3400Luisiania 	

	

i 4.25 4550	
P	 	 	 *moTexas . . •	 .

$500
...	 •	

Santa Catbarina.Outros Estados . • •	 4.45	 24670 _	 Rio Grande do Sul 	 	 VOO..	 ,Nes telegrammas apresoutacios áa EataQ5ea que "não sejam desta Companhia à indicação "Via Western" deve ser essripta pelo
.	 .	 •	 ., proprio path° do . expectidor..O equivalente do franco para o serviço exterior é de 600 ' raia no corrente trimestre:O serviço interior teria mais a taxa fixa de a00 raia por telegramrna.'

As taxas para os pontos não indicados nas tarifas acima podem ser obtidas nas estações da Companhia-Rio de Janairo,-AVEN IDA CENTRAL N. 117Caixa 453, Pará. - Caixa 121. Maranhão - Caixa 28. Ceará 7.- caixa 20., .Pernambuco -. Caixa 117, Bahia - Caixa 100, Santos - Caixa 56, Desterro -• Caixa 41io Grande - Caixa 76.	 .

brazileira, com excepção- da dá Recife,
	AMERICA DO SUL: (*)	 Fra.,

Hruguay.	 ..... •	 .	 1.25	 3750Argentina 	  1.75	 13050 -----Paraguay 	  2.05	 14230

i• 2.55	 14530

	

2.55	 1$53o
2 8.0

• . • .	 4.55	 24730
• . • . ,5.55	 243 o



Capital .	 • . •	 	  . . •	 • • • • •

Capital realizado . .

--- • Fundo de reserva

10.000:000 OO O

5.000.:000$000

5.026:89o$96o

taxas :	 '-
A' disposição . . . .
Condi0e3 de caderneta
A prazo fixo. . .	 .

2 10 annual
5 _10 anual
convencional,'

Sabbado	 . DILiO OFFICIAL,	 Jul.hcf.-- 1911 • .8410

Matriz: PORTO ALEGRE
FILIAES: Pelotas Ri3' Grande, Santa Maria, Caxias, Livramento, Ca-

choeira, Urupayana, Alegrete

2EL X C) 3::)3W U.a.1"td3MISEIC:2,

• AGENCIAS EM
D. -Pedrito; S. Gabriel, Caçapava:, Cruz Alta, _Tilpaceretan,

Fundo, Rosario, : . CaCequi,_ . Itaqui; S. Borja, Santa . Victoria,
Jaguarão, ietc.

Bacre
•

Passa

Correspondentes em todos os- Esa_dos do Grad e nas principaes praças americanas e européas ,

BANCOS E SUAS, AGENCIAS:

PORTUGAL — Credit Frãnco-Portugais e J. M. Fer.
nandes Guimarães & Comp.

ESTADOS UNIDOS — Natiorial Park Ba.

FRANÇA — C-rédit Lyonnais e Coniptoir Na 'tional ARGENTINA — Banco de la Nacion, The British

d'Escompte.

. HESPANHA Crédit Lyonnais.

ITALIA — Credito Italiano.

RUA EA ALFANDEGA N. 21

Emitte CARTAS DE CREDITO sobre as . princi naes 'praças do paiz e- do estrangeiro:, des.lconta LETTRAS E.
NOTAS l'R )NIISSURIAS; faz ádiuntamenLa sob CLU -ii.0 DE APOLICES da Divida Publica e outros titules;' COM-
PEA CAMPA AES; .encarrega-se -(.....; -COBRANÇAS e TRANSFERENCIAS DE FUNDOS para qualquer' praça -do interio9i
e exterior, etc., etc.	 • .	 -.. ,	 -	 ,-	 :	 /

	

..	 ,
Accaita DEPOSITOS em- conta corrente de :movimento cOm avise prévio 'e a 'prazo, fixo, ás seguinten

SACA , SOBRE OS SEGUINTES

•ALLEMANHA.— Dresdner Bank, Deutsche -, Bank
e Commerz & Disconto Bank.

•INGLATERRA'Crédit Lyennais e Presdner. Ban.k.

Bank. of South America e Supervielle & Comp.

URIIGUAY — Banco Italiano dei Uruguay, The Bri;-
' tish Bc.nk of South America e ,Supervielle

à ,Comp.



OTERIAS
DA

CAPIM FEDERAL
r	 4.
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-CLUW.DEHRIANOS'
da Casa Mozart

, 12'7 AVENIDA CENTRAL -- 1217

01_,T_TE1 U=1=2..A.

i0ondição A. —1U0 prestações
de 10$000 pagas antecipadámentc
dão direito a um piano novo, á escolha
do meio, entreoos segui ntes: SPONNA-
GEL (modelo 8), PLEYEL (9), MOZART
(1), e KOHLER & CAMPBELL (R), no va-
lor de 1 :500$000.

Condição 1 —110 prestações
de 1Z;0000 pagas antecipadamente
dão direito a um piano novo, á escolha
do socio, entre os seguintes: SPoNN
GEL (modelo 6), PLEYEE (6), ou SL i..IN-
WEG NACHF. ( II ), no valor de
1:650$000.

Condição C —120 prestações
ael.W000 pagas antecipadamente

, dão direito a um piano novo, á. escolha
-do socio, entre os seguintes: SPONNA-
GEL - (modelo 5 B), PLEYEL (§), ou
STEINWEU, NACAF. (III), no valor de
1:804000.

Condição D — 100 presta;ções
.0$0 lb( ) pagas antecipadamente

• dão direito a um piano novo, I. escolha
do socio, entre os seguintes, que sio
grandes modelos dos respectivos fabri-
cantes e tolos com 7 1/4 oitavas, pro-
prios para concerto, e que satisfazem o
mais exigente pianista: SPO vNA GEL
(imperio), PLEYEL (4), ou STEINWEG
NACHF. (IV), no valor de 2:000,000.

ESTES CLUBS funccionam'de accôrdo com
O regulamento annexo ao decreto n. 8.598,
de 8 de março de _i911, correm annexos
loteria nacional nas terças-feiras e são fis-
calizados por um fiscal nomeado pelo go-
verno federal.

Peçam prospectos que tudo explicam á
, Casa, Mozart.

127, AVENIDA CENTRAL, 127

y. a Guimara-es - C:

Companhia de Loterias Nacionaes
do Brazil

Extracções publicas, sob a fis-.
calização do Governo Federal, ás
2 1/2 e, aos sabbados, ás 3 horas,
á. rua Visconde de Itaborahy n. 45

HOJE
A's 3 horas da tarde

227 —.18

100:000$000.
POR 85000 EM DEJIMOS

Depois de amanhã
215 —

3..e:c:Dooscoo
Por 1$600

Sabbado, 15 do corrente
AS 3 HORAS DA: TARDE

231 — 2°

WP:.C.DOCCDCDO

Por . 0000

Sabbado, 12 de Agosto
GRANDE E EXTRAORIIN kRI4 LOTERIA

228	 1'

200:000$000
pon. 85000 px DECIMOS •

Os pedidos de bilhetes, 40 interior, de.;
vem ser acompanhados de mais N00
réis para o porte do Correio e dirigidos

I

aos agentes geraes NAZARETH & C.,
rua Neva do Ouvidor m. 1 4 . Cada a. 817.j
Eitdereo teleg-raphico, Lusvel. •

.	 •


